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O presente F o l h e t o é c o n t i n u a ç ã o dos que p u b l i q u e i em 
1876, sob os t í t u l o s do Québra-Kilos e de Auxilio a Lavoura. 
A s s i m como os seus i r m ã o s mais velhos, t r a t a dos interesses da 
nossa A g r i c u l t u r a e com especia l idade dos da nossa i n d u s t r i a 
f u n d a m e n t a l -— a L a v o u r a da C a n n a ; e com quan to n ã o com-
prehenda t r a b a l h o a l g u m p o s t e r i o r á 1878, nem p o r isso de i ­
x a m as suas pag inas do serem pa lp i t an t e s de ac tua l idade , p o r 
n ã o t e r em so f f r i do , de e n t ã o pa ra c á , a l t e r a ç ã o s e n s í v e l as con­
d i ç õ e s e c o n ô m i c a s , na turaes e a r t i l i c i aes , que co l locam os nossos 
p roduc to re s de g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o n ' u m estado man i f e s to 
de i n f e r i o r i d a d e em r e l a ç ã o á seus concur ren tes de A l é m - M a r . 

H o j e , como em 1876 e 1878, p a r a a i inmensa m a i o r i a de 
nossos senhores de engenho, os p r e ç o s que seu g ê n e r o o b t é m 
nos g randes mercados consumidores , calculados ao camb io de 
27 d i n h e i r o s , n ã o pagam os gastos d a p r o d u c ç ã o ; o se elles t ê m 
rea l i sado de 1877 p a r a c á lucros , que os l e v a r a m a a u g m e n t a r 
suas p l a n t a ç õ e s e l e v a n t a r novos engenhos, se as duas u l t i m a s 
saf ras m a n i f e s t a r a m n o t á v e l acerescimo na p r o d u c ç ã o do assu­
car , este resu l t ado é dev ido un i camen te ao supplemento de 
b r a ç o s que lhes t r o u x e o f l age l lo da secca, e antes de tudo ao 
estado do cambio , que osc i l l ando en t r e 19 c 23 1\2 lhes t ê m 
p r o p o r c i o n a d o u m l u c r o a d d i c i o n a l de 15 a t é 30 O/o. 

V i v e m , i n f e l i z m e n t e sem te r c o n s c i ê n c i a do p e r i g o que 
a m e a ç a - o s , com a espada de Damocles suspensa sobre suas ca­
b e ç a s , sob f o r m a de uma a l ç a a r t i f i c i a l do cambio , p r o m o v i d a 
p o r a l g u m desacerto g o v e r n a m e n t a l , baseado no D e c r e t o do Se­
t e m b r o de 1846 ou na L e i de 6 de N o v e m b r o de 1875, que auto-
r i s o u a c r e a ç ã o de u m Banco E u r o p e u - B r a s i l e i r o do c r e d i t o 
r e a l , cujas a p ó l i c e s se r i am e m i t t i d a s com a g a r a n t i a do Gover­
no nos mercados f inance i ros do V e l h o C o n t i n e n t e . 

N ã o me consta que tenhamos por c á m u i t o s p a r t i d á r i o s 
desta monst ruosa m a c h i n a de r u í n a s ; mas o u t r o t a n t o n ã o acon-
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tece no Sul , onde m u i t o s fazendei ros , fasc inados pe la perspec­
t i v a do d i n h e i r o a j u r o b a i x o o d e m o r a d a a m o r t i s a ç ã o , fazem 
c ô r o com os especuladores da C o r t e p a r a r e c l a m a r a sua 
c r e a ç ã o . 

N ã o se l e m b r a m e l í e s , que o a í t t u x o de o u r o e s t r a n g e i r o , 
d e t e r m i n a d o pela venda das l c t t r a s hypo theca r i a s , caso o nosso 
G o v e r n o a tornasse poss ivel po r me io de novas c o n c e s s õ e s aos 
cap i ta l i s t as da E u r o p a , t r a r i a f o r ç o s a m e n t e , com o c a m b i o de 
27, aquelles p r e ç o s de 1876, que tan tos p r e ju i zos lhes causa ram 
c con t inuados p o r a lguns annos c o n s u m m a r i a m a sua r u i n a ; pois 
h a v i a m encontral -os nas mesmas c o n d i ç õ e s d ' a q u c l l a é p o c a , 
pe ioradas a i n d a pelos progressos rea l i sados pelas i n d u s t r i a s 
s i m i l a r e s dos paizes es t range i ros , pe la d i m i n u i ç ã o dos b r a ç o s 
escravos e pelos f e rmen tos de i n d i s c i p l i n a espalhados pe la i m ­
pensada p r o p a g a n d a das sociedades emanc ipado ra s . 

Escassez de b r a ç o s c de c a p i t ã e s , f a l t a de i n s t r u c ç ã o p r o -
fcss iona l e de c r e d i t o , impostos exagerados e i l l o g i c o s , ca res t i a 
dos t r anspor tes , essas m ú l t i p l a s causas de a t razo, t ã o c l a r a m e n t e 
ev idenc iadas em 1875 pela c o m i n i s s ã o da C â m a r a T e m p o r á r i a , 
a i n d a posam ho je da mesma f o r m a sobre os nossos A g r i c u l t o ­
r e s ; a i n d a v i g o r a a mesma i m p e r f e i ç ã o no p r e p a r o de seus 
g ê n e r o - ' , e n e n h u m passo f o i dado a i n d a pelos Poderes Sociaes 
p a r a f a c i l i t a r - l h e s , com o emprego de appa re lhos a p e r f e i ç o a ­
dos e a s e p a r a ç ã o do t r a b a l h o a g r i c o l a e do i n d u s t r i a l , a t rans­
f o r m a ç ã o sem a q u a l a A g r i c u l t u r a do S u l n ã o p ô d e m e d r a r c 
c d e s a p p a r e c e r á f a t a l m e n t e a nossa i n d u s t r i a assucare i ra . -

E ; cer to , que de e n t ã o p a r a c á a lguns senhores de enge­
nhos i n t r o d u z i r a m m e l h o r a m e n t o s no f a b r i c o do assucar, e h o j e 
contamos nesta P r o v í n c i a uma d ú z i a de engenhos que cosem n o 
v á c u o e t u r b i n a m a massa cosida, e c u j a metade e m p r e g a o va­
p o r p a r a a d e f e c a ç ã o e e v a p o r a ç ã o ; mas a i n t r o d u c ç ã o " d o s ap­
pare lhos a p e r f e i ç o a d o s , p o r si s ó e sem a s e p a r a ç ã o do t r a b a l h o 
a g r i c o l a e do i n d u s t r i a l pouco a d i a n t a a i n d i s p e n s á v e l s u b s t i t u i ­
ç ã o do t r a b a l h o l i v r e ao t r a b a l h o escravo ; e p o r o u t r o l a d o o 
que s ã o 12 engenhos, d ' en t re 1.800 ou 2.000 que m a n d a m os seus 
assucares ao nosso mercado , 3 ou 4 m i l tone ladas , q n a n d o 
m u i t o , n ' u m a p r o d u c ç ã o t o t a l que na presente s a f r a excedeu de 
cem m i l ! 

F o r a m precisos dez annos p a r a a l c a n ç a r t ã o i n s i g n i f i c a n ­
te resu l tado , na p r o s e c u ç ã o de um m e l h o r a m e n t o , u r g e n t e sem 
d u v i d a mas de na tu reza t r a n s i t ó r i a , que s ó p ó d c a p r o v e i t a r 
o pequeno n u m e r o de A g r i c u l t o r e s ; e a i n d a n ã o v i m o s l e v a n t a ­
do o p r i m e i r o cVaquclles Engenhos Ccnt raes , com que nos ace­
n a m ha t an to tempo, c u j a m u l t i p l i c a ç ã o é c o n d i ç ã o sim quànon 
da s o l u ç ã o do magno p r o b l e m a do t r a b a l h o l i v r e e sem os quaes 
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Dão so podem salvar a immensa maioria dos nossos actuaes Pro-
duc to res de Assaca r . 

E n t r e t a u t o , da L a v o u r a da Canna , dos gastos d i r ec tos c 
i n d i r e c t o s necessitados pe la p r o d u c ç ã o do Assucar e seu t r ans ­
p o r t e p a r a o mercado e x p o r t a d o r , das porcentagens que de l l e 
a u f e r e o c c m m e r c i o , dos impostos que o G o v e r n o cobra de su í t 
e x p o r t a ç ã o e da i m p o r t a ç ã o dos g ê n e r o s e mercador i a s pelos 
quaes é* t rocado nos mercados es t range i ros e uacionaes, das 
novas porcen tagens que t i r a m os negociantes, l o g i s í a s e taber-
ne i ro s da venda de taes g ê n e r o s , dos impostos que estes pa­
g a m , etc, dependem quasi que exc lus ivamente , nesta e nas v i s i -
nhas P r o v i n c i a s os r end imen tos p ú b l i c o s e p a r t i c u l a r e s ; e se 
c o m a c o n s t r u c ç ã o de v ias f é r r e a s pa ra o cen t ro p ô d e prospe­
r a r de n o v o a c u l t u r a do a l g o d o e i r o e a j u d a r a da canna, se­
r i a l o u c u r a pensar, que esta desapparcccndo s e r á s u b s t i t u í d a 
p o r o u t r a que d ê melhores ou iguaes resul tados ; j á po rque taes 
s u b s t i t u i ç õ e s , quando p o s s í v e i s , ex igem annos e mais annos, j á 
p o r q u e nenhuma l a v o u r a ha, que seja mais a p p r o p r i a d a ao nosso 
solo e ao nosso c l i m a , que encon t re c o n d i ç õ e s naturaes mais f a ­
v o r á v e i s . 

Sa lva r a L a v o u r a da Canna é, p o r t a n t o , necessidade que 
i m p õ e - s e aos Poderes Sociaes, pois é q u e s t ã o de v i d a ou m o r t e 
p a r a osta P r o v í n c i a e as l i m i t r o p h e s do N o r t e e do Su l . 

J á de ha m u i t o , que nos a c i m a ci tados f o l h e t o s — Quebra-
Kilos e Auxilio a Lavoura, encarec i essa necessidade e enume­
r e i as medidas l eg i s l a t ivas e a d m i n i s t r a t i v a s precisas p a r a at-
t i n g i r ao a l v o desejado ; p o r isso o presente F o l h e t o pouco ou 
nada pode t r aze r de novo sobre o a s sumpto ; mas se todas s ã o 
ú t e i s e a te i n d i s p e n s á v e i s , e embora uma del las —- a s u p p r e s s ã e 
dos impostos e mais ô n u s que pesam sobre a e x p o r t a ç ã o , seja do 
e f f e i to i m m e d i a t o , com tudo , considerando-as em r e l a ç ã o a sua 
i m p o r t â n c i a e alcance, duas ex is tem que avantajam-se a todas 
as mais e sobre as quaes p a r t i c u l a r m e n t e i n s i s t i na M e m ó r i a e 
Discursos que ho je r ep roduzo : — a L i b e r d a d e de C r e d i t o e a 
C o l o n i s a ç ã o N a c i o n a l . 

A L i b e r d a d e de C r e d i t o p r o p o r c i o n a r i a aos nossos A g r i c u l ­
tores , com mais ou menos demora , os meios de c o m p r a r os appa-
re lhos a p e r f e i ç o a d o s do f a b r i c o do assucar e de p r o m o v e r a í u n -
d a ç ã o de engenhos centraes e de v ias f é r r e a s ; ao passo que a 
C o l o n i s a ç ã o N a c i o n a l a p p r o x i m a r i a dcl les os b r a ç o s desoecupa-
dos. que temos com a b u n d â n c i a e que nunca l h e d a r á , nem a 
e m i g r a ç ã o e s p o n t â n e a , nem a c o l o n i s a ç ã o e s t r ange i r a t ã o dis­
pendiosa c p r e n h e de pe r igos . 

Com essas duas medidas , coadjuvadas nos p r i m e i r o s t em­
pos p o r e m p r é s t i m o s t e m p o r á r i o s , o t r a b a l h o l i v r e i r i a substi-
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tuindo-se p a u l a t i n a m e n t e e sem t r a n s t o r n o ao t r a b a l h o e s c r a v o ; 
e no fim de a lguns annos tornar-se- ia a d m i s s í v e l sem p e r i g o , em 
o rdem de acce le ra r a e m a n c i p a ç ã o do e lemento s e r v i l , a adop-
g ã o de a lgumas d i s p o s i ç õ e s l eg i s l a t i vas , que e m b o r a o n u m e r a 
d e escravos j á deva ser i n f e r i o r a um d é c i m o da p o p u l a ç ã o 
t o t a l do I m p é r i o , i m p o r t a r i a m hoje a comple ta d e s o r g a n i z a ç ã o 
da p r o d u c ç ã o a g r i c o l a e espantosa r e t r o g r a d a ç ã o dos r e n d i m e n ­
tos pnbl icos e p a r t i c u l a r e s . 

Recife, 1 de Maio de 1881. 

Henrique Augusto Milet, 
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O G A F E E I R O E A C A N A D E A S S U C A R 

O d e c i d i d o empenho, que o E x m . H e n r i q u e P e r e i r a de 
Lueena , quando na cade i r a p r e s idenc i a l , e a ac tua l D i r e c t o r i a 
da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l Benef icente teem mos t rado em an i ­
m a r e p r o p a g a r nesta P r o v í n c i a a c u l t u r a do Ca fee i ro , a es t ron­
dosa r e c e p ç ã o , f e i t a á p r i m e i r a remessa mais a v u l t a d a de c a f é 
v i n d a do m u n i c í p i o do B o n i t o , c a a p r e s e n t a ç ã o , na nossa Assem-
b l ó a P r o v i n c i a l L e g i s l a t i v a , de um p r o j e c t o de r e s o l u ç ã o , que 
cons igna avu l t ada quan t i a p a r a p r ê m i o s aos p l an t adores de ca-
fee i ros , teem levado mui tas pessoas, i gnoran te s das pecu l ia res 
c i r cums tanc ias da nossa L a v o u r a e d o nosso t e r r i t ó r i o , como s ã o 
cm g e r a l as que nunca s ah i r a in do R e c i f e e seus suburb ips , á 
c r e r e m , que a l a v o u r a da Cana e s t á condemnada á desapparecer 
c ser s u b s t i t u í d a pe la do C a f é . 

C u m p r e r e a g i r c o n t r a semelhante c r e n ç a , que, a l é m de er­
r ô n e a , é sobremane i ra per igosa, pois tende á a u g m e n t a r o des­
a n i m o dos nossos Senhores de engenhos, e das pessoas de que 
cl ies dependem, inc lus ive os diversos representantes do P o d e r 
Soc ia l , na o c e a s i ã o em que mais p rec i sam ser a c o r o ç o a d o s e 
coadjuvados, p a r a encetarem, nas c o n d i ç õ e s da respec t iva indus­
t r i a , as t r a n s f o r m a ç õ e s que devem salval-a, c com e l la a f o n t e 
a i n d a hoje mais certa e n a t u r a l dos r end imen tos p ú b l i c o s e par­
t i cu l a r e s nesta P r o v i n c i a . 

A ' d e s p e i t o das r e s i s t ê n c i a s , que a inda encon t ra po r p a r t e das 
N a ç õ e s mais pobres e atrasadas na i n d u s t r i a , e e n t r e t a n t o n ã o 
s ã o i n t e i r a m e n t e d e s t i t u í d a s de f u n d a m e n t o l ó g i c o , no estado 
ac tua l dos diversos grupos de que c o m p õ e - s e o G ê n e r o H u m a n o , 
a d o u t r i n a do Free-Trade v a i ganhando t e r r e n o no M u n d o C i -
v i l i s a d o ; e a c o n s e q ü ê n c i a i rnmedia ta do seu t r i u m p h o , hoje i n e v i ­
t á v e l , é que cada N a ç ã o entregue-se exc lus ivamente á q u e l l a s i n ­
dus t r ias , p a r a as quaes o solo, o c l i m a e as a p t i d õ e s de seus ha­
b i tan tes col loeam-na em c o n d i ç õ e s super iores á s dos mais P a i -
zes. ( a ) 

(a) O papel preponderante, que representa hoje na producção o capi­
tal accumulado, tem chegado a inverter as condições uaturaes, á ponto de 
dar o sceptro da industria algodoeira á Grã-Bre tauka , que não produz 
algodão e collocar, em relação ao fabrico do Assucar, a betteraba europea, 
cuja riqueza sacliarina não excede cm geral de 7 a 8 por cento, em me-
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O r a , d i g a m o que quizerem os Pessimistas, n ã o se conhecem, 
em p a r t e a l g u m a do O rbe t e r r á q u e o , t e r r enos mais, nem ta lvez 
t ã o p r ó p r i o s á c u l t u r a da Cana , como as v á r z e a s a rg i losas que 
estendem-se, da p r a i a a t é mui tas l é g u a s pelo cen t ro , em toda a 
p a r t e do l i t t o r a l b r a z i l e i r o c o m p r e h e n d i d a e n t r e a B a h i a e o 
R i o - G r a n d e do N o r t e . N e m as afamadas A n t i l h a s , nem as mar­
gens do N i l o e do Miss i s s ip i , avantajam-se á s do P a r a h y b a , do 
P i r a p a m a , do S e r i n h ã e m , do Oamarag ibe e do V a s a - B a r r i s ; 
po is n ã o consta, que os ca ldos obt idos .naquel las paragens mar­
quem, como os nossos, de 10 a t é 1 2 e l 3 g r á o s do a r e o m e t r o B a u m é , 
e possam, por conseguinte, da r l uga r a e x t r a c ç ã o de 12 e 13 p o r 
cento de assucar, med ian te os processos a p e r f e i ç o a d o s l á empre­
gados. 

Facul tem-se, aos nossos Senhores de engenhos, c a p i t ã e s á 
j u r o r a z o á v e l e meios de t r a n s p o r t e e c o n ô m i c o s , como os de que 
gozam os seus concur ren tes dos mais Paizes, e d e n t r o em pouco 
a c h a r - s e - h ã o em iguaes ou melhores c o n d i ç õ e s que os p rodue to -
res de Assucar do resto do M u n d o ; pois, dos elementos que con­
c o r r e m á p r o d u c ç ã o daquel le g ê n e r o , o essencial é sem d u v i d a a 
a b u n d â n c i a e r iqueza dos caldos sachar inos ; e sob aque l le p o n t o 
de v i s t a n ã o rece ia a nossa C a n a c o m p a r a ç ã o a l g u m a . 

P o s s u í m o s o p r i n c i p a l : fa l ta-nos apenas o accessorio, o 
que depende do homem,e f a l t a v a t a m b é m aos nossos compet ido­
res a t é o meado do s é c u l o andan te . N ã o n ó s é mais custoso ad-

lhores circumstancias que a Cann, embora esta contenha 18 por cento de 
assucar crystallisavel 

E- tes f ictos, porém, não pa°sara de phenomenos anormaes, devides 
á inferioridade social e econômica de alguns dos paizes onde Fe aclia 
desenvolvida a cultura do Algodceiro e da Cana de assucar, e destinados 
a desapp»recer, como está acontecendo nos Estad<>s-TJnidos da America 
do Norte e no I n lostão, pelo desenvolvimento dos recursos locaes, activa-
do pelo credito e pelo emprego temporár io de sabia proteccão. 

Quanto aos progressos do Free Trade, a crise de 1873 que ainda 
du r a e flagella mais sensivelmente aquella rí»s nações eur< peas, que 
mais completarei- nt« supprimira os chamados direitos protectores, estacou 
ultimamente o movimento, que de 1860 para cá arrastava as principaes na­
ções no caminho da livre troca. Os part idários da protecção levantaram de 
novo a cabeça em França , onde os proprietár ios de minas de carvão de 
pedra e de ferro e os fiadnres de algodão procuram rehaver o antigo mo­
nopólio de que gozavam ; e na própria Inglaterra, onde a agricultura pedo 
protecção contra os cf reaes e gados estrangeiros. Na Alleraanha, Bismarck 
acaba de restaurar direitas protetores ; e o exemplo será seguido por ou­
tras nações. Entretanto, o Free trade é incontestavelmente o ideal em 
matér ia d« commercio ; e embora ás nações pobres uão possam aceital-o é 
elle de tal forma vantajoso ás etu que abundam os capitães, que não é de 
receiar seja por cilas definitivamente abaudenado. Breve recomeçará o 
movimento. 



q u i r i l - o , do que ha sido pa ra elles ; o n ã o ha p o r t a n t o m o t i v o ra ­
z o á v e l , p a r a en toa r o de pro/undis da Cana . c abandonar u m a 
c u l t u r a que, a l é m de fo rnece r á todos os habi tantes da P r o v í n ­
c i a um g ê n e r o de p r i m e i r a necessidade, c cu jo consumo n ã o é 
p r o v a v e l m e n t e i n f e r i o r a 30 k i l . por c a b e ç a e por anno, t em 
pago constantemente' mais de metade dos g ê n e r o s e a r t e í a c t o s 
que recebemos, quer do E s t r a n g e i r o quer das mais P r o v í n c i a s , e 
dado luga r á uma e x p o r t a ç ã o a n i m a l pouco i n t e r i o r a v i n t e m i l 
contos de r é i s . (h) 

E n c o n t r a r á por v e n t u r a o Cafee i ro , no nosso t e r r i t ó r i o , 
c o n d i ç õ e s naturaes t ã o vantajosas, e por conseguinte super iores 
á s dos mais Pa izes? A d m i t t o - o , en t r e t an to , só ao f u t u r o per­
tence a resposta cabal c d e f i n i t i v a á semelhante p e r g u n t a . P o r 
o ra , a v a n t a g e m , que apresenta a l a v o u r a do Cale , é de e x i g i r 
menor c a p i t a l que a da Cana, prestar-se, na ac tua l idade , com 
mais f a c i l i d a d e ao emprego dos b r a ç o s l i v r e s , e p r o d u z i r u m 
g ê n e r o que, por te r um v a l o r dup lo ou t r i p l o do que represen ta 
o Assucar , p ô d e suppor t a r m a i o r despeza de t r a n s p o r t e . 

N ã o quero contes tar nem escurecer semelhantes vantagens ; 
e acho conveniente e n e c e s s á r i o a n i m a r a p l a n t a ç ã o do Cafee i ­
r o , em todos aquelles lugares onde p ô d e p rospe ra r ; mas sem 
p r e j u í z o da Cana, que a inda é r ea l idade , quando o C a f é n ã o 
passa de e s p e r a n ç a . 

A escassez da saf ra , que se e s t á acabando de co lher , e p a r a 
c u j a d i m i n u i ç ã o as i r r e g u l a r i d a d e s das e s t a ç õ e s teem concor­
r i d o , em m a i o r escala a inda que a f a l t a de d i n h e i r o , o b a i x o 
p r e ç o do g ê n e r o e o progress ivo desapparec imento dos b r a ç o s 
escravos, ó d e s u p p ô r , que oceasione este anno um d e s e q u i l i b r i o 
de a lguns m i l h a r e s de contos en t r e as nossas e x p o r t a ç õ e s e i m ­
p o r t a ç õ e s . Temos comprado no e x t e r i o r mais que p e r m i t t i a 
o nosso r e n d i m e n t o , e o Cambio j á e s t á pa ten teando aque l la 
d i f f e r e n ç a , a l i á s comprovada pela d i m i n u i ç ã o das Rendas P u ­
bl icas . E ' uma d i v i d a que con t r ah imos ; com que produe tos 

(/>) Applicam-se estes algaiismos á totalidade de nossa exportação ; 
inclusive a (pie se veiifica para os diver os portos do Impér io , e cuja im­
portância aproxima-se »s vezes da dirigida para os mercados estrangeiros. 
Oscilla ella entre os extiemos de SdO.OuO e 1.500.000 sa-cos de 75 kilos, 
enjo valor, culculado sobre o preço médio de 15$000 o sacco, varia de 
12.000 a 22.000 contos. 

Outr'ora o algodão dava lugar á uma exportação, que rivalisava com 
a do assucar; hoje, porém, a producção algodoeira tem detinbado, por 
falta de meios de transporte, de tal fó ima, que não excede de 5.000.000 d© 
kilos, representando apenas valores na importância de uns 2.000 contos ;; 
pelo que, paga hoje o assucar de 80 ate 90 por cento de nossas importa.-
çoes. 



I 

e n t r e t a n t o havemos sa ldar a nossa conta ? N ã o s e r á por ce r to 
com o c a f é do B o n i t o ou de T a q u a r e t i n g a , e sim com a sa f r a do 
assucar de 1876-77 ; e c u m p r e e s f o r ç a r - m o s p a r a que seja a 
m a i o r p o s s í v e l . 

D a q u i a dez ou v i n t e annos, p o d e r á o C a f é r ep resen ta r i m ­
p o r t a n t e p a p e l nas nossas e x p o r t a ç õ e s , r i v a l i s a r com o Assucar , 
e a t é excedel-o ; n ã o t o m a r á p o r é m o C a f e e i r o o l u g a r da C a n a ; 
j á po rque os t e r renos p r ó p r i o s á cada u m daquel les vegetaes 
n ã o s ã o os mesmos, embora p e r t e n ç a m á mesma zona, j á p o r q u e 
n ã o ha hypothese a l g u m a r a z o á v e l , p a r a deixar-se de p l a n t a r 
Canas nos lugares onde ho je i m p e r a aque l l a c u l t u r a , p o r serem 
03 que apresen tam v a n t a g e m e x c e p c i o n a l p a r a semelhante la ­
v o u r a . 

O C a f e e i r o n ã o pode m e d r a r , nas v á r z e a s a rg i losas e f r e ­
q ü e n t e m e n t e a lagadas no i n v e r n o , onde a Cana a d q u i r o o seu 
m a i o r desenvo lv imen to ; p rec isa de t e r renos menos compactos o 
h u m i d o s ; n ã o resiste, sem p r o t e c ç ã o de a l g u m an t epa ro , que 
l h e f a ç a sombra d u r a n t e a lgumas horas do d i a , aos a r d o r e s t r o -
picaes do nosso s o l ; p rec i sa de t e r renos onde as agoas p luv iaes 
n ã o se d e m o r e m e e n t r e t a n t o conservem sempre a l g u m a h u m i -
dade. F i c a el le , ipso fado, e x c l u í d o , n ã o s ó das v á r z e a s onde 
p l an t amos Canas, como dos vastos p l ana l to s da C a t i n g a , onde 
as a rvo res pe rdem as fo lhas logo que chega o v e r ã o , e s ó a d m i t -
tem p l a n t a ç õ e s de legumes o cereaes. 

A s l ade i r a s a i n d a cober tas de v e g e t a ç ã o a rborescen te , e os 
c ó r r e g o s mais enxutos s ã o os t e r r enos que, na zona do l i t t o r a l 
( M a t a ) , prestam-se á p l a n t a ç ã o do C a f e e i r o ; na C a t i n g a e Ser­
t õ e s , s ó nas.serras, a l l i chamadas B r e j o s , p o d e r á e l le v i n g a r . 

A e x t e n s ã o da l a v o u r a do C a f é n ã o p r e j u d i c a r á p o r t a n t o 
á nenhuma das j á existentes, e c o n s t i t u i r á , t ã o somente , n o v a o 
abundan te fon t e de r e n d i m e n t o p a r a a nossa a g r i c u l t u r a . E ' 
j u s t o e convenien te dar - lhe todo o a c o r o ç o a m e n t o , com vis tas no 
f u t u r o , mas sem esquecer-se do presente , da necessidade impe­
r i o s a que se nos an to lha , de sa lvar , j á n ã o d i r e i a Cana , que se des-
upparecesse ho je das nossas v á r z e a s b reve t o r n a r i a á occupal-as 
novamente , e s im os actuaes p l an t ado re s de Canas c f a b r i c a n ­
tes de Assucar , de cujos produetos n ã o podemos hoje p r e s c i n d i r , 
pois del les t i r a m o s d i r e c t a ou i n d i r e c t a m e n t e mais de me tade 
dos nossos r e n d i m e n t o s . 

A f f l i c t i v a s , sem d u v i d a a lguma , s ã o as actuaes c i r cumStan -
cias daque l le p r i n c i p a l i amo da nossa L a v o u r a ; os r e m é d i o s 
p o r é m j á n ã o s ã o desconhecidos ; e os Senhores de engenho, que 
a i n d a podem esperar, devem con ta r com um f u t u r o ma i s r i -
sonho; pois, á menos que t enham p e r d i d o comple t amen te o 



j u í z o , n ã o podem os Poderes 
a i n d a que seja t ã o somente 
R e n d a P u b l i c a , (c) 

P ú b l i c o s d e i x a r de acudi r - lhcs , 
com vistas na c o n s e r v a ç ã o da 

R e c i f e , 12 de A b r i l de 187G. 

(c) A Renda geral arrecadada nesta Província, qrte j á excedeu de 14 
m i l contos, quando p. rnambuco oc upava o segundo lugar na receita do 
Impér io , não passa hoje além de 9.000 contos. Destes, 8,400 contos pelo 
menos pertencem aos direitos sobre a importarão e exportação o por con­
seguinte são pagos, qnasi que em t< talidade, pelo Assucar < u p los gêneros 
emercadona e-trangeir>s qu> m s man 'am em troca. 

Vê se d'ahi, que. se por falta d auxilio indispensável p«rs transfor­
mar seus maquinismos e amoldar se ás condições que lhe fazem a con-
currencia esmagadora da beterraba e o próximo desappa-ecimento do ele­
mento eervtl, a lavoura da Cana experimentasse sorte igual á do Algo-
doeiro, perderia com isto a Reud-. geial não menos de 6 a 7.0U0 contos e 
Pernambuco, cuja capital ja desceu ao 3" lugar como merendo de importa­
ção, e ao 5-na ordem das praças exportadoras do Império, de ora em 
diante não passaria de província de 3. a ou 4? clast-e. 



O C U S T O D A P R O D U C Ç Ã O D O A S S U C A R 

N o p r i m e i r o dos a r t igos , que, em dias de 1875, p u b l i q u e i 
no Jornal do Recife, acerca da cr ise da l a v o u r a da Cana , sob o 
t i t u l o — O s Quebra-hilos, e r e u n i depois è m fo lhe to , p r o c u r e i , 
baseado na p r a t i c a de 12 annos, d u r a n t e os quaes t r a b a l h e i 
p a r a o F i sco e o Cor responden te n ' u m dos engenhos da f r egue -
zia de U n a , d e t e r m i n a r o custo da p r o d u c ç ã o do assucar nas 
pequenas e x p l o r a ç õ e s , que s ã o as que mais a v u l t a m , quer em 
n u m e r o , quer na p r o p o r ç ã o que r ep re sen t am no t o t a l da p r o ­
d u c ç ã o da p r o v i n c i a . 

Es tabe lec i , que p a r a os Senhores de engenho de pouca f o r ­
ç a , t r a b a l h a n d o em lugares d is tantes dos por tos de e m b a r q u e 
ou e s t a ç õ e s da v i a - f e r r e a , a i n d a mesmo c o r r e n d o f a v o r á v e i s as 
c i r cums tanc ia s a thmospher icas , sendo as l i m p a s dadas em tem­
po p r ó p r i o e n ã o havendo t r a n s t o r n o a l g u m na moagem, qua l ­
quer p r e ç o , i n f e r i o r á 2$200 por a r r o b a ou 15 k i l o s de Assuca r 
b r u t o , d e i x a v a de ser r e m u n e r a d o r ; n ã o dava , nem p a r a r e h a v e r 
as despezas geraes e especiaes do A g r i c u l t o r e paga r os d ias de 
s e r v i ç o a 1$000, p r e ç o , (pie naque l l a é p o c h a r ep resen tava o j o r ­
n a l de um o p e r á r i o do s e r v i ç o r u r a l . 

M o s t r e i , que, em c o n s e q ü ê n c i a do immenso desenvo lv imen­
t o t omado pe la p r o d u c ç ã o do Assucar curopeo , e x t r a h i d o d a 
b e t e r r a b a pelos processos mais sc ien t i f icos , a judados p o r pode­
rosos maqu in i smos , d i t o p r e ç o de 2$200 p o r a r r o b a e ra supe­
r i o r ao que p o d i a m os nossos Assucares e n c o n t r a r em c i r cums­
tanc ias normaes nos mercados r e g u l a d o r e s ; pe lo que, o m a i o r 
n u m e r o de nossos Senhores de engenho t r a b a l h a v a m de o r d i n á ­
r i o com p r e j u í z o , a t t enuado apenas pela posse dos escravos e 
animaes, cujos j o r n a e s n ã o p rec i s avam pagar ; s ó l u c r a v a m a l ­
g u m a cousa, quando a l g u m a c a l a m i d a d e d i m i n u í a sens ive lmente 
a p r o d u c ç ã o de seus concur ren tes , ou quando o p r e ç o l o c a l su­
b i a em r a z ã o da b a i x a do cambio ; e v i v i a m atrasando-se cada vez 
m a i s com o Cor responden te , a t é chegarem á l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a , 
que com a venda de seus ú l t i m o s escravos t i r ava - lhe s os meios 
de v i d a e a t i rava-os á m i s é r i a . 

N o anno seguinte , que f o i o d e 1876, dous a g r i c u l t o r e s i n -
t c l l i g e n t e s e de longa p r a t i c a , os Srs . Presciano de Barros 
Accioli Lins e José Bezerra de Barros Cavalcanti, o p r i m e i r o 
c m seu p r ó p r i o nome, no Jornal do Recife, e o segundo, sob o 
pscudonymo d e — - A g r i c u l t o r obscuro, nas pag inas da Revista 



i 

Agricola e Commercial, do que eu era co l l aborador , ambos a p ó s ­
tolos convencidos das vantagens do t r a b a l h o l i v r e , apresenta­
r a m , como resu l tado p r o v á v e l do mesmo t r a b a l h o app l i cado á 
c u l t u r a da Cana e f a b r i c o do Assucar, a lgar i smos , que p romet -
t i a m lucros , a i n d a com p r e ç o s i n f e r i o r e s aos que eu m o s t r a r a 
serem in su f i c i en t e s p a r a c o b r i r os gastos da p r o d u c ç ã o . 

F o i , p a r a respouder-lhes, que escrevi e p u b l i q u e i na ac ima 
c i t ada Revis ta os q u a t r o a r t i gos que seguem. 

1 

C o n s i d e r a ç õ e s geraes 

Sendo destinados á Exportação cerca de 80 por cento do 
Assucar p roduz ido nebta P r o v í n c i a , ao passo que n ã o represen­
t a m , nos grandes mercados consumidores , mais que d i m i n u t a 
f r a c ç ã o do consumo t o t a l d 'aquel le g ê n e r o , (a) resu l ta d ' ah i : 

1 ' Que nem a i m p o r t â n c i a de nossas Safras , nem os maio­
res ou menores gastos da nossa p r o d u c ç ã o exercem i n f l u e n c i a 
sobre os p r e ç o s geraes dos mercados regu ladores : 

2" Que d i tos P r e ç o s , sobre os quaes nenhuma a c c ã o pode­
mos te r , s ã o os mesmos que r e g u l a m t a m b é m as compras e ven­
das p a r a o consumo i n t e r n o : (b) 

3' Que qua lquer Imposto sobre o Assucar expor t ado , sobre 
as t r a n s a c ç Õ e s á que d á l uga r , as e m b a r c a ç õ e s que teem de 
t r anspor ta l -o , qua lque r aceresc imo á s despezas de embarque 

(a) A exportaçío anunal de Assucar pelo porto do Recife oscilla en­
tro 70 e 100 mi l toneladas ; e a quantidade do mesmo gênero, que concor­
re aos grandes ínercaloc consumidores da Europa e Estudos Unidos da 
America do Norte não é inferior a 3 milhões de toneladas ; pelo (pie, só 
concorremos para o abastecimento gemi com uns 3 por cento, fracção tão 
diminuta, que a importância de nossas safras não pode ter acção alguma 
sobre os preços. 

A sufi a da ilha de Cuba, que da lugar a uma exportação de 500 a 600 
m i l toneladas, exerce certa infhv-ncia; mas o verdadeiro regulador dos pre­
ços do Assucar é a producção europe», que excede de um milhão de tone­
ladas e tem chegado por vezes a 1.400 mi l . 

(b) A diherençH, entre as enfiadas de A«Puear na p>aça do Recife e as 
quantidades exportadas, ode 12 a 15 m i l toneladas, que são abso» vidas 
pelo consumo interno ; pelo que, sendo dito consumo muito inferior á ex­
portação, é natural que á esta pe<tença o papel de regulador dos preço" ; 
tanto mais, que a procura c illiruitada paia a exportação e mui limitada 
para o consumo. 
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são pagos exclusivamente pelo Produetor, sem que delles recaia, 
a m a i s i n s i g n i f i c a n t e p a r t e sobre o C o n s u m i d o r , quer es t range i ­
r o quer n a c i o n a l . 

S ã o verdades i n t u i t i v a s , que n ã o p rec i s am d e m o n s t r a ç ã o , 
embora , sob a f é de T h e o r i a s e c o n ô m i c a s m a l c o m p r e h e n d i d a s , 
e a p p l i c a d a s s e m o dev ido c r i t é r i o , e p r o v a v e l m e n t e po r t e r l i d o 
n ' a lgum l i v r o de A l e m - M a r — q u e , p o r via de regra os Impos­
tos são pagos directa ou indirectamente pelo Consumidor, houves­
se quem se animasse á sustentar , na nossa Á s s e m b l é a l e g i s l a t i ­
v a p r o v i n c i a l , — q u e os direitos cobrados sobre o Assucar que 
exportamos são pagos pelo consumidor estrangeiro ! 

T ã o e x d r u x u l a e e r r ô n e a a s s e r ç ã o , t a lvez t enha c o n t r i b u í ­
do p a r a o r c s t a b e l e c i m e n t o p a r c i a l dos d i r e i t o s p r o v i n c i a e s sup-
p r i m i d o s em 1875 ; com tudo , o c o n t r a r i o é c o n s e q ü ê n c i a t ã o 
d i r e c t a e ev iden te do fac to i n c o n t e s t á v e l , - — que n e n h u m a a c ç ã o 
temos sobre a d e t e r m i n a ç ã o do p r e ç o g e r a l , de que depende o 
l o c a l , que n ã o i n s i s t i r e i á respei to ; sendo a l i á s o meu fim t r a ­
t a r ho je do custo da p r o d u c ç ã o do Assucar , t ã o somente a t é a 
chegada do g ê n e r o em casa do A r m a z e n a r i o , e com e x c l u s ã o dos 
gastos subsequentes, que c o n c o r r e m , com as o s c i l l a ç õ e s dev idas 
ao C a m b i o e x t e r n o de nosso M e i o C i r c u l a n t e I n c o n v e r s i v e l , 
p a r a m o t i v a r a d i f f e r e n ç a ex i s ten te en t r e o p r e ç o l o c a l e o p re ­
ç o g e r a l dos mercados regu ladores , e s ã o g e r a l m e n t e ava l i ados 
em 25 por cento do va lo r do g ê n e r o e x p o r t a d o . 

M o s t r e i , nos meus a r t i gos sobre os Quebra -k i los , ( reduz idos 
ho je á fo lhe to e á venda nas p r i n c i p a e s l i v r a r i a s d'esta c idade) 
que, com os actimes processos de c u l t u r a da C a n a e f a b r i c o do 
Assucar , o custo da p r o d u c ç ã o e ra . t a l nos nossos engenhos, que 
o g e r a l dos A g r i c u l t o r e s p r o d u z i a com p r e j u i z o , todas as vezes 
que o p r e ç o do Assucar em rama , na P r a ç a do _fíeci/e, e r a in fe ­
r i o r a Rs. 2S200 por 15 k i l o s . 

P a r a c á l c u l o s daque l l a o rdem, é sabido, que n ã o r e g u l a m os 
resul tados obt idos pelos P r o d u c t o r e s que se acham em c i rcums-
tanc ias mais f a v o r á v e i s , e sim os que s ã o a l c a n ç a d o s pe lo m a i o r 
n u m e r o dos A g r i c u l t o r e s e que, quando o g ê n e r o é des t inado 
ao consumo loca l , servem de base á c o n s t i t u i ç ã o do p r e ç o pe lo 
q u a l tem de ser v e n d i d o . P o r t a n t o , no caso que f i g u r e i , de um Se­
n h o r de engenho que d i s p õ e de 10 escravos e faz a n n u a l m c n t e 
m i l p ã e s , metade de fazenda e metade de p l an t ado res , d e v i a 
achar recei tas super iores e gastos i n f e r i o r e s aos que esperam a 
m a i o r i a dos A g r i c u l t o r e s ; pois a somma t o t a l do Assuca r ex­
p o r t a d o , d i v i d i d a pelo numero dos engenhos, d á no quoc ien t e 
apenas 600 p ã e s p a r a cada u m . 

D e v o acerescentar , que os a lga r i smos apresentados p o r 
m i m , quer no que toca á p r o d u c ç ã o a g r i c o l a , quer acerca dos 
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resultados do fabrico, excedem muito a media, que resulta de 
doze annos de p r a t i c a , d u r a n t e os quaes no te i escrupulosamcnte 
os dias de s e r v i ç o gastos em cada um dos diversos misteres do 
engenho. P a r a ap rox imar - se mais da r ea l i dade , f o r a mi s t e r 
reduzi l -os , e t a m b é m augmen ta r a ve rba despezas geraes e 
eventuaes, em ordem de fazer face aos pre ju izos , i n f e l i z m e n t e 
m u i t o reaes, que s o f f r i com pe rda de gado e f u r t o s de cava l los . 
(c). Como, en t r e t an to , p o d i a m estes serem a t t r i b u i d o s á m i ­
n h a pouca sorte, ou neg l igenc ia dos meus empregados, á peque-
nhez das safras, ao c a n s a ç o das t e r ras em que eu t r a b a l h a v a , 
e á m i n h a i n e x p e r i ê n c i a , t omei por base, n ã o o que ob t ive , e 
s im o que dev ia conseguir , no dizer dos meus col lcgas, c r a r a s 
vezes pude a t t i n g i r . 

P a r t i n d o das mesmas bases estabelecidas no c a p i t u l o 1* 
dos Quebra-k i los , e appl icando-as , mutatis mutandis, a, um en­
genho que, d ispondo de um pessoal de 20 escravos e boiada cor­
respondente , safrejasse o dup lo , i s to é, 1.000 p ã e s de Fazenda c 
1.000 de l av rado re s ou p lantadores , c h e g a r í a m o s aos resul tados 
seguintes : 

D u p l i c a r i a sem d u v i d a a despeza r e l a t i v a ao s e r v i ç o me­
r a m e n t e ag r i co l a , a r enda de t e r r a , e d i f í c i o s c appare lhos ; mas 
o mesmo n ã o acontecer ia á s do f a b r i c o , nem á s despezas geraes, 
que n ã o representam menos de 25 por cento da despeza cotai 
nas pequenas e x p l o r a ç õ e s . P o r o u t r o lado, as recei tas s e r i a m 
mais que dupl icadas , por ser melhor app rove i t ado o re t ame , e 
c o n s t i t u í r e m o mel e a aguardente nova ve rba de rece i t a , que 
só ser ia i n s ign i f i can t e , se o engenho estivesse m u i t o d i s tan te do 
p o r t o ou l u g a r do embarque, o que s ó acontece p a r a os enge­
nhos de d i m i n u t a i m p o r t â n c i a e nunca p a r a os que s a f r e j a m de 
2 m i l p ã e s pa ra c ima . 

A s s i m , reduz ida a despeza do f a b r i c o , de 1.000 a 750 rs . po r 
cada p ã o , temos d ' ah i uma economia de 500$ ; a r ca l i s ada sobre 

(c) O furto de cavallos é a maior das pragas que flagellam os habi­
tantes do interior. Emquanto f u i senhor d'engenho, não houve anno em 
que não me roubassem dous ou trez quartáos, do que nunca mais tive no­
ticias. 

A lei geral, que considerou crime publico o furto de animaes nas fa­
zendas, não trouxe melhoras sensíveis ; mas a lei provincial, que fôra de­
cretada á instâncias do Dr. Pedro Gaudiano de Ratis e Silva; exigia a ma­
tricula dos cavallos e estabelecia uma taxa sobre as transmissões, teria, 
logo que fosse adoptada pelas províncias limitrophes, cortado o mal na 
raiz, se não se houvesse tornada impraticável, em conseqüência das exi­
gências absurdas do Regulamento expedido pela thesouraria provincial, 
para a arrecadação da taxa, o que deu lugar á ella ser revogada, antes de 
produzir os effeitos benéficos que d'ella se devia esperar. 
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as despezas geraes n ã o deve ser i n f e r i o r a 1:000$ : por t udo 
1:500$ que, r e p a r t i d o s pelos 1.500 p ã e s da. Sa f ra , a b a i x a m de 
2$200 a 2$ o casto dos 15 k i l o s de Assucar m a x o . 

O augmento da r e c e i t a d a o u t r o tan to , a saber : 500$ no 
Re tame , cu jo va lo r l i q u i d o passa a ser de 1 conto, em vez de 
500$, que d a r i a d u p l i c a n d o apenas os a lga r i smos da V hypothc-
se, e 1:000$ pelos meis d i s p o n í v e i s e aguardentes de c a x a ç a , 
que n ã o f o r a m contempladas nos c á l c u l o s , por n ã o ap re sen ta rem 
s e n ã o uma v e r b a i n s i g n i f i c a n t e nas pequenas e x p l o r a ç õ e s . F i c a , 
p o r t a n t o , reduz ido o custo do Assucar maxo a 1 $800 por 15 k i ­
los e, com o p r e ç o de 2$, o Senhor de engenho nas c o n d i ç õ e s 
apontadas, a l é m de t i r a r os dias e t í e c t i v o s de s e r v i ç o dos pre tos 
a 1$ a inda l u c r a 1:350$. 

L u c r a r i a m u i t o mais, sem d u v i d a a lguma , se a p r o x i m i d a ­
de do embarque permi t t i s se- lhe emprega r poderosos appare lhos 
de d i s t i l l a ç ã o , e conve r t e r em aguarden te as 2 m i l canadas de 
c a x a ç a e as 2 m i l de mel de re tame que deve a p u r a r , (d) M u i 
poucos, p o r é m , s ã o os engenhos que se acham em semelhantes 
c o n d i ç õ e s , e, a l é m dis to , pa r t e das c a x a ç a s e m é i s gasta-se 
com os animaes da Fazenda e dos l av radores ou p l an tadores . 
P o r isso, a f i m que os meus a lga r i smos sejam app l i cave i s ao 
m a i o r numero , basiei-mc un i camen te sobre as p r o b a b i l i d a d e s 
do consumo l o c a l . 

P o r t a n t o , ao passo que d e i x a um p r e j u í z o de 200 r s . p o r 
15 k i l o s , ao Senhor de engenho que só faz 1,000 p ã e s , o p r e ç o de 
2$ a i n d a p r o p o r c i o n a um l u c r o de 200 rs . por 15 k i l o s , á quem 
s a f r e j a 2 m i l p ã e s . Es te l u c r a 1:350$ quando aquc l l e pe rde 
075$. Ou t ros , que t r a b a l h a m em ponto m a i o r , ou gozam de fa ­
c i l i d a d e de embarque , p o d e r ã o com o mesmo p r e ç o l u c r a r o 
dup lo , e m u i t o mais a inda , p u r g a n d o os Assuoares e c o n v e r t e n ­
do todo o m e l em agua rden t e . 

Essa desigualdade de resu l tado f i n a l , e x p l i c a a d i v e r g ê n ­
c ia , que se nota nas a p r e c i a ç õ e s que c o r r e m acerca dos gastos 
da p r o d u c ç ã o do Assucar . Cada um quer , que regu le o resu l ta ­
do da sua p r a t i c a , e como os Senhores de engenhos, h a b i l i t a d o s 
p a r a c á l c u l o s daquel le g ê n e r o , s ã o os que fazem safras ma io res e 
que se acham nas melhores c o n d i ç õ e s de a p r o v e i t a m e n t o dos 
respec t ivos produetos , resu l tam d ' ah i , quer p a r a a Despeza, que r 

(tf) Eeses algarismos são os que colhi n'uma pratica de 12 «unos. 
Pretendem alguns agricultorep, que cuda pão da assucar dâ 4 canada" da 
caxaça ; pôde per que assim aconteça com catms verdosas e a quem mui­
to capricha nas limpas ; parece-me, com tudo, que não se deve tir ar defi­
nitivamente mais 'le duas canadas em cada pão, fera prejuízo da quanti­
dade de Assucar, pois pelo processo usual muito caldo acompanha a caxaça . 
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pa ra a Rece i ta , a lgar i smos , que n ã o s ã o app l i ca re i s á g e n e r a l i ­
dade dos p roduc tores , pois a immensa m a i o r i a dos penhores de 
engenhos faz menos de m i l p ã e s , e, como j á mos t re i p o r va r i a s 
vezes, a media ge ra l n ã o excedeu de 000 p ã e s , nos annos da nos­
sa m a i o r e x p o r t a ç ã o . 

Se aquclles a lga r i smos tivessem a p p l i c a ç ã o g e r a l , se o 
m a i o r numero dos p roduc to res de Assucar a inda lucrasse com os 
p r e ç o s de 2$000, 1$S00 ou mesmo 1$600, que a inda de ixam a l ­
guma cousa á quem t r a b a l h a em c i rcumstanc ias excepcionaes, 
n ã o e x i s t i r i a a Cr i se da L a v o u r a , nem a do C o m m e r c i o , e n ã o 
se d a r i a a e x p o r t a ç ã o dos b r a ç o s escravos p a r a as P r o v í n c i a s 
do S u l . 

O custo da p r o d u c ç ã o de 15 k i l o s de Assucar em r a m a , nas 
pequenas e x p l o r a ç õ e s , que s ã o as que fornecem m a i o r c o n t i u -
gente , ó o que estabeleci no meu fo lhe to dos Quebra-k i los , —-
2$200 ; acabo de mos t ra r , que reduzia-se a 1$800 nos engenhos 
que fazem dous m i l p ã e s , o que estes l u c r a v a m por conseguin te 
1:350$ por saf ra , com o p r e ç o de 2$, e m u i t o mais quando n a 
p r o x i m i d a d e de a lgum p o r t o de embarque . 

D i m i n u t o , por cer to , ó semelhante iuc ro , em r e l a ç ã o ao ca­
p i t a l empregado ; en t re t an to , pa ra obtel-o, é mis te r que o A g r i ­
cu l t o r desponhacle 20 escravos de s e r v i ç o , da boiada ind ispen­
s á v e l ao t r anspo r t e da lenha e de alguns animaes, a inda que 
seja t ã o somente pa ra mandados e a lgum t r anspo r t e u rgen te , e 
a l é m dis to , que as e s t a ç õ e s c o r r a m com r e g u l a r i d a d e . 

O M a j o r Presciano de Barros Jccioli Lins, senhor do en­
genho Tinoco da f reguez ia de Serinhaem, na e x p o s i ç ã o que 
apresentou no Jornal do Recife de 10 de M a i o do c o r r e n t e anno, 
ca lcu la que, t r a b a l h a n d o exc lus ivamente com b r a ç o s l i v r e s , e 
achando no Mercado o mesmo p r e ç o de 2$ por 15 k i l o s de A s ­
sucar em rama , l u c r a r i a o Senhor do engenho, n u m a sa f ra de 
2,000 p ã e s 1:680$ ; e, no n . 8 da Revista Agricola e Com-
mercial, apresenta-se o Agricultor obscuro, refer indo-se aos c á l ­
culos do mesmo M a j o r , e fazendo-os de novo, em ordem de mos­
t r a r , que o l u c r o n ã o ser ia de 1:080$ e sim de 7:635$200, pois, 
com o p r e ç o de 1$400, l i v re s de f r e t e e mais despezas, ( r e g u l a m 
em 300 rs. por a r roba , ) achou 4 :635$200. 

Os resultados apresentados pelo M a j o r Presciano, a l i á s u m 
dos ag r i cu l t o r e s mais autorisados na m a t é r i a de que se t r a t a , pou­
co d i f f e r e m dos á que cheguei ; como, en t re tan to , applicam-se á u m 
engenho que goza de fac i l idades excepcionaes pa ra o embarque,. 
e cu ja saf ra só consta de Assucar de fazenda, preciso dar a r a z ã o 
da d i v e r g ê n c i a , que n ã o d e i x a r i a de apparecer , se se levasse e m 
conta as vantagens que d i m a n a m de semelhantes f a c i l i d a d e s . 

Quanto aos lucros fabulosos, que nos apresenta o Agricultot 
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obscuro, resultam do esquecimento de certas verbas de Despeza, 
e de taes e x a g e r a ç õ e s nas da Rece i ta , que n ã o posso c re r , sejam 
os c á l c u l o s apresentados baseados sobre resul tados obt idos em 
qua lquer de nossos engenhos, po r melhores que sejam as con­
d i ç õ e s em que se achassem col locados. 

E ' o que p re t endo mos t r a r no a r t i g o seguinte . 

R e c i f e . Se tembro 13 de 1S70. 

I I 

P a r e n t S i e s i s 

P r o m e t t i d i s c u t i r os a lgar i smos , apresentados, pe lo M a j o r 
Presciano e pe lo Agricultor obscuro, como resul tados p r o v á v e i s 
do t r a b a l h o por b r a ç o s l i v r e s , n ' hum engenho que s a f r e j a dous 
m i l p ã e s ; estou disposto á c u m p r i r com a p a l a v r a dada ; antes, 
p o r é m , de e n t r a r no assumpto, preciso reso lver u m a q u e s t ã o 
p r e l i m i n a r , c u j a i m p o r t â n c i a n ã o pode escapar ao L e i t o r . 

P o d e r ã o os nossos Senhores d 'engenhos c o n t i n u a r com o 
a n t i g o systema de c u l t u r a da Cana e f a b r i c o do Assucar , subs­
t i t u i n d o os b r a ç o s escravos po r b r a ç o s l i v r e s ; pois é ev iden te , 
que os resul tados apresentados s ã o t i r a d o s da p r a t i c a a d q u i r i d a 
n o t r a b a l h o dos b r a ç o s escravos, cujos dias de s e r v i ç o s f o r a m 
ava l i ados em jo rnaes de 1.000 r é i s cada um p a r a os mis te res 
exc lus ivamente mater iaes ? 

A q u e s t ã o j á e s t á d e c i d i d a p a r a as pequenas e x p l o r a ç õ e s ; 
os p r e ç o s actuaes do Assucar , nos Mercados Regu ladores , s ã o 
taes, que estas n ã o podem c o n t i n u a r , nem com a c o n s e r v a ç ã o 
dos b r a ç o s escravos ; e n ã o ha r a z ã o de c r e r , que taes p r e ç o s 
possam m e l h o r a r de u m modo pe rmanen te , (e) S ó é l i c i t o du­
v i d a r , pelo que toca aos engenhos que s a f r e j a m de 1.500 p ã e s 
p a r a c i m a ; e quan to á estes, d igo , sem medo de e r r a r , que s ó 
t r a b a l h a r ã o em quanto t i v e r e m esc rava tu ra ; po rque n ã o p ó d e m 
con ta r com os b r a ç o s l i v r e s nacionaes, nem t ã o pouco com a 
c o l o n i s a ç ã o , quer europea, quer a s i á t i c a . 

(e) Para o Assucar bruto, único admittido em todos os paizeis, e que 
por isso tem mercado ill imitado, taes preços, calculados ao cambio de 27, 
oscillam, em tempos normaes, entre l$60Oe 1$800 por 15 kilos. 



P a r a que o P l a n t a d o r de Canas possa n p p r o v c i t a r o seu 
t r a b a l h o , para que o c a r r o de p l an t a lhe d ê canas, com (pie f a ç a 
dez p ã e s do Assucar , p r o p o r ç ã o a l i á s super ior ao t e r m o m é d i o , 
e que e n t r e t a n t o serve de base á todos os c á l c u l o s apresentados, 
n ã o prec isa el le t ã o somente, que as e s t a ç õ e s c o r r a m favo rave l ­
mente ; é mis ter que a t e r r a seja p reparada , a Cana p lan tada , 
as l i m p a s dadas em tempo. Do c o n t r a r i o , o c a r r o de p l an ta 
n ã o d á Canas nem p a r a c inco p ã e s de Assucar , e as vezes m a l 
paga a semente. 

O r a , só p ô d e acud i r á semelhantes e x i g ê n c i a s , quem tem a 
m ã o d 'obra sempre d i s p o n í v e l ; quem pode contar , á tempo e 
hora , com os b r a ç o s que r eque rem os m ú l t i p l o s t r aba lhos do 
campo. 

Essa c o n d i ç ã o de t empo e h o r a a inda é mais i n d i s p e n s á v e l 
p a r a tudo o que diz respei to ao f a b r i c o do Assucar . P r i n c i ­
p i ada que seja a co lhe i ta , é mis te r , pa ra n ã o pe rde r o r e n d i ­
men to da Cana, n ã o p á r a r a moagem e conclui - la den t ro dos 4 
mezes de v e r ã o , ( O u t u b r o a J a n e i r o ) ou, quando mu i to , a t é fim 
de M a r ç o . P a r a obter-se Assucar e n ã o mel , como á mui tos 
acontece, deve a Cana, depois de cor tada e amar r ada , ser leva­
da ao engenho e moida sem grande demora, nem no campo nem 
nos p icade i ros ; e, f ina lmente , á medida que o caldo sahe da mo-
enda, possa ser t r a n s f o r m a d o em Assucar em acto con t inuo , 
pois uma demora , do caldo no p a r o l ou do melado na t axa do 
coser, d u r a n t e uma h o r a ou duas, basta p a r a que em l u g a r 
de Assucar se obtenha g r u d o ou m e l . ( , / ) 

E ' mis ter , por tan to , sob pena de perder em poucas horas 
o t r a b a l h o dos dezoito mezes, que empregou em f u n d a r a sua 
s a f r a e t ra ta - la , que o Senhor d engenho tenha sempre á sua 
d i s p o s i ç ã o os b r a ç o s que r eque rem os t raba lhos , quer do campo 
quer do f a b r i c o . 

Os engenhos bem montados, que teem f a b r i c a avu l t ada e 
bo iada numerosa, satisfazem á s c o n d i ç õ e s acima, e fazem bom 
Assucar ; os que s ã o m a l montados, e precisam r e c o r r e r á a lu ­
gados, passam por t r ans to rnos c o n t í n u o s ; pe rdem, as vezes, o 
t empo mais p r ó p r i o p a r a as p l a n t a ç õ e s e l impas po r f a l t a de 
o p e r á r i o s ; o marcade pa ra moagem, por f a l t a de cor tadores e 
a m a r r a d e i r a s . D e i x a m Canas cortadas 6 c 8 dias no campo 

(f) Póde-se evitar a transformação do assucar crystallisavel em 
glycose, na temperatura ordinária, com um excesso de cal, que se neutralisa 
depois por meio da carbonatação ; mas, na alta temperatura em que effec-
tua-se a concentração do melado no cosimento ao ar livre, uma dissolução 
de assucar crystallisado, dentro de poucas horas, converte-se integral­
mente em glycose. 
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p o r f a l t a dc cambi t e i ros ; moem Canas dc 15 dias ou 3 semanas, 
mofadas e j á nascidas ; fazem p é s s i m o assucar, que n ã o podem 
p u r g a r , c d ã o g r a ç a s á Deus, quando a p u r a m 6$ ou 7$000 
l í q u i d o s , por cada um d'aquelles p ã e s de Assucar , que d ã o 10 ou 
121000 á quem, achando-se em boas c o n d i ç õ e s , n ã o e s t á su j e i t o 
á s eventual idades do t r a b a l h o l i v r e . 

V e m o s hoje , quasi que em toda pa r te , os o p e r á r i o s r u r a -
es, os cor tadores e arnarradores , os c amb i t e i ro s e a lmocreves 
offerecendo os seus s e r v i ç o s , a t é p o r p r e ç o s i n f e r i o r e s aos do 
cos tume; parece que sobra-nos a m ã o d 'ob ra . 

N i n g u é m , en t re t an to , deve i l l u d i r - s e com esta a b u n d â n c i a 
r e p e n t i n a de b r a ç o s : p r o v e m un i camen te da Cr i s e em que nos 
achamos ; de n ã o ter o m a i o r n u m e r o dos nossos Senhores de en­
genho com que pagar alugados ; e b a s t a r á , pa ra que desappare-
ç a , pelo menos em todo o S u l da P r o v í n c i a , que, sustentando-se 
o C a m b i o nas i m m e d i a ç ã e s de 25, p r i n c i p i e m os t r a b a l h o s d o 
p r o l o n g a m e n t o da E s t r a d a de f e r r o de S. Francisco. A i n d a 
hon tem, quando os A g r i c u l t o r e s n ã o se achavam de t u d o esgo­
tados, e a i n d a d i spunham de a l g u m c r ed i t o , quem prec isava de 
gente p a r a r o ç a g e m , l impas , co r t e de Canas ou c a m b i t a g e m , 
gastava dias e dias em procura l -os ; mui tos p l an tadores pobres 
p e r d i a m suas Canas ou faz iam m e l em vez de Assucar , po r n ã o 
acharem quem os ajudasse, embora offerecessem mais a l g u m a 
cousa a l é m dos p r e ç o s usuaes. 

O u ç o dizer , que nos engenhos l i m i t r o p h e s á C a t i n g a n u n c a 
se sent ia e n t ã o f a l t a de b r a ç o s . Pode ser, e a t é é p r o v á v e l que 
assim fosse. N ã o se estendia, en t r e t an to , d i t a f a c i l i d a d e a l e m 
de m u i es t re i ta zona, e c o n s t i t u í a apenas urna e x c e p ç ã o . A rea­
l i d a d e é que, em tempos normaes, o s a l a r i a to r u r a l é i n s u f f i c i -
ente pa ra fo rnecer á A g r i c u l t u r a , como se acha hoje o rgan i sada , 
o s u p p r i m e n t o de b r a ç o s de que precisa ;e por conseguinte , se r ia 
l o u c u r a con ta r com el le pa ra s u p p r i r a f a l t a dos 30 ou 40.000 
b r a ç o s escravos, que a i n d a e s t ã o empregados nos nossos enge­
nhos. A e x p e r i ê n c i a de doze annos, em que f u i senhor, ou p a r a 
m e l h o r dizer escravo d 'engenho, diz-me, que ac tua lmen te n ã o se 
p ô d e con ta r com o sa la r i a to p a r a s u p p r i m e n t o r e g u l a r de ser­
v i ç o b r a ç a l , á t empo e á hora , como r eque rem os t r aba lhos do 
campo e do f a b r i c o do Assucar ; e o r a c i o c i n i o ind ica -me , que 
semelhante insu i l i c i enc ia tornar-se-ha cada vez m a i o r , á m e d i d a 
que desapparecercra os b r a ç o s escravos. 

A b s o l u t a m e n t e f a l l a n d o , a p o p u l a ç ã o a g r i c o l a das nossas 
comarcas do l i t o r a l n ã o é n u m e r i c a m e n t e i n s u f i c i e n t e p a r a a 
somma de t raba lhos que ex ige a quan t i dade do Assucar que 
annua lmen te p roduz imos ; mas acha-se m u i t o m a l r e p a r t i d a : 
a lem d ' is to, o sa l a r i a to tem poucos a t t r a c t i v o s , ese a p e r s p e c t i v a 
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de elevada r e m u n e r a ç ã o , em t roca de um t raba lho , r e a l sem 
d u v i d a , p o r é m mais i n t e l l e e t u a l que m a t e r i a l , m u l t i p l i c a os pre­
tendentes á empregos, o mesmo n ã o se d á com o t r a b a l h o b ra -
ç a l ; e s ó a i m p l a c á v e l necessidade da c o n s e r v a ç ã o da v i d a as­
segura, nos paizes m u i t o povoados, á custo dc mui tos s o f f r i m e n -
tos e n ã o sem pe r igo p a r a a ordem social , o suppr imen to cons­
t an te de t r aba lho i n d i s p e n s á v e l á m a n u t e n ç ã o das i n d u s t r i a s 
baseadas sobre o s a l á r i o . 

Ou t ra s s ã o as c i rcumstanc ias em que nos achamos. P a r a 
o o p e r á r i o ag r i co l a , o s a l á r i o n ã o é en t re n ó s a fonte p r i n c i p a l 
á que precisa ped i r o seu sustento e da sua f a m í l i a ; e sim o ac-
cessorio, des t inado á s u p p r i r as e x i g ê n c i a s da v i d a c i v i l i s a d a . 
E m b o r a lhe seja mui custoso a d q u i r i r a p rop r i edade do solo, 
como o uso da t e r r a lhe é f r anqueado com l ibe ra l idade , p l a n t a 
p a r a si ; e só t r a b a l h a alugado, emquanto a d q u i r e o d i n h e i r o i n ­
d i s p e n s á v e l á s compras na V i l l a ou P o v o a ç ã o mais p r ó x i m a . 

Accresce, que a c a ç a , a pesca, as indus t r i a s ex t r ac t ivas offe-
recem-lhe meios de "furtar-se á s pesadas s u j e i ç õ e s do sa la r i a to . 
E ' c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a da d e s p r o p o r ç ã o que existe, e per­
m a n e c e r á a inda por m u i t o tempo, en t re a e x t e n s ã o do nosso 
t e r r i t ó r i o e o a lga r i smo da nossa p o p u l a ç ã o ; e n ã o p ô d e ser 
s u p p r i m i d a , como pensam alguns Senhores dc engenho, por Re­
gulamentos pol ic iaes . ( g ) 

Quanto á i m p o r t a ç ã o de Chins ou de Coolees, engajados po r 
ce r to numero de annos, é a l v i t r e inacce i t ave l . embora tenha á 
seu f a v o r os vantajosos resultados que d el ie h ã o t i r a d o , pe lo 
que toca a r enda l i q u i d a , Mauritius, Reunião e a lgumas das 
Autilhas. O processo adoptado n 'aquellas C o l ô n i a s , da reex-
p o r t a ç ã o dos Coolees, logo que acaba o enga jamento , e em v i r t u ­
de do qua l as economias real isadas pelos O p e r á r i o s s ã o per io­
d icamente expor tadas , const i tue permanente o b s t á c u l o ao aug-
mento da r iqueza e da p o p u l a ç ã o ; e se f o i t o l e r á v e l a t é ce r to 
pon to naquel las i lhas, consideradas meras manufac tu ras de As­
sucar, n ã o ó a d m i s s í v e l n 'um paiz como o nosso, que n ã o só pre­
cisa a p p r o v e i t a r a t o t a l i dade do produeto b ru to , como augmen-
t a r a sua p o p u l a ç ã o , e p r o p o r c i o n a r meios d e v i d a á q u e possue. 

A i n d a pe io r seria, talvez, a i m p o r t a ç ã o dos taes a s i á t i c o s , 
considerados, n ã o j á como machinas, cu jo uso se a luga, e s im 
como v e r d a d e i r a C o l o n i s a ç ã o . A f o r ç a de a s s i m i l a ç ã o e absor-

(g) Os Kegulamentos policiaes podem, quando muito, tornar effectiva 
a obrigação, que corre á cada cidadão de justificar de meios honestos de 
subsistência ; mas nunca obrigal-o á alugar seus braços, se tiver outros 
meios de vida ; e estes felizmente não faltam. 
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pção, que earacterisa as raças aryanas, é sem duvida muito 
g r a n d e : e estou convencido, que em menos de um s é c u l o o ele­
mento e th iop ico , que hoje conta por um t e r ç o na nossa p o p u l a ­
ç ã o , achar-se-ha de t a l f o r m a t r a n s f o r m a d o e me lho rado , que a 
C o l o n i s a ç ã o a f r i c a n a só f i c a r á na l e m b r a n ç a como r e c o r d a ç ã o 
h i s t ó r i c a . 

N ã o me parece, en t r e t an to , que a a l m e j a d a f o r m a ç ã o de 
unia p o p u l a ç ã o h o m o g ê n e a , se possa rea l i sa r com a mesma f a c i ­
l i dade , se a i m p o r t a ç ã o da Ch ins ou Coolees, na escala e x i g i d a 
pelas necessidades da o f f i c ina nac iona l , accrescentar , ao elemen­
to e th iop ico , o u t r o e lemento incou tes t ave lmcn te mais r e f r a c t a -
r i o (mogol ico ou d r a v i d i a n o ) , que r epugne fund i r - se na U n i d a ­
de n a c i o n a l . 

Os e m b a r a ç o s , que j á causam nos Estados-Unidos da Ame­
rica do Norte os 100 ou 200.000 Ch ins , que ho je ex i s t em na 
Califórnia e Estados l i m i t r o p h e s , a h i e s t ã o p a r a m o s t r a r o 
p e r i g o de semelhante C o l o n i s a ç ã o . (h) 

E m summa, o ac tua l systema de p l a n t a ç ã o da Cana e fa­
b r i c o do Assucar , s imul taneamente real isados em cada e x p l o r a ­
ç ã o , ex ige , p a r a ser conservado, a p e r m a n ê n c i a de a v u l t a d o nu­
mero de O p e r á r i o s ; as c i r cums tanc ias e c o n ô m i c a s do Paiz , a 
enorme d e s p r o p o r ç ã o en t r e a e x t e n s ã o do t e r r i t ó r i o e o a lga­
r i s m o da p o p u l a ç ã o e a des igualdade de sua r e p a r t i ç ã o 
n ã o p c r m i t t e m con ta r com o s a l a r i a to , p a r a f o r n e c e r , 
á t empo e á hora , o n e c e s s á r i o s u p p r i m e n t o de b r a ç o s 
l i v r e s nacionaes ; o quan to á C o l o n i s a ç ã o e s t r ange i r a , a euro-
pea n ã o se su je i t a á s c o n d i ç õ e s que r eque r o t r a b a l h o dos nos­
sos engenhos, e a a s i á t i c a s ó d e i x a de ser an t i - economica p a r a 
tornar-se nerio-osu. 

j. O 
P o r t a n t o , a hypothese que serve de base aos c á l c u l o s do 

M a j o r Presciano e do Agricultor obscuro\—a de u m engenho t r a ­
ba lhando com b r a ç o s l i v r e s , n ã o passa de u top ia , quando consi ­
de rada a p p l i c a v c l ao m a i o r numero dos engenhos, que p ó d e i n 
f a b r i c a r de dous m i l p ã e s pa ra c i m a ; e caso a l g u m p r o p r i e t á ­
r i o des temido se arriscasse á e x p e r i m e n t a r aque l l a f o r m a do 
t r a b a l h o , e, depois de hab i l i t a r - se com i n s t r u m e n t o s a r a t o r i o s , 
bo iada e c a v a l l a r i a suff ic iente , lizesse appe l lo aos b r a ç o s l i v r e s , 
ta lvez podesse a d q u i r i r - l o s , mas t ã o somente á t r o c a de uma 
r e m u n e r a ç ã o t a l , que os lucros mudar iam-se em p r e j u í z o , e de 
f ô r m a a lguma com o j o r n a l de 1$000. 

(h) O perigo, por ernquanto, é principalmente econômico ; mas não tar­
dará muito em ser politico; pois, antes do tina do século andante, a China, 
de quem muita gente ainda moteja, será potência de 1' ordem, e quiçá 
preponderante no areopago das nações. 



.... \ 7 —. 

Não podia encetar o exame dos cálculos apresentados no 
Jornal e na Revista, sem que precedessem as c o n s i d e r a ç õ e s a c i ­
m a ; pois d i tos c á l c u l o s presuppoem uma poss ib i l idade que eu 
nego, a de obter b r a ç o s l i v r e s em numero suff ic iente , á t empo e 
á ho ra , com o j o r n a l de 1000 r s . ; e s ó posso aprecial-os p r a t i ­
camente, como refer indo-se á um engenho t r a b a l h a n d o com es­
cravos, alugados por t a l p r e ç o que o d i a de s e r v i ç o sai a á 
1000 r s . v 

_ Fe i t a s estas r e s t r i c ç õ e s , posso e n t r a r na d i s c u s s ã o dos a l ­
ga r i smos . 

Recife. Outubro 5 de 1876. 

I I I 

Os a l g a r i s m o * d o Sr. P r e s c i a n o d e B a r r o s A c c i o l i L i n s 

M o s t r e i , nas paginas precedentes, que. p a r a d e t e r m i n a r o 
custo da m ã o de obra , n 'um engenho que, conservando os actuaes 
processos de c u l t u r a e f a b r i c o , quizesse subs t i t u i r o t r a b a l h o l i ­
v r e ao t r a b a l h o escravo, n ã o bastava con ta r os dias de s e r v i ç o 
dos pretos , e m u l t i p l i c a l - o s pelo p r e ç o , que ho je represen ta o 
j o r n a l do o p e r á r i o r u r a l ou servente de qua lquer of í ic io ; por ­
que, nem ser ia d i t o p r e ç o o que o senhor de engenho t e r i a de 
pagar , p a r a conseguir , á t empo e á hora , a prec isa somma de 
t r a b a l h o b r a ç a l ; nem este appa rece r i a em suff ic iente quan t i da ­
de, logo que se generalisasse o ped ido de b r a ç o s l i v r e s ; nem 
mesmo, nas c i r cums tanc ia s era que se acha co l locada en t r e n ó s 
a m ã o de obra , p ô d e a ac tua l c o n f u s ã o do t r a b a l h o a g r i c o l a e 
do meramen te i n d u s t r i a l sob rev ive r á d e s a p p a r i ç ã o comple ta 
do E l e m e n t o S e r v i l . 

_ Passare i ago ra á a p r e c i a r os c á l c u l o s apresentados pe lo 
M a j o r Presciano, considerando-os, n ã o como resul tados p r o v á ­
veis do emprego exc lus ivo de b r a ç o s l i v r e s , e s im do de b r a ç o s 
escravos, a lugados p o r t a l p r e ç o , que cada d i a de s e r v i ç o cor­
re sponda a m i l r é i s . 

, O engenho Tinoco, em cu jo m a n e j o o M a j o r Presciano co­
l h e u os dados, que s e r v i r a m de base aos apontamentos pub l i ca ­
dos n o Jornal do Recife de 10 de M a i o do c o r r e n t e anno, n ã o 
e s t á nas mesmas c o n d i ç õ e s , que o g e r a l dos engenhos que safre-
j a m o mesmo n u m e r o de p ã e s . A l é m das t u r b i n a s , c u j o custo 
e assentamento n ã o deve t e r i m p o r t a d o em menos de 6 contos 

3 
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de r ó i s , e p e r m i t t e m - l h e e x t r a h i r de seus Assucares em r a m a , 
e a p p r o v e i t a r , m u i t o m e l , que nos mais engenhos f ica adhe ren te 
aos cristaes e perde-se na v i a g e m p a r a o Recife, goza o Tinoco, 
em r e l a ç ã o ao embarque , de f a c i l i d a d e s excepcionaes, que n ã o 
ex i s t em no m a i o r n u m e r o de e x p l o r a ç õ e s da mesma o r d e m , e 
med ian t e as quaes pode, t r a n s f o r m a n d o em agua rden t e a t o t a l i ­
dade dos mesmos m é i s , accrescentar á s suas rece i tas i m p o r t a n t e 
ve rba , com que n ã o podem con ta r os engenhos que, p a r a o con­
sumo de semelhante g ê n e r o , n ã o t ê e m á sua d i s p o s i ç ã o o g r a n d e 
m e r c a d o da E x p o r t a ç ã o . 

E ' ve rdade que, ca l cu lando em 3 contos de r é i s a r e n d a do 
engenho, que, a v a l i a d a pe la b i t o l a usada ge r a lmen te , de m i l 
r é i s p o r p ã o , pouco d e v i a exceder de dous contos, a t t endeu o 
M a j o r Presciano á v a n t a g e m especia l d e r i v a d a do uso das t u r ­
b inas ; n ã o represen ta , e n t r e t a n t o , aque i l a d i f f e r e n ç a , o l u c r o 
t o t a l que r e su l t a de semelhan te m e l h o r a m e n t o , c o m b i n a d o com 
a p r o x i m i d a d e do embarque ; pois , s ó pe lo que toca á aguar­
dente , is to é , ao m e l e á s c a x a ç a s , vemos figurar n a r e c e i t a de 
Tinoco u m a r e n d a l i q u i d a supe r io r a 3 contos de r é i s , quando a 
mesma v e r b a pouco mais de u m con to d a r i a á quem, ma i s dis­
t a n t e do p o r t o de embarque , s ó pudesse con t a r com o consumo 
l o c a l , vendendo o m e l á ancora , e a agua rden t e p o r canada . 

O f r e t e de t e r r a pago pelos Assucares de Tinoco, e o de m a r , 
ava l i ados em 80 r s . p o r a r r o b a , s ã o t a m b é m excepcionaes ; i m ­
p o r t a m apenas na metade dos que pesam sobre o c o m m u m dos 
engenhos, i n c l u s i v e todos os que u t i l i sam-se das e s t a ç õ e s da V i a -
f e r r e a comprehend idas en t r e a Escada e Una, e p a g a m em ge­
r a l 100 r s . p o r a r r o b a de f r e t e de t e r r a , e 1-10 nos v a g õ e s : des­
peza esta, que cor responde á u m t r a n s p o r t e de duas legoas á 
costas de animaes, e 96 k i l o m e t r o s pe la es t rada de f e r r o . (Es­
t a ç ã o de Gamellewa). 

P o r t a n t o , as t u r b i n a s e a p o s i ç ã o e x c e p c i o n a l de Tinoco 
asseguram-lhe, n ' uma sa f r a de 2.250 p ã e s , que co r re sponde á s 
13.867 a r robas de que t r a t a o M a j o r Presciano, u m l u c r o t a m ­
b é m excepc iona l de 2 contos na v e r b a m e l e agua rden te , e u m a 
economia de 1:600$ ou 1:800$ nos t r a n s p o r t e s ; p o r tudo , 
3:600$ á 3:800$, a l é m da r e c e i t a com que p ô d e c o n t a r o g e r a l 
dos engenhos que s a f r e j a m com pouca d i f f e r e n ç a o mesmo n u ­
m e r o de p ã e s , que n ã o a p p a r e c e m no r e su l t ado d e f i n i t i v o dos 
c á l c u l o s apresentados no Jornal de 10 de M a i o , porque , a l é m de 
ser a l l i a r e n d a compu tada em 3 contos, em vez de 2 contos ou 
2:250$, figuram na despeza 2:760$, á t i t u l o de j u r o s do c a p i t a l 
despendido no c o r r e r da s a f r a . 

D i t a ve rba , que n ã o i n c l u i em ca l cu lo a l g u m dos que 
apresen te i á c e r c a do custeio dos engenhos, n ã o me pa rece que 
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haja razão para conserval-a. Logo que os adiantamentos, no 
i n t e r v a l l o das safras, ficam i n t e g r a l m e n t e sat isfe i tos com as p r i ­
m e i r a s remessas de Assucar , e d ' a h i em d i a n t e a conta do D e v e 
fica i n f e r i o r á do H a v e r , compensam-se os j u r o s r ec ip rocos ; se 
t a n t o é que, p a r a o Senhor de E n g e n h o que sempre t e m saldo 
á f a v o r no fim da sa f ra , o r espec t ivo cor responden te e s t a b e l e ç a 
con ta d e j u r o s . 

Rea l i sada esta s u p p r e s s ã o , e cons ide rando o saldo que 
d e l i a r e su l t a á f a v o r da r e c e i t a do engenho, como u n i c a m e n t e 
d e v i d o á sua p o s i ç ã o excepc iona l com r e l a ç ã o aos t r anspo r t e s , 
pe rmanecem, os resul tados geraes dos c á l c u l o s do M a j o r Pres­
ciano, de accordo com os que p o r v a r i a s vezes apresente i , sendo 
as d i f l e r e n ç a s p a r a mais na r e c e i t a compensadas p o r ou t ras 
correspondentes nas despezas. 

A s s i m , devo n o t a r , que nos c á l c u l o s apresentados no Jornal, 
t udo o que se r e f e r e a Rece i t a é excepc iona l . O r e n d i m e n t o da 
p l a n t a é supe r io r ao t e r m o m é d i o , que, nas t e r r a s t r a b a l h a d a s 
h a tempo, n ã o excede de 8 vezes a semente ; o peso do ca ldo 
(10 3 [4 Beaumè) n ã o é m e d i a com que se possa con t a r n ' u m a sa­
f r a , que d u r a de 4 a 6 mezes, e em que, antes e depois de caldos 
que m a r c a m 1 1 e ta lvez 12, encontram-se mui tos com 9 ou 9 ; 
68 de caldo, p o r 100 de cannas, n ã o é t ã o pouco, r e su l t ado que 
se ob tenha com todas as moendas, nem com todas as cannas, 
que r de socca quer de p l a n t a , etc. 

T a m b é m n ã o a t t endeu o mesmo M a j o r , á quebra que todos 
os Assucares so f f rem na v i a g e m p a r a o Recife, e, com quan to 
seja m e n o r p a r a os Assucares t u rb inados , n ã o d e i x a de appa-
recer , e j u n t a ao bom peso ta lvez n ã o seja i n f e r i o r a 5 p o r cen to . 

P a r a ficar nos l i m i t e s do p r o v á v e l , ser ia mis te r descontar , 
dos v i n t e contos a t t r i b u i d o s á venda do Assucar , uns 10 p o r 
cento, compensados a l i á s p o r r e d u c ç ã o p r o p o r c i o n a l na despe­
za, e que p o r isso n ã o a l t e r a r i a m o resu l tado d e f i n i t i v o . 

E m summa, quer pe la con ta do M a j o r Presciano, que r pe l a 
m i n h a , o Senhor de E n g e n h o que, t r a b a l h a n d o com pessoal pa­
go a 1000 r s . p o r d i a , safrejasse dous m i l p ã e s , t i r ando-os em 
r a m a , l u c r a r i a , nas c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s , c o r r e n d o f a v o r á v e i s 
as e s t a ç õ e s , e n ã o tendo j u r o a l g u m á pagar , de u m á dous con­
tos de r é i s , e m a i s uns dous ou trez, caso o engenho se achasse 
col locado, como o Tinoco, á me ia l é g u a do embarque , e a r m a d o 
com t u r b i n a s , que pe r in i t t i s s em e x t r a h i r do Assucar o m e l , que 
de o u t r a f o r m a fica embebido nos saccos, ou d e r r a m a d o pelos ca­
minhos , b a r c a ç a s , v a g õ e s e a r m a z é n s . 

A ' cerca do mesmo m e l , t enho a i n d a u m a o b s e r v a ç ã o á fa ­
zer ; n ã o t endo p r a t i c a do uso das t u r b i n a s , ace i t e i sem obser­
v a ç ã o os a lga r i smos dados, pe lo M a j o r Presciano, i s to é , mais de 
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8.000 canadas dc mel de retame : com tudo, acho extraordiná­
r i o semelhante r e n d i m e n t o . O que c a l c u l e i p a r a o f a b r i c o de 
2.000 p ã e s , com o processo usual , é 4 vezes menor ; cor responde 
aos resul tados que o b t i v e na m i n h a p r a t i c a ; e descansa nas ba­
ses segu in te s : 

U m p ã o de Assucar p u r g a d o d á de 12 a 13 canadas de m e l , 
sendo metade de s ang r i a e metade de b a r r o . C o m este m e l fa ­
zem-se, p o r cada cem p ã e s de Assucar m a x o , de 30 a 40 p ã e s de 
r e t a m e . N ã o p u r g a n d o o Assucar , e t i r a n d o em r a m a , como se 
costuma dizer , obtem-se á p e n a s a metade, i s to é , de 15 a 20 p ã e s ; 
e p o r conseguinte , em 2.000 p ã e s , de 300 a 400 p ã e s de r e t ame , 
que, a 0 canadas cada u m , f o r n e c e m de 1.800 a 2.400 canadas 
de m e l de r e t ame . D e 2.000 p a r a 8.000 a d i f f e r e n ç a é m u i t o 
sens ive l ! 

A c h e i t a m b é m e x t r a o r d i n á r i a a q u a n t i d a d e de c a x a ç a , 
que, p a r a da r 1.600 canadas de aguarden te , n ã o deve ser i n f e ­
r i o r a 8.000 canadas (pois s ã o precisas pe lo menos 5 canadas de 
c a x a ç a p a r a d a r e m u m a de agua rden t e ) . Obteve , p o r t a n t o , o 
M a j o r Presciano, com pouca d i f f e r e n ç a , 4 canadas de c a x a ç a p o r 
p ã o de Assucar , ao passo que, o r e su l t ado de m i n h a p r a t i c a , cor­
r o b o r a d o pelos obt idos dos meus v i s inhos , pouco exced ia de 
uma canada por p ã o , e nesta c o n f o r m i d a d e eu c a l c u l a v a o de 
toda a s a f r a . 

S ó me f a l t a agora acompanhar os c á l c u l o s do Agricultor 
Obscuro, em o rdem de mos t r a r as verbas de despezas á que n ã o 
a t tendeu , e as e x a g e r a ç õ e s de rece i t a , que p e r m i t t i r a m - l h e apre­
sentar, como cor respondente ao m i s e r á v e l p r e ç o de 1$700 p o r 
a r r o b a ou 15 k i l o s , (1$400 l i v r e s de f r e t e e despezas), n ' uma sa­
f r a de dous m i l p ã e s , o espantoso l u c r o de4 :635$200 , que, com o 
p r e ç o de 2$000 s u b i r i a m á pouco menos de 8 contos de r é i s . 

Recife. Outubro 20 de 1876. 

I V 

Os C á l c u l o s d o A g r i c u l t o r O b s c u r o 

Desde o p r i n c i p i o da sa f ra , os p r e ç o s geraes dos Assucares 
nos g randes Mercados regu ladores teem se sustentado super io ­
res aos da s a f r a passada. 

A d i f f e r e n ç a á nosso f a v o r n ã o é i n f e r i o r a 20 p o r cen to ; e 
como, p o r o u t r o l ado , o cambio ac tua l augraenta o p r e ç o l o c a l 



21 

com mais uns 10 por cento, acham-se os preços temporariamen­
te r emuneradores , e os A g r i c u l t o r e s cobrando a n i m o . 

Quaes as causas deste p r o v i d e n c i a l A u x i l i o a L a v o u r a ? 
S ã o obvias as que d e t e r m i n a r a m a b a i x a do C a m b i o . A nossa 
e x p o r t a ç ã o , de a lguns annos p a r a c á , t em sido m a n i f e s t a m e n t e 
insu f f i c i en te , p a r a pagar ao E s t r a n g e i r o o v a l o r da I m p o r t a ç ã o , 
augmentado com as despezas necessitadas pelo s e r v i ç o dos j u r o s 
de nossa D i v i d a E x t e r n a , pelas c o m m i s s õ e s o r d i n á r i a s e ex­
t r a o r d i n á r i a s na E u r o p a , e pelos dispendiosos espantalhos á que 
chamam Independência, Solimões e Javary. ( i ) 

A s a f r a de 1875—70 f o i p a r t i c u l a r m e n t e escassa em todo o 
N o r t e ; e se n ã o fosse o e m p r é s t i m o rea l i sado na E u r o p a em 
1875, a a l ç a que naque l l a é p o c h a ver i f icou-se no v a l o r e x t e r n o 
da nossa M o e d a nac iona l , elevando-a á c i m a do par . com g r a n d e 
espanto dos nossos Grandes F i n a n c e i r o s , que poucos dias antes 
dec la ravam-na superabundan te , t e r i a sido s u b s t i t u í d a pe la ba i ­
x a que o r a estamos p resenc iando . 

Quan to á causa p r ó x i m a da subida dos p r e ç o s nos g r a n ­
des Mercados do Y e l h o C o n t i n e n t e , nada se pode a f f i r m a r que 
t enha o cunho de absolu ta certeza, p o r f a l t a de dados e s t a t í s t i ­
cos completos e exactos . 

Pa rece que, p a r a semelhante resu l t ado , n ã o t e m c o n c o r r i d o 
o augmen to do consumo ; p o r q u e este n ã o se deu. R e s t a m 
p o r t a n t o , p a r a e x p l i c a r o f ac to , na f a l t a de d e f i c i ê n c i a na s a f r a 
passada, pois t a l d e f i c i ê n c i a n ã o f o i g e r a l , e da d i m i n u i ç ã o do 
Stock, que n ã o é i n f e r i o r aos dos annos an te r io res , os receios 
causados pe la m á a p p a r e n c i a da co lhe i t a de B e t e r r a b a , e as fa­
c i l idades que a b a i x a do j u r o do d i n h e i r o offerece á s especula­
ç õ e s sobre os g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s nas p r i n c i p a e s P r a ç a s da 
E u r o p a . 

Que t empo d u r a r á semelhante estado de cousas? Supo­
nho que podemos con ta r p o r a lguns mezes com o C a m b i o nas 
i m m e d i a ç õ e s de 24 ; mas os p r e ç o s dos Mercados r egu ladores 
podem m u d a r , da n o i t e p a r a o d i a ; bas tando p a r a isso, que che­
guem em L o n d r e s no t i c i a s mais f a v o r á v e i s acerca do r e n d i m e n ­
t o da B e t e r r a b a . T o d a v i a , n ã o ó* p r o v á v e l que assim a c o n t e ç a , 
pois conta-se que a S a f r a a c t u a l da B e t e r r a b a a p r e s e n t a r á um 
déficit de 30 p o r cento. 

N ã o se i l l u d a m com t u d o os nossos A g r i c u l t o r e s , c u i d e m 
em a p p r o v e i t a r os p r e ç o s actuaes, comosocco r ro mandado pela 
D i v i n a P r o v i d e n c i a , certos de que n ã o s ã o p r e ç o s normaes ; que 
mais dias menos dias t e r ã o de v o l t a r os da sa f ra passada (1$600 

(i) Não são estas as únicas verbas de despeza que devem ser satis­
feitas pela exportação, mas são as que mais avnltam. 
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ou 1$700, em vez de 2$400 que h o j e o b t é m o assucar era r a m a ) 
e que, l o n g e de t e r desapparecido, mais u r g e n t e se v a i t o r n a n ­
do cada d i a a necessidade de comple t a me tamorphose n a sua i n ­
d u s t r i a . 

P e ç o ao Agricultor Obscuro, que p e r d o e essa d i g r e s s ã o , e 
sat isfazendo á sua j u s t a i m p a c i ê n c i a , v o u sem mais d e m o r a p r o ­
ceder á p r o m e t t i d a a p r e c i a ç ã o de seus c á l c u l o s . 

N ã o q u e s t i o n a r e i á c e r c a do peso que l h e apraz a t t r i b u i r 
á s cannas, n e m sobre o c o m p r i m e n t o de cada uma , o n u m e r o 
das que e n t r a m em cada t o u c e i r a , o dos to ros , n e m t ã o pouco 
sobre as b r a ç a s ou pa lmos quadrados que occupa u m c a r r o de 
semente ; pois estas p a r t i c u l a r i d a d e s nada t eem cora a q u e s t ã o 
de R e c e i t a e Despeza, com que t e n h o de occupar-me, e o c a r r o 
de semente é a u n i d a d e que serve de base aos c á l c u l o s p o r e l l e 
apresentados n o n . 8 da Revista. 

A c e i t a r e i t a m b é m o r e n d i m e n t o de 15 c a r r o s de p l a n t a p o r 
ura de semente, que t a lvez seja n o r m a l nos engenhos de m a t o 
v i r g e m , n ã o passando nos mais de excepc iona l , e m u i s u p e r i o r 
ao t e r m o m é d i o , e passo á e x a m i n a r as d iversas ve rbas de Re­
c e i t a e Despeza. 

P r i n c i p i o p o r esta. A p r i m e i r a v e r b a de Despeza ó a que 
se r e f e r e *-» á p r e p a r a ç ã o do t e r r e n o , p l a n t a ç ã o e t r a t a m e n t o 
de u m c a r r o de semente. Que rendo c i n g i r - m e ao que sahio pu ­
b l i c a d o n a Revista, acho nos detalhes u m esquec imento dos mais 
n o t á v e i s , o das l i m p a s , que, ava l i adas p o r b a i x o , á p a g i n a 4 do 
m e u f o l h e t o dos Quebra-kilos, i m p o r t a m em 13$000 . C o m o , en­
t r e t a n t o , sommando as d iversas pa rce l l a s a í f e r e n t e s á cada par ­
t e do t r a b a l h o , s ó acho 11$000, ao passo que a Despeza t o t a l ar­
b i t r a d a p a r a o c a r r o de semente, e nesta c o n f o r m i d a d e m u l t i ­
p l i c a d a p o r 200, é de 25$000. a d m i t t o que houve a h i u m lapsus 
pennce, ou sa l to de c o m p o s i ç ã o , e que os 14$000, que f a l t a r a pa­
r a i n t e i r a r a somma, r ep resen tam as despezas das 3 l i m p a s re -
g u l a m e n t a r e s . 

N ã o posso, com tudo , a d m i t t i r o p r e ç o de 4$, p a r a p l a n t a ­
ç ã o de u m c a r r o de semente, p o r q u e nunca p a g u e i menos de 
m i l r é i s p o r 20 fe ixes , nem p ô d e u m t r a b a l h a d o r p l a n t a r ma i s 
que d i t o n u m e r o , com o c u i d a d o n e c e s s á r i o ao a p r o v e i t a m e n t o 
d a semente. Como, p o r é m , nos 14$ do esquecimento , acho, 
a l é m dos 13$ i n d i s p e n s á v e i s á s l i m p a s , ma i s u m excesso de 1$, 
dou p o r va l io sa a c o m p e n s a ç ã o . 

E x i s t e , e n t r e t í P n t o , n a a p r e c i a ç ã o das Despezas que e x i g e a 
p l a n t a ç ã o e t r a t o de u m c a r r o de semente, u m gasto r e a l e i m ­
p o r t a n t e de que n ã o se l e m b r o u o Agricultor Obscuro ; é o d a se­
mente , que n ã o p o d i a d e i x a r de ser menc ionado , pois , no ca lcu -
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l o da Rece i t a , os 3.000 ca r ros de p l a n t a s ã o considerados como 
approve i t ados i n t e g r a l m e n t e , sem e x c e p ç ã o de u m s ó . 

C u m p r e , p o r t a n t o , p a r a r e c t i f i c a ç ã o dos c á l c u l o s , d i m i n u i r 
d a R e c e i t a os p roduc tos d i r ec tos e i n d i r e c t o s de 133 p ã e s de 
Assucar , ou accrescentar á Despeza o v a l o r da semente, que cus-
t u m a ser a v a l i a d a na r a z ã o de 5$000 p o r cada c a r r o . A c h o 
p r e f e r i v e l o segundo a l v i t r e ; e accrescento u m con to de r é i s 
aos 5 contos, a r b i t r a d o s á f u n d a ç ã o da S a f r a . 

P r e c i s a r i a , t a m b é m , accrescentar a l g u m a cousa aos 900 r s . , 
que v ê m est ipulados p a r a p ô r u m c a r r o de cannas no p i c a d e i r o . 
P a r a f u n d a r u m a sa f r a de 2.000 p ã e s , p rec i sa o Senhor de E n ­
genho a p r o v e i t a r p a r t i d o s dis tantes ; e n ã o se p ô d e t o m a r p a r a 
m e d i a , n o s c á l c u l o s á fazerem-se, p a r t i d o s onde os c a m b i t e i r o s 
d ê e m mais de 10 caminhos p o r con ta de cannas. Nestas c i r -
cumstancias , e com o p r e ç o d i m i n u t o de 1$280 p o r conta , 500 r s . 
é pouco p a r a t r a n s p o r t e de u m c a r r o de p l a n t a . C o m tudo , 
passo p o r a l t o , v i s to ser pequeno o augmen to de semelhante des­
peza, e nada p e ç o t a m b é m pe la ev iden te i n s u f i c i ê n c i a de 3 car­
ros de l enha p a r a coser 20 p ã e s , (quando o g e r a l dos engenhos 
gasta m u i t o ma i s ) , p a r a a p r e c i a r logo as Despezas geraes, que 
r e q u e r e m accrescimos de m u i t o m a i o r i m p o r t â n c i a . 

Os 300$, que o Agricultor Obscuro d á p a r a A p o n t a m e n t o e 
r epa ros de obras, m a l chegam p a r a a p r o m p t a r o Assen tamento , 
a M o e n d a , e a O b r a d 'agua, (pois o m o t o r é necessar iamente 
h y d r a u l i c o , v is to n ã o figurar n a despeza q u a n t i a a lguma p a r a 
c o m b u s t í v e l do v a p o r n e m p a r a animaes de r o d a ) . N a d a fica 
p o r t a n t o , p a r a R e p a r o e c o n s e r v a ç ã o das obras e u t e n s í l i o s do 
engenho, que, ava l i adas em dez contos de r é i s , e x i g e m u m cus­
t e io annuo de 500$](5 po r cen to) . 

50$ p a r a Saccos é u m a r i d i c u l a r i a ; a d m i t t i n d o que cada 
sacco possa d a r 18 a 20 v iagens , antes de ficar i n u t i l i s a d o , e s ó 
custe 1$000, a despeza é de 100$. O mesmo d i r e i dos 50$ ar­
b i t r a d o s p a r a C o n s e r v a ç ã o dos appare lhos da d i s t i l l a ç ã o . S ã o 
100$ a accrescentarem-se aos 1:500$ c u j o gasto acabo de j u s t i ­
ficar. 

Esqueceu-se t a m b é m o Agricultor Obscuro, de que o Senhor 
de E n g e n h o n ã o p o d i a passar sem bois e q u a r t á o s , a i n d a que 
fossem t ã o somente, estes p a r a v iagens , mandados , e a lguns 
t r anspor t e s urgentes , na f a l t a de a lmocreves ou c a m b i t e i r o s , 
aquelles p a r a o t r a n s p o r t e da lenha, pois os 3$ es t ipulados nas 
despezas do f a b r i c o s ó d ã o p a r a o c o r t e e o* jorna l do c a r r e i r o . 

P a r a bois e caval los é mi s t e r Cercado , c u j o custeio a n n u o 
n ã o i m p o r t a em menos de 500$, pois n ' u m engenho pequeno, cu­
j a m a i o r s a f r a pouco excedeu de 1.300 p ã e s , e de o r d i n á r i o n ã o 
chegava a 1.000, nunca gas te i c o m cercas e ba t e r pasto, menos 
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de 400 dias de serviço. Quero também 400$ para occorrer aos 
p r e j u í z o s de bois e caval los , despezas m i ú d a s de f e r r a m e n t a , 
cangalhas , esteiras, cordas de couro , e t c , e tc . p o r t udo , u m 
accrescimo de 2:600$ nas diversas , verbas de Despeza. 

N ã o i m p o r t a m em menos as r e d u c ç õ e s que t em de s o f f r e r 
a R e c e i t a . 

C o m as f o r m a s usadas g e r a l m e n t e na P r o v i n c i a , e que se 
p r e s t am ao t r a n s p o r t e do Assucar p a r a a casa de p u r g a r , n i n ­
g u é m deve con ta r com med ia supe r io r a 5 a r robas p o r p ã o con­
ven ien temente escor r ido , e 2.000 p ã e s p o d e r ã o d a r 10.000 e n ã o 
11.000 a r robas . P o r o u t r o l ado , 10.000 a r robas n a casa de 
p u r g a r n ã o s ã o 10.000 a r robas no Recife : po is o sacco deve i r 
com 5 a r robas e 12 l i b r a s , p a r a d a r 5 a r robas l i q u i d a d a s . A s 
12 l i b r a s de excesso desapparecem com a queb ra n a t u r a l e a r t i ­
f i c i a l que n ã o se pode e v i t a r , o bom peso e a t a r a dos saccos. 
Pe lo que me toca, nunca m a n d e i saccos de Assuca r em r a m a 
com menos de 5 1|2 a r robas , e bem poucas vezes c resc ia o peso 
no Recife. 

P o r isso, 2.000 p ã e s s ó d ã o 1860 saccos, 9.300 a r r o b a s l í ­
quidas , que, a 1$400, i m p o r t a m em 13:020$, em vez de 15:400$ 
que figuram no ca l cu lo do Agricultor Obscuro. S ã o 2:380$ á d i ­
m i n u i r da R e c e i t a g e r a l . E n t r e t a n t o , a i n d a i s to n ã o é t u d o . 
T e n h a o Agricultor Obscuro p a c i ê n c i a , j^pois a i n d a p rec i so d a r 
mais dous cor tes i m p o r t a n t e s na sua Rece i t a ; t i r a n d o - l h e 1:056$ 
do p r o d u c t o do Re tame , e 504$ do da A g u a r d e n t e . 

C o m ef fe i to , é c e r t o que 100 p ã e s de Assucar m a x o d ã o de 
30 a 40 p ã e s de Re t ame ; mais isso s ó no caso do Senhor de E n ­
genho purgal-os : cada u m delles d á neste caso de 10 a 14 cana­
das de m e l . O negocio m u d a de f e i ç õ e s , quando o Assucar é t i ­
r a d o em r a m a ; e n t ã o o p ã o s ó f o r n e c e de 5 a 6 canadas de m e l , 
d i t o de sangr ia , e a q u a n t i d a d e de R e t a m e e á p e n a s me tade da 
que se o b t é m com o Assucar p u r g a d o . 

E ' este o P c ó r t e : ab range 320 p ã e s de R e t a m e i n t e i r a ­
mente s u p p r i m i d o s ! 

O 2- c ó r t e consiste em r e d u z i r a 1680 as 3780 canadas de 
A g u a r d e n t e , ca lculadas pe lo Agricultor Obscuro. 

D i s t i l l e i c a x a ç a s p o r mu i to s annos, e t i n h a c u i d a d o em ap-
prove i ta l -as ; e, e n t r e t a n t o nunca o b t i v e de cada dez p ã e s , f ó r a 
a que dava aos animaes , m u i t o mais que u m sino con tendo 1 1 a 
12 canadas de c a x a ç a , que d i s t i l l a d a s com a d d i ç ã o de I j 2 ca­
nada de me l , davam quando m u i t o 2 canadas de a g u a r d e n t e de 
22 g r á o s . 

E s t i m o , p o r t a n t o , que o Agricultor Obscuro es tava esqueci­
do da sua p r a t i c a a g r i c o l a , quando c a l c u l o u sobre 10.400 cana­
das l í q u i d a s de c a x a ç a , ou ma i s de 5 canadas p o r p ã o . N ã o 
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posso conceder- lhe, n 'uma s a f r a de 2 m i l p ã e s , ma i s que 2 m i l 
canadas de c a x a ç a , e p o r conseguinte , 400 canadas de aguar­
dente , ( j ) Quan to aos 320 p ã e s de Re tame, estes n ã o podem 
d a r mais que 1.920 canadas de mel , que, na p r o p o r ç ã o i n d i c a d a 
pe lo Agricultor Obscuro, fo rnecem 1.280 canadas de aguarden te ; 
p o r tudo, 1.680 canadas que, a 400 rs . , som mana 672$ em vez de 
1:512$000. 

E ; verdade, que o p r e ç o de 400 r é i s é m u i t o ba ixo , e que, 
p a r a p r o d u c ç ã o em t ã o pequena escala, c u j a m a i o r p a r t e pode 
achar compradores p a r a o consumo loca i , n ã o se r ia exagerado 
con ta r com o p r e ç o de 600 r é i s a canada. 

A d m i t t i r e i , pois, que se venda p o r este p r e ç o , e aceres-
cen t a r e i mais 3361000 ao produe to ac ima calculado, n ã o fazen­
do com tudo, r e d u c ç ã o nas despezas da f a b r i c a ç ã o , porque , nas 
d i s t i l l a ç õ e s em ponto pequeno, n ã o é a d m i s s í v e l o a l g a r i s m o de 
60 r é i s por canada, como representando taes despezas, que na 
r e a l i d a d e excedem do d o b r o . 

O abate sobre o Re tame, este é de 1:056$000 a saber : 
960$000, p rovenien tes dos 320 p ã e s , que o Agricultor Obscuro 
contou de mais, e 96$000 de 10 0[0 de quebra , que sof f re o res­
t an te na v i a g e m do Recife, e que r egu l a pelo menos, p o r cada 
sacco, em 4 l i b r a s mais que para o Assucar m a x o . 

I s t o posto, o resul tado f i n a l vem a ser o seguinte : 
A despeza calculada pelo Agricultor Obscuro em 14:196$800 

sof f re osaugmentos seguintes : 
V a l o r da semente. 1:000$000 
C o n s e r v a ç ã o e reparos de obras 500$000 
Saccos e appare lhos d i s t i l i a t o r i o s . . . . 100$000 
Cercado 500$000 
C o n s e r v a ç ã o do m a t e r i a l a g r i c o l a . . . . 400$000 
M i ú d a s e Eventuaes 100$000 

Somma 2:600$000 
P o r tudo 16:796$800 

( j ) Asseguram-me alguns collegas, cujas asserções merecem-me 
toda a fé, que liHvendu cuidado em aproveitar as caxaçae, é possível arreca­
dar até 4 canadas por pão ; e que, se a minha pratica deu-me resultado 
mui inferior, fo i resultado do descuido, aliás motivado pela posição do en­
genho em que trabalhava, e cujas nguardentes não tinham outiasaida 
alem do consumo local, qu« não excedi» de uma ou duas cargas por sema­
na. Não duvido aceilar a rectiücaçã", que aliás não modificará sensivel­
mente os resultados de meus cálculos ; lembrando sempre, que 60 tem ap-
plicação á engenhos, de tal fôrma collocados, que tenham á sua disposição 
o mercado quasi illimftado da exportação, e que estes são poucos. 

4 
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Entretanto, pelos mesmos motivos apresentados no artigo 
precedente , ao t r a t a r dos apon tamentos do M a j o r Presciano, 
deduzo d a h i os 500$000, que r ep resen tam j u r o s de d i n h e i r o 
a d i a n t a d o p a r a a f u n d a ç ã o da Sa f r a , f i c ando a Despeza fixada 
d e f i n i t i v a m e n t e em 16:296$8(J0. 

Q u a n t o á Rece i t a , tenho a fazer- lhe as d e d u c ç õ e s seguin­
tes, ou augmentos correspondentes na Despeza, o que d á o mes­
mo resu l t ado : 

Excesso de 1,000 a r robas de Assucar m a x o a 1$400 cada 
u m a - . 1:400$000 

Quebra , bom pezo e t a r a 980$000 
Excesso no Re t ame 1:056$000 
I d e m na A g u a r d e n t e 504$000 

Sorama S:940$000 
C o m semelhante d e d u c ç ã o , fica a Rece i t a r e d u z i d a , de r é i s 

18:8321000 á 14:892$000 e, 'como a Despeza i m p o r t a em r é i s 
16:796$800, fica, á f a v o r da Despeza, um Sa ldo dc 1:404$800, ao 
passo que, pe la conta do Agricultor Obscuro, h a v i a á f a v o r da 
R e c e i t a u m Saldo de 4 : 6 3 5 $ 2 0 ü . 

C o m o p r e ç o de 2$000 p o r a r r o b a no Recife, ou 1$700 l i ­
v res de Despezas, que é o p r e ç o á que r e f e r i r a - se o M a j o r Pres­
c iano , os resul tados ficam essencialmente mod i f i cados , pois 300 
r é i s mais em cada u m a das 9,300 a r robas de Assucar m a x o d ã o 
2:790$000, aos quaes devo accrescentar u m a economia de 80$, 
no f a b r i c o do Re tame , que esqueci-me de m e n c i o n a r ; p o r 
t u d o 2 :870$000 

D e d u z i n d o o p r e j u í z o 1:404$800 

F i c a m a f a v o r da Rece i t a 1:465$200 • 
q u a n t i a apenas supe r io r á que eu ache i com o mesmo p r e ç o de 
2$000 p o r a r r o b a , p a r t i n d o das bases estabelecidas no meu F o ­
lhe to , e i n f e r i o r á que o M a j o r Presciano ap re sen ta ra no Jornal 
de 10 de M a i o , e de que se escandal isara o Agricultor Obscuro, 
á quem p e ç o desculpa, pe la sem c e r i m o n i a com que tenho t r a t a ­
do os seus c á l c u l o s . 

R e c i f e . N o v e m b r o 5 de 1876 . 



O F R E T E D O A S S U C A R N A S E S T R A D A S D E F E R R O 

D E P E R N A M B U C O E D A B A H I A 

E n t r e ou t ras medidas de u r g ê n c i a , rec lamadas , á p a g i n a 
44 do meu fo lhe to sobre os Quebra-Küos, p a r a a c u d i r á m o r i ­
b u n d a L a v o u r a da Cana, p r o p o r c i o n a n d o - l h e o t empo ind i spen­
s á v e l á t r a n s f o r m a ç ã o , pela q u a l ha de passar pa ra accommodar -
s e á s e x i g ê n c i a s do t r a b a l h o l i v r e , i n d i q u e i a r e d u c ç ã o do p r e ç o 
dos t r anspor tes do Assucar nas Es t radas de f e r r o de Pernambu­
co e da Bahia. 

Dizem-me, que semelhante r e d u c ç ã o é de interesse n i m i a -
men te l o c a l , p a r a figurar no p r o g r a m m a dos A u x í l i o s á L a v o u ­
r a da Cana , po rque a d i m i n u i ç ã o das t a r i f a s das v ias f é r r e a s 
n ã o a p p r o v e i t a r i a á gene ra l idade dos engenhos das respect ivas 
P r o v í n c i a s ! A i n d a quando a quan t idade de Assucar , que t r a n ­
s i ta nas Es t radas de f e r r o de Pernambuco e da Bahia, c o n s t i t u í s ­
se apenas d i m i n u t a f r a c ç ã o da que represen ta a e x p o r t a ç ã o e 
consumo das cidades do Recife e de S. Salvador, nem por isso 
d e i x a r i a a med ida i n d i c a d a de ser boa e conveniente , logo que 
approvei tasse á g r a n d e n u m e r o de p roduc to res ; pois , á proce­
d e r a a r g u m e n t a ç ã o c o n t r a r i a , n e n h u m m e l h o r a m e n t o m a t e r i a l 
d e v e r i a ser encetado pelo Gove rno , po rque nenhum ha que seja 
d i r e c t a m e n t e u t i l á gene ra l idade dos habi tan tes do Pa iz . 

E n t r e t a n t o , a l é m de ser a o b j e c ç ã o improceden te no p o n t o 
de v i s t a da l ó g i c a , f a l s o é o postulatum em que funda-se. 

E ' cer to , que a E s t r a d a de f e r r o de Alagoinhas t r a n s p o r t a 
apenas 15 por cento dos Assucares expor tados pe la Bahia ; mas-
a p r o p o r ç ã o é m u i t o m a i o r na de Palmares, em cujos v a g õ e s 
t r a n s i t a uma quan t idade de Assucar t a l , que represen ta pouco 
menos de metade da e x p o r t a ç ã o t o t a l do p o r t o do Recife, e dous 
t e r ç o s quas i da de p r o d u c ç ã o da P r o v í n c i a . P o r t an to , a ques­
t ã o do f r e t e dos Assucares na nossa E s t r a d a de f e r r o , a l é m de 
in teressar i n d i r e c t a m e n t e á todos os hab i tan tes de Pernambuco,. 
é q u e s t ã o v i t a l p a r a dous t e r ç o s dos nossos f ab r i can te s de A s ­
sucar e p l an t adores de Cana . 

E m c o n s e q ü ê n c i a de mu i to s e r ros e preconcei tos , c u j a enu ­
m e r a ç ã o e x i g i r i a u m a r t i g o especial , as V i a s f é r r e a s do Brazil,, 
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além de poucas, não lhe prestam os serviços que a generalidade 
dos mais Paizes a u f e r e m daquel le poderoso meio dc t r a n s p o r t o 
e c o n ô m i c o . C i n g i n d o - m e á nossa E s t r a d a de f e r r o do S. Fran­
cisco, e d e i x a n d o dc p a r t e a i n c o n v e n i ê n c i a da d i r e c ç a o g e r a l , a 
e n o r m i d a d e do custo, a i m p r e v i d e n c i a dos contrac tos , em v i r t u ­
de dos quaes a g e s t ã o dos n e g ó c i o s ' d a E s t r a d a per tence quas i 
que exc lus ivamen te á uma ü i r e c t o r i a e s t r a n g e i r a , i n t e i r a m e n t e 
desinteressada no augmento ou d i m i n u i ç ã o da r e n d a do t r a f e g o 
e na c o n s e r v a ç ã o das obras, m u i t o t e r i a que d izer á c e r c a da 
e x o r b i t â n c i a das t a r i f a s , de p r e s c r i p ç õ e s r egu l amen ta r e s que 
v e x a m o passageiro ou exped i to r , sem p r o v e i t o r e a l pa ra -a r e ­
ce i ta , e do h o r á r i o dos t rens , p a r a c u j a d e t e r m i n a ç ã o n ã o f o r a m 
a t t end idos os commodos e interesse da p o p u l a ç ã o , q u é r desta 
c idade q u é r do I n t e r i o r ; como, p o r é m , o fim do presente a r t i g o 
se]a t r a t a r do f r e t e do Assucar , d e i x o p a r a o u t r a o c e a s i ã o o 
desenvo lv imen to daquel les pontos, a l i á s de t ã o subida m o n t a 
p a r a o progresso das rendas p u b l i c a s , e p a r t i c u l a r e s e da p r ó ­
p r i a r ece i t a da E s t r a d a de f e r r o . 

O Decre to n . 2014, de 7 de N o v e m b r o de 1857, que esta­
beleceu as bases das t a r i f a s , que d e v i a m ser o rgan isadas p a r a o 
t r a f e g o da Es t r ada , m a r c o u o m a x i m u m de 20 r é i s p o r a r r o b a e 
p o r legoa de 3.000 b r a ç a s , p a r a o Assucar que tivesse de ser 
r e m e t t i d o das E s t a ç õ e s do I n t e r i o r p a r a o Recife, o que corres­
ponde a r é i s 3,03 por k i l o m e t r o : em n ú m e r o s redondos , 1$000 
p o r sacco, v i n d o da E s t a ç ã o d o Limoeiro, e 1$900 pe lo que vies­
se da E s t a ç ã o de Una. 

Achava-me na C o r t e , quando a C o m p a n h i a r e m e t t e u ao 
G o v e r n o I m p e r i a l as propostas , á v i s t a das quaes f o i e x p e d i d o 
o menc ionado D e c r e t o . Estava, f unec ionando o nosso P a r l a ­
m e n t o ; o Marquez de Olinda, M i n i s t r o do I m p é r i o , e p o r c u j a 
R e p a r t i ç ã o c o r r i a m e n t ã o os n e g ó c i o s de Es t radas de F e r r o , 
qu iz o u v i r á respe i to o Conde da Boa-Vista, j á como A g r i c u l t o r , 
j á como Senador por Pernambuco e conhecedor de suas necessi­
dades. Es te , pe la sua p a r t e , quiz saber da m i n h a o p i n i ã o acer­
ca dos p r e ç o s ind icados pe la C o m p a n h i a , e como os reputasse 
exo rb i t an t e s , pedio-me uma e x p o s i ç ã o de ta lhada e apresentou-a 
ao Marquez. 

N ã o g u a r d e i cop ia daque l l e t r a b a l h o , que a l i á s n ã o t r o u x e 
r e su l t ado a l g u m p r a t i c o , p o r en tender o Marquez que, logo que 
os p r e ç o s pedidos e r a m i n f e r i o r e s aos dos t r anspo r t e s á s costas 
de animaes, p o d i a m ser p r o v i s o r i a m e n t e a d m i t t i d o s , e d i m i n u i -
dos ao depois, logo que a e x p e r i ê n c i a mostrasse a c o n v e n i ê n c i a 
da r e d u c ç ã o . Recordo-me t o d a v i a que, a l é m dc r e c l a m a r con­
t r a a e x o r b i t â n c i a dos p r e ç o s em g e r a l , i n s i s t i p a r t i c u l a r m e n t e 
sobre os do Assucar , mos t r ando que e r a m pouco i n f e r i o r e s aos 



- - 29 

então usados na Província ; pois se, para as distancias peque­
nas, r e g u l a v a m estes de 30 a 40 r é i s por a r r o b a e por legoa, e ra 
com a c o n d i ç ã o de v i r e m g r a t u i t a m e n t e na vo l t a as encommen-
das do Sr . do Engenho, vantagem que n ã o pod ia conceder a V i a -
f e r r e a : e que, pa ra as d is tancias maiores , á que dava l u g a r o 
t r a n s p o r t e do A l g o d ã o , o f r e t e era i n f e r i o r a 20 r é i s por a r r o b a 
e po r legoa, v i n d o uma ca rga de 10 ar robas , do Brejo da Madre 
de Deus ao Recife p o r 5$000, p r e ç o que corresponde a 16 r é i s 
p o r a r r o b a e por legoa . 

F i z v e r , pe la c o m p a r a ç ã o dos f re tes pagos p a r a os por tos 
de embarque , que, na 3"-e 4 . a s e c ç ã o da E s t r a d a , s ó t e r i a m v a n ­
tagem em p r o c u r a r as e s t a ç õ e s da V i a - f e r r e a , a l é m dos enge­
nhos si tuados ao Poente da l i n h a , aquclles, dos collocados ao 
Nascente , que fossem c o n t í g u o s á s mesmas E s t a ç õ e s ; porque o 
f r e t e de 300 a 400 r ó i s po r a r r o b a , que t e r i a m de pagar á Com­
panh i a , e ra i g u a l , s e n ã o super io r , ao e x i g i d o pelos a lmocreves 
p a r a os por tos de embarque , e que desta a r t e nem a p r o v e i t a r i a 
a V i a - f e r r e a todos os t r anspor tes existentes, nem appa rece r i a o 
augmen to em g r a n d e escala, com que e ra mis te r conta r , p a r a 
p r o p o r c i o n a r - l h e os meios de satisfazer ao custeio da empreza e 
pagamento dos j u r o s do c a p i t a l empregado . 

L e m b r e i t a m b é m , que o í r e t e de 15 r ó i s por a r r o b a e p o r 
l é g u a , i n d i c a d o pa ra a f a r i n h a de mandioca , o f e i j ã o e ou t ros 
legumes-, n ã o co r respond ia á necessidade u rgen te de d i l a t a r o 
r a i o de abas tec imento da c a p i t a l da P r o v í n c i a , onde uma popu­
l a ç ã o de cerca de 100 m i l habi tantes , agg lomerada no Recife e 
seus s u b ú r b i o s , i m p o r t a v a das mais P r o v í n c i a s do I m p é r i o , e 
a t é de longiquos por tos es t rangei ros , legumes p r ó p r i o s do nosso 
s ó l o e c l i m a , que, por mais abundantes que estivessem nas co­
marcas do I n t e r i o r , n ã o p r o c u r a v a m a C a p i t a l , p o r f a l t a de 
meios e c o n ô m i c o s de c o n d u c ç ã o . 

N ã o sei pos i t i vamen te q u a l f o i o f r e t e que paga ram os p r i ­
m e i r o s Assucares que t r a n s i t a r a m na V i a - f e r r e a , emquanto e l l a 
n ã o f o i f r a n q u e a d a ao p u b l i c o em toda a sua e x t e n s ã o . E ' p r o ­
v á v e l , que fosse ca lcu lado sobre o m a x i m u m au tor i sado pelo de­
c re to de 7 de N o v e m b r o de 1857, e s ó teve de ser app l i cado á 
t r anspo r t e s pouco impor t an t e s , pois a Recei ta t o t a l , p r o v e n i e n t e 
de g ê n e r o s e mercador i a s , íoi apenas de 27 contos em 1858, de 
48 em 1859, de 44 em 1860, de 132 em 1861 e de 167 em 1862. 

E m 1863, j á estavam entregues ao t r a f e g o os 124.739 me­
t r o s de t r i l h o s , que representam o q u i n h ã o de Pernambuco , nos 
276.000$000 de met ros de Vias - fe r reas , com que a c i v i l i s a ç ã o 
do X I X s é c u l o ha su l cadoo nosso P l ane t a . E r a de toda a e v i ­
dencia , que o f r e t e de 20 r ó i s po r a r r o b a e por l é g u a n ã o p o d i a 
ser a p p l i c a d o aos Assucares da 3* e 4." s e c ç ã o , sob pena de 
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vel-os pela mor parte continuarem com os antigos meios de 
t r a n s p o r t e ; e as tabel las novas publ icadas a 27 de O u t u b r o do 
c i t ado anno, e ass ignadaspelo supe r in tenden te i n t e r i n o Austin, 
c o l l o c a r a m o Assucar na 3* classe da 2? t a r i f a , su je i t ando-o á 
f re tes , que cresc iam com o percurso , p o r é m , n ' uma p r o p o r ç ã o 
menor , e sendo de 20,18 e 16 r é i s p o r a r r o b a e p o r l é g u a , p a r a 
as e s t a ç õ e s mais p r ó x i m a s da c a p i t a l , b a i x a v a m a t é 12 e 11 r s 
p a r a as mais d is tan tes . 

A s s i m u m a ca rga de 10 a r robas e ra t r a n s p o r t a d a : 
D a E s t a ç ã o do Cabo p o r 800 r é i s . 
D a E s t a ç ã o da Escada por 1$200. 
D a E s t a ç ã o de G a m e l l e i r a p o r 1$700. 
D a E s t a ç ã o de U n a por 2$100. 
E m b o r a exagerados, em r e l a ç ã o á s despezas de t r a c ç ã o , 

taes p r e ç o s , comparados aos que os senhores de engenhos 
c o n t í g u o s á s E s t a ç õ e s pagavam dantes p a r a m a n d a r e m os seus 
Assucares ao Becift, q u é r d i r ec t amen te , q u é r p o r i n t e r m é d i o 
das b a r c a ç a s , que v i n h a m recebel-os nos por tos fluviaes, a i n d a 
apresentavam subidas vantagens, á despei to do ô n u s a d d i c i o n a l 
de 200 ou 240 r é i s , com que c a r r e g a v a cada sacco, p a r a ser 
conduzido da E s t a ç ã o Provisória de Cinco Pontas p a r a os ar­
m a z é n s do Appollo ou Forte do Matto. D i t a s vantagens , po­
r é m , desapparec iam r a p i d a m e n t e com a d i s t anc i a á p e r c o r r e r 
p a r a chegar á s E s t a ç õ e s da V i a - f e r r e a , em ra r / .ão do f r e t e de 
t e r r a , que a l é m de duas l é g u a s j á tornava-se i g u a l ou s u p e r i o r 
ao dos v a g õ e s . 

Parece , que os o rgan isadores da t a r i f a n ã o t i n h a m dado a 
d e v i d a i m p o r t â n c i a á q u e l l e l ado da q u e s t ã o dos t r anspor tes , e 
c a l c u l a r a m as tabel las sem t e r em v i s t a o f r e t e de t e r r a . P o r 
isso, ao passo que d u p l i c a v a o v a l o r e p r o d u c ç ã o dos engenhos 
col locados nas i m m e d i a ç õ e s da V i a - f e r r e a a c ima da Escada, o 
augmento era d i m i n u t o nos engenhos d is tantes das E s t a ç õ e s , e 
as recei tas do t r a f ego , com quan to chegassem p a r a o custeio, 
pouco d e i x a v a m á f a v o r da g a r a n t i a de j u r o s . (O saldo em 1863 
f o i apenas de 9 contos) . 

E m b o r a n ã o seja m o t i v o de a d m i r a ç ã o , n ã o da r q u a l q n e r 
E s t r a d a de f e r r o com que pagar , a l é m do custeio, n o t á v e l par ­
te dos j u r o s do c a p i t a l despendido, e e x i s t i r e m a lgumas que, 
como a da Bahia, n ã o d ã o nem p a r a o mesmo custeio, n ã o é r e ­
su l tado que se deva esperar de uma V i a - f e r r e a que, como a 
nossa, atravessa t e r renos bas tante povoados e c u l t i v a d o s . 

T a l é a economia , que o emprego dos t r i l h o s e das locomo­
t i va s p e r m i t t e r ea l i s a r na somma de f o r ç a e x i g i d a p a r a q u a l ­
quer t r anspo r t e , e, p o r conseguinte , a bara teza dos p r e ç o s pelos 
quaes as V i a s - f e r r e a s podem offerecer os seus s e r v i ç o s , que, sa l -
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Vas circumstancias excepcionaes, nenhum outro meio de con-
d u c ç ã o pode c o m p e t i r com c i las . 

A p r ó p r i a n a v e g a ç ã o fluvial ou m a r í t i m a só lhes faz con-
c u r r e n c i a r e a l pa ra percursos de va r i as centenas de k i l o m e t r o s , 
e os motores an imados p a r a d is tanc ias m u i t o peqnenas : pe lo 
que, nos c á l c u l o s ou a v a l i a ç õ e s de r ece i t a p r o v á v e l , que prece­
dem á c o n s t r u c ç ã o das Es t radas de f e r r o , considera-se a d q u i r i ­
da ao t r a f e g o da E s t r a d a a t o t a l i dade dos t ranspor tes de a lgu­
m a i m p o r t â n c i a , á que d a r ã o l u g a r as e x i g ê n c i a s da p r o d u c ç ã o 
e do consumo n 'uma zona nunca menor de 5 l é g u a s de cada l ado 
dos t r i l h o s . 

A densidade da p o p u l a ç ã o , o seu m a i o r ou menor g r á o de 
c i v i l i s a ç ã o e r iqueza , as f ac i l idades , que a d i m i n u i ç ã o do custo 
dos t ranspor tes deve p r o p o r c i o n a r - l h e p a r a augmeu ta r a sua 
p r o d u c ç ã o , s ã o a base de semelhantes c á l c u l o s , que, app l icados 
á zona atravessada pe la nossa V i a - f e r r e a , i n d i c a v a m uma rece i ­
t a p r o v á v e l m u i super io r á rea l i sada . 

A ' que a t t r i b u i r a i n s u f i c i ê n c i a das recei tas do t r a f e g o ? 
Se r i a e l l a dev ida á i r r e m e d i á v e l escassez da p r o d u c ç ã o da zona 
atravessada, ou a e x o r b i t â n c i a das t a r i f a s , que ago ren tava o 
desenvo lv imen to dos recursos naturaes, e obstava ao a p p r o v e i -
t amen to de p a r t e dos t ranspor tes existentes ? E r a q u e s t ã o p a r a 
ser v e n t i l a d a com toda a u r g ê n c i a , pois a g a r a n t i a de j u r o s 
e x i g i a cerca de 700 contos annuaes. 

A m i n h a o p i n i ã o j á era f o r m a d a á respe i to daquel le as-
surnpto ; t i v e , en t r e t an to , o c c a s i ã o de c o r r o b o r a l - a com estudos 
especiaes, quando, pouco depois do meiado de 1864, o B a r ã o de 
Villa-Bélla, que se achava e n t ã o na p r e s i d ê n c i a da P r o v í n c i a , 
encarregou-me de pesquizar os meios de augmentar a receita da 
Estrada de ferro, em ordem de minorar o sacrifício que a garan­
tia de juros fazia pezar sobre os cofres geraes e provinciaes. 

D o exame á que t i v e de proceder , e dos documentos estat is-
t icos , que c o l l i g i pa ra d e t e r m i n a r os l i m i t e s reaes da zona de 
a c t i v i d a d e da nossa V i a - f e r r e a , resu l tou , e m o s t r e i de ta lhada­
mente no meu R e l a t ó r i o de 15 de F e v e r e i r o de 1865, p u b l i c a d o 
no Jornal do Recife de 4 de M a i o do mesmo anno, que d i m i n u t o 
a i n d a e ra o impulso communicado á p r o d u c ç ã o , e que por vá ­
r i o s mot ivos , e p r i n c i p a l m e n t e po r causa da e l e v a ç ã o das suas 
t a r i f a s , a E s t r a d a de f e r r o do Recife ao S. Fruncisco longe es­
t a v a de a p p r o v e i t a r a t o t a l i dade dos t ranspor tes , na zona que 
se h a v i a considerado, nos estudos p r e l i m i n a r e s , como devendo 
ser po r e l l a monopol i sada . 

M o s t r e i , que a zona de ac t i v idade , em r e l a ç ã o ao Assucar , 
base essencial e fon te de todos os mais t ranspor tes , n ã o t i n h a 
em p a r t e a l g u m a da l i n h a a l a r g u r a cons iderada nos estudos 



p r e l i m i n a r e s ; que, i n s i g n i f i c a n t e a t é a e s t a ç ã o da Ilha, como 
a l i á s acontece á p r ime i ra , s e c ç ã o de todas as Es t radas de f e r r o , 
ab rang ia , na a l t u r a do Cabo, apenas uma legua de cada l ado ; 
que na segunda s e c ç ã o , comprohendendo as e s t a ç õ e s de lpojuca, 
Olinda e Timbó-Assú, embora caminhasse em d i r c i t u r a p a r a o 
C e n t r o , n ã o t i n h a mais que 2 a 3 l é g u a s de l a r g u r a t o t a l , e só 
receb ia os Assucares de 3 1 engenhos ; que a mesma zona, cm 
f r e n t e á Escada, e a t é a foz do Mussú, a largava-se á pon to de 
con ta r 4 l é g u a s na d i r e c ç ã o do N . O . e 2 na do S. E . , p a r a ficar 
r e d u z i d a a 4 l é g u a s em Frexeiras, p o r causa da c a x o e i r a do 
Urubu, e alarirar-se novamente d a h i pa ra c i m a , ab rangendo , na 
a l t u r a de Aripibú, Ribeirão e Gamelleira, 2 l é g u a s do l ado do 
Nascente e 4 ou 5 na d i r e c ç ã o do Poente ; e que esta e ra , com 
pouca d i f f e r e n ç a p a r a mais, a l a r g u r a da c i t ada zona de a c t i v i ­
dade em toda a 4 a s e c ç ã o , de Gamelleira á Una, pe lo que d iz 
r e spe i to ao Assucar , 

N o t e i i gua lmen te que, mesmo naquel les l i m i t e s , t ã o i n f e ­
r i o r e s aos ideados á p r i n c i p i o , a V i a - f e r r e a longe estava de ap-
p r o v e i t a r todos os t ranspor tes que a h i se d a v a m ; que, pela. i m ­
pensada a s s i m i l a ç ã o do p r e ç o de t r a n s p o r t e dos cava l los ao dos 
passageiros de I a classe, p e r d i a a quasi t o t a l i d a d e do t r a f e g o 
i n t e r m e d i á r i o ; e propoz á final, como p r i n c i p a l me io de aug­
m e n t a r a rece i t a , r e d u c ç õ e s das t a r i f a s , que chegavam a 50 por 
cento dos p r e ç o s marcados nas tabel las de 1863. 

O meu r e l a t ó r i o de 1865 n ã o teve m e l h o r sorte , que os 
apontamentos dados em 1857 ao Marquez de Olinda, po r i n t e r ­
m é d i o do Cond&da Boa-Vista. Quando chegou o t empo marca ­
do p a r a en t rega de meu t r a b a l h o á P r e s i d ê n c i a da P r o v í n c i a , 
ver i f icara-se o r o m p i m e n t o com o Paraguay ; o B a r ã o de V i l l a -
B e l l a f o r a subs t i tn ido pelo D r . A . B . L . Cas t e l l o -Branco ; e 
este, a t a r e f ado com a c r e a ç ã o de b a t a l h õ e s de v o l u n t á r i o s , re-
me t t eu o r e l a t ó r i o a A s s e m b l é a P r o v i n c i a l que, preoceu-
pada t a m b é m com as necessidades da g u e r r a , l imi tou-se á pu­
b l i c a ç ã o na F o l h a o f f i c i a l . 

Seguiram-se os factos e c o n ô m i c o s que todos sabem, e n ã o 
t i n h a m sido prev is tos pelos nossos financeiros of f ic iaes . A s 
despezas do G o v e r n o no E x t e r i o r , as compras de m a t e r i a l b e l l i -
co e l i b r a s es ter l inas , real isadas em g r a n d e escala, p r e c i p i t a ­
r a m o C a m b i o a t é 14, e m a n t i v e r a m - n o p o r m u i t o t empo nas 
i i n m e d i a ç õ e s de 15 e 16. E m c o n s e q ü ê n c i a , d u p l i c o u com pou­
ca d i f f e r e n ç a o p r e ç o l o c a l dos nossos g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o , e 
a q u e s t ã o do p r e ç o dos t ranspor tes tornou-se momentaneamen­
te de pouca i m p o r t â n c i a , em r a z ã o dos luc ros enormes rea l i sa -
dos pelos p roduc to res . 

Levantaram-se , pois, mui tos engenhos novos ; os an t igos 
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augmenfcaram a sua producção em grande escala; cresceu a 
r e c e i t a da E s t r a d a de f e r r o ; e, como n ã o pudesse p a r a r de re­
pente semelhante m o v i m e n t o , á despeito da a l ç a do cambio , que 
em 1870 v o l t a r a á 20 e a t t i n g i o 25 em 1872, o t r a f e g o da Es­
t r a d a c o n t i n u o u na sua marcha ascendente a t é 1872, chegando 
naque l l e a n n o a Rece i t a á somma de 934 contos, dos quaes 363 
p e r t e n c i a m d i r e c t a m e n t e ao t r anspo r t e do Assucar , e á pouco 
menos de 500 contos, o saldo á f avo r da g a r a n t i a de j u r o s , que 
n ã o a l c a n ç a r a 10 contos em 1863. 

Ablata causa tollitur effectus : aque l l a p rospe r idade f i c t í ­
c ia , f i l h a do cambio ba ixo , dev ia desapparecer com e l le . E m 
1873 p r i n c i p i o u a r e t r o g r a d a ç ã o , coad juvada pela c o n t i n u a ç ã o 
do m o v i m e n t o ascencional do cambio , que j á chegara a 25, e 
em f ins de 1875 a t t i n g i o o pa r e excedeu-o. 

Desde 1871 , os p r e ç o s dos Mercados locaes n ã o cor respon­
d i a m mais á s c o n d i ç õ e s em que se achavam g r a n d e n u m e r o de 
A g r i c u l t o r e s , que an imados pelos p r e ç o s de 1867, p l a n t a v a m 
canas em lugares dis tantes das E s t a ç õ e s , nem á s do g e r a l do3 
menos abastados, que j á antes da g u e r r a se i a m a t rasando, e n ã o 
p o d i a m sustentar a c o n c u r r e n c i a dos nossos compet idores es­
t r a n g e i r o s . A p u r a v a m m u i t o menos, e en t r e t an to as despezas 
e ram as mesmas, i n c l u s i v e as do t r anspor t e , que represen tando 
apenas 10 ou 12 por cento do v a l o r do g ê n e r o , quando elles 
v e n d i a m o Assucar por 3.200 ou 3.300, ve io á ser de 20 a 25 p o r 
cento com os p r e ç o s de 1.800 e 1.600. N ã o p o d i a m d e i x a r de 
d i m i n u í r e m , t an to a p r o d u c ç ã o como o consumo, e p o r con­
seguinte a somma dos t ranspor tes . P o r isso, a Es t r ada de fer-

f r o , que chegara á t r a n s p o r t a r 556.000 saccos em 1872, s ó rece­
beu 447.000 em 1875 ; e a d i m i n u i ç ã o a i n d a s e r á m a i o r no cor­
r e n t e anno de 1876 ; pe lo que, a r ece i t a que chegara em 1872 á 
934:3471640, só f o i o anno passado de 826:935$130, e no c o r r e n ­
te anno talvez n ã o exceda 700 contos. 

Preoccupado com outros estudos e t r aba lhos , d u r a n t e os 10 
annos que d e c o r r e r a m de 1865 a 1875, n ã o t i v e o c e a s i ã o de oceu-
par-me com a Es t r ada do S. Francisco. Quiz e n t r e t a n t o a sor­
te , que logo no p r i n c i p i o daquel le u l t i m o anno, me visse col lo-
cado n o v a m e n t e em p r e s e n ç a daquel las q u e s t õ e s de r egu lamen­
to e tabel las , cu j a m o d i f i c a ç ã o se ha t o r n a d o t an to mais u rgen­
te, que cada vez se v a i accentuando mais o decresc imento da re ­
ce i t a e o peso da g a r a n t i a de j u r o s , e levada ho je a 963 contos. 

D u r a n t e os dez annos, que m e d r a r a m en t r e a m i n h a com-
m i s s ã o d e 1864, e a que estou exercendo desde O u t u b r o de 1874, 
dera-se na V i a - f e r r e a desta P r o v í n c i a u m a r e f o r m a das tabe l las 
de f r e t o c r e g u l a m e n t o do t r a fego , em o rdem de accomodar am­
bos á s e x i g ê n c i a s dosys t cma m é t r i c o , v i n d o os f re tes , que e r am 
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cobrados por arroba e légua, a sel o por 10 kilogrammas e por 
k i l o m . F i a d o no R e l a t ó r i o apresentado em J a n e i r o de 1874 pe lo 
E n g e n h e i r o f iscal i n t e r i n o Felippe de Figueirôa Farias, j u l g a v a 
eu, a t é uma da ta m u i recente , que os autores daque l l a r e f o r m a , 
r e a l i s a d a e m 1868, se h a v i a m a p r o v e i t a d o da o c e a s i ã o p a r a r e ­
d u z i r os f r e t e s constantes da t a r i f a de 1863, e que, c o n c o r r e r a 
nque l l a r e d u c ç ã o p a r a o augmento das recei tas de 1868 em d i a n t e 

T i v e , p o r é m , que capac i ta r -me do c o n t r a r i o : a R e f o r m a 
antes a u g m e n t o u que d i m i n u i o o p r e ç o dos t r anspor t e s ; e a re­
d u c ç ã o a p p a r e n t e p r o v é m da escolha de uma un idade de peso-
(10 k i l . ) m u i t o menor que a a r r o b a . 

P o r t a n t o , a i n d a v i g o r a m (a), nas E s t a ç õ e s da nossa V i a - f e r ­
rea , as mesmas tabellas, de c u j a e x o r b i t â n c i a eu que ixa va-ine ha 
12 annos ; a i n d a e s t ã o em p é todos os a rgumentos que apresen te i 
em 1865, com mais esta p a r t i c u l a r i d a d e , que a r e d u c ç ã o hoje 
n ã o t e r i a por fim t ã o somente obter augmen to nas recei tas , e s i m 
soecor re r os A g r i c u l t o r e s que, es t imulados pelos p r e ç o s do tem­
po da g u e r r a , l e v a n t a r a m nas ma t t a s de Jacuipe, nas cabecei­
ras do Serinhãem, do Amaragy e de v á r i o s aff luentes do Una, 
engenhos c u j o desapparec imento c o n s t i t u i r á nova causa de de­
c re sc imen to p a r a a r e c e i t a da E s t r a d a e r iqueza da P r o v í n c i a . 

A e x p e r i ê n c i a de todos as N a ç õ e s ha p r o v a d o , que o con­
sumo cresce na r a z ã o i n v e r s a dos p r e ç o s ; e o f ac to realisa-se 
p a r a os t r anspor tes , como p a r a os g ê n e r o s e mercador i a s , como 
v ê - s e da espantosa m u l t i p l i c a ç ã o de car tas , d e v i d a á s r e f o r m a s 
postaes da Grã-Bretanha e Austro-Hungria. O mesmo deve 
necessar iamente r e su l t a r e n t r e n ó s , de qua lque r d i m i n u i ç ã o nos 
p r e ç o s dos t r anspor tes ; c, n 'uma escala t a n t o m a i o r , que esta é 
a q u e s t ã o magna nos Paizes novos. 

Entendia , em 1857, p ropuz em 1665, e a i n d a ho je sustento, 
que de u m a r e d u c ç ã o g e r a l das t a r i f a s da V i a - f e r r e a do S. 
Francisco á metade dos p r e ç o s actuaes, do augmen to das f a c i l i -
l i dades concedidas aos passageiros e exped i to res , da a t t e n ç ã o 
p res t ada aos seus commodos, dependem ao mesmo t empo o 
augmen to da r ece i t a da Es t rada , o da p r o d u c ç ã o na zona por 
c i l a atravessada, a a m p l i a ç ã o da mesma zona e i n d i r e c t a m e n t e 
o progresso dos r e n d i m e n t o s p ú b l i c o s e p a r t i c u l a r e s . E n t r e t a n ­
to , l i m i t a n d o a r e d u c ç ã o ao f r e t e do Assucar , a i n d a assim podem 
ser a l c a n ç a d o s resul tados de m u i t a i m p o r t â n c i a , e mais f á c i l 
o b t e n ç ã o , por_ n ã o necessi tarem u m a r e f o r m a g e r a l das t a r i f a s . 

C o m ef fe i to , o Assucar é cons iderado g ê n e r o pe r t encen te á 
3 a classe da 2? t a r i f a , e, nesta c o n f o r m i d a d e , uma c a r g a de dez 
a r r o b a s (com o bom peso 155 ou 156 k i l o s ) , paga hoje da Escada 

(a) Hoje. em 1880, como em 1876 e em 1863. 



11312, de Gamelleira 1$904, de Una 2$288. C o m a r e d u c ç ã o 
de 50 por cento, s ó paga r i a $656, $952 e 1$144, v a n t a g e m esta, 
que cor responde ao f r e t e de t e r r a de uma, uma e meia e duas 
l é g u a s , e p o r conseguinte á u m augmento dup lo da l a r g u r a d a 
zona de a c t i v i d a d e da Es t r ada , a l em da economia rea l i sada pe­
los p roduc to r e s comprehend idos na zona ac tua l , e que, pa ra os 
da 3 a e 4* s e c ç ã o , n ã o se r ia i n f e r i o r á i m p o r t â n c i a dos an t i gos 
d i r e i t o s p rov inc i ae s sobre o Assucar expor t ado , (b). 

C l a r o é , que com esta p r o v i d e n c i a m u i t o m e l h o r a r i a m as 
c o n d i ç õ e s em que se acham aquelles p roduc to res e desenvolve­
ria-se a p r o d u c ç ã o . Como, p o r é m , nas despezas que faz a V i a -
f e r r e a com o t r a n s p o r t e de Assucar , a l é m das d e t r a c ç ã o , que 
crescem com o percurso e o peso, o u t r a existe, a do ca r r ego e 
descarrego, que é constante, qua lquer que seja a d i s t anc ia , se r ia 
conven ien te accrescentar , ao f r e t e resu l tan te da r e d u c ç ã o ac i ­
ma apontada , 100 rs . po r sacco, o que, a l é m de d i m i n u i r o des­
f a lque na rece i t a , t o r n a r i a o f r e t e d e f i n i t i v o mais c o n f o r m e aos 
p r i n c í p i o s de J u s t i ç a d i s t r i b u t i v a . 

Compor-se-ia e n t ã o , a somma á paga r pe lo - t r anspo r t e do 
um sacco de Assucar , dc duas pa rce l l a s ; uma fixa, de 100 r s . 
o u t r a v a r i á v e l com a d i s tanc ia , que ser ia metade do f r e t e a c t u a l , 

A p p l i c a n d o estas novas c o n d i ç õ e s á sa f ra de 1875—76, du­
r a n t e a q u a l t r a n s i t a r a m na V i a - f e r r e a 354.834 saccos, com 
26.814.852 k i l o s , pelo t r anspo r t e dos quaes pagaram-se 
227:510$760, c h e g a r í a m o s ao resu l tado seguinte : 
T r a n s p o r t e dos mesmos 354.834 saccos 
pela metade do f r e t e ac tua l 113:755$380 
100 r s . addic ionaes p o r cada sacco 35:483$400 

Total 149:238$780 
O déficit da Rece i t a ser ia apenas de 78:271$980 \ e basta­

r i a , p a r a que despparecessc, t r a n s p o r t a r a E s t r a d a , das Es ta ­
ç õ e s c o m p r e h e n d í d a s en t r e a Ilha e Una, mais uns 150.000 
saccos, o que n ã o represen ta mais que a Saf ra de uns cem en­
genhos, dos que hoje p r o c u r a m os por tos de embarque do R i o 
Ipqjuca e seus a í f l u e n t e s , de Porto de Galinhas, dos R ios Seri-
nhãem, Formoso e Una, ou m a n d a m seus Assucares d i r e c t a m e n -
te ao Recife á costas de animaes, e quan to ao augmento da des­
peza de t r a c ç ã o , que n ã o exceder ia de 13 contos de rs . , na r a z ã o 
de 10 r s . po r tone lada k i l o m e t r i e a , e de u m percurso de 100 
k i l o m e t r o s , n ã o é o p t i m i s m o contar , que se r ia mais que compen­
sado pe lo augmento da p r o d u c ç ã o . 

R e c i f e , O u t u b r o 12 de 1876 . 

(//) Snppr imidos em 1875, fevam taes direitos logo restaurados. 



I I 

D a e s t a ç ã o de Alagoinlias, que na E s t r a d a de F e r r o da 
Bahia cor responde á nossa e s t a ç ã o t e r m i n a l de Una ou Palma-
res, a t a r i f a g e r a l marca , p a r a a classe á que per tence o Assucar , 
136 r é i s p o r 10 k i l o s . A q u i a t a b e l i ã ex ige 143 r é i s . Como, 
p o r é m , a d i s t anc ia t o t a l é l á de 123, 13 k i l o m . , ao passo que c á 
temos 124, 74, o excesso r e a l é apenas de 5 r é i s : vê - se , p o r t a n t o . 
que na Balda como em Pernambuco, os o rgan isadores da t a r i f a 
pouco se p reoccupa ram com o desenvo lv imen to da P r o d u c ç ã o . 

E ' v e r d a d e que l á ex is tem, ao l ado das tabe l las geraes, ou­
t r a s que concedem á certos d i s t r i c t o s p roduc tores , p a r a os p r i n -
cipaes g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o e i m p o r t a ç ã o , aba t imen tos espc-
ciaes, de que approvei ta-se necessar iamente o Assucar . N ã o 
s ã o , com tudo, d i tos aba t imentos su f i c i en tes , p a r a d a r e m á Z o n a 
de a c t i v i d a d e daque l l a E s t r a d a de F e r r o , a a m p l i d ã o com que 
contava-se, e de que a i n d a é mais carecedora que a de Pernam­
buco, pois a l é m de ser a l l i , a r e n d a p r o v e n i e n t e de t r a n s p o r t e de 
passageiros, apenas 40 p o r cento da que ver i f ica-se na nossa Es­
t r a d a , a dos g ê n e r o s da t e r r a é d i m i n u t i s s i m a , e a Rece i t a to­
t a l n ã o apresenta saldo a l g u m á f a v o r da G a r a n t i a de J u r o s . 

V o l t a n d o á nossa E s t r a d a do S. Francisco, j u l g o n e c e s s á r i o 
i n s i s t i r acerca da r e d u c ç ã o das tabel las de f r e t e do Assucar , 
c u j a c o n v e n i ê n c i a a d v o g u e i no a r t i g o precedente , apresen tando 
ho j e , com todos os detalhes, os c á l c u l o s em que fundo-me p a r a 
asseverar , que a medida propos ta , e cujas subidas vantagens , no 
p o n t o de v i s t a do augmento da p r o d u c ç ã o , n ã p s e r ã o postas em 
d u v i d a po r pessoa a lguma , n ã o offerece a m e n o r p r o b a b i l i d a d e 
de d i m i n u i ç ã o na Rece i t a da E s t r a d a . 

E ' esta u m a ve rdade que p re t endo demons t r a r , de modo á 
convencer os mais emper rados p a r t i d á r i o s do Statu quo ; po r ­
que, d e i x a n d o de p a r t e o augmento na q u a n t i d a d e de t r anspor ­
tes, que a r e d u c ç ã o dos f r e t e s deve a c a r r e t a r necessar iamente , 
n a a c t u a l Z o n a de a c t i v i d a d e d a V i a - F e r r e a , s ó a t t endo , nos 
meus c á l c u l o s , ao que r e su l t a do a l a r g a m e n t o da mesma Z ó n a , e 
con to t ã o somente com a p r o d u c ç ã o ac tua l , com aquel les Assu­
cares, que ho je s ã o t r anspo r t ados pelas b a r c a ç a s ou costas de 
a n i m a e s , e p r o c u r a r ã o os t r i l h o s de f e r r o , logo que es t ive r em 
v i g o r a p ropos ta r e d u c ç ã o das tabe l las de f r e t e . 

A n t e s , p o r é m , de ence ta r esta t a r e f a , p rec i so apresen­
t a r , acerca do t r a n s p o r t e á costas de anirnaes e po r barcassas, 
a lgumas c o n s i d e r a ç õ e s , que n ã o t i v e r a m presentes ao e s p i r i t o , 
nem os ava l i ado re s da Renda p r o v á v e l da E s t r a d a , n e m os or-
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ganisadorcs das Tarifas, e á cuja ignorância devem-se em gran­
de p a r t e , t a n t o o assent imento, que d^u o G o v e r n o I m p e r i a l á s 
o b j e c ç õ e s , apresentadas em 1857 por M r . Lane, á d i r e c ç ã o r ac io ­
n a l que eu i n d i c a r a naque l la é p o c h a , como a e l e v a ç ã o das T a r i ­
fas adoptadas, a o p p o s i ç ã o constante, que tem apresentado a D i -
r e c t o r i a da E s t r a d a á t o d a e qua lquer r e d u c ç ã o das tabel las , e a 
e r r a d a a p r e c i a ç ã o de m u i t a gente, que a t t r i b u e m o d i m i n u t o 
r e n d i m e n t o da I a s e c ç ã o , á natureza dos te r renos atravessados 
nos 2 1 k i l o m e t r o s comprehendidos en t r e a e s t a ç ã o dos Afogados 
e a da Ilha. 

Resu l t a com effe i to , das c i rcumstanc ias pecul ia res em que 
nos achamos: 

1 ' Que o t r a n s p o r t e d i r e c t o do Assucar , á costas de a n i . 
m ã e s , é p r e f e r í v e l ao da E s t r a d a de f e r r o a t é 2 ou 3 l é g u a s de 
d i s t anc ia do Rec i f e , embora o f r e t e da mesma E s t r a d a seja ape­
nas 50 ou 40 por cento do e x i g i d o pelos a lmocreves : 

2* Que nos por tos de embarque , sendo o f r e t e o mesmo, o 
t r a n s p o r t e pela V i a - f e r r e a é mais van ta joso que o m a r í t i m o , pelo 
que os v a g õ e s s ã o p r e f e r i d o s á s b a r c a ç a s , em igua ldade de dis­
t a n c i a p a r a as e s t a ç õ e s e os por tos de embarque . • 

S ã o factos que nos indica a p r a t i c a ; e o Assucar da m ó r 
pa r t es dos engenhos de Muribeca passa pe la e s t a ç ã o dos Pra­
zeres, e segue v iagem p a r a o Eecife, sem a p r o v e i t a r os t r i l h o s , 
que e n t r e t a n t o n ã o pedem mais que 160 r é i s po r sacco (128 
como abate de 20 p o r cento, ao passo que n ã o é i n f e r i o r á 400 
ou 500 r s . o f r e t e que ex igem os a lmocreves por aquel le accres-
c i m o de v i agem. Dos engenhos c o n t i g ü o s aos por tos de em­
ba rque dos R ios Jaboatão e Pirapama, 2 ou 3 apenas, p o r pos-
su i rem b a r c a ç a s , a p p r o v e i t a m a v i a m a r í t i m a ; os mais mandam 
d i r e c t a m c n t e ao Recife á costas de animaes, ou p r o c u r a m a esta­
ç ã o âaRha, embora o f r e t e daque l la e s t a ç ã o seja um pouco mais-
e levado que o das b a r c a ç a s . 

A e x p l i c a ç ã o dessas anomal ias a p p a r e n t e s é m u i t o s imples . 
Q u a n t o ao t r a n s p o r t e á costas de animaes, vemos que o a lmo­
c reve recebe o assucar na casa de p u r g a r , e a t é a juda ao ensac-
camento e pesagem ; l eva o g ê n e r o a t é ao a r m a z é m do compra ­
d o r ; vende-o ; compra as encommendas do Senhor de E n g e n h o ; 
v o l t a imrned ia t amen te com os saccos vazios, e, sendo preciso , 
com o d i n h e i r o da venda, dispensando a onerosa i n t e r v e n ç ã o 
do cor respondente . A l é m dis to, o Assucar, que chega á P r a ç a á 
costas de animaes, o b t é m sempre de 40 á 60 r é i s po r a r r o b a , 
a l é m do p r e ç o que a l c a n ç a o da E s t r a d a de f e r r o , e de 160 á 
200 r é i s mais que o das b a r c a ç a s . 

Bas tam taes vantagens , p a r a compensar um f r e t e m u i t o 
m a i o r que o da V i a f é r r e a ou da N a v e g a ç ã o . 



Com eíTcito, o Assucar da V i a - f e r r e a , a l é m do vender-se 
p o r menos a lguma cousa, ex ige demoras do dias , q u é r p a r a a 
e x p e d i ç ã o da remessa, q u é r para venda e v o l t a dos saccos ; n ã o 
dispensa a p r e s e n ç a d e u m reoebedor ou co r responden te ; e s t á 
su je i to á quebras, p roven ien tes de saccos ro tos ou descosidos, ao 
pagamento de um f r e t e a d d i o n a l , p a r a i r de Cinco Pontas a t é aos 
a r m a z é n s do Recife, e n ã o cons t i tue p r i v i l e g i o a l g u m p a r a f r e ­
te g r a t u i t o dos objectos de que prec isa o A g r i c u l t o r . 

Pe io res a i n d a s ã o as c i r cums tanc ia s do Assucar que chega 
embarcado : a l é m da d i f f e r e n ç a nos p r e ç o s , que nunca é i n f e ­
r i o r a 100 rs . por a r r o b a , e chega as vezes a 200 rs . , em r a z ã o 
da f r i e l d a d e , a demora é e x t r a o r d i n á r i a , e pode ser de 1 , 2 ou 
3 semanas ; a quebra no peso é i n f a l l i v e l , e a t t i n g e a t é 1 \2 ar­
r o b a e mais p o r sacco, quando a v i a g e m prolonga-se, e os ca-
noei ros , obr igados á t o m a r e m po r to , i ndemni sam-se da despeza 
que a l l i fazem á custa do Assucar do A g r i c u l t o r . O p r e j u í z o da 
quebra especial , dev ida ao t r a n s p o r t e p o r agua, só p o r si v a r i a 
de 300 a m i l r ó i s p o r sacco, e, j u n t o á d i f f e r e n ç a no p r e ç o da 
venda, cons t i tue , c o n t r a aquel le me io de c o n d n c ç ã o , u m a i n f e ­
r i o r i d a d e de 300 a 400 r é i s p o r a r r o b a , que, p o r cada m i l p ã e s , 
cor responde á u m a despeza de 1:500$000, m u i t o s u p e r i o r , p o r 
t an to , á que r e s u l t a r i a p a r a o A g r i c u l t o r do f r e t e dos objectos 
que manda v i r do Recife. 

Resu l t a do que acabo de expender : 
1" Que a E s t r a d a de f e r r o , em c o n c u r r e n c i a com o t r ans ­

p o r t e d i r e c t o á costas de animaes, s ó p ô d e a l c a n ç a r p r e f e r e n c i a , 
m e d i a n t e f re tes , que sejam apenas metade ou a t e r ç a p a r t e do 
e x i g i d o pelos a lmocreves ; e t ã o somente quando a d i s t a n c i a ó 
g r a n d e ou m u i a v u l t a d a a q u a n t i d a d e de Assucar ; 

2* Que p a r a serem p re f e r i dadas as E s t a ç õ e s aos P o r t o s de 
embarque , em igua ldade de d i s t anc ia , basta que o f r e t e da V i a 
f é r r e a n ã o seja m u i t o mais e levado que o das b a r c a ç a s ; e como 
estas e x i g e m t ã o dispendioso custeio, que n ã o podem a b a i x a r 
sem p r e j u í z o os seus f re tes aetuaes, a l é m de 10 ou quando m u i t o 
20 p o r cento, ao passo que a E s t r a d a de f e r r o p ô d e , sem descer 
a b a i x o da despeza de t r a c ç ã o , r e d u z i r as suas t a b e l l a s á d é c i m a 
pa r t e , c l a r o ó, que e l l a nada t em que r e c e i a r da c o n c u r r e n c i a do 
M a r e p ô d e n u l l i f i c a l - a quando qu ize r . 

I s t o posto, passo á e x p o s i ç ã o dos c á l c u l o s á que me r e f e r i . 
Com a m o d i f i c a ç ã o que eu p r o p o n h o nas t a r i f a s r e l a t i v a s 

ao f r e t e do Assucar na nossa V i a f é r r e a , a d i f f e r e n ç a e n t r e o 
f r e t e p ropos to e o ac tua l , o f r e t e de t e r r a que co r r e sponde á 
mesma d i f f e r e n ç a a v a l i a d a em k i l o m e t r o s , o c o n s e q ü e n t e a l a r ­
gamen to da Z ó n a de a c t i v i d a d e da E s t r a d a c a economia p a r a 
o A g r i c u l t o r constam da t a b e l i ã seguinte : 
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O ef fe i to u t i l do a l a r g a m e n t o da zona estende-se, em r i g o r , 
á toda a e x t e n s ã o da V i a f é r r e a ; pois , se pelo l ado do N o r t e e 
do Nascente os t e r renos accrescidos acham-se occupados p o r 
engenhos qne mandam ho je á costa de animaes ou p o r M a r . os 
que cons t i tuem o augmen to pelo l ado do C e n t r o acham-se, em 
r a z ã o da d i m i n u i ç ã o do f r e t e , hab i l i t ados pa ra o p l a n t i o da cana, 
á que se n ã o podem hoje en t r ega r com v a n t a g e m . E n t r e t a n t o , 
como d e c l a r e i só con ta r com a p r o d u c ç ã o ac tua l , c o n s i d e r a r e i 
t ã o somente o accresc imo de ambos os lados a t é a a l t u r a de F r e -
xe i ras , e d ' ah i em d i a n t e un icamente pe lo l ado do Nascen te . 

C o m esta l i m i t a ç ã o , m u l t i p l i c a n d o o a l a r g a m e n t o pe la 
d i s t anc i a en t r e as d iversas E s t a ç õ e s , p a r a obter a a r ea ou su­
p e r f í c i e accrescida, chega-se aos seguintes resul tados em n ú m e ­
ros de k i l o m e t r o s quadrados : 
D a I l h a ao Cabo 26.28 k i l o m e t r o s quadrados 
D o Cabo a I p o j u c a 35.65 " " 
D e I p o j n r a a O l i n d a . . . . . . 48 .14 " " 
D e O l i n d a a T i m b ó - A s s ú . . . 50.59 
D e T i m b ó - A s s ú a Escada . . . 50.00 
D a Escada a L i m o e i r o ' . . . . 60.00 " " 
D e L i m o e i r o a F r e x e i r a s . . . . 66.39 " " 
D e F r e x e i r a s a A r i p i b ú . . . . 50.14 " " 
D e A r i p i b ú a R i b e i r ã o 59.85 " " 
D e R i b e i r ã o a G a m e l l e i r a . . . 65.93 " " 
D e Ç a m c l l e i r a a C u i a m b u c a . . 66.42 " " 
D e C u i a m b u c a a A g u a - P r e t a . . 85.07 " " 
D e A g u a - P r e t a a U n a 104.97 
D e U n a p a r a o Sul 47.20 

Por tudo 807.58 kilom. quad. 
que, d i v i d i d o s por 4 k i l o m e t r o s quadrados , á r e a co r r e sponden te 
á u m engenho, d ã o - n o s 202 engenhos, que n ã o p r o c u r a r a m a 
v i a - f e r r e a na s a í r a passada, e lhe h a v e r i a m m a n d a d o os seus as­
sucares, caso fosse adop tada a t a r i f a que p r o p o n h o . 

O r a , 202 engenhos, com a p r o d u c ç ã o m é d i a de 1.200 saccos, 
e o f r e t e de 504 rs. por sacco, que na t a r i f a p ropos ta co r r e spon­
de á e s t a ç ã o de Aripibú, t e r i a m p r o p o r c i o n a d o á r ece i t a da V i a -
f e r r e a u m accrescimo de 112:169$600. 

C u m p r e , todav ia , notar^ acerca de taes engenhos, compre -
hendidos no a l a r g a m e n t o ac ima apontado , que, se, p o r um lado , 
todos ellcs t e r i a m sido col locados pela r e d u c ç ã o das tabe l las do 
f r e t e do assucar, nas mesmas c i rcums tanc ias , em r e l a ç ã o á V i a -
f e r r e a , dos que d'antes p r o c u r a v a m as E s t a ç õ e s , po r o u t r o l ado 
g r a n d e numero dos que demoram ao N o r t e da E s t r a d a , desde o 
Cabo a t é Escada, e, nas d i r e c ç õ e s do S u l c Nascente , desde o 
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Cabo ate Agua-Preta, estavam e teriam permanecido mais pró­
x i m o s do Recife, ou dos por tos de embarque, que os da a n t e r i o r 
zona de ac t i v idade , pelo que, a metade ou a t e r ç a pa r t e t e r i a 
c o n t i n u a d o com os ant igos meios de c o n d u c ç a o : por isso, ad-
m i t t o u m a r e d u c ç ã o de 30 por cento no numero dos engenhos, 
que passam a ser t ã o somente 1 4 1 , e na r ece i t a cor respondente , 
que fica r eduz ida a 85:276$800. 

A d m i t t o , t a m b é m , que o aba t imen to de 20 por cento, con­
cedido á s remessas de mais de 3.000 k i l o s , fosse app l i cado á te r ­
ç a p a r t e de todo o Assucar t r a n s p o r t a d o . S ã o mais 5:644$320 
a d iminu i r em-se , e a inda ficam 79:632$480, quan t i a supe r io r ao 
d é f i c i t , que era de 78:2711980. 

Chegue i com pouca d i f f e r e n ç a ao mesmo resu l tado , calcu­
l ando o n u m e r o de saccos que, na hypothcse figurada, t o c a r i a 
a cada E s t a ç ã o , e m u l t i p l i c a n d o - o pelo f r e t e i n d i c a d o na t a b e l i ã 
ac ima : n ã o r ep roduz indo aqu i os c á l c u l o s parciaes , po r n ã o apre­
sentar semelhante processo mais e x a c t i d ã o q ü e o das m é d i a s ge­
raes, em r a z ã o das diagonaes que em mui tos casos t e r i a m percor ­
r i d o os Assucares, para , com d e t r i m e n t o da e s t a ç ã o mais p r ó x i ­
ma, demanda rem as vezes ou t ra , co l locada mais aba ixo , j á p a r a 
a p r o v e i t a r a d i f f e r e n ç a de f r e t e , j á po r causa da f a l t a de estra­
das d i r ec t a s . 

A t t r i b u i n d o pos i t i vamen te a cada E s t a ç ã o a p r o d u c ç ã o dos 
engenhos comprehendidos no r ec t angu lo cor respondente , ex-
p ô r - m e - h i a á a v a l i a ç õ e s que, exageradas p a r a a lgumas, como 
Timbó-Assú, Aripibú, Cuiambuca, e ta lvez Una, s e r i am def i ­
cientes pa ra outras, como por exemplo Gamelleira, Escada ou 
Agua-Preta, collocadas em mais f a v o r á v e i s c i r cums tanc i a s . 

P e d i a a lguns amigos, v iz inhos das E s t a ç õ e s p r i n c i p a e s , 
que me a r ran jas sem a r e l a ç ã o dos engenhos, que a r e d u c ç ã o das. 
tabel las c h a m a r i a p a r a a V i a - f e r r e a , com o numero de saccos 
que p o d e r i a m m a n d a r . N ã o sei q u a l s e r á o r e su l t ado do ped i ­
do : en t r e t an to , os c á l c u l o s ac ima apresentados, e baseados 
sobre o a l a r g a m e n t o da zona de ac t i v idade , r i go rosamen te de­
t e r m i n a d o pela r e d u c ç ã o em f r e t e k i l o m e t r i c o das d i f f e r e n ç a s 
t a b u l a d a s , acham-se revest idos com suff ic iente g r á o de p r o b a b i ­
l i d a d e , pa ra que se possa cons iderar demons t rada a m i n h a 
these, e p r o v a d a a poss ib i l idade de effectuar , nos f re tes do As ­
sucar t r a n s p o r t a d o na nossa Es t r ada de F e r r o , uma r e d u c ç ã o , 
que a t t i n g i n d o 40 por cento pa ra as e s t a ç õ e s mais dis tantes , 
n ã o a c a r r e t a r á comtudo d i m i n u i ç ã o nas Rece i tas do t r a fego , 
p o r t razer , como c o n s e q ü ê n c i a i m m e d i a t a , a chegada á s Esta­
ç õ e s de um n u m e r o de saccos de Assucar , que ho je p r o c u r a m 
o u t r o meio de c o n d u c ç ã o , e s ã o s u f í i c i e n t e s p a r a c o b r i r o d é f i c i t 
causado p e l o a b a i x a m e n t o da T a r i f a . 

6 
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P o r t a n t o , encarada sob o pon to de vis ta , meramen te fiscal 
e acanhado de suas c o n s e q ü ê n c i a s imined ia t a s sobre o r e n d i ­
men to da v^ia-ferrea, a r e d u c ç ã o das tabel las que r e g u l a m o 
f r e t e do Assucar n ã o apresenta p r o b a b i l i d a d e a l g u m a de pre­
ju í zo , e antes a de l uc ros maiores ; pois , p a r a a c u d i r ao d i m i ­
nu to accrescimo de despeza, aca r re t ado pelo t r a n s p o r t e dc mais 
umas 13.000 toneladas de Assucar , temos, a l é m das rece i tas 
p roven ien te s de f r e t e de mercador i a s e g ê n e r o s de i m p o r t a ç ã o , 
de que necessi tarem os novos freguezes da E s t r a d a (cerca dc 
100 engenhos) e s ã o mais que s u í l i c i e n t e s p a r a c o m p e n s á l - o , a 
t o t a l i d a d e das que resu l t am do augmen to da p r o d u c ç ã o em to­
d a a e x t e n s ã o da ac tua l zona de a c t i v i d a d e , e do f r e t e f o r n e c i d o 
pe lo augmento da mesma zona na d i r e c ç ã o do C e n t r o da P r o ­
v í n c i a . 

Se j u l g u e i conven ien te , e a t é n e c e s s á r i o , a bem da reduc­
ç ã o da T a r i f a , na p a r t e em que refere-se ao t r a n s p o r t e do As­
sucar, apresentar de t a lhadamen te as c o n s i d e r a ç õ e s e c á l c u l o s 
que ac ima l ê e m - s e , e p r o v a m que a m e d i d a propos ta n ã o pode 
t r a z e r d i m i n u i ç ã o a l g u m a da R e n d a da Es t r ada , n ã o , é de cer to , 
p a r a g rangear - lhe o consenso dos Acc ion i s t a s representados pe la 
D i r e c t o r i a de L o n d r e s , pois nem esta, nem aquol les teem o m i n i -
m o interesse, presente ou f u t u r o , no augmen to ou d i m i n u i ç ã o dos 
possiveis r e n d i m e n t o s do t r a f e g o . N ã o e t ã o pouco p o r consi­
d e r a r as Es t radas de f e r r o emprezas, como out ras quaesquer, 
c u j o p rodue to deva sat isfazer as despezas do custeio, e j u r o do 
c a p i t a l empregado na c o n s t r u c ç ã o , e d e i x a r a i n d a a l g u m l u c r o 
supp lemen ta r aos accionis tas : n ã o t i v e o u t r o fim s e n ã o respon­
de r an tec ipadamente a qua lque r o b j e c ç ã o ou r e p u g n â n c i a , fun ­
dada no rece io de ver augmentados, a i n d a que t e m p o r a r i a m e n ­
te , os encargos presentes do G o v e r n o . 

B e m longe estou de p a r t i l h a r o p r econce i t o de que acabo 
de f a l l a r . A meu ver, as Est radas de f e r r o , da mesma f o r m a 
que as de rodagem, s ã o obras de u t i l i d a d e g e r a l , que devem ser 
c o n s t r u í d a s á expensa de todos. E m these, as despezas de ex­
p l o r a ç ã o s ã o as ú n i c a s cu jo reembolso deva pesar sobre sobre 
quem del las approvei ta-se ; os mais gastos s ã o compensados pe­
los s e r v i ç o s prestados d i r e c t a ou i n d i r e c t a m e n t e a todos os mem­
bros da Sociedade, c ao p r ó p r i o G o v e r n o ; e que, em u l t i m a 
analyse, r e d u n d a m sempre em n o t á v e l augmen to p a r a as Ren­
das P u b l i c a s . 

A g a r a n t i a de j u r o s , concedida a nossa V i a - f e r r e a do S. 
F r a n c i s c o , tem aca r r e t ado ao Es tado uma despeza a r i n u a l , q ü e 
v a r i a e n t r e 4 0 0 e 700 contos ; basta, p o r é m , e x a m i n a r os map-
pas da i m p o r t a ç ã o da P r o v í n c i a , e os da r ece i t a p u b l i c a g e r a l 
e p r o v i n c i a l , p a r a ver que semelhante s a c r i f í c i o s ó é a p p a r c n t e . 
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e foi mais que compensado pelo augmento da producção e ri­
queza p u b l i c a e pelo das rendas do Estado. 

T e m pago o G o v e r n o cada anno uns 500 conto3 de j u r o s ; 
mas n ã o é p o r centenas, e s im por m i l h a r e s de contos, que ava­
lia-se o augmento das recei tas publ icas , que segnio-se á cons-
r u c ç ã o da nossa V i a - f e r r e a , e que n ã o se p o d e sem i n j u s t i ç a 
n o t ó r i a d e i x a r de a t t r i b u i r em g r a n d e p a r t e a i n a u g u r a ç ã o da 
l i n h a . (*) 

A p r e c i a n d o , pois , a r e d u c ç ã o p ropos ta na t a r i f a , ao p o n t o 
de v i s t a g e r a l do interesse socia l , que deve antes de tudo preoc-
cupar o G o v e r n o , e n ã o e s t á de f ô r m a a l g u m a em c o n t r a d i c ç ã o 
com o l o u v á v e l desejo de augmen ta r as rece i tas publ icas , v ê se, 
que semelhante medida t o r n a r i a a p r o v e i t á v e l p a r a a nossa, a i n ­
da ho je i n d u s t r i a f u n d a m e n t a l , mais uma vasta e n t e n s ã o de te r ­
renos ; e, p a r a os engenhos comprehendidos na ac tua l zona de 
a c t i v i d a d e da Es t r ada , i s to é pa r a dois t e r ç o s ta lvez, ou pelo 
menos metade dos p lan tadores de cana da P r o v í n c i a , oceasio-
n a r i a nas despezas de t r a n s p o r t e de seus assucares u m a eco­
n o m i a supe r io r á que r e su l tou de s u p p r e s s ã o dos d i r e i t o s a d d i -
cionaes á e x p o r t a ç ã o . 

A p r e c i e o L e i t o r , q u a l deva ser a i n f l u e n c i a de ambos 
os f a c t ò s sobre a P r o d u c ç ã o g e r a l e sobre os r end imen tos p ú b l i ­
cos e pa r t i cu l a r e s , e eonvencer-se-ha, que n ã o se p o d e r i a sem 
g r a v e p r e j u í z o d e m o r a r a a d o p ç ã o daque l le me lho ramen to nas 
c o n d i ç õ e s de t ã o g r a n d e n u m e r o de productores , a i n d a quando 
exigisse a l g u m s a c r i f í c i o ; e, com m a i o r i a de r a z ã o , quando, 
p o r qua lquer l ado que se considere , s ó apresenta vantagens , 
e nem se quer t r az d i m i n u i ç ã o t e m p o r á r i a na R e n d a da Es­
t r a d a . 

Recife, 20 de Novembro de 1876. 

(k) Nos cinco annos que seguiram á abertura da nossa Estrada de 
Ferro de S. Francisco, » quantidade de Assucar transportado nos trilhos-
passou de 10 a 40 mi l ton«ladas, e por conseguinte quadruplicou ; ao pas­
so que o a"gmento gernl das entradas no Recife, e da 8' bseqnente expor­
tação, longe de angmemar n» mesma proporção era insignificante; pelo 
que o augmento de 30 000 toneladas cteve ser tido por devido exclusiva­
mente á f x i teneia da Via férrea. 

30 m i l toneladas representam um valor de seis m i l contos, sobre 
o qual o Governo geral cobrou, quer de direitos do exportação, quer das 
taxas sobre a importação dos gêneros e artefactos que nos mandam em 
troco de nosso Assucar, não menos de 40 por cento, isto é 2400 contos,. 
quantia esta quádrupla da com que teve de concorrer para prefazer os j u ­
ros garantidos t 
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CONGRESSO DO SUL («) 

O DISCURSO DE ABERTURA 

Ainda não chegaram a ser publicados nesta Provincia, to­
dos os t r aba lhos do Congresso A g r i c o l a , que ver i f icou-se na 
C ò r t e dc 8 a 12 do passado mez de J u l h o ; po r isso, a i n d a n ã o 
posso a p r e c i a r as p r o v i d e n c i a s rec lamadas pelos genuinos re­
presentantes da G r a n d e L a v o u r a do Sul do I m p é r i o ; como, 
e n t r e t a i i t o , n ã o tendo o Congresso a t t r i b u i ç õ e s l eg i s l a t i vas , na­
da o b r i g a r á o G o v e r n o a c ing i r - se á s suas o p i n i õ e s , e como, p o r 
o u t r o lado, a e x p e r i ê n c i a de longos annos nos ha mos t rado , que 
n ã o ó a O p i n i ã o pub l i ca , o s im a do Poder E x e c u t i v o , que de­
t e r m i n a en t r e n ó s a a d o p ç ã o de quaesquer medidas , a i n d a 
mesmo leg i s la t ivas , sendo o Discurso de a b e r t u r a ob ra do E x m . 
P res iden te do Conselho, ta lvez n ã o seja menos in teressante , no 
p o n t o de v i s t a da sorte que nos aguarda , es tudar o D i scu r so do 
M i n i s t r o que as d i s c u s s õ e s do Congresso, (&) 

N ã o quero d izer , com is to , que o E x m . Sr . Conse lhe i ro Si-
nimbú i n c o m m o d o u os A g r i c u l t o r e s de q u a t r o P r o v í n c i a s , com 
a i n t e n ç ã o de. n ã o l e v a r em conta as i n d i c a ç õ e s p o r elles apre­
sentadas, em o r d e m de reso lver o magno p rob l ema , de c u j a so­
l u ç ã o depende a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a nacional—-a s u b s t i t u i ç ã o do 
t r a b a l h o l i v r e ao t r a b a l h o escravo ; é de esperar , p o r é m , que 
S. E x c . tendo, como e l le p r ó p r i o dec la ra , m e d i t a d o longos an­
nos sobre o assumpto, t enha j á c o n v i c ç õ e s assentadas e que, no 
me io dos a l v i t r e s desencontrados, que n ã o podem d e i x a r de ap-
parece r no Congresso, essas c o n v i c ç õ e s t e n h a m do d e t e r m i n a r 
o l ado pelo qua l ha de pender a b a l a n ç a . 

I s t o posto, o Discurso de a b e r t u r a nos p o d e r á esclarecer 
á c e r c a de taes c o n v i c ç õ e s ? Parece-me que s i m , 

(a) Vid. o Apemlice. 
(b) Osfactos subsequentes provaram de sobejo o acerto de minhas 

previsões ; pois, tendo ne pronunciado a maioria do Congresso contra 
a importação de Chins, foram encerradas as sessões sem votação alguma 
áoerca dos quesitos do questiouurio ministerial, e mandada uma, missão 
RO Celesto Impér io . 
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Quando o nosso Augusto Imperante, ardendo do philantro-
p i c o desejo de apagar da nossa sociedade o degradan te labeo 
da e s c r a v i d ã o , p romoveu a Campanha , que deu em resu l tado 
a l e i de 28 de Setembro de 1871 ; quando, no p a r o x i s m o da f eb re 
emanc ipadora , que apoderou-se do mundo o f f i c i a l , erguiam-se a l ­
gumas vozes p a r a mos t ra r , que a e x i s t ê n c i a da nossa g rande i n ­
dustria-—a L a v o u r a de E x p o r t a ç ã o , descansava sobre a base da 
e sc rava tu ra ; que a passagem r e p e n t i n a p a r a o r e g i m e n do 
t r a b a l h o l i v r e punha em r i sco os mais vi taes interesses do 
Pa iz , e, em todo caso n ã o se p o d i a r ea l i za r , no l i m i t a d o prazo 
que o r econhec imento do V e n t r e L i v r e d e i x a v a á p e r m a n ê n c i a 
do e lemento s e r v i l , sem a a d o p ç ã o de numerosas p rov idenc ias , 
que deve r i am t e r p reced ido a e m a n c i p a ç ã o (e que a inda e s t ã o 
po r v i r ) , n ã o f a l t o u quem tratasse taes receios de ch imeras , 
e fazendo pouco na G r a n d e L a v o u r a , negasse os s e r v i ç o s que 
pres tou e a inda presta, e julgasse que seria van ta josa e n a t u r a l ­
mente s u b s t i t u í d a pela Pequena L a v o u r a filha da c o l o n i s a ç ã o eu-
r o p é a . 

V e j o com prazer , que o nobre Conse lhe i ro Sinimbú n ã o 
p a r t i l h a semelhante O p t i m i s m o , e associo-me de todo o c o r a ç ã o 
á extensa p a r t e do discurso, em que S. E x c , fazendo com­
p l e t a j u s t i ç a á G r a n d e L a v o u r a , most ra o papel decis ivo que 
represen tou , á bem da c i v i l i s a ç ã o e ad i an t amen to m o r a l e ma­
t e r i a l do Pa iz nos tempos coloniaes, o que lhe tocou na p roc la -
m a ç ã o e r e a l i s a ç ã o da I n d e p e n d ê n c i a nac iona l , e de 50 annos 
p a r a c á nos progressos, que t r a n s f o r m a r a m uma c o l ô n i a com 2 
a 3 m i l h õ e s de habi tantes , sem rendas nem c r ed i t o a l g u m , em 
u m paiz de 11 m i l h õ e s de homens, que, pela sua p o p u l a ç ã o , 
é a N a ç ã o p r eponde ran t e da A m e r i c a do S u l . 

O mesmo d i r e i da p a r t e que t r a t a da i m p o r t â n c i a a c t u a l 
da mesma L a v o u r a , e da c o n v e n i ê n c i a de aüendel-a em suas con­
dições de vida, sob rpena de ser o nos^o Paiz constrangido a re­
nunciar ao brilhante futuro que a Providencia lhe reserva. 

Quaes sejam e n t r e t a n t o essas Condições de Vida ? S. E x c . 
n ã o se d i g n o u especifical-as, e o resto do discurso parece i n d i ­
car , no e s p i r i t o a l ias t ã o l ú c i d o dc S. Exc . , uma ce r ta c o n f u s ã o , 
e n t r e as novas c o n d i ç õ e s de v i d a , impostas á G r a n d e L a v o u r a 
pe l a l e i de 28 de Se tembro de 1871, e a sua c o n s t i t u i ç ã o ac tua l , 
filha de uma o r g a n i s a ç ã o do t r a b a l h o condemnada hoje , e i n t i ­
m a m e n t e l i g a d a com e l l a . 

A s c i rcumstanc ias especiaes de nosso Paiz, que depende da 
i m p o r t a ç ã o de a r te fac tos e de substancias a l imen t i c i a s es t ran­
ge i ras , p a r a s a t i s f a ç ã o do m a i o r numero de suas necessidades, 
e x i g e m impe r io samen te a p e r m a n ê n c i a de grandes indus t r i a s , 
com cujos produetos , aceitos nos mercados es t rangeiros , se pa-
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guc esta a v u l t a d a i m p o r t a ç ã o , e cu jo l u c r o l i q u i d o , c ç n t r a l i s n -
do nas m ã o s de pequeno numero de p roduc to res , v á recons t i ­
t u i n d o de con t inuo o c a p i t a l m o n e t á r i o d i s p o n í v e l , i n d i s p e n s á v e l 
ao r e g u l a r andamento da o f f i c ina socia l ; t a r e f a de (pie n ã o se 
podem enca r r ega r as pequenas economias , que pela m ó r p a r t e 
perdem-se em consumo i m p r o d u c t i v o , po r f a l t a dos ó r g ã o s ind i s ­
p e n s á v e i s á sua c o n c e n t r a ç ã o , c de que temos apenas uns r u d i -
mentos, quasi que desconhecidos da massa da p o p u l a ç ã o , - — 
as ca ixas e c o n ô m i c a s , fundadas nas c a p i t ã e s de P r o v í n c i a pelo 
D e c r e t o de 18 de A b r i l de 1874. 

Essa g r a n d e i n d u s t r i a n ã o pode ser s e n ã o a p r o d u c ç ã o da-
quel les g ê n e r o s , chamados coloniaes nos mercados da E u r o p a , 
c u j a zona de consumo abrange a e x t e n s ã o t o t a l do O r b e c i v i l i s a -
do e cons t i tuem hoje a nossa G r a n d e L a v o u r a . T e m fonecio-
nado a t é hoje sob f o r m a de grandes e x p l o r a ç õ e s , em que se 
acham ge ra lmen te associados ao t r a b a l h o meramen te a g r i c o l a 
da p r o d u c ç ã o da cana, do a l g o d ã o e do c a f é , os processos indus-
t r i a e s i n d i s p e n s á v e i s á t r a n s f o r m a ç ã o , do p rodue to b r u t o dado 
pela t e r r a , em g ê n e r o s p r ó p r i o s a serem entregues ao commer-
cio , assim como a p r o d u c ç ã o de legumes, c r e a ç ã o de animaes , 
e t a m b é m , nas g randes e x p l o r a ç õ e s do Su l , o e x e r c í c i o de pe­
quenas i n d u s t r i a s p a r a as p r e c i s õ e s dos hab i tan tes da fazenda. 

A ' essa a s s o c i a ç ã o , ou antes c o n f u s ã o , o u t r ' o r a i n d i s p e n s á ­
v e l por mui tos mot ivos , n ã o menos que á i m p e r f e i ç ã o dos meca­
nismos indus t r i aes , que a l i á s de l i a decor re , é dev ida a necessi­
dade de a v u l t a d o n u m e r o de b r a ç o s , pe rmanen t emen te oecupa-
dos nas Fazendas ou Engenhos . C o n s t i t u i r á , e n t r e t a n t o , se­
m e l h a n t e c o n f u s ã o uma C o n d i ç ã o de V i d a p a r a a G r a n d e L a ­
v o u r a ? N i n g u é m p o d e r á dizel-o de b ô a f é . A n t e s ve jo n e l l a 
u m a c o n d i ç ã o de mor t e , ou pelo menos de a t razo ; pois é p o r 
causa de l i a , p o r causa dessa p e r m a n ê n c i a de b r a ç o s , que os t r a ­
balhos meramen te a g r í c o l a s , necessitados pe la c u l t u r a da cana 
ou do ca fee i ro n ã o bas t a r i am p a r a occupal-os todo o anno , que 
a m ó r p a r t e dos nossos Fazende i ros e Senhores de engenho n ã o 
t r a t a m de i n t r o d u z i r as maquinas , que podem poupa r o t r aba ­
l h o b r a ç a l , nem da f u n d a ç ã o dos estabelecimentos indus t r i aes , 
que encarregando-se da t r a n s f o r m a ç ã o dos produe tos i rnmedia -
tos da L a v o u r a , lhes h ã o de p e r m i t t i r entregar-se t ã o somente 
aos t r aba lhos ag r i co la s . 

A G r a n d e L a v o u r a exis te em todos os paizes da Europa 
e nos Estados-Unidos ; mas l á n ã o é e l l a , que d á aos produe tos 
do s ó l o a u l t i m a m ã o cVobra de que carecem p a r a e n t r a r no gy-
r o c o m m e r c i a l . N ã o s ã o os p lan tadores de t r i g o da Aus-
tro-Hungria, nem os das margens d o Missouri, que f a b r i c a m 
a f a r i n h a , cujos i nnumeros ca r regamentos sahem dos porcos dc 
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Trieste, de New-York ou de BaUimore ; l imi tam-se á p r o d u z i r 
o t r i g o que out ros bene f i c i am. O mesmo se d á Com os p lan ta ­
dores de Be t t e raba da Allemanha, França, Bélgica e Aus-
iro-Hungria : n ã o é po r elles, que s ã o fabr icadas as 1,200,000 
toneladas dc assucar, que aquclles Paizes a t i r a m annua lmcn te 
sobre o g rande mercado europeu. 

Essa fecunda a p p l i c a ç ã o da d i v i s ã o do t r a b a l h o é o p r i ­
m e i r o passo á dar , pa ra a t r a n s f o r m a ç ã o que a L e i de 28 de 
Se tembro de 1871 i m p õ e á nossa g rande i n d u s t r i a . N e l l à c i ­
fra-se hoje a sua p r i m e i r a C o n d i ç ã o dc V i d a . Es tabe lec imen­
tos indus t r iaes , montados em ponto g rande e com os maqu in i s -
mos mais a p e r f e i ç o a d o s , b e n e f i c i a r ã o os produetos da l a v o u r a , 
p o r m u i t o menos que custa hoje ao p rodue to r semelhante benefi­
c io , e com a van tagem de subs t i t u i r aos immensos b r a ç o s , ho je 
empregados nestes misteres, pessoal menos numeroso, mas de 
que se e x i g i r á mais i n t e l l i g e n c i a e conhecimentos , e á que se po­
d e r á da r uma r e m u n e r a ç ã o que assegure a c o n c u r r e n c i a . 

O que r epugna ao colono es t r ange i ro e ao nosso povo, 
é a con t inu idade de pesado t r a b a l h o b r a ç a l e a sua pequena r e ­
m u n e r a ç ã o ; mas n ã o f a l t a m pretendentes p a r a tudo o que se 
parece com emprego, e e x i g i n d o menos e s f o r ç o s musculares, as­
segura uma r e m u n e r a ç ã o , a i nda que pouco super io r á do j o r n a -
l e i r o . A p p a r e ç a m essas o e c u p a ç õ e s e os pretendentes acu-
d i r ã o . 

Quan to á G r a n d e L a v o u r a , l i m i t a d a Cn tão aos t r aba lhos 
meramen te a g r í c o l a s , r e d u z i r á , como ha f e i t o nos mais paizes, 
o seu pessoal ao m i n i m u m e x i g i d o pelas necessidades perma­
nentes do s e r v i ç o do campo ; p r o c u r a r á d i m i n u i l - o pela i n t r o -
d u c ç ã o das maquinas a g r í c o l a s , e só nas é p o c a s de p l a n t a ç ã o 
c co lhe i t a p r e c i s a r á de um supplemcnto de b r a ç o s assalaria­
dos 

Comprehendo pe r fe i t amente , que e l la ex i j a do G o v e r n o 
as medidas tendentes á segurar- lho em tempo oppor tuno esse sup-
p r i i n e n t o de b r a ç o s ; c r e c o r r a a este nosso J)em ex-maclnna 
p a r a coad juva r a sua t r a n s f o r m a ç ã o , pa ra dotal-a com meios de 
t ranspor tes , f a c i l i t a r - l h e o uso do c r ed i to , l i be r a l i s a r - l he a ins-
t r u c ç ã o : comprehendo a t é , que na é p o c a de t r a n s i ç ã o , que du­
r a r á ate to t a l e x t i n e ç ã o da escrava tura , e, emquanto n ã o func-
c ione r e g u l a r m e n t e o c r e d i t o em toda a e x t e n s ã o do I m p é r i o , 
e l l a p e ç a ao Estado, e este dispense-lhe a u x í l i o s d i rec tos , em 
o r d e m de i n t r o d u z i r os maquinismos que, sem m u d a n ç a r a d i c a l 
no processo ac tua l do t r aba lho , p e r m i t t i r - l h e - h ã o r eduz i r o nu­
m e r o de b r a ç o s c m e l h o r a r os produetos , o que j á ó passo n a 
senda do progresso. Mas , o que n ã o posso a d m i t t i r , é que, em 
vez dc p r o m o v e r a t r a n s f o r m a ç ã o do nosso velho c c o n d e m n a d o 
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organismo industrial, se procure pcrpetual-o ; que em vez de 
t r a b a l h a r para r e a l i s a r a s c o n d i ç õ e s , que h ã o dc p e r i n i t t i r a i n -
t h r o n i s a ç ã o comple ta do t r a b a l h o l i v r e , se t r a t e de e te rn i&ar 
o statu quo, subs t i tu indo os escravos por chins ou coolies, o que 
n ã o s e r á , em sumiria, como disse Mr. Felix Belly nas co lumnas 
do Globo, s e n ã o restabelecer a e s c r a v i d ã o sob nova f o r m a . 

I n í e l i z m e n t e , o Discurso do E x m . P res iden te do Congres­
so da C o r t e parece, pela f raqueza dos a rgumen tos apresenta­
dos c o n t r a semelhante i u t r o d u c ç ã o , a d e s c r e n ç a que m o s t r a no 
a p r o v e i t a m e n t o dos b r a ç o s l i v r e s nacionaes. e t a m b é m pe la 
e x p o s i ç ã o de b e n e f í c i o s , a l i á s m u i c o n t e s t á v e i s , que de l i a te­
r i a m a u f e r i d o v á r i o s Paizes, i n d i c a r que S. E x c . e s t á d ispos to 
a a d m i t t i l - a , pelo menos como recurso t e m p o r á r i o . 

Enganar-me-hei nesta a p r e c i a ç ã o ? dosejo-o de todo o co­
r a ç ã o : pois, embora fosse r ec lamada pela G r a n d e L a v o u r a 
cm peso, n ã o d e i x a r i a semelhante m e d i d a de ser e m i n e n t e m e n ­
te r e t r o g r a d a , a l t amen te p r e j u d i c i a l ao Paiz e espec ia lmente 
aos progressos de nossa G r a n d e I n d u s t r i a , que s ó p ô d e ser sal­
v a pe la d i v i s ã o do t r a b a l h o . 

J á t r a t e i por vezes, nos meus precedentes escr ip tos , como 
bem á p a g i n a 35 do Auxilio á Lavoura, dos i n c o n v e n i e n t e s 
e per igos da c o l o n i s a ç ã o a s i á t i c a ; o e s p a ç o n ã o me p e r m i t t e 
ho je estender-me mais acerca de semelhante assumpto ; p re t en ­
do, en t r e t an to , fazel-o quando a p r e c i a r as d i s c u s s õ e s do Con­
gresso e c o n t i n u o com o Discurso cio E x m . P r e s i d e n t e do C o n ­
se lho. 

A l é m desses dous pontos i m p o r t a n t e s — p r e t e c ç ã o d e c i d i d a 
á G r a n d e L a v o u r a , e i u t r o d u c ç ã o dc Chins pa ra s u b s t i t u i r 
os escravos que v ã o dosapparecendo, assumptos acerca dos 
quaes o E x m . M i n i s t r o a f f i r m o u c l a r a m e n t e a sua o p i n i ã o 
quan to ao p r i m e i r o , ao passo que em r e l a ç ã o ao segundo ape­
nas d e i x a v a a d i v i n h a r as suas syinpath ias , o Discurso dc inau­
g u r a ç ã o t a m b é m tocou na g r a n d e q u e s t ã o dos c a p i t ã e s ; mas, 
as poucas l i nhas que ded icou á este assumpto n ã o d e i x a m 
t r a n s p i r a r o que pensa 8. E x c , nem acerca da l i b e r d a d e de 
c r e d i t o , nem em r e l a ç ã o aos c a p i t ã e s es t range i ros , e i n d i c a m 
t ã o s ó m e - t e , que (de ixando dc pa r t e a q u e s t ã o de r e a l i s a ç ã o ) , 
S. E x c . n ã o a c r e d i t a p i amen te na e f f icac ia p r a t i c a da r e c e i t a 
com que se nos tem a to rdoado os o u v i d o s — - c a p i t ã e s a j u r o m ó ­
d ico e longo prazo de a m o r t i s a ç ã o , pelo que n ã o posso d e i x a r 
de cong ra tu l a r -nos . 

Como j á o tenho mos t r ado repe t idas vezes, a G r a n d e L a ­
vou ra , quer do Su l quer do N o r t e do I m p é r i o , n ã o p rec i sa dc 
c a p i t ã e s á longo prazo de a m o r t i s a ç ã o , nem p a r a suas o p e r a ç õ e s 
usuaes e desenvo lv imento r egu la r , nem p a r a t r ans fo rmar - s e em 



o r d e m de collocar-se nas c o n d i ç õ e s do t r a b a l h o l i v r e , que hoje 
s ã o as suas ve rdade i r a s C o n d i ç õ e s de V i d a . P a r a seus n e g ó c i o s 
cor ren tes , basta-lhes o c r e d i t o que dispensam os Bancos o r d i n á ­
r ios , l á onde ex i s tem, e quando m u i t o os A g r í c o l a s , que empres­
t a r ã o sobro penhor de f rue tos pendentes c m a t e r i a l a g r i c o l a , 
mas c u j o f u n e c i o n a r s e m e a n t o l h a cheio de d i f f i cu ldades pra­
t i c a s . 

E ' van ta joso pa ra e l la , como pa ra o c o m m e r c i o c qua lque r 
o u t r a i n d u s t r i a , que o j u r o dos c a p i t ã e s seja d i m i n u t o ; mas t ã o 
somente no mesmo g r á o , e só podia tel-os por menos que o j u r o 
usual , r e c o r r e n d o-se á processos a r t i í i c i a e s , e pagando a massa 
da p o p u l a ç ã o a d i f f e r e n ç a ; o que se p o d e r i a a d r n i t t i r , como me­
d i d a t e m p o r á r i a , pa ra ten tamens em ordem de f a c i l i t a r a a l ­
mejada t r a n s f o r m a ç ã o , mas nunca e r i g i r ein systeina. 

Neste i n t u i t o , f o i que apresente i o a l v i t r e de uma e m i s s ã o 
especial c t e m p o r á r i a , des t inada a e m p r é s t i m o s d i r ec to s e sem 
j u r o s , amor t i s ave i s em dez annos. 

N e m mesmo, pa ra a i u t r o d u c ç ã o de Ch ins ou Cool ies , nos­
sos A g r i c u l t o r e s prec isam de c a p i t ã e s a longo prazo de amor t i za ­
ç ã o . Esses longos prazos, a l i á s i n c o m p a t í v e i s com as c o n d i ç õ e s 
p r e c á r i a s da p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l en t r e n ó s . a L a v o u r a do Su l , 
que nunca de ixou de r ea l i sa r valiosos lucros , reclama-os, n ã o pa­
r a t r ans formar -se ou m e l h o r a r seus maquin i smos ou processos 
indus t r i aes , mas pa ra p r o c r a s t i n a r a t r a n s f o r m a ç ã o de que ac i ­
ma f a l l e i < c o n t i n u a r com o que exis te . Quer c a p i t ã e s p a r a em-
pregal-os na c o m p r a dos escravos, que o N o r t e a lqueb rado e i n -
d i v ida do manda- lhe com a b u n d â n c i a ; ora , c l a r o é que seme­
l h a n t e e s f o r ç o r e t r o g r a d o n ã o merece a c o a d j u v a ç à o dos Po-
deres Sociaes. R e c l a m a m t a m b é m longos prasos e j u r o s m ó d i c o s 
os p r o p r i e t á r i o s i n d i v i d a d o s , pa ra t r a n s f o r m a r e m as suas d i v i ­
das cm out ras mais suaveis ; mas é obv io que, se é j u s t o e con­
ven ien t e coadjnval-os nos e s f o r ç o s que f izerem p a r a l ibe r t a r - se 
da usura, a u x i l i a n d o a f u n d a ç ã o dc Bancos H y p o t h e c a r i o s ba­
seados sobre a m u t u a l i d a d e , níío lhes assiste d i r e i t o a l g u m 
á e x i g i r s a c r i f í c i o s do Es tado, is to é dos c o n t r i b u i n t e s , p a r a sal-
val-os das c o n s e q ü ê n c i a s de sua i m p r e v i d e n c i a c f a l t a dc c á l c u ­
los ; nem a Sociedade tem n i s to interesse r ea l ; pois pouco lhe 
i m p o r t a , que a p r o p r i e d a d e dc um engenho ou fazenda passe 
de Pedro para. Paulo, com t an to que Pau lo n ã o de ixe de exp io -
r a l -o c n ã o d i m i n u a a p r o d u c ç ã o . 

A f o r a desses dous casos, o e m p r é s t i m o á l ongo prazo de 
a m o r t i s a ç ã o , se se podesse estabelecel-o, s ó s e r v i r i a pa ra des­
e n v o l v e r a t e n d ê n c i a pa ra l u x o c despezas i m p r o d u e t i v a s , que 
é i n f e l i z m e n t e um dos nossos v ic ios mais a r r a i g a d o s ; e n ã o c de 

7 
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admirar a diminuta sympathía que mostra por elle o Exm. 
P re s iden t e do Conselho, no Di scu r so que estou a p r e c i a n d o , (o). 

Rec i f e , J u l h o 30 de 1878. 

(c) A. demora havida ua publicação dou trabalhos do Congresso do 
Snl, que só foram dados á luz no presente anno de 1880, e a abertura d'» 
Cougresso do Norte, promovido uesta oMa te do Recife pela 8<cio<la<le 
Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco, logo em Outubro de 1878, 
foram causa de eu faltar a obrigação que contrahira de apreciar d tos tra­
balhos, que aliás não deram lugar á oonclusões definitivas, por ter o E x m . 
Ministro da Agricultura, provavelmente receiando, que não fosse favo­
rável ás suasidéas, tendeutes a conservação da grande propriedade e intro-
ducção de Chins ou Conlacs, dcci lido qu-* não honvsse votação alguma 
«cerca dos quesitos que apresontara a deliberação dos membros do Con­
gresso. 

-•-<#»• * 
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Observações, acerca do Parecer da Commissão nomeada pela As­
sociação Commercial Beneficente para responder aos 5' e 6 ' 
quesitos do questionário. 

O Sr. Milet: — Sr . P r e s i d e n t e e i l l u s t r i s s i m o s co l lcgas , 
p rec i so de vossa b e n e v o l ê n c i a : ha mu i to s annos, é verdade , oc-
cupo-me com as m ú l t i p l a s q u e s t õ e s r e l a t i v a s á nossa a g r i c u l t u ­
r a e ou t ros assumptos e c o n ô m i c o s ; mas a t é hoje ha s ido no s i ­
l e n c i o do gab ine te , e n ã o em a s s e m b l é a s como esta, que t i v e de^ 
c o o r d e n a r meus r a c i o c í n i o s . 

A l é m d is to , n ã o tenho h a b i t o a l g u m da p a l a v r a ; pe lo que 
as e x p r e s s õ e s de que me vou s e r v i r ta lvez n ã o c o r r e s p o n d a m 
prec i samen te ao meu pensamento ; p o r isso r e c l a m o a i n d u l ­
g ê n c i a do i l l u s t r a d o a u d i t ó r i o . 

P e d i a p a l a v r a p a r a apresentar as o b s e r v a ç õ e s que me o c -
c o r r e m acerca do t r a b a l h o da i l l u s t r e C o m m i s s ã o da Assoc ia ­
ç ã o C o m m e r c i a l Benef icen te , de que a l i á s sou m e m b r o h o n o r á ­
r i o , e antes de e n t r a r na m a t é r i a , t e n c i o n a v a a p r e c i a r a lguns 
pontos dos discursos que f o r a m h o n t e m a q u i p r o f e r i d o s pelos 
Srs . D r s . Coe lho R o d r i g u e s e M a l a q u i a s , e especia lmente pe lo 
S r . P r . Coe lho R o d r i g u e s . Suppondo que esses senhores fossem 
s imples convidados , j u l g a v a n e c e s s á r i o responder- lhes i m m e d i a -

(d) Como os convites para- o Congresso da Corto só fossem dirigidos 
aos Agricultores das províncias do Rio de Janeiro, Minas, 8. Pardo e Es­
piri to Santo, a Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco as­
sentou convocar para a cidade do Recife outro Congresso, para o qual con-
vidon os Agricultores da zona de exportação da mesma cidade. Ver f i -
cou-se dito Congresso de 6 a 13 de Outubro de 1878, com assistência dO; 
E x m . Presidente da Província, o Dr . Adolpho de Barros Cavalcante de 
L a c r d a , sendo adoptado para base das discussões e votações o mesmo 
questionário apresentado aos membros do Congresso do Sul pelo E x m . 
Conselheiro Sinimbú. (Vid. o Agp.) 
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tamente ; como, porém, os vejo fazendo parte do Congresso, é 
de suppor que me s e j a ' p r o p o r c i o n a d a ou t r a o c e a s i ã o dc d i scu­
t i r os d iversos pontos sobre os quaes estamos em d i v e r g ê n c i a 0 
abandono o p r o p ó s i t o . 

D i r e i , en t r e t an to , de passagem, que em r e l a ç ã o ao Sr . D r . 
Coe lho Rodr igues , esses pontos de d i v e r g ê n c i a , a que me r e t i r o , 
s ã o r e l a t i vos ao que disse acerca da s u p p r e s s ã o das h e r a n ç a s 
n e c e s s á r i a s e acerca dos empregados p ú b l i c o s , os quaes, con fo r ­
me se expressou o o r a d o r , s ó sentem o ô n u s do impos to pelo seu 
peso nas a l g i b e f r a s , quando recebem, no p r i n c i p i o do mez, o res­
p e c t i v o o rdenado . 

O Sr. Coelho Rodrigues: — E u t a m b é m sou e m p r e g a d o 
p u b l i c o » 

O Sr. Blilet: — P r e c i s o contes ta r , sob o pon to de v i s t a 
e c o n ô m i c o , a a s s e r ç ã o r e l a t i v a aos empregados p ú b l i c o s , que 
a l é m de p a g a r e m o seu q u i n h ã o dos impostos i n d i r e c t o s , s o f f r e m , 
a l é m d is to , a r e p e r c u s s ã o de todos os t r i b u t o s sentados sobre as 
ou t ra s classes sociaes, sem meio a l g u m de suavisar- lhe o peso 
pelo augmen to de p r e ç o de seus s e r v i ç o s . Q u a n t o á s h e r a n ç a s 
n e c e s s á r i a s , ou rese rva h e r e d i t á r i a , a sua m a n u t e n ç ã o é q u e s t ã o 
m u i t o c o n t r o v e r t i d a na sc ienc ia ; en tendo que n ã o se pode sup-
p r i m i l - a sem a l l u i r as bases cm que descansa o estado social ; 
mas, como n ã o podemos, por f a l t a de tempo, d e i x a r de c i n g i r -
nos ao q u e s t i o n á r i o de que f a l i a m as instrucções, d e i x a r e i po r 
o r a de i m p u g n a r as i d é a s do S r . D r . Coe lho R o d r i g u e s sobre 
taes assumptos. (Apoiados). 

O t r a b a l h o da C o m m i s s ã o da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l n ã o 
offerece c o n c l u s ã o p r a t i c a , pois ab range mu i t a s cousas, sobre as 
quaes n ã o se p ô d e r e so lve r i m m e d i a t a m e n t e . 

O g o v e r n o p e r g u n t a , se a G r a n d e L a v o u r a sente c a r ê n c i a 
dc c a p i t ã e s , e, no caso a í f i r m a t i v o ,qual o m e i o de o b t e l - o s ? — A 
C o m m i s s ã o responde á p r i m e i r a p a r t e , que n ã o ha f a l t a de ca­
p i t ã e s , mas s im d e p r e s s ã o do c r e d i t o a g r i c o l a no pa iz . A J se­
g u n d a p a r t e responde, que o meio de l e v a n t a r o c r e d i t o ó aca­
ba r com a p r o t e c ç ã o que a l e i c i v i l p res ta ao devedor p a r a n ã o 
p a g a r ao c r edo r , e com a c o n c u r r e n c i a que o g o v e r n o faz á 
a g r i c u l t u r a com as suas a p ó l i c e s : p o d i a t e r acerescentado : — 
e t a m b é m com as l e t t r a s do Thesou.ro, sob c u j a f ô r m a , a i n d a n ã o 
ha m u i t o tempo, se achavam imuvobi l i sados q u a r e n t a m i l con­
tos, isto é , uma somma i g u a l a q u i n t a p a r t e do m e i o c i r c u l a n t e 
do I m p é r i o , 

A c c r e s c c n t a a C o m m i s s ã o : que o c a p i t a l que c o n v é m á 
A g r i c u l t u r a n ã o é o que serve pa ra as t r a n s a c ç õ e s commerc iaes , 
<Í s im o c a p i t a l dispomvel, o que se pode chamar—- c a p i t a l rea­
lizado. ( L ê ) 
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" O ú n i c o c a p i t a l que consideramos p res tave l ao A g r i c u l ­
t o r é . a nosso ver, o c a p i t a l rea l izado , dc cu jo r e n d i m e n t o pre­
tende v i v e r o seu dono, sa t i s fe i to com receber r e g u l a r m e n t e os 
respec t ivos juros , es t imando n ã o ter necessidade de p r o c u r a r -
l h e novo emprego . " 

A C o m m i s s ã o acerescenta a inda ; que " p roceder a uma 
e m i s s ã o em f a v o r da A g r i c u l t u r a , seria benef ic ia r uma classe 
cm p r e j u í z o dc outras , pela d e p r e c i a ç ã o do p/»pel ex is ten te na 
c i r c u l a ç ã o . 

D i s c o r d o da i l l u s t r e C o m m i s s ã o sobre todos os pontos . 
Q u a n t o a p r i m e i r a a s s e r ç ã o , a e l la respondo de modo g e r a l , que 
a d e p r e c i a ç ã o do c r e d i t o a g r i c o l a n ã o é p r i v a t i v a do B r a z i l ; é 
f ac to c o m m u m , o r d i n á r i o , que exis te em toda a pa r t e . N ã o ha 
paiz a l ç a m no mundo, excepto ta lvez a A u s t r á l i a , em que o ca­
p i t a l i m m o b i l i s a d o na A g r i c u l t u r a possa gozar do mesmo c r e d i ­
to que o movei e c o n c o r r e r com el le no uso do c a p i t a l m o n e t á ­
rio temporariamente disponível. I s to p r o v é m das d i s p o s i ç õ e s 
da l e i c i v i l , em v i g o r em todos os paizes desde tempos immc-
moriaes^e dest inadas antes de tudo a p r o t e c ç ã o de certas classes 
de i n d i v í d u o s , — os desacisados. os menores, as mulheres , e t c , 
cu jos bens prec isam ser g a r a n t i d o s c o n t r a os d e s p e r d í c i o s pos­
s í v e i s de seus tu to res legaes. Se r i a a meu ver d e s e j á v e l , que a 
mesma p r o t e c ç ã o existisse para os bens moveis ; p r i n c i p a l m e n ­
te, attendendo-se a que hoje o c a p i t a l m o b i l i á r i o , c o n s i s t e n t e c m 
a c ç õ e s de companhias e a p ó l i c e s do estado, é considerado v a l o r 
i g u a l ao c a p i t a l f i x o , ao c a p i t a l em t e r ra s ou p r é d i o s ! E n t r e ­
t an to , n ã o hesi tam p r o p o r que se acabe comple tamente com essa 
p r o t e c ç ã o . N ã o j u l g o is to a d m i s s í v e l ; e em todo o caso, isso é 
negoc io l á pa ra os Srs. Jur iscor .sul tos . 

N o que toca a p r o p r i e d a d e r u r a l , os e m b a r a ç o s oppostos 
pe la l e g i s l a ç ã o v igen te a d e s a p r o p r i a ç ã o j u d i c i a l , e mesmo a 
q u a l q u e r t r a n s f e r e n c i a de d o m í n i o a t i t u l o oneroso, visam t am­
b é m f i m de g r a n d e interesse s o c i a l — a c o n t i n u i d a d e dos t raba­
lhos n e c e s s á r i o s á p r o d u c ç ã o a g r i c o l a , que f i c a r i a bastante corn-
p r o m e t t i d a se as t e r r a s fossem passando cada d i a de um p a r a 
o u t r o dono. 

Parece-me, pois, que sem graves inconvenientes n ã o podem 
taes ó b i c e s desapparecer ; apezar de que exis ta , de 58 pa ra c á , 
na A u s t r á l i a , um acto l eg i s l a t i vo , chamado Acto Torreins, em 
v i r t u d e do qua l a p r o p r i e d a d e i m m o b i l i a r i a g o z a d a mesma fa­
c i l i d a d e de t r a n s m i s s ã o que o c a p i t a l m o v e i . P o r f o r ç a desse 
A c t o , o dono de um p r é d i o , d uma p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l , que 
quer m o b i l i s a r o seu bem, faz uma d e c l a r a ç ã o , que é p u b l i c a d a , 
e depois da qua l lhe é en t regue um titulo de propriedade t rans­
f e r i vel por endosso. 
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Esse titulo de propriedade também serve para qualquer hy-
potheca, de m a n e i r a que qua lquer i n d i v í d u o pode usar de seus 
p r é d i o s r u r ac s ou urbanos como dc u m a a p ó l i c e do g o v e r n o . 

R e p i t o que n ã o c r e io na i n n o c u i d a d e de semelhante m o b i -
l i s a ç ã o ; pelo c o n t r a r i o . E n t r e t a n t o , p a r a quem n ã o rece ia as 
c o n s e q ü ê n c i a s dc que ac ima f a l l c i , s e r i a este o m e l h o r m e i o de 
acabar com a t a l d e p r e s s ã o do c r e d i t o r u r a l . 

N ã o ha d u v i d a a lguma , que ficando o c a p i t a l i m m o v c l n o 
gozo da mesma f a c i l i d a d e de t r a n s m i s s ã o que as a p ó l i c e s do go­
v e r n o , goza r i a da mesma f a c i l i d a d e de r e a l i z a ç ã o e dos mesmos 
j u r o s . 

O u t r o pon to . — D i z a C o m m i s s ã o , " que o c a p i t a l que ser­
ve á l a v o u r a é o c a p i t a l i n t e i r a m e n t e d i s p o n í v e l , o c a p i t a l c u j o 
dono s ó prec isa receber os j u r o s „ po rque j u l g a a C o m m i s s ã o , 
que a nossa L a v o u r a prec isa de c a p i t ã e s á longos prazos e con­
d i ç õ e s f a v o r á v e i s de a m o r t i s a ç ã o , o que f e l i zmen te n ã o é* exac to . 

E n t e n d o eu, em p r i m e i r o l u g a r , que, em um paiz novo 
como o B r a z i l , o c a p i t a l d e f i n i t i v a m e n t e d i s p o n í v e l ex i s te em 
q u a n t i d a d e d i m i n u t i s s i m a , e n ã o p ô d e chegar p a r a a c u d i r á s 
immensas p r e c i s õ e s da L a v o u r a . C a l c u l o , que s ó p a r a t r a n s f o r ­
m a r c m e l h o r a r o f a b r i c o do assucar nas p r o v i n c i a s do N o r t e , 
s ã o precisos, pe lo menos, cem mil contos. O r a , cem m i l contos 
de r é i s t a lvez seja, pouco mais ou menos, a q u a n t i d a d e t o t a l de 
c a p i t a l d i s p o n í v e l , t e m p o r á r i a e d e f i n i t i v a m e n t e que exis te no 
I m p é r i o ; po rque , n ' uma c i r c u l a ç ã o t o t a l de cento e o i t e n t a m i l 
contos, a d m i t t i n d o que as necessidades das t r a n s a c ç õ e s d i á r i a s 
de toda a p o p u l a ç ã o do I m p é r i o , i n c l u s i v e as do c o m m e r c i o c 
i n d u s t r i a , n ã o i m m o b i l i s e m mais de o i t e n t a m i l contos, ficam 
apenas cem m i l pa ra c o n s t i t u i r o c a p i t a l í l u e t u a n t e . O r a , se o 
c a p i t a l m o n e t á r i o d i s p o n í v e l , q u é r t e m p o r á r i a q u é r d e f i n i t i v a ­
men te em todo o B r a z i l , n ã o excede de cem m i l contos, n ã o p ô d e 
exceder de dez m i l , c á em Pe rnambuco , e destes a m á x i m a p a r t e , 
p a r a n ã o d izer a t o t a l i d a d e é empregada em descontos de le t -
t r a s e mais t r a n s a c ç õ e s commcrc iaes . Q u a l ó, p o r t a n t o , a 
q u a n t i d a d e de d i n h e i r o que p ô d e ser cons ide rada como d e f i n i ­
t i v a m e n t e d i s p o n í v e l ? A c h o que n ã o c h e g a r á a q u a r t a p a r t e 
de taes dez m i l c o n t o s ; e u m a vez i m m o b i l i s a d a n ã o se r e f o r ­
m a r i a t ã o cedo, pois o c a p i t a l dessa o r d e m v a i de c o n t i n u o i m -
mobil isando-se na d i v i d a p u b l i c a e e m p r é s t i m o s h y p o t h e c a r i o s : 
o ra , s ó temos p o r tudo , empregados em a p ó l i c e s geraes ou p r o -
v inc iaes uns q u a t r o a c inco m i l contos ; c quan to á d i v i d a hypo-
t h e c a r i a , — - n ã o tenho dados seguros a respe i to ; mas n ã o me 
parece que possa exceder de uns dez m i l contos. Dez e c i n c o 
d ã o 1 5 ; e d i v i d i n d o taes 15,000 contos pelos annos d e c o r r i -



dos desde que p r i n c i p i o u a i m m o b i l i s a ç ã o , temos menos de 500 
contos de r é i s po r anno . 

J á se v ê que é uma q u a n t i a m u i t o d i m i n u t a , á v is ta das 
nossas p r e c i s õ e s . 

P o r t a n t o , o que me parece, é que necessitamos a p p e l l a r , 
n ã o s ó p a r a o c a p i t a i d e f i n i t i v a m e n t e d i s p o n í v e l , como p a r a o 
c a p i t a l que n ã o ó d e f i n i t i v a m e n t e d i s p o n í v e l e m u l t i p l i c a l - o com 
os recursos do c r e d i t o ; pois a t o t a l i d a d e do que se emprega 
ac tua lmen te em a p ó l i c e s , e m p r é s t i m o s hypothecar ios , descontos 
d e l e t t r a s , e e m p r é s t i m o s a c u r t o prazo, n ã o passaria de uma 
g o t t a d 'agua no oceano. S ó é com a l i b e r d a d e de c r e d i t o quo 
fica r e so lv ido o p r o b l e m a e is to consegue-se sem t r a n s t o r n o na 
l e g i s l a ç ã o c i v i l nem c r e a ç ã o de es tabelecimentos p r i v i l e g i a ­
dos. A L a v o u r a do N o r t e , e mesmo a do Su l , p r ec i s a r am em a l ­
g u m t empo de c a p i t ã e s a longos prazos e c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s 
de a m o r t i s a ç ã o . I s t o f o i no t empo em que era. n e c e s s á r i o que 
o p r o p r i e t á r i o ou a g r i c u l t o r p o s s u í s s e , ao mesmo tempo, o t r a ­
b a l h o c a m a t é r i a do t r a b a l h o . Com a l e i de 28 de Se tembro de 
7 1 , que t o r n a i n d i s p e n s á v e l a d i v i s ã o do t r a b a l h o a g r i c o l a e do 
f a b r i c o do assucar, n ã o exis to mais essa necessidade. 

P a r a c o m p r a r escrava tura era mis te r que o senhor de en­
genho obtivesse uma q u a n t i a avu l t ada . e a fosse a m o r t i s a n d o 
pouco a pouco á p r o p o r ç ã o dos l u c r o s ; mas hoje , com o t r aba ­
l h o l i v r e , e l le s ó p r e c i s a r á p a r a f u n d a r a s a f r a de uma q u a n t i a 
r e l a t i v a m e n t e m u i t o pequena, c t i r a d a que seja a s a f r a deve­
r á t e r os meios de pagar o que houver t omado empres tado . 
N ã o é , p o r t a n t o , n e c e s s á r i o p a r a os n e g ó c i o s cor ren tes , que h a j a 
c r e d i t o de mais de anno ou desoito mezes, c conseguin temente 
torna-se d i s p e n s á v e l , p a r a este fim, a c r e a ç ã o de Bancos espe-
ciaes , dos Bancos H y p o t h e c a r i o s . 

Destes s ó p rec i sam cm tempos normaes os p r o p r i e t á r i o s 
oberados de d i v i d a s . H o j e s e r i am ú t e i s sem d u v i d a , p a r a 
t r a n s f o r m a ç ã o dos processos do f a b r i c o do assucar, e se fosse 
p o s s í v e l , no estado ac tua l do paiz, vel-os f u n e c i o n a r r e g u l a r ­
men te pe la e m i s s ã o de suas l e t t r as , o que n ã o ó p r o v á v e l , basta­
r i a m p a r a a a l m e j a d a t r a n s f o r m a ç ã o na i n d u s t r i a assucarc i ra . 
M a s u m a e x p e r i ê n c i a de mais de v i n t e annos e as c o t a ç õ e s das 
l e t t r a s hypo theca r i a s do Banco do B r a z i l e do R u r a l e H y p o t h e -
c a r i o da C ô r t e nos mos t r am que is to n ã o passa de u t o p i a . 

A C o m m i s s ã o entende, que n ã o ha poss ib i l i dade de funda ­
rem-se os Bancos ru r ae s hypothecar ios , a n ã o ser com p a p e l 
moeda . 

Conco rdo , menos quan to aos baseados na m u t u a l i d a d e ; 
mas quid inde? N ã o con tam sc, p o r v e n t u r a , nos Fjs tados-Uni-
dos, na R ú s s i a e na I t á l i a , Bancos fundados com pape l moeda ! 
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Por outro lado, é de pouca monta a questão de sabér dé 
onde s a h i r á o cnp i tn 1 de f u n d a ç ã o ; toda a d i f f i c u l d a d e res ide 
na e m i s s ã o das l e t t r as , que s o f f r e r i a m enorme desconto no mer­
cado e sem as quaes o s e r v i ç o pres tado é i n s i g n i f i c a n t e . 

E n t r e t a n t o , essa d i i l i cu ldade n ã o ser ia a mesma p a r a os 
chamados a g r í c o l a s . 

A esse respei to, é o p i n i ã o g e r a l que os Bancos A g r í c o l a s , 
como f o r a m planejados pela l e i de 1875, p o d e r ã o p res ta r se rv i ­
ç o s á L a v o u r a , estabelecendo hypotheca sobre os f rue tos penden­
tes e a m o b i l i a a g r i c o l a . Taes Bancos ex i s tem em v a r i a s par­
tos do mundo , e em a lguns paizes teem pres t ado mui to s s e r v i ­
ç o s ; mas aqu i no B r a z i l , parece-me «pie n ã o f a r ã o o mesmo ; 
p o r q u e na Europa , po r exemplo , o l a v r a d o r que fez uma p l a n ­
t a ç ã o dc t r i g o pode tomar d i n h e i r o empres tado sobre essa p lan ­
t a ç ã o : quando chega o tempo da c o l h e i t a v pode o c r e d o r v i r ou 
m a n d a r c o r t a r o t r i g o e l eva i o para casa. A q u i , o senhor de 
engenho que tomasse d i n h e i r o empres tado p a r a f u n d a r a sa f ra , 
quando o c redor , no caso de n ã o s a t i s f a ç ã o do deb i to , se apre­
sentasse pa ra co lher a s a f r a , l e v a n t a r i a d i f f i cu ldades taes ,que 
ser ia i m p o s s í v e l ao c r edo r r e a l i z a r o i n t u i t o ; e n ã o se d i g a 
que have r i a recursos eflicazes ; n ã o os ve jo ! 

E u , da m i n h a par te , sendo senhor de engenho, e v i n d o a l ­
g u é m , com um t i t u l o qua lque r de c r ed i t o , p a r a t i r a r me a s a f r a , 
d i g o com p e r f e i t a c o n v i c ç ã o , se eu n ã o consentisse, e l le a n ã o 
t i r a r i a ! 

O Sr. Coelho Rodrigues T a l v e z mesmo n ã o voltasse 
com a pe l le sa lva . 

O Sr. Milet: - - P o r t a n t o , esses Bancos a g r í c o l a s , empres­
t ando sobre f rue tos pendentes, s e r ã o de pouco ou nenhum e f f e i t o 
a q u i . N ã o d i g o a inesina cousa dos Bancos c o m m e r c i a e s : a 
m i n h a o p i n i ã o a respei to é , que em tempos normaes n ã o p r e c i ­
samos de Bancos especiaes para a a g r i c u l t u r a , mas que os Ban­
cos commerciaes , desde o momen to em que se acha rem sunicien-
temente desenvolvidos c espalhados, e e x i g i r e m um j u r o m e n o r 
que o ac tua l , podem p r o v e r á s necessidades co r r en t e s da L a ­
v o u r a . N ã o ha d u v i d a a lguma , que o senhor dc engenho n ã o 
p o d e r á r ea l i za r d i r e c t a m o n t e e m p r é s t i m o s no Banco, mas fal-o-ha 
por i n t e r m é d i o dc seu cor respondente , o que lhe c u s t a r á ta lvez 
mais um, ou dous po r cento . 

O Sr. Vicente Cysneiros : -—Se e l le contentar-se com um ou 
2 p o r cento. 

O Sr. Milet: —- Os cor respondentes s ã o mu i to s ; uns e x i g i ­
r ã o mais , out ros n ã o . E u f u i senhor de engenho doze annos, e 
n ã o tenho que que ixar -me do meu cor respondeu te : c o n h e ç o , é 
ve rdade , senhores de engenhos c a t é pa ren tes meus, ou da m i -
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nha mulher, que foram arruinados pêlos seus corresponden­
tes. Mas isso n ã o êí\ r e g r a e s im e x c e p ç ã o ; a cada um toca 
escolher bem. 

Q u a n t o á t r a n s f o r m a ç ã o ou s a l v a ç ã o da i n d u s t r i a assuca-
r c j r a , nas c i r cams tanc i a s c r i t i c a s em que se acha hoje , n ã o 
a j u l g o poss ive l sem u m a e m i s s ã o especial e e m p r é s t i m o s d i r c e -
tos a m o r t i s a v e i s c m dez annos. D i z a este respe i to a C o m ­
m i s s ã o : 

" Comprehende-sc e jus t i f ica-se a e m i s s ã o de p a p e l p a r a 
a c u d i r á s necessidades do Paiz,^ po rque todos t cem o b r i g a ç ã o 
dc c o n t r i b u i r p a r a as despezas do Es tado ; mas n ã o se r i a j u s t i ­
f i c á v e l , n e m c o m p r e h e n s i v c l uma e m i s s ã o em f a v o r somente da 
A g r i c u l t u r a , po rque ser ia bene f i c i a r uma classe á custa dos i n ­
teresses de todas, p r e jud i cados pela d e p r e c i a ç ã o do p a p e l j á 
e m i t t i d o em c i r c u l a ç ã o . " 

P e ç o aos i l l u s t r e s col legas l i c e n ç a p a r a dizer-lhes, que n ã o 
passa d i t o p r o t e sto de uma r e m i n i s c e n c i a do que se e n c o n t r a 
em todos os t r a tados de economia p o l i t i c a da E u r o p a ; da E u ­
r o p a somente, po rque nos Es tados-Unidos ex is te u m a escola 
e c o n ô m i c a m u i t o i n f l u e n t e , que t em i d é a s exac tamente con­
t r a r i a s . 

D i z a C o m m i s s ã o , que o pape l -moeda e u m e m p r é s t i m o for ­
ç a d o , uma c o n t r i b u i ç ã o l a n ç a d a sobro todos. T h e o r i c a i n c n t e 
eu n ã o posso eoncorda r com semelhante a s s e r ç ã o , que s ó se r i a 
exacta , se a moeda fosse s implesmente r ep resen tan te do uma 
q u a u t i d a d e f i x a de r i queza e n ã o fosse veh i cu lo das t r a n s a c ç õ e s 
e m o t o r do t r a b a l h o ; pois d ' a h i r e su l t a que seu augmento , den­
t r o de cer tos l i m i t e s , p e r m i t t i n d o a p p r o v e i t a r mui tos b r a ç o s e 
a c t i v idades sem emprego, t raz n o t á v e l accresc imo da p roduc­
ç ã o c po r conseguinte da r iqueza socia l c das t r a n s a c ç õ e s a que 
d á l u g a r . 

N ã o posso t ã o pouco a d m i t t i l - a no p o n t o de v i s t a da p r a t i ­
ca, po rque n ó s vemos o c o n t r a r i o . 

ümci voz: — N ã o senhor . 
O Sr. H. Milet:— Desde que temos papel- inoeda, tem-se 

p r o c e d i d o a c inco e m i s s õ e s . Essas e m i s s õ e s f o r a m estudadas e 
aprec iadas em um fo lhe to p u b l i c a d o pelo Sr . V i s c o n d e dc M a u á 
no p r i n c i p i o deste anno . 

N e n h u m a del las deu l u g a r á d e p r e c i a ç ã o do meio c i r c u ­
l a n t e ; m u i t o ao c o n t r a r i o . A e m i s s ã o f e i t a ha poucos d ias 
eleva-se j á a t r i n t a e dous m i l contos, i s to é, a pouco mais ou 
menos a sexta p a r t e do c a p i t a l m o n e t á r i o c i r c u l a n t e que e x i s t i a 
em todo o I m p é r i o ; se tivesse a l g u m f u n d a m e n t o a t h e o r i a , que 
p r e t ende que o v a l o r da moeda e s t á na r a z ã o i n v e r s a da quan­
t idade , e p o r isso e l l a deve t e r v a l o r i n t r í n s e c o e n ã o conven-
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cional, ter*se-hia verificado agora uma baixa de cambio de 3 a 
4 d i n h e i r o s . O r a , n ó s vemos o c o n t r a r i o : antes da e m i s s ã o o 
cambio achava-se a 23 d . c ho je acha-se mais e levado : em vez 
de b a i x a r s u b i o ! 

O Sr. Coelho Rodrigues: - - - I s t o explica-se f a c i l m e n t e : ê 
porque o gove rno d e i x o u de ser c o n c u r r e n t e na p r a ç a . O Es­
t ado é quem i n f l u e mais na a l t a ou b a i x a do camb io ; e é p o r 
isso, porque de ixou , como d isse dc conco r r e r , que as t ransac­
ç õ e s se manteem assim. 

T o d a vez que o gove rno v o l t a r a c o n c o r r e r , veremos que o 
cambio ha de b a i x a r . 

O Sr. Milet : —- E n t ã o concorda , que da m a i o r ou menor 
p r o c u r a de saques c n ã o da q u a n t i d a d e de mocda-papel depen­
de o seu v a l o r comparado ao do ou ro . E s t á con imigo . 

P o r o c e a s i ã o da e m i s s ã o de notas do T h e s o u r o f e i t a em 
1869 pelo Sr . V i s c o n d e de I t a b o r a h y , que f o i de q u a r e n t a m i l 
contos, o cambio se achava a 18 ; depois de e m i t t i d o c posto em 
c i r c u l a ç ã o o papel-moeda, n ã o só n ã o houve b a i x a do cambio , 
como el le subio quas i i m m e d i a t a m e n t e , parece-me a 2 1 d . C r e i o 
que as c i r cums tanc ia s a que o S r . D r . Coe lho R o d r i g u e s a l l u d e 
n ã o se v e r i f i c a r a m nessa o c e a s i ã o . 

O Sr. Coelho Rodrigues : —- Refere-se ao e m p r é s t i m o ou a 
e m i s s ã o ? 

O Sr. M i l e t A ' e m i s s ã o dc q u a r e n t a m i l contos f e i t a 
pelo Sr . V i s c o n d e de I t a b o r a h y . 

O Sr. Moreira- Alces : — - P o r essa o c e a s i ã o s ó f o r a m ein i t -
t i dos v i n t e m i l e tan tos contos. 

O Sr. Milet :—- Perdoe-me ; qua ren t a m i l contos, Se n ã o 
f o i t oda a quan t i a e m i t t i d a i n i m e d i a t a m e n í c , foi -o d a b i a pouco 
t empo . Seja c o m o l ô r n ã o houve b a i x a u l t e r i o r de c a m b i o ; 
porque , como se pode v e r i f i c a r , este subio a 2 1 , 22 . .23 c a t e 
2 8 ! (e) 

Os p r i n c í p i o s d a t h c o r i a que combato s ã o fundados em u m a 
o b s e r v a ç ã o i n c o m p l e t a , em uma analyse i m p e r f e i t a de pheno-
menos m u i t o complexos . 

N ã o ha d u v i d a a lguma , que se a e m i s s ã o excedesse de toda 
a p r o p o r ç ã o , de toda a r e g r a , se p o r exemplo dupl icasse ou t r i ­
plicasse de repente a quan t idade de me io c i r c u l a n t e , n ã o po­
deria, d e i x a r de haver d e p r e c i a ç ã o . 

Mas a e x p e r i ê n c i a dos paizes, cm que se teem dado os mes-

(*•) A emissão ostensiva pouco excedeu de 2o mil contos; mas a 
leal rastejou 33 m i l ; pois fórum considerados emittidos 10 mi l contus, to­
rnados anteriormente á caix^ cio amortisação, por antecipação de troca do 
papel-moeda iuutdisado. 



mos casos, mos t r a que, n ã o excedendo a e m i s s ã o dc metade do 
c a p i t a l m o n e t á r i o em c i r c u l a ç ã o , n ã o d á luga r a d e p r e c i a ç ã o 
a l g u m a c s im a a n i m a ç ã o de todos os n e g ó c i o s , com g r a n d e aug­
men to da r i queza p u b l i c a . 

D i z a C o m m i s s ã o , q u o f i c a r i a m p re jud i cadas as mais classes 
da sociedade se houvesse e m i s s ã o a f a v o r da l avou ra ! F / e d i f i -
ca r . cas te l los p a r a der rnba l -os . 

N ã o h a v e r i a classe p r e j u d i c a d a , pois que a d e p r e c i a ç ã o 
nao se d a r i a . A c a b o d e f a l l a r das duas e m i s s õ e s u l t i m a s , a dc 
69 e a ac tua l ; qua lquer um pode r e c o r r e r ao f o l h e t o do Sr . 
V i s c o n d e do M a u á c ah i ha dc ac l i a r estampado o que se deu 
p o r o c e a s i ã o das outras t rez e m i s s õ e s de papel-moeda hav idas 
n o B r a z i l . 

A g o r a , que a jus t e i contas com o que dc g e r a l ha na respos­
t a da C o m m i s s ã o , passarei a t r a t a r de a lguns t ó p i c o s p a r t i c u ­
l a r e s . 

D i z a C o m m i s s ã o : 
i ; A c u l t u r a da canna de a s s u c a r , — - ú n i c o t r a b a l h o en t r e n ó s 

que p ô d e ser qua l i f i c ado G r a n d e L a v o u r a , acha-se em c i r c u m ­
stancias m u i t o d iversas da c u l t u r a do cafee i ro no su l do i m ­
p é r i o . " 

Parece-me, que no q u e s t i o n á r i o do g o v e r n o entende-se p o r 
Grande Lavoura cousad ive r sa do que pensou a C o m m i s s ã o , e de 
que eu t a m b é m penso ; c re io que o Sr . S i n i m b ú entendeu, que 
Grande Lavoura e ra synonymo dc grande propriedade. F/ def i ­
n i ç ã o com a qua l n ã o me posso c o n f o r m a r . Concordo , o t enho 
snstentaclo sempre, que os poderes p ú b l i c o s prec isam pro tege r a 
G r a n d e L a v o u r a , a g r a n d e i n d u s t r i a , mas n ã o a grande proprie­
dade territorial, o que para m i m é cousa i n t e i r a m e n t e d i f f c r e n -
te . O que a q u i no n o r t e se deve c h a m a r - — G r a n d e L a v o u r a , n ã o 
é somente a c u l t u r a da canna, mas t a m b é m a do a l g o d ã o ; por­
que, se este u l t i m a m e n t e só tem dado l u g a r a uma e x p o r t a ç ã o 
i n f e r i o r a q u a t r o m i l contos, n ã o ha mui tos annos p roduz io mais 
de v i n t e m i l ; mais que o assucar ! O r a . a p r o d u c ç ã o do algo­
d ã o n ã o depondo de grandes p ropr iedades ; presta-se p e r f e i t a ­
mente a pequena c ao t r a b a l h o l i v r e . Quan to a canna de as­
sucar, parece-me t a m b é m que, se an t i gamen te e ram n e c e s s á r i a s 
p a r a o seu c u l t i v o numerosa escravatur a e grandes p r o p r i e d a ­
des, a c tua lmen tc n ã o prec isa mais dessas c o n d i ç õ e s ou p a r a o 
f u t u r o n ã o p r e c i s a r á . A l e i de 28 de Se tembro de 71 t o r n o u 
n e c e s s á r i a a d i v i s ã o do s e r v i ç o a g r i c o l a c d o f a b r i c o do assucar ; 
desde o momento cm que n ã o houver mais escravos, com a s d i f -
ficuldades que ha no nosso paiz para a o b t e n ç ã o dc b r a ç o s l i ­
vres a t empo e a hora , ha de se estabelecer f a t a l m e n t e a d i v i s ã o 
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do traballio do plantio o colheita da canna o do fabrico do assu* 
car ; a g r a n d e p r o p r i e d a d e d e i x a r á de ser i n d i s p e n s á v e l . 

E ' preciso, p o r t a n t o , que os poderes p ú b l i c o s t r a t e m de fa­
zer com que o senhor de engenho ob tenha f a c i l m e n t e b r a ç o s 
p a r a Jo t r a b a l h o i n t e i r a m e n t e a g r i c o l a , i s to é, na o c e a s i ã o de 
p l a n t a r c colher , e n ã o pe rmanen temen te , como q u e r e m fazel-o 
p o r me io da i m p o r t a ç ã o de chins . 

D i z mais a C o m m i s s ã o : 
" A t r azados por fa l t a de i n s t r u c ç ã o c recursos, jDu p o r a m o r 

a r o t i n a -— " 
J á t i v o j n u i t o s — não apoiado no d i a 20 de Agos to , q u a n d o 

f a l l e i a f a v o r da r o t i n a . 
P ó d e - s c en tender pe la p a l a v r a — rotina, duas c o u s a s d i l í e -

rentes : p r i m e i r a , certos processos velhos, de que a l g u é m n ã o se 
quer separar , embora h a j a out ros melhores : esta c a m á r o t i ­
na : em segundo l uga r , — e ê nesse sent ido que a defendo, cer tos 
p ra t i cas , uzos o processos adoptados, em f a v o r dos quaes pro­
nunciou-se a e x p e r i ê n c i a . P a r a m e l h o r a r a c u l t u r a da canna 
na p r o v í n c i a dc Pernambuco , i n t r o d u z i n d o os processos da a g r i ­
c u l t u r a in t ens iva , mui t a s e x p e r i ê n c i a s se teem f e i t o , c sem van­
tagem p a r a os expe r imen tado re s , po rque a i n d a n ã o chegou a 
h o r a de i n t r o d u z i r taes processos. Os actuaes s ã o os que me­
l h o r co r respondem á s nossas pecu l ia res c i r cums t anc i a s ; a d i n i t -
tera progresso, sem d u v i d a , mas n ã o sem r i sco p a r a os i n n o v a -
dores ; essa r o t i n a é o resu l tado da e x p e r i ê n c i a dc t rezentos 
annos. N ã o d igo que n ã o h a j a poss ib i l idade de i n t roduz i r - s e 
me lhoramen tos ; ha ; mas n ã o é m u i t o f á c i l : de cem pessoas 
q u e q u i z e r e m i n t r o d u z i r me lhoramentos , noven ta c nove h ã o do 
p e r d e r com isso. 

E i s a r a z ã o porque disso no d i a 20 de Agos to , que se po r 
um l ado e ra n e c e s s á r i o que se desenvolvesse a i n s t r u c ç ã o p r o ­
f i s s iona l ; que se espalhassem l a r g a m e n t e os conhec imentos , 
pe lo menos rud imen tacs , das seiencias que s ã o n e c e s s á r i a s aos 
progressos da a g r i c u l t u r a , n ã o seria p a r a dese ja r que todos os 
senhores de engenhos quizessem i n t r o d u z i r m e l h o r a m e n t o s nas 
suas cu l tu ras , porque o r e su l t ado se r ia n ã o haver s a f r a ! 

E u , da m i n h a pa r t e , f u i senhor de engenho ; n ã o t i n h a 
meios de ensaiar in totwn os modernos me lho ramen tos ; mas a l ­
guns que quiz emprega r n ã o me d e r a m bom resu l t ado . E n t r e ­
t an to , eu t i n h a os conhec imentos a g r o n ô m i c o s que se podo t i r a r 
dos l i v r o s ; sabia p e r f e i t a m e n t e , por exemplo , o que se r e f e r e á s 
(pia l idades da t e r r a pa re apresentar boas c o n d i ç õ e s á l a v o u r a ; 
mas, confesso que os matutos conheciam-as m e l h o r á olho, 
pela na tu reza dos produetos e s p o n t â n e o s do solo, do que eu com 
os meus ensaio? e e x p e r i m e n t a ç õ e s . 
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P o r t a n t o , n ã o a d m i t t o que se d i g a que estamos a t razados 
por causa da r o t i n a na a g r i c u l t u r a . Se á i l l u s t r e C o m n l i s s ã o 
a t t r i bu i s se o nosso a t razo a r o t i n a no f a b r i c o do assucar, em­
b o r a esta n ã o seja v o l u n t á r i a , eu c o n c o r d a r i a com e l la , mas na 
a g r i c u l t u r a n ã o ! ( f ) 

Observações do Sr, II. A. Milet acerca da Memória do Sr, João 
Fenrandes Lopes, 

O Sr. Presidente do Conselho : — T e m a p a l a v r a o S r . 
M i l e t . 

O Sr. Milet: —- T a n t o quan to posso a j u i z a r das i d é a s do 
I l l m . Sr . J o ã o Fe rnandes Lopes , pe la l e i t u r a da M e m ó r i a que 
acabamos de o u v i r , taes i d é a s e s t ã o de accordo com as que t an ­
tas vezes t enho apresentado pela imprensa , e a i n d a a pouco 
nesta casa, ao t r a t a r do Pa rece r da I l l m . ' * C o m m i s s ã o da Asso 
c i a ç ã o C o m m e r c i a l Bene f i cen te . 

O Sr . Lopes l a m e n t a a f a l t a do Bancos, do c a p i t ã e s c do 
b r a ç o s á d i s p o s i ç ã o do a g r i c u l t o r ; censura nossa desmarcada 
c e n t r a l i s a ç à o ; queixa-se dos t r i b u t o s , da d e f i c i ê n c i a de conhe­
c imentos a g r í c o l a s no ensino p r i m á r i o , da l e i do so r t e io , que 
com r a z ã o r e p u t a p l an t a e x ó t i c a , que n ã o c o m p o r t a v a m as c i r ­
cumstancias do paiz . . . F i n a l m e n t e , e l le quer que se p r o m o v a a 
c u l t u r a do cafee i ro , do t r i g o , do c a c á o o out ros vegetacs ; que se 
f a ç a m estradas do f e r r o ; se c r i e m c o l ô n i a s ag r i co la s p a r a os 
filhos l i v r e s de mulheres escravas, que b reve h ã o dc a f f i u i r , en­
t regues ao Estado pelos senhores das respect ivas m ã i s , c decla­
ra-se convenc ido dc t e r o g o v e r n o em suas m ã o s os meios dc su­
p e r a r a c r i se , p rocedendo a u m a e m i s s ã o c o m p l e m e n t a r dc pa-
pel-moeda : accrcscentando, que d i t a e m i s s ã o , sendo moderada-
c bem a p p l i c a d a ( p r o v a v e l m e n t e a despezas p rodue t ivas ) n ã o 
p ó d c t r aze r m a l a l g u m ao Pa iz . 

Sobre todos esses pontos concordo i n t e i r a m e n t e com o A u ­
t o r da M e m ó r i a . L o g o que o Es tado, r ep resen tan te l e g i t i m o 
dos interesses co l lec t ivos , en t r ega ao a r b í t r i o i n d i v i d u a l o cam­
po da p r o d u c ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o e faz, do c a p i t a l r e su l t an te das 
economias dc cada m e m b r o cia sociedade, o ú n i c o m o t o r cio t r a ­
ba lho , n ã o podem ser dispensados os ó r g ã o s que h ã o de s e r v i r 
dc i n t e r m e d i á r i o s e n t r e quem rea l i sa a economia e quem ha de 
emprcga l -a p rove i tosamente p a r a a c o r a m u n h ã o soc ia l . Estes 

(/) O Presidente do Congresso não deixou o orador continuai' por 
ter passado a hora ! 
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i n t e r m e d i á r i o s s ã o os B a n c o s : devo havel-os cm todos os cen­
t ros i m p o r t a n t e s de p o p u l a ç ã o agg lomerada ; o accrescentar i a , 
que e n t r o n ó s todos elles devem ter e m i s s ã o (de pape l l iduc ia -
r i o , i s to é, e o n v e r t i v e l a von tade do p o r t a d o r em moeda l ega l c 
n ã o receb ido nos cof res p ú b l i c o s ) p a r a compensar a i m p e r f e i ­
ç ã o , ou antes comple t a a u s ê n c i a dos ó r g ã o s co l lec toros das eco­
n o m i a s , - - - c a i x a s e c o n ô m i c a s , do deposi to , escolares, e t c , que a 
bem dizer n ã o temos, ou s ó c o l l i g e m d i n h e i r o p a r a entregal-o .ao 
Es t ado . d 'ondo r e s u l t a que a m ó r p a r t e das mesmas economias 
f i ca desviada do sen emprego n o r m a l , com n o t á v e l p r e j u i z o p a r a 
a sociedade. 

Hei que n ã o temos agora f a l t a dc b r a ç o s , po is m i l h a r e s de 
r e t i r a n t e s e n t u l h a m as p o v o n ç õ e s do l i t t o r a l e n ã o ha t r a b a l h o 
p a r a todos ; concedo t a m b é m , que antes da secca n ã o houvesse 
f a l t a absoluta de b r a ç o s , po rque sempre t ivemos m u i t a gen te va-
d ia , mesmo c ã na p r i v i l e g i a d a zona das mattas, onde os t r a b a l h o s 
a g r í c o l a s d u r a m todo o anno, o com m a i o r i a de r a z ã o na c a t i n g a 
o no s e r t ã o , onde s ó ha p l a n t a ç õ e s emquan to chove ; mas, taes 
b r a ç o s n ã o e s t ã o á d i s p o s i ç ã o do a g r i c u l t o r á t empo e á h o r a . 

F u i senhor, ou p a r a me lho r d izer escravo de engenho por 
e s p a ç o do doze annos o m u i t o s p r e j u í z o s s o f f r i p o r n ã o poder 
a d q u i r i r t r a b a l h a d o r e s quando del les prec isava , q u é r p a r a r o ç a r 
q u é r p a r a p l a n t a r e l i m p a r . O m a t o comeu-me m u i t a canna ; 
m u i t a s vezes t a m b é m (iz m á o assucar, p o r ter que moer cannas 
cor tadas á dias, e quo t i n h a m ficado no campo expostas ao sol o 
a chuva por f a l t a dc c a m b i t e i r o s . (Signaes de adhesão dc vários 
membros do Congresso.) Os b r a ç o s ex i s t em, s im, mas n ã o es­
t ã o a d i s p o s i ç ã o do l a v r a d o r o p a r a o l l e ó como se n ã o exis­
tissem ! 

Ne fa s t a c e n t r a l i s a ç ã o , diz o Sr . F e r n a n d e s Lopes , e com 
toda a r a z ã o . P o r causa de l i a é que d e f i n h a m as p r o v í n c i a s c a 
i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l vê - se r e d u z i d a á i m p o t ê n c i a J á dc ha 
m u i t o a c e n t r a l i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a n ã o ac l ia mais deffenso-
r e s ; mas a i n d a temos p a r t i d á r i o s da c e n t r a l i s a ç ã o e c o n ô m i c a , 
p a r t i d á r i o s do um s ó B a n c o de e m i s s ã o , ú n i c o r e g u l a d o r c dis-
pensador do c r e d i t o em todo o i m p é r i o . C o n s e g u i r a m elles o 
seu de s ide r a tum com o e s t r angu lamen to dos Bancos p r o v i n c i a c s 
e ho je podem c o n t e m p l a r o b e n é f i c o r e su l t ado de sua v i c t o r i a — -
as p r o v í n c i a s exhanstas dc d i n h e i r o e a metade do m e i o c i r c u ­
l a n t e dc todo o B r a z i l concen t rado na C ô r t c e a h i í n u t i l i s a d o 
nos cofres dos Bancos de depos i to ! 



Pe lo lado dos t r i bu tos , s im, estamos r i c amen te p a r t i l h a d o s 
o o nosso fisco nada tem que i n v e j a r ao dos C é s a r e s da a n t i g a 
R o m a , que, segundo r e f e r e m os c o n t e m p o r â n e o s , despovoara a 
I t á l i a . N ã o ha t r a n s a c ç ã o , n ã o ha m a n i f e s t a ç ã o a l g u m a da ac­
t i v i d a d e i n d i v i d u a l ou c o l l c c t i v a que n ã o seja t r i b u t a d a ; c o 
novo impos to sobre i n d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s , de vez em quando 
r e v i s t o e a m p l i a d o , ve io d i f f i c u l t a r os j á escassos meios dc v i d a , 
e obstar a c r e a ç ã o e desenvo lv imen to da i n d u s t r i a g r a n d e c pe­
quena, que prec isamos a c o r o ç o a r por mui tos mo t ivos . 

D i g n o h e r d e i r o da Nossa Real Fazenda, o fisco b r a z i l e i r o 
goza a i n f a l l i b i l i d a d e que se nega ao P a p a de R o m a ; de fac to 
n ã o ha r ecu r so dc suas d e c i s õ e s ; o j u i z dos fe i tos s ó faz homo­
l o g a i as e dar- lhes i ô r ç a execut iva . ' O c i d a d ã o col lec tado, cm~ 
b o r a i n j u s t a m e n t e , n ã o tem m e l h o r a l v i t r e a seguir s e n ã o pagar 
sem d e m o r a p a r a e v i t a r as custas, e que custas ! Nes te ponto , 
t a n t o faz o fisco p r o v i n c i a l como o g e r a l : j á paguei impos to de 
t a v e r n a , t r i p l i c a d o ou q u a d r u p l i c a d o pelas custas, sem nunca t e r 
t i d o t a v e r u a ; c de u m a casa que a r r e m a t e i na p r a ç a do J u i z 
do C o m m e r c i o c se achava n a q n e l l a o c e a s i ã o com os a lugueis 
penhorados pe la Fazenda , t i v e mais t a r d e de paga r 20 annos de 
d é c i m a s : — a s d é c i m a s a p a r t i r do d i a em que f o r a m i n v e n t a ­
das ou passaram p a r a a r e n d a p r o v i n c i a l , porque o fisco, n ã o 
t endo seus l i v r o s dev idamen te escr ip turados , lembrou-se de de­
b i t a r de novo todos 03 p r o p r i e t á r i o s e e x i g i o novo pagamento 
de todos aquel les annos de que n ã o se l h e apresentava q u i t a ç ã o ! 
( Risadas). 

A l é m dis to , o nosso systeraa de impostos, q u é r geraes. q u é r 
p r o v i n c i a e s é o mais i l l o g i c o poss ivc l : pesa p r i n c i p a l m e n t e so­
b r e as t r a n s a c ç õ e s , como se tivesse p o r fim cntorpecel-as, sobre 
a r iqueza infieri, como se quizesse i m p e d i r ou d i f f i c u l t a r a sua 
f o r m a ç ã o . 

A s s i m , a f o r a as t axas inconven ien te s sobre i n d u s t r i a s e 
p r o f i s s õ e s , temos aa dc e x p o r t a ç ã o , j á condemnadas cin toda a 
p a r t e do orbe c i v i l i s a d o , que, a l é m de n ã o r e spe i t a r o p r ece i t o 
doví 1"> do a r t . 17(.> da C o n s t i t u i ç ã o , po rque pesam sem reper­
c u s s ã o poss ivc l sobre p roduc to res de g ê n e r o s , cujos p r e ç o s s ã o 
de t e rminados sem a u d i ê n c i a nossa nos mercados es t rangei ros , 
a g o r e n t a m os passos da nossa i n d u s t r i a f u n d a m e n t a l , —- a de 
cu ja p r o s p e r i d a d e depende a de todas as out ras e cujas econo­
mias s ã o po r v i a do r e g r a , como a l i á s acontece á s de todos os 
a g r i c u l t o r e s e mais indus t r i aes , empregadas na p r o d u c ç ã o e 
augmen to do c a p i t a l f i x o , o que n ã o se d á com as das mais clas­
ses sociaes, que antes p r o c u r a m as a p ó l i c e s do gove rno e des­
conto de Uttras commerciaes. 
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O Autor ila Memória lamenta ter sido a antiga lei do re­
c r u t a m e n t o s u b s t i t u í d a pelo sor te io . 

A c h o l h c toda r a z ã o . O r e c r u t a m e n t o dava l u g a r a m u i t o s 
abusos c v i o l ê n c i a s ; mas of feree ia f a v o r á v e l ensejo p a r a c o r r e 
g i r os vadios, meios de s u p p r i r as lacunas da nossa l e g i s l a ç ã o 
p o l i c i a l e de m i n o r a r cer tas desastrosas c o n s e q ü ê n c i a s dc nossas 
le i s penaes: leis insp i radas sem d u v i d a pe la mais ac r i so lada p h i -
l a n t r o p i a , mas fe i tas p a r a uma p o p u l a ç ã o i n s t r u i d a c m o r i g e -
rada , aa passo que teem do ser a p p l i c a d a s a m u i t a gente ana l -
phabe ta e v ic iosa . P o d i a m e d e v i a m ser c o r r i g i d o s os abusos-
com o haóeas-cõrpus ou o u t r o qua lquer me io ; mas a l e i do sor­
t e i o ve io desarmar a a u t o r i d a d e p o l i c i a l , com p r e j u í z o da v i d a e 
p r o p r i e d a d e dos c i d a d ã o s ; e quan to ao benef ic io p o l í t i c o t ã o 
apregoado, ê mis t e r n ã o conhecer a3 nossas cousas p a r a c r e r 
que o sor te io s e r á u m a r e a l i d a d e . A i n d a n ã o houve p r e c i s ã o de 
se r e c o r r e r a e l le ; mas chegada a o c e a s i ã o , t enho t o d a a cer te­
za que a sor te s ó r e c a h i r á na rapazeada que n ã o p e r t e n c e r á 
p o l í t i c a d o m i n a n t e ! (Apoiados e não apoiados). 

Quan to ao ped ido de uma l e i que t o r n e o t r a b a l h o o b r i g a ­
t ó r i o , n ã o sei se p e r c e b i o pensamento do A u t o r ; mas, g u i a d o 
pela r e c o r d a ç ã o do que o u v i d izer mu i t a s vezes pelos meus col -
legas da l a v o u r a , que l a m e n t a v a m have r mar iscos na3 coroas, 
s e r í s e ca rangue i jo s nos mangues e c a ç a nas mat tas , parece-me 
(pie o Sr . J o ã o Fe rnandes Lopes quer , como q u e r i a m aquel les 
meus collegas, o b r i g a r todo o c i d a d ã o , que n ã o t i v e r estabeleci­
men to c o m m e r c i a l ou i n d u s t r i a l , nem t e r r a p r ó p r i a ou a r r enda ­
da p a r a c u l t i v a r , a a l u g a r os seus b r a ç o s . 

Sou defensor a c e r r i m o das p r e r o g a t i v a s do Es tado, nega­
das ho je pelos a p ó s t o l o s do i n d i v i d u a l i s m o e s e c t á r i o s do D a r v i -
n i smo Soc ia l , mas n ã o posso i r t ã o longe . 

A d m i t t o , que o Estado | jobr igue- inc a j u s t i f i c a r de meios dc 
v i d a honestos ; mas n ã o posso conceder- lhe o d i r e i t o de deter­
m i n a r e impor - ine a na tureza de t r a b a l h o a que h e i de r e c o r r e r , 
logo que v i v e n d o a meu ge i to n ã o o f fcndo o d i r e i t o dos ma i s . 

Se tenho poucos desejos c posso sa t is fazer as m i n h a s neces­
sidades, t r a b a l h a n d o a lugado um ou dous d ias na semana, ou 
uma semana no mcz, e passar o res to do t e m q o em San to O c i o , 
ou mesmo n ã o t r a b a l h a r a pessoa a l g u m a e sus tentar-me da c a ç a 
que mato, ou dos ca rangue i jos c mar iscos que apanho, n a d a t em 
com is to o Pode r S o c i a l . 

O r a , p a r a o b r i g a r o c i d a d ã o a j u s t i f i c a r meios dc v i d a ho* 
nestos, is to e, que n ã o o f t cndam os mais membros da sociedade, 
parece-me que a l e g i s l a ç ã o em v i g o r t e m p r o v i d e n c i a s , que s ó 
pedem ser app l i cadas ; e, p a r a as offensas aos d i r e i t o s a lhe ios , 
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ahi temos o código penal, que sc pode completar, se, como parc-
ce-mc, ó de f i c i en te nesta p a r t e . 

P r o m o v e r , como tem f e i t o o au to r da M e m ó r i a , a c u l t u r a do 
ca fee i ro , do cacaoe i ro e t a m b é m do t r i g o c ou t ros cereacs ou 
vegetaes ú t e i s , nada m e l h o r ; precisamos delles, j á p a r a a l a r g a r 
a base de nossa e x p o r t a ç ã o , l i m i t a d a ho je a dous ú n i c o s g ê n e r o s , 
e a do t r a b a l h o n a c i o n a l ; j á p a r a m e n o r a r a a m p l i t u d e das os-
c i l l a ç õ e s do v a l o r dc nossa moeda ; embora d i t a s o s c i l l a ç õ e s , 
t endo l i m i t e supe r io r f i xado pelo p a d r ã o m o n e t á r i o , n ã o se jam 
em u l t i m a analyse d e s f a v o r á v e i s aos interesses geraes do pa iz . 

F u n d a r c o l ô n i a s a g r í c o l a s , como a I s abe l , p a r a r eco lhe r e 
educar os l i b e r t o s — denominados i n g ê n u o s c o n t r a todas as re­
g r a s da c t y m o l o g i a , ó med ida n ã o somente u t i l , mas dc u r g ê n ­
c i a ; pois 1879 nos bate a p o r t a , e dc 28 de Se tembro de 1879 c m 
d i a n t e h ã o de a f f l u i r os taes i n g ê n u o s , sem o G o v e r n o es tar 
p r o m p t o p a r a accomodal-os : sem con ta r , que este ó o ú n i c o 
m e i o de u t i l i s a r p a r a a producção agricola p a r t e daque l l a gera­
ç ã o ; pois, como m u i ace r t adamente disse o S r . B a r ã o de M u r i -
beca, ó preciso n ã o conhecer a na tureza h u m a n a p a r a c r e r , que 
os c r i ados a t é 21 annos pelos senhores de suas m ã e s , f i c a r ã o no 
l u g a r onde c i las f o r a m cap t ivas c oecupando-se na l a v o u r a da 
canna , que lhes r e c o r d a r i a a me ia e s c r a v i d ã o cm que permanc-
r a m a t é e n t ã o . 

C o m tudo isso concordo , c mais que tudo com a c o n v e n i ê n ­
c i a e i u n o c u i d a d e da E M I S S Ã O , t ã o r u d a m e n t e p r o f l i g a d a 
hon tem e ho je neste r e c i n t o pelo S r . D r . Coe lho R o d r i g u e s , 
que a cons idera calamidade para todo ò paiz, pe lo Sr . B a r ã o do 
M u r i b e c a , que a t em como r ema tada l oucu ra , c pela c o m m i s s ã o 
da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l Benef icente , que v ê n e l l a uma con­
tribuição forçada. 

Esses c lamores c o n t r a a e m i s s ã o s ã o P.lhos«de p reconce i tos 
e c o n ô m i c o s , baseados n 'uma analyse i ncomple t a , seguida po r 
d e d u c ç õ e s p r ema tu ra s , que v i g o r a v a m na seiencia a t é me iado 
do s é c u l o andan te e i n f e l i z m e n t e i m p e r a m a i n d a sobre m u i t o s 
e s p í r i t o s , apezar de cons tantemente desment idos pelos fac tos . 

Como u m dos a t t r i b u t o s da M o e d a —- o p r i n c i p a l del les , 
é r ep resen ta r as d iversas r iquezas nas t r a n s a c ç õ e s á que d ã o 
l u g a r , a u g m e n t a r a q u a n t i d a d e dc moeda, sem r ea l i s a r accres­
c i m o cor responden te nas r iquezas, pareceu aos economistas que 
d e v i a t r aze r a d e p r e c i a ç ã o da mesma moeda. 

D a h i o a p h o r i s m o : " O v a l o r da M o e d a é inve r samen te 
p r o p o r c i o n a l a sua quan t idade „ que, embora p a r e ç a conse­
q ü ê n c i a l ó g i c a da d e f i n i ç ã o , n ã o passa na a p p l i c a ç ã o dc verda-

9 



--• 6 ò — 

dciro sophisma, pois só 6 verdadeiro, dada certa condição theo-
r i c a , que se n ã o encon t r a na p r a t i c a , á saber n c o n s t â n c i a do 
a l g a r i s m o da r iqueza , quando é m o d i f i c a d a a q u a n t i d a d e dc 
signaes que r e p r e s e n t a m - n a . 

N ã o t i n h a m r e p a r a d o os taes senhores economistas , que 
n ã o é toda a r iqueza socia l , e t ã o somente uma p a r t e de l i a , que 
é d i r e c t a m e n t e r ep resen tada pela moeda ; pelo que a m a i o r ou 
menor rap idez do g y r o da mesma moeda é e lemento ind i spen­
s á v e l na e q u a ç ã o do v a l o r . O augmen to da r ap idez e q ü i v a l e 
ao augmen to da quan t i dade e r e c i p r o c a m e n t e ; da mesma f o r m a , 
a d i m i n u i ç ã o da rap idez e q ü i v a l e á d i m i n u i ç ã o na q u a n t i d a d e , 
e p roduz o mesmo ef fe i to ; t r o n d e r e su l t am o s c i I l a ç õ e s do v a l o r 
independentes da quan t i dade e podendo ver i f ica r - se em sent ido 
inve r so , desmen t indo o a p h o r i s m o a c i m a . 

N ã o t i n h a m r e p a r a d o t a m b é m , que d e n t r o dos l i m i t e s em 
que se acham prec i samente comprehend idos os augmentos que 
cos tumam ver i l icar -se , os accrcsc imos da q u a n t i d a d e dc moeda 
t r a zem quasi sempre, e i n e v i t a v e l m e n t e , q u a n d o empregados em 
despezas p rodue t ivas , accrcsc imos cor respondentes na q u a n t i ­
dade de produetos e t r a n s a c ç õ e s , por isso que mui tas economias 
f i c a m sem emprego , p o r mais pe r f e i to s que sejam os ó r g ã o s col -
lec tores das mesmas e os i n t e r m e d i á r i o s e n t r e os que as r e a l i -
sam e os que p ó d e m u t i l i sa l -as ; e p r i n c i p a l m e n t e porque sempre 
ex i s tem i n t e l l i g e n c i a s e b r a ç o s desoceupados, que a a b u n d â n c i a 
da moeda p e r m i t t e u t i l i s a r p a r a a p r o d u c ç ã o . 

O a p h o r i s m o do v a l o r i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l a quan­
t i d a d e s ó e exac to com a a d d i ç ã o seguin te : pe rmanecendo tudo 
o mais no mesmo estado, (toutes choses ègales oVailleurs) cond i ­
ç ã o que n ã o se e n c o n t r a na p r a t i c a u sua l . 

R e c o r r e n d o aos factos, que s ã o o v e r d a d e i r o c r i t é r i o das 
theor ias , vemos que do augmen to dos signaes r ep re sen t a t i vos da 
r iqueza tem resu l tado cons tan temente o progresso da mesma 
r i queza . N o p r i n c i p i o do s é c u l o temos o e x e m p l o da G r ã - B r e ­
t a n h a c o mais dec is ivo a i n d a dos Es t ados -Unidos da A m e r i c a 
do N o r t e ; e nos nossos dias, v imos a I t á l i a , que quando c m 
1860 ou 1861 organisou-se como n a ç ã o independen te , apenas 
t i n h a uma r e n d a de 500 m i l h õ e s de l i r a s (200,000 contos de 
nossa moeda) , c c u j o me io c i r c u l a n t e n ã o era a v a l i a d o em m u i t o 
m a i o r quan t i a , p roceder a uma e m i s s ã o de um b i l h ã o de p a p e l 
i n c o n v e r t i v e l e com el le desenvolver dc t a l f ô r m a a sua p ro­
d u c ç ã o , que hoje paga de i m p o s i ç õ e s um b i l h ã o e q u i n h e n t o s 
m i l h õ e s de l i r a s . T r i p l i c o u a sua r e n d a no c u r t o e s p a ç o de 
qu inze annos! 

N o mesmo prazo, c r e c o r r e n d o ao mesmo meio , a R ú s s i a 
e levou a sua renda dc menos de 200 a 570 m i l h õ e s de rub los ; 



no mesmo tempo que os E s t a d o s - U n i d o s , c m i t t i n d o por o c e a s i ã o 
da g u e r r a da S e c e s s ã o 600 m i l h õ e s de do l ln res (1,200 m i l 
contos) dc greenòacks, a c t i v a r a i n a sua p r o d u c ç ã o d e ' t a l f ô r m a , 
Quei em menos dc dez annos a m o r t i s a r a m a t e r ç a p a r t e d a 
d i v i d a colossal c o n t r a h i d a por o c e a s i ã o da g u e r r a e que exce­
d i a a de q u a l q u e r o u t r o pa iz . 

N ó s mesmos, com á s e m i s s õ e s necessitadas pe la Guerra 
com o l a r a g u a y , v imos a r e n d a p u b l i c a elevar-se do 60 a 100 
m i l contos, ac t ivarcm-se as t r a n s a c ç õ e s e gozarmos de incontes­
t á v e l p ro spe r idade ate 1873, a despei to das m á s c o n d i ç õ e s c m 
que se acham collocados os nossos p roduc to res . 

l e m o s t a m b é m o exemplo da F r a n ç a , que e m i t t i n d o depois 
dos desastres de 1871 , 1,500 m i l h õ e s de f r ancos (000 m i l 
contos) de notas do B a n c o com curso f o r ç a d o , hab i l i tou-se 
a pagar , sem t r a n s t o r n o na p r o d u c ç ã o e r iqueza p u b l i c a , os 
accrcsc imos dc t r i b u t o s ex ig idos p a r a pagamento do j u r o dos 
e m p r é s t i m o s colossaes, que rea l i sou pa ra pagar a A l l c n í a n h a os 
c inco b i l h õ e s da i n d e m n i s a ç ã o de g u e r r a . 

N e m a t h e o r i a nem a p r a t i c a s ã o c o n t r a r i a s as e m i s s õ e s l 
C l a r o é, que p a r a conseguir os b e n é f i c o s resu l tados cu jos 

exemplos acabo de dar , n ã o se deve exceder de cer tos l i m i t e s 
Quaes s ã o e l les? 

T h e o r i c a m e n t e , o l i m i t e é fixado pela i m p o r t â n c i a do c a p i ­
t a l hxo e o n u m e r o do b r a ç o s e i n t e l l i g e n c i a s d i s p o n í v e i s ; pra­
t i c a m e n t e deve-se r e c o r r e r á e x p e r i ê n c i a , e p a r a isso n ã o f a l t a m 
os n e c e s s á r i o s dados e s t a t í s t i c o s , pois poucas s ã o as n a ç õ e s q u e 
n ã o t enham r e c o r r i d o a inda ao pape l i n c o n v e r t i v e L 

A i n d a agora f a l l e i cm economias ; disse-nos o Sr . B a r ã o d e 
M u r i b e c a , que n ã o h a v i a o u t r o me io de c rea r c a p i t ã e s . E ' ve r ­
dade que n i n g u é m contesta ; nem se p re tende p o r me io da 
e m i s s ã o a u g m e n t a r d i r e c t a m e n t e o c a p i t a l n a c i o n a l ; mas, com 
o accresc imo de signaes represen ta t ivos , p e r m i t t i n d o o ap ro ­
v e i t a m e n t o de f o r ç a s p rodue to ras que se p e r d i a m , de economias 
que ficavam inn t i l i s adas , pretende-se e consegue-se a u g m e n t o 
de p r o d u c ç ã o , que d á l u g a r a economias e subsequente aug­
m e n t o do mesmo c a p i t a l . 

P o r o u t r o l a d o ; p a r a que se f a ç a m economias n ã o basta 
que h a j a t r a l w i l h o ; é mis te r que este seja r e m u n e r a d o r ; c o n d i ­
ç õ e s que e x i s t i a m no t empo dc q u e f a l í o u o S r . B a r ã o , r e f e r i n ­
do-se ao i n c r e m e n t o da f reguez ia da Escada . 

Naque l l e s tempos o assucar dava taes lucros , que bas tava 
ao senhor de engenho ter j u i z o e economia . H o j e , os t empos 
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são outros; nas actuacs condições díi lavoura da canna, cm 
p r e s e n ç a dos progressos rea l i sados nos ou t ros paizes c p r e ç o s 
dos mercados regu ladores , s ó podem fazer economias os senho­
res de engenhos que e s t ã o bem montados , os que d i s p õ e m dc 
a v u l t a d o c a p i t a l ; os ou t ros m a l conseguem o n e c e s s á r i o e d ã o 
g r a ç a s a Deus, quando no fim da s a f r a ficam qui tes com o cor­
respondente , o que r a r a s vezes acontece. (Apoiados). 

O Sr . D r . Coe lho R o d r i g u e s , de envo l t a com as verdades , 
du ras mas salutares , que dispensou hon tem á s d iversas classes 
da nossa sociedade e á s quaes n ã o d e i x e i de a p p l a u d i r , quando 
f a l l o u do l u x o e da p r e g u i ç a , i r r o g o u aos nossos a g r i c u l t o r e s 
u m a p e x a que n ã o merecem, ou pe lo menos n ã o é a p p l i c a v e l ao 
m a i o r n u m e r o del les . A ' este respe i to f a l l o p o r e x p e r i ê n c i a 
p r ó p r i a : et quorum pars magna f u i ! A m a i o r i a dos a g r i c u l t o ­
res levantam-se antes do d i a amanhecer c t r a b a l h a m sem des-
c a n ç o a t é a l t a n o i t e . O l u x o é p a r a m u i t o poucos, c a i n d a 
assim é mesquinhez, quando c o m p a r a d o ao t r a t a m e n t o dos 
g randes fazendei ros do Su l do I m p é r i o ; Os mais nem teem mo­
b í l i a , pois p a r a o g e r a l dos a g r i c u l t o r e s esta n ã o passa de a lgu­
mas mesas, bancos e t ambore tes f a b r i c a d o s na l o c a l i d a d e ; na 
sua mesa r e g u l a p a r a o j a n t a r o x a r q u e ou o b a c a l h á o , a custo 
e n v i a d o pelo cor responden te p a r a o sustento da f a b r i c a , e no 
d o m i n g o um pes inho de ca rne t omado no sabbado na f e i r a v i s i -
n h a . P a r a o a l m o ç o e a ce ia u m a c h i c a r a de c a f é com b ó j u s , 
t a p i ó c a s , c a r á s ou macaxe i r a s , quando houve t empo p a r a p l an -
tal-as. O p ã o e a bolacha s ã o t idos po r objectos de l u x o . 

O v e s t u á r i o ó no mesmo gosto ; t i v e col legas cu jas f a m í l i a s 
n ã o p o d i a m apparece r p o r f a l t a de t r a j o conven ien t e ! Es t a é a 
v e r d a d e n u a e c r u a . 

O l u x o e a p r e g u i ç a ex i s t em, s im ; mas é em c i m a c c m 
b a i x o da escala soc ia l ; e n t r e os a g r i c u l t o r e s s ã o v í c i o s excep­
cionaes e n ã o se deve a t t r i b u i r - l h c s o nosso a t r azo e f a l t a de 
economias . C o m o ha de economisar quem m a l t e m o neces­
s á r i o ? 

A fome de empregos p ú b l i c o s , de que t r a t o u o mesmo ora­
d o r , t em causas mais p r o f u n d a s ; nasce das r e s t r i c ç õ e s legaes, 
que e n t r e n ó s pesam sobre a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l nas r e l a ç õ e s 
e c o n ô m i c a s . N ã o ha i n d u s t r i a poss ivc l , q u é r a g r i c o l a , q u é r 
f a b r i l , sem o c a p i t a l , ou o c r e d i t o que p ô d e supp r i l - o ; e n ã o 
temos nem u m a nem o u t r a cousa ! (Signaes de adhesão). 



A t o agora e s t o » de a c e ô r d o com as e x i g ê n c i a s do Sr . J o ã o 
F e r n a n d e s Lopes ; mas ha uma p a r t e da M e m ó r i a com a q u a l 
n ã o me p o s s o ' c o n f o r m a r ; é a em que o au to r p r o p õ e bancos 
hypo theca r io s , e m i t t i n d o notas com curso f o r ç a d o nas respect i ­
vas p r o v í n c i a s . 

A c e i t o os bancos hypo theca r io s pelo systema da m u t u a l i -
dade ou so l ida r i edade dos m u t u á r i o s , sem lhes a t t r i b u i r g r a n d e 
ef f icacia p a r a m e l h o r a r as c o n d i ç õ e s da nossa a g r i c u l t u r a . 
N ã o c r e io que os organisados pelos mutuantes , á moda do credit 

foncier de F r a n ç a ou da r e p a r t i ç ã o h y p o t h e c a r i a do Banco do 
B r a z i l , possam a l a r g a r as suas o p e r a ç õ e s a l é m das es t re i tas 
r a i a s dc seu c a p i t a l de f u n d a ç ã o , po rque suas le t ras n ã o se r i am 
acei tas sem abate ; en t r e t an to , n ã o me opponho a elles ; mas 
o que n ã o posso a d m i t t i r , é , ao l ado das nossas scdulas do thc-
souro, pape l b a n c á r i o com curso f o r ç a d o ; pois a c o n c e s s ã o do 
curso f o r ç a d o , c mesmo a. s imples a c e i t a ç ã o nos cofres p ú b l i c o s . 
t r a n s f o r m a d i t o pape l em moeda. I m p o r t a a c o n c e s s ã o g ra ­
t u i t a da g a r a n t i a soc ia l , f e i t a , aos accionis tas do Banco , p a r a 
estes traspassal-a aos m u t u á r i o s com c o n d i ç õ e s onerosas. N ã o 
é a l v i t r e a c e i t á v e l ! 

A e m i s s ã o devo ser f e i t a d i r e c t a m e n t e pelo Es tado ; e se 
os e m p r é s t i m o s hypo theca r ios vencerem j u r o , deve r e v e r t e r d i t o 
j u r o p a r a os cof res p ú b l i c o s c n ã o p a r a accionis tas c u j a i n t e r ­
v e n ç ã o é d e s n e c e s s á r i a e a g a r a n t i a i n ú t i l . 

Se en t r e t an to , po r Bancos hypo theca r ios entende o S r . L o ­
pes es tabelecimentos p a r t i c u l a r e s , que r e c e b e r ã o do Es tado 
as sedulas e m i t t i d a s po r e l le , e t o m a r ã o a s i , med ian te u m a 
c o m m i s s ã o , o t r a b a l h o de v e r i f i c a r os t í t u l o s apresentados pelos 
m u t u á r i o s , r c a l i s a r os e m p r é s t i m o s , receber os j u r o s e a m o r t i -
s a ç õ e s po r con ta do gove rno , g a r a n t i n d o este, p o r meio de seu 
c a p i t a l de f u n d a ç ã o , dc qua lque r p r e j u í z o na l i q u i d a ç ã o final, 
e n t ã o estamos de a c e ô r d o neste pon to como nes ou t ros . 

O S r . J o ã o F e r n a n d e s Lopes acaba a sua M e m ó r i a po r 
encarecer a necessidade de vias-ferreas , á c u j a f a l t a , sem du­
v i d a a lguma , pe la dec i s iva i n f l u e n c i a que ha t i d o sob o p l a n t i o 
do a lgodoe i ro , devemos na m á x i m a p a r t e a r e t r o g r a d a ç ã o das 
rendas pub l i cas e p a r t i c u l a r e s , que temos presenc iado de 1873 
p a r a c á ; nota q u ã o u te is t e r i a m sido p a r a m i n o r a r os t e r r í v e i s 
estragos da secea, o s e r v i ç o que nos p r e s t a r i a hoje a sua cons-
t r u c ç ã o p a r a fo rnece r t r a b a l h o aos b r a ç o s desoecupados e l em­
b r a finalmente, que levadas p a r a o cen t ro ellas animariam 
a industria e desenvolveriam o gosto pelo trabalho, sendo a falta 
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deltas causa próxima da indólenoia ou preguiça que predomina 
nos povos de nossos sertões. 

Esse pon to p a r a m i m é c a p i t a l . A c c u s a m as nossas popu­
l a ç õ e s tias comarcas centraes de serem p r e g u i ç o s a s ; e com 
ef fe i to c i las pouco t r a b a l h a m , e o m a i o r n u m e r o dos chamados 
r e t i r a n t e s , que c á v i e r a m f u g i n d o da m o r t e que os esperava na 
t e r r a n a t a l , n ã o se querem s u j e i t a r ao t r a b a l h o . (Apoiados 
e não apoicalos). S e r ã o elles culpados de semelhante p r e g u i ç a ? 
N ã o . Essa f a l t a de h á b i t o s de t r a b a l h o constante, como o usual 
nas comarcas do l i t t o r a l , é c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a das cond i ­
ç õ e s e c o n ô m i c a s em que se acham as nossas p o p u l a ç õ e s do in te ­
r i o r . A c r e a ç ã o do gado ex ige t ã o pouco t r a b a l h o , d e i x a t a n t o 
t empo d i s p o n í v e l , que aos povos pastores é a t t r i b u i d a a i n v e n ­
ç ã o da sc iencia a s t r o n ô m i c a ; e quan to aos t r aba lhos a g r í c o l a s , 
sah indo da zona das mat tas s ó d u r a m elles o t empo de fazer 
o r o ç a d o , p lan ta l -o e dar - lhe quando m u i t o uma l i m p a . O que 
fazer o resto do a n n o ? A s pequenas i n d u s t r i a s , por f u l t a de 
meios de t r a n s p o r t e s ó p rec i sam a t t e n d e r ao consumo l o c a l 
o empregam poucos b r a ç o s . P l a n t a r a l g o d ã o ? este s ó d á nas 
serras e bre jos e a lem d i s to o f r e t e pa ra o nosso mercado n ã o 
d e i x a l u c r o ao p l a n t a d o r . Dir-se-ha que se t i r a r i a a l g u m a 
v a n t a g e m de r o ç a d o s maiores , em o r d e m de co lher ma is f e i j ã o , 
mais a r roz , ma i s ge remuns , mais m i l h o ? A van tagem se r i a 
n e n h u m a ! N o estado a c t u a l dos nossos meios de t r a n s p o r t e , 
taes g ê n e r o s , pesados, volumosos, e de d i m i n u t o v a l o r , s ó t em 
consumo loca l ; havendo a b u n d â n c i a , os p r e ç o s e n v i l e c c m 
c os g ê n e r o s apodrecem por f a l t a de compradores . N ã o se p ô d e 
e x i g i r que o homem a d q u i r a h á b i t o s dc t r a b a l h o l á onde o t r a ­
ba lho n ã o d á l u c r o a l g u m ! 

P o r isso, p o r saber que o m i l h o e.o f e i j ã o perdem-se, apo­
d recem nos annos de f a r t u r a na d i s t anc i a de 30 ou 40 l é g u a s 
desta c a p i t a l , que recebe os g ê n e r o s s i m i l a r e s dc P o r t u g a l 
e a t é da I t á l i a po r p r e ç o s t r i p l i c a d o s ou q u a d r u p l i c a d o s , f o i 
que, na r e u n i ã o dc 20 de A g o s t o , i n s i s t i p a r a que "os 100 k i l o ­
me t ros de v i a - f e r r ea , com que nos q u e r i a b r i n d a r o G o v e r n o 
I m p e r i a l , pa r t i s sem de F r e i x e i r a s e n ã o desta C a p i t a l ; p o r 
issso é . . . 

O Sr. Presidente do Congresso: —- D e v o a d v e r t i r ao o r a d o r 
que j á excedeu m u i t o dos l i m i t e s r e g u l a m e n t a r e s ; de ixe i -o 
falhar po r causa da a t t e n ç ã o que l h e ' p r e s t a v a a casa, mas 
estendeu-se m u i t o e as i n s t r u c ç õ e s concedem apenas leves ob­
s e r v a ç õ e s . 

O Sr. Milet:-- J u l g o que n ã o f o r a m pesadas. (Milari-
dade). 
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O Sr. Presidente do Congresso : —- P e ç o pois ao Sr . P Se­
c r e t a r i o que de por acabado o seu d iscurso . 

O Sr. Milet:-— V . E x c . conceda-me mais 3 ou -4 minu tos 
p a r a c o n c l u i r . 

O Sr. Presidente do Congresso : -— N ã o lhe os posso conce­
der ; c o n c l u i r á a m a n h ã . 

S E S S Ã O D E 9 D E O U T U B R O D E 1 8 7 8 

Memória apresentada pelo Engenheiro H. A. Milet 

Breves observações acerca do questionário apresentado pelo Go­
verno ao Congresso da lavoura da Corte 

No discurso dc inauguração com que abrio o Congresso 
A g r i c o l a da C o r t e , o ISxm. Sr . Conse lhe i ro S i n i m b ú dec la rou : 
que no progranima de governo e administração do gabinete de 5 
ile Janeiro, nada haveria de antepôr-sc d consolidação da liber­
dade política e aos meios de evitar a decadência da grande pro­
priedade ! 

C o m b i n a n d o os termos dessa d e c l a r a ç ã o com o resto do 
discurso, vê - se que S. E x c . cons idera a e x i s t ê n c i a da G r a n d e 
L a v o u r a , ou antes da G r a n d e i n d u s t r i a A g r i c o l a , como essen­
c i a lmen te l i g a d a a p e r m a n ê n c i a da g r a n d e p r o p r i e d a d e ; e, 
nesta c o n f o r m i d a d e , que rendo a t t ende r á esta nas suas cond i ­
ç õ e s de v ida , que S. Exc . r epu ta serem as mesmas que nos lega­
r a m os nossos antepassados, isto é, a c o n f u s ã o do t r a b a l h o a g r i ­
cola com o i n d u s t r i a l , que deve t r a n s f o r m a r o p rodue to b r u t o 
da v e g e t a ç ã o cm g ê n e r o c o m m e r c i a l , n ã o r e c u a r á , nem d i a n t e 
da necessidade de i m p o r t a r Chins , para subs t i t u i r os escravos 
que v ã o se acabando. 

A p e z a r do conce i to que devem merecer as o p i n i õ e s do ve-
n e r a v e l Es tad is ta , parece-tne que S. Exc . engana-se comple ta­
men te na sua a p r e c i a ç ã o ; que G r a n d e L a v o u r a n ã o deve ser 
tomado por synon imo de G r a n d e P rop r i edade , e que as actuaes 
c o n d i ç õ e s de vida da nossa G r a n d e L a v o u r a , as que lhe s ã o 
impostas pela c o n c u r r e n c i a das out ras N a ç õ e s e pela le i de 28 
de Se tembro dc 1871 , s ã o d i a m e t r a l m e n t e oppostas á s enxerga­
das po r S. E x c . 

As c i r cums tanc ia s especiacs de nosso P a i z , q u e depende da 
i m p o r t a ç ã o e s t r a n g e i r a p a r a s a t i s f a ç ã o do m a i o r n u m e r o das 
necessidades da vida c i v i l i s a d a , e a t é p a r a sua a l i m e n t a ç ã o , 
ex igem i m p e r i o s a m e n t e a p e r m a n ê n c i a de g randes indus t r i a s , 
com cujos produetos . aceitos nos mercados do inundo commcr-



c i a i , sc paguem os 180 ou 200 m i l contos dc g ê n e r o s c a r te fae-
tos que a n n u a l m c n t e i m p o r t a m o s , c c u j o l u c r o l i q u i d o , c e n t r a l i -
sado nas m ã o s de um n u m e r o r o l a t i v a m e n t o pequeno do p r o ­
ductores , v á r e c o n s t i t u i n d o de c o n t i n u o o c a p i t a l f l n c t u a n t c 
i n d i s p e n s á v e l ao r e g u l a r e p rogress ivo andamen to da O f f i c i n a 
Soc ia l ; t a r e f a que po r o r a n ã o podem desempenhar caba lmen te 
as pequenas economias, que perdem-se pe la m ó r p a r t e c m con­
sumo i m p r o d u e t i v o , p o r falca dos ó r g ã o s i n d i s p e n s á v e i s á sua 
c o n c e n t r a ç ã o , e de que p o s s u í m o s apenas r u d i m c n t p s , qnas i que 
desconhecidos da massa da p o p u l a ç ã o — as Ca ixas E c o n ô m i c a s 
fundadas nas c a p i t ã e s dc p r o v i n c i a s pe lo D e c r e t o de 18 dc 
A b r i l de 1874. 

Essas G r a n d e s i n d u s t r i a s n ã o p ó d e m ser ou t ras , que as 
dest inadas á p r o d u c ç ã o em g r a n d e escala daquel lcs g ê n e r o s , 
chamados coloniaes nos Mercados do V e l h o M u n d o E u r o p e u , 
c u j a zona de consumo ab range a bem d ize r t oda a e x t e n s ã o 
do O r b e c i v i l i s a d o , e cons t i tuem a nossa G r a n d e L a v o u r a . 
T e e m funec ionado a t é ho je sob f o r m a de g randes e x p l o r a ç õ e s , 
em que se acham g e r a l m e n t e associados ao t r a b a l h o m e r a m e n t e 
a g r i c o l a da p r o d u c ç ã o da canna, do c a t é , do a l g o d ã o , do f u m o , 
os processos i ndus t r i a e s que t r a n s f o r m a m o p rodue to b r u t o da 
t e r r a em g ê n e r o p r ó p r i o a ser en t regue ao c o m m e r c i o , ass im 
como a p l a n t a ç ã o dc legumes, c r e a ç ã o de animaes , e t a m b é m , 
nas g randes Fazendas da B a h i a , M i n a s , S. Pau lo e R i o de Ja­
n e i r o , o e x e r c i c i o das pequenas i n d u s t r i a s , des t inadas á f a b r i ­
c a ç ã o de cer tos a r te fac tos p a r a os hab i t an tes da Fazenda . 

A ' esta a s s o c i a ç ã o , ou antes c o n f u s ã o , o u t r ' o r a i n d i s p e n s á ­
v e l p o r mui tos mot ivos e f a c i l i t a d a pela a b u n d â n c i a de b r a ç o s 
escravos, n ã o menos que «á i m p e r f e i ç ã o dos processos indus­
t r i aes , (que a l i á s de l i a decor re ) é d e v i d a a necessidade de a v u l -
t ado n u m e r o de b r a ç o s , p e r m a n e n t e m e n t e empregados nas 
fazendas ou engenhos. 

C o n s t i t u i r á , p o r v e n t u r a , semelhante c o n f u s ã o u m a c o n d i ­
ç ã o dc V i d a p a r a a G r a n d e L a v o u r a ? N ã o posso c r ê l - o ; 
e antes ve jo ne l i a um p r i n c i p i o dc 'mor te ou pelo menos de 
a t razo , pois é por causa de l i a , po r causa dessa p e r m a n ê n c i a de 
b r a ç o s , que os t r aba lhos meramen te a g r í c o l a s n ã o o e c u p a r i a m 
p o r todo o anno, que a m ó r p a r t e dos nossos Fazende i ros o Se­
nhores dc engenho n ã o t r a t a m de i n t r o d u z i r cer tas mach inas , 
que p o u p a r i a m m u i t o t r a b a l h o b r a ç a l , nem da f u n d a ç ã o dos 
grandes estabelecimentos indus t r i aes , que encarregando-se d a 
t r a n s f o r m a ç ã o do p rodue to da t e r r a cm g ê n e r o c o m m e r c i a l , 
lhes p e r r n i t t i r i a m entregar-se exc lus ivamen te aos t r a b a l h o s 
a g r í c o l a s . 

A G r a n d e L a v o u r a ou G r a n d e I n d u s t r i a a g r i c o l a ex is te 
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em todos os paizes da E u r o p a e nos Es tados-Unidos da A m e ­
r i c a do N o r t e , e x p l o r a d a a q u i pela g rande , l á pela pequena pro­
p r i e d a d e ; mas, quer n ' u m quer n ' ou t ro caso, n ã o é o l a v r a d o r 
que d á ao p rodue to da v e g e t a ç ã o a u l t i m a m ã o de o b r a de que 
carece p a r a e n t r a r no g y r o c o m m e r c i a l . N ã o s ã o os p lan tado­
res de t r i g o das margens do Theiss ou do M i s s o u r i , que f a b r i ­
cam a f a r i n h a , cujos i nnumeros ca r regamentos sabem dos por­
tos de T r i e s t e ou de B a l t i m o r e e N c w - Y o r k : l imi t am-se a 
p r o d u z i r os cercaes que out ros benef ic i am. O mesmo d á - s e com 
os p l an tadores de b e t e r r a b a da A l l e m a n b a , B é l g i c a , H o l l a n d a , 
F r a n ç a e A u s t r o H u n g r i a , e n ã o é por suas m ã o s , que s ã o f a b r i ­
cadas as 1,200 m i l toneladas de .assucar, que aquelles paizes 
a t i r a m cada anno sobre o g r a n d e mercado europeu . 

O r a , essa fecunda a p p l i c a ç ã o da d i v i s ã o do t r a b a l h o é o 
p r i m e i r o passo a dar , p a r a a t r a n s f o r m a ç ã o que a l e i de 28 de 
Se tembro de 1871 i m p õ e á nossa g r a n d e i n d u s t r i a ; cons t i tuo 
bojo sua v e r d a d e i r a c o n d i ç ã o de v i d a , que n ã o pode ser des-
a t t e n d i d a sem p e r i g o . 

Es tabe lec imentos indus t r iaes , montados em pon to g r a n d e 
e com os mach in i smos mais a p e r f e i ç o a d o s , b e n e f i c i a r ã o o pro­
dueto do s ó l o , po r m u i t o mesnos de que custa ho je ao a g r i c u l t o r 
semelhante benef ic io , e com a van tagem dc subs t i t u i r aos nu­
merosos b r a ç o s , h o j e empregados naquelles misteres , u m pes­
soal mais r e sumido , mas de que s e r á f o r ç o s o e x i g i r mais conhe-
mentos e i n t e l l i g c n c i a , e á que se p o d e r á da r m a i o r remune­
r a ç ã o . 

O que r epugna ao colono e s t r ange i ro c á p a r t e mais i n t e l -
l i g e n t e do nosso povo, é a c o n t i n u i d a d e de pesado t r a b a l h o 
b r a ç a l e a e x i g u i d a d e do s a l á r i o ; m « s n ã o f a l t a m pre tendentes 
p a r a tudo o que se parece com emprego, e e x i g i n d o menos es­
f o r ç o s musculares , assegura vencimentos , a i n d a que pouco maio­
res ou iguaes aos do j o r n a l e i r o . A p p a r e ç a i n essas o e c u p a ç õ e s 
e n ã o f a l t a r ã o pre tendentes ! 

Rea l i sada des t 'a r te a s e p a r a ç ã o do t r a b a l h o a g r i c o l a e do 
i n d u s t r i a l p r o p r i a m e n t e d i t o , o a g r i c u l t o r b r a z i l e i r o , á exemplo 
dos dos mais paizes, r e d u z i r ã o seu pessoal pe rmanen te ao m i n i -
m u m e x i g i d o pelas constantes necessidades do s e r v i ç o do cam­
po ; p r o c u r a r á d i m i n u i t - o pela i n t r o d u c ç ã o das machinas a g r í ­
colas, l á onde f o r a d m i s s í v e l o seu emprego, e s ó nas é p o c a s de 
p l a n t a ç ã o e c o l h e i t a p r e c i s a r á dc um supplemento dc b r a ç o s 
assa lar iados . 

C o m p r e h e n d o pe r f e i t amen te , que el le e x i j a dos poderes 
sociaes as medidas pol ic iaes , a d m i n i s t r a t i v a s c l eg i s l a t i va s , 
dest inadas á p r o p o r c i o n a r - l h e em tempo o p p o r t u n o esse suppr i -
men to de b r a ç o s , e r e c o r r a aos mesmos poderes, p a r a c o a d j u v a r 
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essa t r a n s f o r m a ç ã o , de que depende a l i á s a p rospe r idade do 
c o r p o soc ia l ; p a r a dota l -o com meios de t r a n s p o r t e ; f a c i l i t a r -
lhe o uso do c r e d i t o ; l i b e r a l i s a r - l h e a i n s t r n c ç â o . C o m p r e ­
hendo a t é , que na é p o c a de t r a n s i ç ã o que e s t á p r i n c i p i a d a , e 
d u r a r á a t é a t o t a l e x t i n e ç ã o do e lemento s e r v i l , e emquan to 
n ã o f u n e c i o n a r r e g u l a r m e n t e o c r e d i t o em toda a e x t e n s ã o do 
I m p é r i o , el le p e ç a ao estado, e este dispense-lhe a u x i l i o d i ree-
to , p a r a i n t r o d u z i r os machin ismos , que sem m u d a n ç a r a d i c a l 
nos actuaes processos de t r a b a l h o , p e r m i t t e m r e d u z i r o n u m e r o 
de b r a ç o s c m e l h o r a r os produetos , o que j á é passo i m p o r t a n t e 
n a senda dos progressos. Mas o que n ã o posso a d m i t t i r é que, 
em vez de p r o m o v e r a t r a n s f o r m a ç ã o do nosso ve lho e condem-
nado o r g a n i s m o i n d u s t r i a l , se p r o c u r e perpe tua l -o ; que cm vez 
de t r a b a l h a r pa ra r ea l i s a r as c o n d i ç õ e s que p e r m i t t i r ã o a com­
p l e t a i n t h r o n i s a ç ã o do t r a b a l h o l i v r e . s e t r a t e dc man te r o sfatu 
quo, s nbs t i t u indo os escravos por C h i n s ou Coolees, o que n ã o se­
r i a era summa, como disse F . B e l l y nas co lumnas do Globo, se­
n ã o r e c o n s t r u i r a e s c r a v i d ã o sob nova f o r m a . 

J á t i v e de apresen ta r pe la I m p r e n s a essas mesmas consi­
d e r a ç õ e s , quando t r a t e i no Jornal do Recife da a b e r t u r a do 
Congresso da C o r t e , e a p r e c i e i o d iscurso do S r . Conse lhe i ro 
S in imbú* ; como, en t r e t an to , el las co r re spondem a u m interesse 
soc ia l e n a c i o n a l da mais subida i m p o r t â n c i a — a s u b s t i t u i ç ã o 
do t r a b a l h o l i v r e ao t r a b a l h o escravo, que é q u e s t ã o v i t a l p a r a 
o nosso paiz, j u l g u e i n e c e s s á r i o reproduz i l -as no r e c i n t o do 
Congresso do R e c i f e . 

A nossa i n u s t r i a f u n d a m e n t a l , a l a v o u r a dc e x p o r t a ç ã o , a 
G r a n d e L a v o u r a , se assim a qn ize rem d e n o m i n a r , e que nesta 
p a r t e do I m p é r i o c i f r a - s e ' h o j e na p r o d u c ç ã o do assucar c do 
a l g o d ã o , e s t á de f inhando a olhos vistos, quer nesta p r o v i n c i a , 
que r nas suas i r m ã e s mais p r ó x i m a s do N o i t e e do S u l . O mes­
m o g r i t o de angus t i a p a r t e do R i o G r a n d e do N o r t e , da P a r a -
hyba , de P e r n a m b u c o e das A l a g o a s . A l a v o u r a do N o r t e tem 
neeessidas u rgen tes ; p rec isa de medidas sa lvadoras , umas def i ­
n i t i v a s , out ras t e m p o r á r i a s ou de t r a n s i ç ã o , mas que n ã o estor­
vem nem demorem a t r a n s f o r m a ç ã o de que acabo de f a l l a r . 

I s t o posto, vou responder r a p i d a m e n t e aos quesi tos do 
q u e s t i o n á r i o m i n i s t e r i a l . 

Quaes as necessidades mais urgentes e vmmediatas da Grande 
Lavoura ? 

Antes dc tudo, a Lavoura Pernambucana e das províncias 
v i z inhas precisa ser a l l i v i a d a dos ô n u s «pie i n d e v i d a m e n t e snp-
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porta ; o que implica a snpprossão immediata dos inconvenien­
tes, in jus tos e incons t i tuc ionaes d i r e i t o s geraes e provineiaes-
cobrados sobre o Assucar c A l g o d ã o expor tados . 

N a o rdem dc u r g ê n c i a seguem-se : 
P a r a o Algodão, ( que nesta p r o v í n c i a , a i n d a n ã o ha dez 

annos, dava l u g a r a uma e x p o r t a ç ã o dc dez m i l contos, ho je re­
duz ida a menos de q u a t r o m i l ) , a c o n s t r u c ç ã o e m cada unia das 
q u a t r o p r o v í n c i a s , pe lo menos de uma v i a - f e r r ea c e n t r a l , que 
a p p r o x i m e do l i t t o r a l as comarcas do i n t e r i o r , onde ex is tem os 
t e r r e n o s mais p r ó p r i o s á c u l t u r a do nosso a l g o d o e i r o c reou lo , e 
que n ã o pode ser c o n s t r u í d a s e n ã o á custa dos cofres p ú b l i c o s , 
po rque n ã o é p r o v á v e l que e l l a possa da r i m m c d i a t a m e n t c p a r a 
o custeio e com m a i o r i a dc r a z ã o p a r a j u r o s do d i n h e i r o em­
p r e g a d o na c o n s t r u c ç ã o ; 

P a r a a Canna de assucar, 1* a c r e a ç ã o de engenhos cen-
traes , ú n i c a taboa dc s a l v a ç ã o á que se possam a g a r r a r os A g r i ­
cu l to res de pouca f o r ç a , os que s a f r e j a m menos dc 1,500 p ã e s , 
e e n t r e t a n t o f o r m a m a g r a n d e m a i o r i a ; 2 - , a i n t r o d u c ç ã o , nos 
engenhos de m a i o r sa f ra , dos appare lhos a p e r f e i ç o a d o s de que 
j á temos exemplos nos engenhos S. F ranc i sco , S. J o ã o . Mame-
luco e T i n o c o ; 3 - , o es tabelec imento de uma r ê d e comple ta de 
v ias- fer reas , na r e g i ã o dos engenhos, onde, havendo c r i t é r i o n o 
t r a ç a d o e economia na c o n s t r u c ç ã o e e x p l o r a ç ã o , el las devem 
d a r p a r a custeio e j u r o s , e, po r emquanto , d i m i n u i ç ã o nas exor­
b i t an te s t a r i f a s das vias-ferreas exis tentes . 

E m fim, p a r a a Lavoura de exportação em g e r a l : V, a I n ­
t r o d u c ç ã o no ensino p r i m a r i a do e lemento sc ien t i f i co e techno-
l o g i c o , que deve receber m a i o r q u i n h ã o na i n s t r u c ç ã o secunda­
r i a e super io r , onde quasi que n ã o exis te ; 2*, Fazendas mode­
los e c o l ô n i a s a g r í c o l a s , que s e r ã o ou t ras tantas escolas dc p r a ­
t i c a a g r i c o l a e de a c e l i m a ç ã o das d iversas cu l t u r a s ( c a f e e i r o , 
f u m o , t r i g o , etc.) que precisamos i n t r o d u z i r ou desenvolver , p a r a 
a l a r g a r a base da nossa p r o d u c ç ã o , e n ã o pe rmanecermos de­
pendentes de dous ú n i c o s g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o . D e s t i n a n d o 
essas c o l ô n i a s a receber , a l é m dos o r p h ã o s que lhes t o c a r i a m 
em p r i m e i r o l u g a r , os chamados i n g ê n u o s , que l ogo em 1880 
p r i n c i p i a r ã o a ser ent regues ao G o v e r n o , achar-se-hia ,no f u n d o 
de e m a n c i p a ç ã o , o meio p e c u n i á r i o de r e a l i s a r t ã o ú t e i s c ne­
c e s s á r i a s c r e a ç õ e s , sem ofifensa do fim p r i n c i p a l á que é des­
t i n a d o o mesmo f u n d o e com mais p r o v e i t o p a r a a r a ç a á c u j o 
benef ic io f o i c r i a d o . 
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ü " muito sensível afoita de braços, para morder ou melhorar os 
actuaes estabelecimentos da Grande Lavoura (Engenhos) 

Com o actual systema de trabalho, esta falta é muito sensi-
v e l e m v á r i o s pontos da r e g i ã o dos engenhos c m c i r cums tanc i a s 
normaes : s ó n ã o exis te p a r a os engenhos m u i t o bem montados , 
(que a l i á s delles n ã o p rec i sam) e p a r a onde a f f luem os morado­
res . D u r a n t e os 12 annos que f u i , n ã o d i r e i senhor, p o r é m mais 
p r o p r i a m e n t e escravo de engenho na f r e g u e z i a de U n a , s o f f r i 
m u i t o s p r e j u í z o s por n ã o achar a quem a luga r , quer em é p o c a s 
de p l a n t a ç ã o , q u é r p a r a as l i m p a s , que r p a r a co r t e , a m a r r a ç ã o 
e t r a n s p o r t e de cannas. 

C o m a r e a l i s a ç ã o da desejada s e p a r a ç ã o do t r a b a l h o fa­
b r i l e do t r a b a l h o a g r i c o l a , semelhante í a l t a tornar-se-ha menos 
s e n s í v e l ; e ta lvez d e s a p p a r e ç a , pois os b r a ç o s aqu i ex i s t em ; 
s ó se t r a t a de aprovei ta l -os , col locando-os á d i s p o s i ç ã o da L a ­
v o u r a . 

III 

Qual o modo mais conveniente e effieaz de svpprir esta falta, 
( a de b r a ç o s ) 

Como acabo de dizel-o, a população livre nacional offcre-
ce-nos f o n t e suff ic iente , a m p l o v i v e i r o de t r a b a l h o b r a ç a l ; o que 
é m i s t e r é fazel-a c o n v e r g i r p a r a a G r a n d e L a v o u r a , q u é r na 
q u a l i d a d e de p a r c e i r a , q u é r dc s a l a r i ada . 

O b r i g a r d i r e c t a m e n t e n ã o é a d m i s s í v e l , e deve recor re r - se 
a medidas i n d i r e c t a s , de en t r e as quaes n o t a r e i . 

1 ' U m a boa l e i de l o c a ç ã o de s e r v i ç o s , que r e g u l e t a m b é m 
os d i r e i t o s e o b r i g a ç õ e s r ec ip rocas de senhor de engenho e do 
l a v r a d o r ou m o r a d o r ; 

2- A r e f o r m a da nossa l e g i s l a ç ã o p á t r i a , na p a r t e que d i z 
r e spe i to aos c r imes p a r t i c u l a r e s , e cm v i r t u d e da qua l o f u r t o e 
r o u b o ficam quasi sempre gozando de i m p u n i d a d e ; 

3- E s t r e i t a e x e c u ç ã o das p r e s c r i p ç õ e s legaes e po l i c i ae s , 
que o b r i g a m cada c i d a d ã o a j u s t i f i c a r - d e meios de v i d a hones­
tos, (pois quem n ã o t r a b a l h a v i v e a custa do t r a b a l h o dos ma i s ) 
e c r e a ç ã o de uma p o l i c i a r u r a l p a r a p r o t e c ç ã o dos l a v r a d o r e s ; 

4- C o l l o c a ç ã o de n ú c l e o s de pequenos p r o p r i e t á r i o s , ou co­
l ô n i a s de nacionaes, em p r o p r i e d a d e s encravadas na r e g i ã o dos 
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engenhos, e t a m b é m no Sul na das fazendas de c a f é , desapro­
p r i a n d o pa ra esse fim as que es t iverem me lho rmen te collocados, 
a f i m de p r o p o r c i o n a r aos mesmos engenhos c fazendas, nas oc-
c a s i ò e s p r ó p r i a s o s u p p r i m e n t o de b r a ç o s de que p r e c i s a r á sem­
p r e a L a v o u r a de e x p o r t a ç ã o cm certas é p o c a s do anno . (<j) 

Essa med ida u l t i m a e n c o n t r a r i a , p o r ora , g r a n d e opposi-
ç ã o dos p r o p r i e t á r i o s que n ã o prec i sam de b r a ç o s , pois a p r o x i ­
m i d a d e dc um povoado tem graves inconvenien tes pa ra o a g r i ­
c u l t o r , nas c i r cums tanc i a s actuaes da nossa L a v o u r a , e os t e r á 
emquan to e x i s t i r a e s c r a v i d ã o ; ficarão e n t r e t a n t o m i n o r a d o s 
pela a d o p ç ã o das p r o v i d e n c i a s l eg i s l a t ivas e pol ic iaes ac ima 
l embradas . 

I V 
« 

Poder-se-ha esperar que os ingênuos, filhos dos escravos, consti­
tuam um elemento de trabalho livre e permanente na Grande 
Propriedade ? No caso contrario, quaes os meios para reor-
ganisar o trabalho agricola ? 

A experiência de todos os paizes, onde se tem realisado a 
e m a n c i p a ç ã o da r a ç a a f r i c a n a , p r o v a que n ã o se pode con ta r 
com os i n g ê n u o s p a r a os t r aba lhos permanentes da G r a n d e 
L a v o u r a , exceptos, ta lvez, os que o Es tado educar nas c o l ô n i a s 
a g r í c o l a s , que n ã o p ô d e d e i x a r de f u n d a r desde j á . Os que fica­
r e m nos engenhos, p a r a paga rem com os seus s e r v i ç o s a t é 21 
annos o d i spend io de sua c r i a ç ã o , os a b a n d o n a r ã o logo que 
chegarem a m a i o r i d a d e l e g a l e f o r e m senhores de suas a c ç õ e s . 

Se, en t r e t an to , se houver tomado as medidas ind icadas em 
resposta ao quesi to 3', nem por isso ficará o t r a b a l h o a g r i c o l a 
desorganisado, e os n ú c l e o s de p o p u l a ç ã o l i v r e f o r n e c e r ã o á 
G r a n d e L a v o u r a o con t ingen te de b r a ç o s de que prec i sa r , com 
t a n t a m a i o r f a c i l i d a d e , que mais ad i an t ado es t iver o g r a n d e 
desideratum da s e p a r a ç ã o do f a b r i c o do assucar e da c u l t u r a 
da c a n n a / 

N ã o ha por este l ado p e r i g o a l g u m que possa j u s t i f i c a r , 
nem os enormes d ispendios que se t ê m dado com i n ú t i l e p e r i ­
gosa c o l o n i s a ç ã o e u r o p é a (d igo i n ú t i l em r e l a ç ã o a G r a n d e L a ­
v o u r a ) nem os que necess i tar ia a c o l o n i s a ç ã o a s i á t i c a , que se­
g u n d o parece e s t á encon t r ando apoio cm certos c í r c u l o s da 
C ô r t c , po rque d a r i a necessar iamente l u g a r á f u t u r o s con t r a ­

ía) Neesa medida, que chnrnavei colonisação nacional, reside a meu 
ver a solução pratica da substituição do trabalho livre ao trabalho escra­
vo, sem a qual qualquer passo para apressar a emancipação será fatal" ao 
Taiz, seccando as fontes da riqueza publica e particular. 
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tos dc iutroducção, que substituiriam os actualmcntc em rigor 
p a r a c o l o n i s a ç ã o e u r o p é a c que a i n d i g n a ç ã o p u b l i c a f u l m i n o u , 
t o r n a n d o i m p o s s í v e l a sua r e n o v a ç ã o . 

V 

A Grande Lavoura sente carência de capitães ? No caso affiv' 
motivo, é devido este Jacto d falta absoluta delles ou d de­
pressão do credito agricola ? 

E' este o mais sério dos quesitos comprelicndidos no ques­
t i o n á r i o , e ao q u a l respondo com a imincnsa m a i o r i a dos B r a -
z i l c i r o s . 

S i m , a G r a n d e L a v o u r a sente c a r ê n c i a dc c a p i t ã e s ! 
Carece dc c a p i t ã e s , p a r a os d iversos mis te res da p l an t a ­

ç ã o e co lhe i t a , p a r a c o m p r a dos appa rc lhos a p e r f e i ç o a d o s , sem 
os quaes tem de ser c u m p r i d a a s e n t e n ç a de m o r t e l a v r a d a 
c o n t r a o assucar b r a z i l e i r o pelos p l an t adores de Cuba , C e y l a n , 
M a u r i t i u s e A n t i l h a s , e sobre t udo pelos da E u r o p a , que p o r s i 
s ó f o rnecem a metade do assucar consumido nos paizes c i v i l i -
sados : s e n t e n ç a t e r r í v e l c o n f i r m a d a em segunda i n s t â n c i a pe la 
l e i p á t r i a de 28 de Se tembro de 1 8 7 1 . P rec i sa de c a p i t ã e s , 
p a r a r e a l i s a r a c r e a ç ã o dos engenhos centraes ; p a r a t o m a r 
p a r t e na da rede de vias-ferreas , sem a q u a l os seus produetos , 
onerados p o r exageradas despezas dc t r a n s p o r t e , n ã o podem 
c o m p e t i r com os s i m i l a r e s do e s t r a n g e i r o . 

P o r mais que d i g a m o c o n t r a r i o os Srs . C a p i t a l i s t a s ( o u t r o 
nome ta lvez lhes podesse d a r ) interessados n a m a n u t e n ç ã o de 
j u r o s elevados, estes c a p i t ã e s ( f a l l o de c a p i t ã e s m o n e t á r i o s , po is 
c a p i t ã e s i m m o b i l i s a d o s temos-os com a b u n d â n c i a r e l a t i v a ) n ã o 
ex is tem no paiz em quan t i dade p r o p o r c i o n a d a á s immensas ne­
cessidades, que r e su l t am da a l t e r n a t i v a em que se acha a la­
v o u r a da canna,---a i n d u s t r i a assucare i ra , dc t r a n s f o r m a r - s e ou 
m o r r e r ! 

E ' d e s u p p ô r que o c a p i t a l ex is ten te nesta p r o v í n c i a de 
P e r n a m b u c o seja pouco s u p e r i o r a 20 m i l contos, sc a t an to 
chega ; ( é de 200 m i l p a r a todo o I m p é r i o ) e g r a n d e p a r t e e s t á 
i m i n o b i l i s a d a no s e r v i ç o das pequenas t r a n s a c ç õ e s d i á r i a s e 
descontos das l e t t r a s do c o m m e r c i o : a que e s t á e f f ec t i vamen te 
d i s p o n í v e l e cons t i tue o c a p i t a l f lue tuan te é i n s i g n i f i c a n t e ; n ã o 
chega r i a nem p a r a a d é c i m a p a r t e das despezas u rgen tes á fa­
zerem-se p a r a e x e c u ç ã o d o p r o g r a m m a a c i m a de l ineado ; e u m a 
vez i m i n o b i l i s a d a n ã o se r e c o n s t i t u i r i a i m m e d i a t a m c n t e ; pois , 
a l é m de serem in s ign i f i can t e s de a lguns annos p a r a c á as eco­
nomias nacionaes, n ã o gozamos dos ó r g ã o s n e c e s s á r i o s á concen 
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tração, sem a qual nenhum serviço prestam a oflicina social. 
S i m , ha d e f i c i ê n c i a de c a p i t a l m o n e t á r i o ! 

Que, por causa da d e p r e s s ã o do c r e d i t o ag r i co l a , a L a v o u r a 
n ã o p ô d e e n t r a r , com a mesma f a c i l i d a d e que o commerc io , no 
uso dos d i m i n u t o s e c a r í s s i m o s c a p i t ã e s que a i n d a p o s s u í m o s , e 
g e r a l m e n t e s ó p ô d e obter d i n h e i r o , sujeitando-se a p r ê m i o s 
u su ra r io s ; é f ac to a v e r i g u a d o e n ã o su j e i t o a c o n t e s t a ç õ e s ; 
mas ê t a m b é m cer to , que estes j u r o s usura r ios s ó appl icam-se 
g e r a l m e n t e aos e m p r é s t i m o s a l ongo prazo e que, p a r a as des­
pezas cor ren tes de f u n d a ç ã o da s a f r a e da co lhe i t a , o a g r i c u l ­
to r , med ian te uma pequena c o m m i s s ã o paga ao respec t ivo cor­
respondente , p ó d c obter o d i n h e i r o n e c e s s á r i o , com a d i f f e r e n ç a 
de 2 ou i i por cento ao anno a lem do j u r o usual das^ l e i t r a s de 
c o m m e r c i o . Ser ia- lhe vantajoso,sem d u v i d a , s u p p r i m i r este i n ­
t e r m e d i á r i o ; f o r a , e n t r e t a n t o preciso , pa ra conseguir este desi-
d e r a t u m , que n ã o existisse a d e p r e s s ã o do c r e d i t o r u r a l , depres­
s ã o que encontra-se cm todos os paizes do mundo c i v i l i s a d o ; 
p ô d e ser a t t enuada dc a l g u m a f ô r m a , l á onde exis te a b u n d â n ­
c i a de c a p i t ã e s m o n e t á r i o s , mas s ó p ô d e dosappareccr , t o rnan ­
do-se o c a p i t a l fixo c a p i t a l move i , o que e x i g i r i a , na l e g i s l a ç ã o 
c i v i l , m o d i f i c a ç ã o radicaes, que n ã o d e i x a r i a m dc p ô r em p e r i ­
go interesses sociaes da mais subida i m p o r t â n c i a . 

E x c e p t u a n d o os senhores de engenho oberados de d i v i d a s , 
cu ja p o s i ç ã o , po r mais in teressante que seja, n ã o os au to r i s a a 
e x i g i r dos poderes sociaes, que os l i v r e m da final desapropr ia ­
ç ã o , c o n s e q ü ê n c i a de sua i m p r e v i d ê n c i a e e r ros de ca lcu lo , n ã o 
t ê m os nossos A g r i c u l t o r e s u rgen te necessidade de c a p i t ã e s a 
l ongo prazo de a m o r t i s a ç ã o ; seja r e s t i t u i d a a todos a L i b e r d a ­
de dc C r e d i t o , h a j a Bancos commerciaes , com e m i s s ã o ga ran ­
t i d a po r reserva em moeda l ega l do paiz, c, com algumas re for ­
mas de l e t t r a s o A g r i c u l t o r o b t e r á (embora i n d i r e c t n m e n t e ) dos 
mesmos Bancos o c a p i t a l n e c e s s á r i o aos melhoramentos de que 
p rec i sa . 

V I 

Qual o meio de levantar o credito agricola ? Convém crear 
estabelecimentos especiaes'1 Cornofunded-os ? 

Não sou bastante versado na legislação commercial e civil, 
p a r a d e c i d i r si a mesma l e g i s l a ç ã o p ô d e a d m i t t i r a lgumas mo­
d i f i c a ç õ e s , que sem p ô r em p e r i g o os graves interesses de que 
a c i m a f a l l c i me lho rem sensivelmente o c r e d i t o a g r i c o l a . O meio 
p r o m p t o e c í f icaz se r ia a m o b i l i s a ç ã o comple ta do c a p i t a l fixo, 
como exis te na A u s t r á l i a , pa ra ós p r o p r i e t á r i o s que r ec l amam 
o benef ic io do A c t o T o r r e i n s , e cujos bens se acham represem 
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tndos por t i l u l o s t r a n s f e r i v e i s po r endosso, c hypothccados me­
d i an t e uma s imples d e c l a r a ç ã o no verso do t i t u l o . Semelhante 
s o l u ç ã o ser ia accei ta , ta lvez, pelos s i g n a t á r i o s da resposta dada 
pela C o m m i s s ã o especial nomeada pe la D i r c c t o r i a da Associa­
ç ã o C o m m e r c i a l Benef icente ; d u v i d o , p o r é m que fosse appro-
vada por J u r i s c o n s u l t o a l g u m , nem mesmo p o r Es tad i s t a ver­
dade i r amen te d i g n o deste nome, pelo menos nas c o n d i ç õ e s de 
j u s t i ç a e m o r a l i d a d e cm que nos achamos. 

P e r g u n t a o g o v e r n o se c o n v é m c rea r es tabelecimentos es-
peciaes ? 

Sei ia convenien te , sem d u v i d a , que exist issem Bancos H y ­
po theca r ios e Bancos A g r í c o l a s ; e n t r e t a n t o , os Bancos A g r í ­
colas l u t a r i a m com i n s u p e r á v e i s d i f i c u l d a d e s p r a t i c a s ; os H y ­
po thecar ios por me io da m u t u a l i d a d e pouco m e l h o r a r i a m as 
c o n d i ç õ e s dos respect ivos accionis tas ou m u t u á r i o s , e os f unda ­
dos por cap i ta l i s t as , á s e m e l h a n ç a do Credit Foncier de F r a n ç a , 
n ã o passam de sonho i r r e a l i s a v e l , cm quan to n ã o e x i s t i r no 
pa iz a f f l uenc i a de c a p i t a l d i s p o n í v e l ; sendo a i n d a mais u t ó p i c a , 
a c r e a ç ã o do G r a n d e Banco E u r o p e u B r a z i l e i r o , p l ane j ado pelo 
f a l l e c i d o V i s c o n d e de I n h o m e r i m , e pouco d e s e j á v e l , s e n ã o pe­
r igosa c funesta , a c o r r e n t e de o u r o e s t r ange i ro que e l le q u e r i a 
t r a z e r por este meio á s nossas p ra i a s . 

E m summa, a f u n d a ç ã o do c r e d i t o r e a l , no estado a c t u a l 
do Pa iz , n ã o passa dc u t o p i a ; pois os es tabelecimentos, que 
p a r a esse f i m se creassem, n ã o p o d e r i a m v i v e r da venda de suas 
l e t t r a s ; e f i c a r i a m os seus s e r v i ç o s l i m i t a d o s a i m p o r t â n c i a do 
re spec t ivo c a p i t a l , á menos que se lhes concedesse o curso fo r ­
ç a d o . M a s o curso f o r ç a d o e q ü i v a l e á e m i s s ã o de papel-moeda ; 
e por conseguinte , que rendo c podendo o g o v e r n o rca l i sa l -a , 
antes o f a ç a d i r ec t amen te , que a benef ic io dos acc ionis tas de 
um Banco q u a h i u c r . 

V I I 

Na Lavoura têm-se introduzido melhoramentos ? Quaes ? 
Ha wrgeneia de outros ? Como realisal-os ? 

Na parte agricola, os processos geralmente empregados 
s ã o os que coadunam-se com as especiaes c i r c u m s t a n c i a s da 
P r o v í n c i a , que n ã o a d i n i t t e m a i n d a os processos a p e r f e i ç o a d o s 
da c u l t u r a in tens iva , s e n ã o em d i m i n u t o n u m e r o de p ropr i eda< 
dcs. O grande^atraso é na p a r t e r e l a t i v a ao f a b r i c o do assu­
car , que a inda é p roduz ido pelos processos do R v m . P a d r e L a -
bat , com a d e f e c a ç ã o , e v a p o r a ç ã o e cos imento a fogo n ú . E n ­
t r e t a n t o , a lguns engenhos, S. F r a n c i s c o da V á r z e a , S. J o ã o da 
mesma f reguezia c M a m c l u c o d a Escada, j á possuem appare lhos 
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Aperfeiçoados ; defecam c evaporam com o vapor ; cosem no 
v á c u o c t u r b i n a m a massa cosida, com g r a n d e van tagem p a r a 
os seus possuidores, que d e s f a r t e l u c r a m mais 30 ou 40 O/o em 
cada s a f r a . 

E m T i n o c o estabeleceu-se o cos imento no v á c u o e a t u r b i -
n a ç ã o . Esses melhoramentos , c u j o p r i m e i r o ex ige uma deppeza 
de 40 a 50 contos e o segundo u m a de 15 a 20, só servem a 
quem faz saf ras avul tadas , e estes mesmos n ã o acham quem lhes 
empres te o n e c e s s á r i o c a p i t a l . P a r a o g e r a l dos senhores de 
engenho, a s a l v a ç ã o é o engenho c e n t r a l ; e, v i s t a a escassez dc 
c a p i t a l que soffremos, s ó a poderosa m ã o do G o v e r n o , l e g i t i m o 
r ep resen tan te dos interesses co l lec t ivos , pode sa lva r a estes, 
l e v a n t a n d o i m m e d i a t a m c n t e o p r i m e i r o engenho c e n t r a l , que r 
p o r sua conta , quer a u x i l i a n d o aos p r o p r i e t á r i o s com o f o r n e c i ­
men to de p a r t e do c a p i t a l , ' e aos a g r i c u l t o r e s que fazem maio­
res safras , emprestando-lhes o c a p i t a l n e c e s s á r i o a c o m p r a e 
i u s t a l l a ç ã o dos appare lhos a p e r f e i ç o a d o s . 

P a r a esse fim, ba s t a r i a p o r o r a uma e m i s s ã o de 20 m i l con­
tos de notas do Thesouro , a q u a l n ã o p r o d u z i r i a aba lo a l g u m no 
cambio , nem o u t r a qua lque r p e r t u r b a ç ã o na c i r c u l a ç ã o , e pode­
r i a ser a m o r t i s a d a em dez annos, pagando o a g r i c u l t o r em cada 
anuo 10 0/o de a m o r t i s a ç ã o e 1 0/o do c o m m i s s ã o a d m i n i s t r a ­
t i v a . Caso entendesse-se, que vis tos os h á b i t o s exis tentes dc 
p a t r o n a t o , o G o v e r n o n ã o devesse fazer d i r e c t a i n c n t e os em­
p r é s t i m o s , pod ia e n t ã o se c rea r p a r a esse fim um Banco de ga­
r a n t i a , cujos accionis tas r e c e b e r i a m um por cento de p r ê m i o , c, 
m e d i a n t e esta po rcen tagem, s a t i s f a r i a m a qua lque r p r e j u í z o 
que pudesse apparece r na l i q u i d a ç ã o das d i v i d a s . 

R e c i f e , 9 de O u t u b r o de 1878. 

S E S S Ã O D E 1 6 D E " O U T U B R O D E 1 8 7 8 

Discussão do Parecer riu Coniiuissão (*) 

^ Discurso do Sr. H. A. Milet 

O Sr. Presidente do Congresso :—Está cm discussão o art. 1* 
do Pa rece r da C o m m i s s ã o : tem a p a l a v r a o Sr . M i l e t . 

O Sr. Milet: — I l l u s t r e s col lcgas , acabastes dc o u v i r a l e i ­
t u r a do Parecer , l a v r a d o cm nome da L a v o u r a do N o r t e pe la 

(*) V i u o Appendice. 
11 
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íIlustrada, commissão nomeada honrcn» para esse fim pelo nosso 
E x m . P re s iden t e . De c o n f o r m i d a d e com os usos pa r l amen ta ­
res, que na f a l t a de r e g i m e n t o especial devem r e g u l a r os nossos 
t r aba lhos , e ra esta a o c e a s i õ o dc a p r e c i a r , a i n d a que de um 
pon to de v i s t a g e r a l , as resposta dadas aos d iversos quesitos do 
ques t iona io o f f i c i a l . D u v i d o m u i t o que o prazo conced ido pe­
las i n s t r u c ç õ e s seja suff ic iente pa ra semelhante exame, pelo 
que vou t r a t a r especia lmente da resposta ao 1* quesi to , ou a r t . 
1* do Pa rece r , que a l é m de ser o que e s t á p o s i t i v a m e n t e era 
d i s c u s s ã o , é sem d u v i d a alguma, o mais i m p o r t a n t e . 

Quaes as necessidades mais urgentes c immediatas da Gran­
de Lavoura? A s s i m se e x p r e s s ã o q u e s t i o n á r i o . 

M u i t a s s ã o as necessidades que e x p e r i m e n t a a nossa deca­
dente L a v o u r a de e x p o r t a ç ã o , que sem d u v i d a a l g u m a é a de 
que se t r a t a ; mas, quer d e n t r o , quer f o r a deste r e c i n t o , quem 
p e r g u n t a r qua l é de todas essas necessidades a mais u r g e n t e e 
i m m e d i a t a , ha de t e r cm resposta : 

E ' o d i n h e i r o ! (Immensos apoiados.) 
V e n h a o d i n h e i r o c tudo mais p ô d e esperar ! (Applausos.) 
N ã o j u l g o a v e n t u r a r m u i t o , a f h a n ç a n d o que este ó o pensa­

m e n t o da i n c o n t e s t á v e l m a i o r i a dos membros deste Congresso : 
{signaes de adhesão) e en t r e t an to , q u a l ó a resposta apresen tada 
em nosso nome á p e r g u n t a do 1* quesi to pela i l l u s t r e Com­
m i s s ã o ? 

O pa rece r que estou a p r e c i a n d o apresenta , como necessi­
dades mais urgentes e immed ia t a s , a l é m dos meios de t r anspor ­
te, c u j a u r g ê n c i a é r e a l , mas que n ã o passam de necessidade 
secunda r i a e a l i á s dependente da o b t e n ç ã o do d i n h e i r o , - --a l i m ­
peza de r io s n a v e g á v e i s , que n ã o temos ; (Reclamações dos Srs. 
Coelho Rodrigues, Diegues Júnior, e outros, lembrando vs rios 
Paranahyba e S. Francisco, as lagoas dc Maceió e os rios de Ser­
gipe), obras da c a n a l i s a ç ã o , n ' uma r e g i ã o onde s ó s e r i a m p ra -
t i c a v e i s n ' uma es t re i t a zona para le l l a . ao l i t t o r a l , n ' u m a r e g i ã o 
onde os maiores r ios n ã o passam dc r i achos ou t o r r e n t e s pou­
cas l é g u a s a q u é m da sua foz ; (novas reclamações) pois é este o 
r e g i m e n de todos os r io s do C o a r á , do R i o - G r a n d c do N o r t e , 
da Pa rahyba , de P e r n a m b u c o c dc A l a g o a s , com e x c e p ç ã o ape­
nas do S. F r a n c i s c o . Pede m a i s : i n s t r u c ç ã o p r o f i s s i o n a l e i m ­
m e d i a t a r e d u c ç ã o do f u n e c i o n a l i s m o ; mas ad i a a s u p p r c s s ã o 
dos d i r e i t o s dc e x p o r t a ç ã o , p a r a depois dc o rgan i sado o cadas­
t r o , ao passo que quer j á c j á a d e s a m o r t i s a ç ã o das g randes p ro ­
pr iedades do Estado que c á n ã o ve jo ! 

Um Sr. Membro do Congresso : — T e m o s as fazendas na-
cionaes do P i a u h y ! 

O Sr. Milet:—-As fazendas do P i a u h y nada t ê m c o m a 
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Grande Lavoura, que para nós é a que alimenta a exportação ; 
e mais p r o b l e m á t i c a a inda ó a r e l a ç ã o que possa e x i s t i r , e n t r e 
a sor te do nssucar, do a l g o d ã o , do c a f é e a d e s c r i m i n a ç ã o l e g a l 
das m a t é r i a s t r i b u t á v e i s pelo poder g e r a l , pe lo p r o v i n c i a l e pe­
las m u n i c i p a l i d a d e s , que a i l l u s t r a d a C o m m i s s ã o cons idera t am­
b é m necessidade u rgen te e i m m e d i a t a da G r a n d e L a v o u r a / 

O p r e â m b u l o t a m b é m f a l i a na u r g ê n c i a de mais t r a b a l h o , 
mais economia, mais u n i ã o , c na c o n v e n i ê n c i a da s u p p r e s s ã o 
das h e r a n ç a s n e c e s s á r i a s : assumptos m u i p r ó p r i o s sem d u v i d a 
pa ra themas de p red icas moraes, c o n t r o v é r s i a s ph i losophicas e 
pa les t ras j u r í d i c a s , mas de pouca u t i l i d a d e p r a t i c a no pon to de 
vis ta da cr ise que m o t i v o u a r e u n i ã o do Congresso. 

E m summa, n ã o era do esperar , que no estado cm que se 
acha a L a v o u r a do N o r t e , quando e s t á a bem dizer agonisante , 
c a sua s a l v a ç ã o depende da o b t e n ç ã o i m m e d i a t a de a v u l t a d o 
c a p i t a l , essa necessidade u rgen te , a mais u r g e n t e de todas, fosse 
d e i x a d a em comple to esquecimento p o r uma c o m m i s s ã o encar­
regada dc f o r m u l a r as e x i g ê n c i a s da mesma L a v o u r a . 

E n t r e t a n t o , hon tem mesmo desconfie i que i s to h a v i a de 
acontecer , quando v i o nosso E x m . P re s iden te c o m p o r a com­
m i s s ã o , quasi que exc lus ivamen te com b a c h a r é i s em d i r e i t o . 
a lheios pela m ó r p a r t e aos interesses e p r e c i s õ e s urgentes da 
a g r i c u l t u r a ! (Humores diversos.) 

Uma Voz :•— E n t ã o , n ã o s ã o ag r i cu l t o r e s , e dos mais dis-
t ine tos , os Srs . D r s . L u i z F e l i p p e e L a c e r d a c o Sr . Tenen te -
c o r o n e l Gomes F e r r e i r a ? 

O Sr. 31ilet : — Os Srs . D r s . F r a n c i s c o de L a c e r d a e L u i z 
F e l i p p e s ã o , sem d u v i d a a lguma, a g r i c u l t o r e s d i s t ine tos o dos 
mais ad iantados na sua i n d u s t r i a ; mas, nem o Sr . D r . L a c e r d a , 
a cu ja i n i c i a t i v a e e s f o r ç o s devemos os p r i m e i r o s e ma is i m p o r ­
tantes me lhoramentos i n t r o d u z i d o s no f a b r i c o do assucar, e c u j a 
g e n e r a l i s a ç ã o é o s a lva t e r i o da ho ra presente, nem o Sr . T e ­
nente-coronel Gomes F e r r e i r a , que ta lvez seja dos nossos a g r i ­
cu l to res o mais ad i an t ado nos processos a p e r f e i ç o a d o s da c u l ­
t u r a da canna, conhecem, s e n ã o po r o u v i r d izer , j á n ã o d i r e i as 
necessidades geraes da L a v o u r a e <\o f a b r i c o , pois neste p o n t o 
nada p rec i sam aprender , mas as p r e c i s õ e s urgentes da immensa 
m a i o r i a dos nossos senhores de engenhos. S ó sabem, p o r o u v i r 
d izer , do estado p r e c á r i o cm que estes se acham, das angus t ias 
pelas quaes e s t ã o passando ! 

Os Srs . A g r i c u l t o r e s da C o m m i s s ã o teem engenhos b e m 
montados ;. se n ã o s ã o prec i samente cap i ta l i s t as , teem a sua dis­
p o s i ç ã o (med ian te os competentes j u r o s ) as b u r r a s dos c a p i t a ­
l is tas ; podem p r o c u r a r sem m a i o r vexame as causas da f a l t a d e 
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capital c depressão do credito agricola ; mas essa falta 6 mal 
que n ã o at t inge-os ? 

O Sr. Coelho Rodrigues : — N ã o sou a g r i c u l t o r , e como j á 
o disse, m i n h a p r o v í n c i a é essencialmente c r e a d o r a ; mas tenho 
a q u i na a g r i c u l t u r a interesses i n d i r e c t o s , mais i m p o r t a n t e s t a l ­
vez que os do o r a d o r . 

O Sr. Milet: - - - -Não ponho em d u v i d a taes interesses, e a t é 
devo dizer , que p o r ora n ã o t enho mais , n a p r o s p e r i d a d e da 
l a v o u r a da canna, o u t r o interesse a l é m do que toca a todos os 
b r a s i l e i ro s , c com mais especia l idade a todos os pe rnambuca ­
nos ; mas f u i senhor de engenho por e s p a ç o de 12 annos, se­
n h o r de engenho de poucas f o r ç a s , como s ã o os nove d é c i m o s 
ou mais a i n d a dos nossos a g r i c u l t o r e s , destes que, e n t r e t a n t o , 
f o rnecem 80 ou 90 por cento dessa e x p o r t a ç ã o de que depen­
dem hoje quasi que exc lus ivamen te as rendas pub l i cas c p a r t i ­
cu lares nesta p a r t e do I m p é r i o ; v i v i a mesma v i d a a t r i b u l a d a ; 
s o f f r i as mesmas dores, p r i v a ç õ e s c vexames, que n ã o conhecem 
os nobres a g r i c u l t o r e s da C o m m i s s ã o ; c j u l g o - m e p o r isso mais 
au to r i s ado pa ra f a l l a r em nome del les e d izer : P rec i samos 
antes de tudo de c a p i t a l ; faculte-se-nos sem d e m o r a o d i n h e i r o 
que nos é n e c e s s á r i o pa ra h a b i l i t a r - n o s a f a b r i c a r o nosso assu­
ca r nas mesmas c o n d i ç õ e s dos nossos concur ren t e s dos mais 
paizes e esperaremos pe lo resto ! " (Muitos apoiados.) 

Prec isamos de d i n h e i r o e n ã o podemos esperar ; p a r a 
n ó s é q u e s t ã o de v i d a ou m o r t e . A s c i r cums tanc i a s em que nos 
achamos s ã o g r a v í s s i m a s e n ã o a d m i t t e m d e m o r a na p r o c u r a o 
a p p l i c a ç ã o de r e m é d i o s . E ' m i s t e r n ã o conse rva r i l lusocs ; com 
os p r e ç o s normaes do assucar nos mercados r egu ladores , ca lcu­
lados ao cambio de 27, a immensa m a i o r i a dos nossos senhores 
dc engenhos n ã o sa lvam os gastos da p r o d u c ç ã o ; t r a b a l h a m 
p a r a o F i sco é o cor respondente ; v i v e m á custa do pequeno 
c a p i t a l accumulado c m é p o c h a s mais f a v o r á v e i s ! 

Esses p r e ç o s normaes , t i r a d o s os 30 ou 35 p o r cento de i m ­
postos, f r e t e , c o m m i s s õ e s , luc ros do a r m a z e n a d o e e x p o r t a d o r , 
co r respondem a q u i a 1$500, ou quando m u i t o 1$600 p o r 15 k i l o s 
de assucar b r u t o . 

Se a i n d a d e i x a m a l g u m a cousa ao senhor de engenho bem 
mon tado , p a r a o g e r a l n ã o pagam as despezas. N u n c a m a n d e i 
p a r a o R e c i f e 1 a r r o b a de assucar, que a q u i n ã o chegasse i m ­
p o r t a n d o cm mais d i n h e i r o ; com menos de 2$000 por a r r o b a 
a g r a n d e m a i o r i a dos a g r i c u l t o r e s n ã o r e c u p e r a as despezas 
fe i t as , e 2$000 n ã o chegam p a r a os que t r a b a l h a m cm c o n d i ç õ e s 
ma i s d e s f a v o r á v e i s ! 

Essa s i t u a ç ã o n ã o é recen te ; da ta j á de m u i t o s annos, 1 0 
ou 18 pelo menos ; mas tem se a g g r a v a d o de 10 annos p a r a c á , 
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e se não tem produzido até hoje seus necessários effeitos, —- o 
abandono do m a i o r numero das e x p l o r a ç õ e s , é d e v i d a a d e m o r a 
a is to : — que de 18G0 a t é hoje o cambio b a i x o ha sido quasi que 
pe rmanen t e , c s ó p o r acaso, c por pouco tempo o t ivemos ao par 
ou nas i m m e d i a ç õ e s do par . Comtudo , t i d a s as vezes que o 
f ac to se deu, como por exemplo em 1863—-64, 1874-—75, e 1'875 
—-76, as d e s g r a ç a s m u l t i p l i c a r a m se. N ã o podendo os senho­
res de engenho pagar ao respec t ivo co r i e sponden te , este toma­
va-lhes os escravos ou negava os suppr imen tos ; á s vezes am­
bas as cousas ao mesmo tempo ; r e su l t ando d 'ahi engenhos de 
fogo- inor to , r e s t r i c ç ã o dc consumo, a t r o p h i a do commerc io , 
quebras , m á o estar pa ra todos ! 

N ã o e s t o u ab i phan tas iando ; estou r eco rdaudo factos que 
se d e r a m hon tem e se d a r ã o a m a n h ã . 

O C a m b i o b a i x o ha sido o p a l l i a t i v o que nos tem poupado 
u m a d e s g r a ç a comple ta , e deu t empo pa ra a p p l i c a r ao nosso 
m a l os ve rdade i ros r e m é d i o s . I n f e l i z m e n t e , d i t o tempo n ã o 
tem sido a p p r o v e i t a d o pelos que pod iam fazcl-o, c os poderes 
p ú b l i c o s n ã o d e r a m um s ó passo pa ra a j u d a r os mais . Mas o 
cambio b a i x o n ã o é o r e m e d i o que ha de c u r a r o nosso ma l ; de­
no ta um estado a n o r m a l ; e embora tenda a a í t c r . u a r - l h c a per­
n ic iosa i n f l u e n c i a , n ã o é de desejar que seja constante . 

O r emed io é conhecido ; só f a l t a appl ica l -o : faz-se mi s t e r 
co l loca r os nossos p roduc to res de g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o nas 
mesmas c o n d i ç õ e s que os dos mais paizes, e des t 'a r te assegurar-
lhes p r e ç o s r emuneradores ; pa ra isso s ã o precisas diversas p ro­
v idenc ias : antes p o r é m de t r a t a r del las, prec iso i n s i s t i r a i nda 
u m a vez sobre o phenomeno do cambio b a i x o , suas vantagens, 
d i r ec t a s p a r a o A g r i c u l t o r e i n d i r e c t a s pa ra a Sociedade em 
g e r a l , pois ha quem as negue, e ta lvez nem todos os a g r i c u l t o ­
res estejam capaci tados de l las . 

A ba ixa do cambio , e levando o p r e ç o dc todos os g ê n e r o s 
c a r t e f a c t o s i m p o r t a d o s , p roduz o mesmo c f f e i t o que um impos to 
da mesma i m p o r t â n c i a , sentado sobre todos os consumidores 
dos mesmos g ê n e r o s ou a r te fac tos ; somente, o p rodue to de se­
m e l h a n t e impos to , em vez de e n t r a r p a r a os cofres p ú b l i c o s , é 
r e p a r t i d o , en t r e os p roduc to re s de g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o , p ro ­
p o r c i o n a l m e n t e á sua p r o d u c ç ã o , sob a f ô r m a de augmento u^os 
p r e ç o s locaes dos mesmos g ê n e r o s . 

Que semelhante impos to ó f a v o r á v e l a taes p rodu to res , n ã o 
é p o s s í v e l negal-o ; pois embora a a l ç a do p r e ç o dos objectos 
i m p o r t a d o s t enha a f i n a l , quando d u r a d o u r a , ce r ta r e p e r c u s s s ã o 
sobre o dos mais s e r v i ç o s ou u t i l idades , e, quan to á q u c l l c s ob­
jec tos , o a g r i c u l t o r tenha de pagal-os mais caro, esle augmento 
de despezas é m u i t o i n f e r i o r ao l u c r o hav ido . 
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• Dando sc uma baixa dc4d., que corresponde ao actual 
cambio dc 23, o a g r i c u l t o r l u c r a 15 por cento ( cxac t amen tc 
14,8) sobre a t o t a l i d a d e de sua s a í r a . E ' ve rdade , que tem de 
d a r mais d i n h e i r o por a lguns g ê n e r o s ou a r t e fac tos de produc­
ç ã o e s t r ange i r a , que p o r v e n t u r a t enha de c o m p r a r ; mas estes 
n ã o cons t i tuem s e n ã o p a r t e i n s i g n i f i c a n t e de seu consumo t o t a l . 
N ' u m a sa f r a do 15 contos, o l u c r o accessorio d e v i d o á b a i x a de 
4 d . é dc 2:500$, e p r o v a v e l m e n t e o aceressimo de despeza de­
v i d o a a l ç a dos p r e ç o s n ã o chega a 500$. L u c r o l i q u i d o 2 con­
tos ! (Interrupção). 

O Sr. Milet : — N ã o p re t endo que se jam estes os a lga r i s ­
mos exactos ; nem podem scl-os, pois dependem, p a r a cada a g r i ­
c u l t o r , da p r o p o r ç ã o na q u a l os objectos i m p o r t a d o s e n t r a m no 
seu consumo ; mas o l u c r o é i n c o n t e s t á v e l , e, p a r a capaci tar-se 
de que é avu l t ado , basta r e f l e c t i r , que o impos to é pago por to­
dos os consumidores de g ê n e r o s de i m p o r t a ç ã o , sem e x c e p ç ã o 
a lguma , e reparte-se e n t r e os p roduc to re s de g ê n e r o s de e x p o r ­
t a ç ã o , que n ã o cons t i tuem s e n ã o p a r t e d i m i n u t a dos mesmos 
consumidores . 

Os s i g n a t á r i o s do pa rece r , que f o i l i d o nesta casa na se­
gunda - f e i r a , em nome da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l Benef icen te , 
mostraram-se m u i t o infensos á b a i x a do cambio , e este ó o mo­
t i v o da o p p o s i ç ã o que ap resen tavam a qua lque r a u g m e n t o do 
nosso meio c i r c u l a n t e i n c o n v e r s i v e l . J á m o s t r e i que a b a i x a 
n ã o e r a c o n s e q ü ê n c i a n e c e s s á r i a do a u g m e n t o da q u a n t i d a d e 
de papel-moeda ; mas, a i n d a que assim fosse, n ã o e a b a i x a t ã o 
d e s f a v o r á v e l ao c o m m e r c i o corno pensam. 

E ' verdade , que p o r o c e a s i ã o da b a i x a as casas i m p o r t a d o ­
ras , que teem remessas a fazer , so f f r em p r e j u í z o s nas mesmas 
remessas : mas taes p r e j u í z o s s ó dizem respe i to á s t r a n s a c ç õ e s 
n ã o l i q u i d a d a s ; d ' ah i em d i a n t e el las a u g m e n t a m o p r e ç o do 
suas mercador i a s , i n c l u s i v e as que tem armazenadas , na p r o ­
p o r ç ã o da b a i x a ; emquanto d u r a esta, n ã o so f f r em mais p r e j u í z o 
a l g n m , e quando o camb io s ó b c , o que mais cedo ou mais t a r d e 
acontece, a a l ç a lhes faz r e s a r c i r i n t e g r a l m e n t e os p r e j u í z o s ha­
v idos . Fac tos a n á l o g o s d ã o - s e em sent ido i nve r so p a r a as ca­
sas de r e t a l h o ; l u c r a m estas com a b a i x a e p e r d e m com a a l ç a . 
H j ^ c o m p e n s a ç ã o p e r f e i t a ! 

Um Sr. Membro do Congresso : — - E os que f o r a m o b r i g a ­
dos a l i q u i d a r com a b a i x a ? 

O Sr. Milet: —- P a r a estes, sem d u v i d a , n ã o ha compensa­
ç ã o ; nem p re t endo p r o v a r que a b a i x a seja van ta josa a todos ! 

O Sr. Presidente do Congresso : —- D e v o a d v e r t i r ao ora­
do r , que o p r i m e i r o q u a r t o de h o r a findou ; como, p o r é m , as 
i n s t r u c ç õ e s a u t o r i s a m hoje m a i o r prazo , p ô d e c o n t i n u a r . 
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O Sr. Milet: —- Como ia dizendo, ha, compensação para 
os commerc ian tc s que c o n t i n u a m com as suas t r a n s a c ç õ e s , mas, 
a l é m dis to , ha pa ra elles b e n e f í c i o s i n d i r e c t o s que n ã o s ã o p a r a 
desprezarem-se. 

O l u c r o e x t r a o r d i n á r i o , que a b a i x a p r o p o r c i o n a aos p ro­
duc tores dc g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o , h a b i l i t a a lguns a pagar ao 
respec t ivo cor responden te pa r t e do a t razado e á todos a aug-
m e n t a r e m o seu consumo. 

V e n d e n d o mu i to , o logis ta fica t a m b é m h a b i l i t a d o a paga r 
suas l e t t r a s á s casas impor t ado ra s , a augmen ta r a i m p o r t â n c i a 
de suas compras . D a h i van tagem pa ra todos, que d i r e c t a ou 
i n d i r e c t a m e n t e v i v e m das t r a n s a c ç õ e s commerciaes e t a m b é m 
pa ra o fisco. 

Recordo me, que pelos fins de 1874 ou p r i n c í p i o s de 1875, 
se me n ã o engano, conversando com um dos s i g n a t á r i o s do Pa­
recer da C o m m i s s ã o da A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l Beneficente—-
o Sr . F . N e e d h a m , confessara-me este, que p o r o c e a s i ã o da 
g r a n d e b a i x a oceasionada pela g u e r r a do Paraguay , ju lga ra - se 
p e r d i d o , em c o n s e q ü ê n c i a das enormes perdas que lhe davam 
as remessas que t i n h a de fazer pa ra a I n g l a t e r r a ; mas, que os 
n e g ó c i o s t o m a r a m logo t a l a n i m a ç ã o , que d e n t r o em pouco tem­
po resa rc io os p r e j u í z o s havidos , e rea l i sou valiosos lucros 
quando o cambio subio o u t r a vez. 

Quan to á s mais classes da Sociedade, que j u l g a m seus i n ­
teresses of fendidos pela ba ixa , s ó teem r a z ã o neste modo de 
pensar : quem v i v e f ó r a do B r a z i l , do r e n d i m e n t o de p r o p r i e ­
dades ou c a p i t ã e s m o n e t á r i o s nel le existentes, ou quem, e m b o r a 
a q u i esteja, s ó tem renda fixa, p r o v e n i e n t e dc a p ó l i c e s ou pen­
s õ e s ; mas todos que t i r a m seus meios de e x i s t ê n c i a da paga de 
s e r v i ç o s , cu jo p r e ç o é su je i to a l e i da c o n c u r r e n c i a , e estes fo r ­
mam fe l i zmen te a m a i o r i a , l u c r a m , n ã o só por causa do aug­
men to dc r e t r i b u i ç ã o que obteein os mesmos s e r v i ç o s , como em 
r a z ã o dc m a i o r p r o c u r a . 

E m summa, da p rospe r idade dos p r o d u c t o r e s de g ê n e r o s 
dc e x p o r t a ç ã o d i m a n a , en t r e n ó s , a das mais classes sociaes, 
salvas as e x c e p ç õ e s de que ac ima t r a t e i c t a m b é m , a t é ce r to 
pon to , a dos que d ã o d i n h e i r o a j u r o , po rque costuma e n t ã o 
b a i x a r o p r ê m i o dos c a p i t ã e s . (Interrupção/. » 

Um Sr. Membro do Congresso :— É os empregados pú­
b l i cos ? 

O Sr. Milet: — N ã o lhes d ê isto cu idado ; quando a b a i x a 
é g r ande , augmentam-se os vencimentos , e ver i f icando-se a su­
b i d a fica o aceressimo ; pa ra elles o l u c r o é d e f i n i t i v o ! 

Posso ago ra v o l t a r ao meu p r i n c i p a l assumpto—-aos meios 
de co l locar os nossos produc tores de g ê n e r o s de c x p o r t a ç i o , 



nas mesmas c o n d i ç õ e s que seus concur ron tos das mais n a ç õ e s . 
Como p r i m e i r a causa dc i n f e r i o r i d a d e , temos os d i r e i t o s 

sobre a e x p o r t a ç ã o , ;í que n ã o e s t ã o su je i tos os nossos r i vae s ; 
d i r e i t o s i I l ó g i c o s , in jus tos e incons t i tuc ionaes , que pesam sem 
r e p e r c u s s ã o a lguma sobre uma ú n i c a classe, que é* p rec i samen te 
a de cu ja p r o s p e r i d a d e depende a dc todas as mais , como acabo 
de mos t ra r , e e n t r e t a n t o teem achado defensores na nossa As-
scmblea L e g i s l a t i v a P r o v i n c i a l , onde j á houve quem dissesse, 
que taes d i r e i t o s pesavam sobre os consumidores e s t r ange i ros , 
c, neste r e c in to , onde ha s ido advogada a sua c o n s e r v a ç ã o , p o r 
serem pagos com f a c i l i d a d e e o c o n t r i b u i n t e n ã o sen t i r - lhes o 
peso. 

N ã o contesto esta f a c i l i d a d e csuas vantagens pe lo l a d o fis­
ca l e p o l í t i c o ; .mas n ã o me parece, que possam compensar a 
i n j u s t i ç a de semelhantes t r i b u t o s e seus pern ic iosos c í f e i t o s eco­
n ô m i c o s . 

D i z o § 15 do a r t . 179 de nossa C o n s t i t u i ç ã o , que todos os 
c i d a d ã o s devem c o n c o r r e r p a r a as despezas do Es tado na pro­
p o r ç ã o de seus haveres, is to é da r e n d a que au fe rem dc seu ca­
p i t a l e t r a b a l h o . Os t r i b u t o s , sentados sobre g ê n e r o s de p r o ­
d u c ç ã o c consumo exc lus ivamen te loca l , n ã o o f fendc in o p r e c e i t o 
c o n s t i t u c i o n a l , po rque os p roduc to re s augmen ta in suas e x i g ê n ­
cias na p r o p o r ç ã o do impos to , e os consumidores n ã o podem 
d e i x a r de a t tcudel-os . Ver i f i ca - se a l ç a nos p r e ç o s e o i m p o s t o 
lica r e p a r t i d o sobre todos os consumidores . 

N ã o se d á e n t r e t a n t o o mesmo com os g ê n e r o s , c u j a zona 
dc p r o d u c ç ã o c consumo ab range t e r r i t ó r i o s pe r t encen tes a va­
r i a s n a ç õ e s , como s ã o o nosso assucar c o nosso a l g o d ã o : os 
p r e ç o s de taes g ê n e r o s r e s u l t a m da r e l a ç ã o e n t r e a o f f e r t a c a 
p r o c u r a nos grandes mercados da E u r o p a c Es tados-Unidos ; c 
lá n ã o temos voz ac t iva , po rque s ó concor remos pa ra o abaste­
c imen to daquelles mercados com suppr in ie r . tos i n s i g n i f i c a n t e s . 
O que s ã o 60 ou 80.000 tonel ladas de assucar, que p a r a l á man­
damos, d i a n t e das 600 m i l toneladas da I l h a de C u b a e das 
1.300 m i l toneladas da B e t e r r a b a e u r o p é a ? 

Que f igu ra fazem nossas c inco a seis m i l tone ladas de a lgo­
d ã o , ao l ado de 1.200 ou 1.500 m i l toneladas que e x p o r t a m os 
Es tados -Unidos da A m e r i c a do N o r t e ? 

C l a r o é, que o p r e ç o é f i xado sem a u d i ê n c i a nossa c que, 
d i m i n u t o ou avu l t ado , o impos to á que su je i t amos taes g ê n e r o s 
é pago i n t e g r a l m e n t e pelos nossos p roduc tores , sem r e p e r c u s s ã o 
a lguma , quer os p r e ç o s sejam r e m u n e r a d o r e s quer n ã o , c a i n d a 
quando o imposto tenha de ser t i r a d o do c a p i t a l , como n ã o pou­
cas vezes tem acon tec ido . 
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D a l i i a i n j u s t i ç a c i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e do imposto dc »pic 
se t r a t a , pe lo menos em r e l a ç ã o ao assucar e ao a l g o d ã o , e t am­
b é m sua i n c o n v e n i ê n c i a . Taes d i r e i t o s devem ser quan to an­
tes, j á n ã o d i r e i i n t e i r a m e n t e s u p p r i m i d o s , porque precisamos 
saber o que expor tamos , a f im de o rgan i sa r o nosso b a l a n ç o , 
mas reduzidos a uma s imples t a x a e s t a t í s t i c a de 1 [2 por cento 
a t i t u l o de exped ien te . 

E s p e r a r pelo cadas t ro é i r r i s ó r i o ; o cadas t ro da F r a n ç a 
e x i g i o 30 annos e 300 m i l h õ e s dc f r ancos (120 m i l contos nos­
sos) ; quantos annos e quantos contos n ã o e x i g i r i a o nosso, sen­
do o B r a z i l 16 vezes m a i o r ? 

Um Sr. Membro do Congresso : — - M u i t o menos e x i g i r á o 
nosso, pois g r a n d e pa r t e do nosso t e r r i t ó r i o é deserto ! 

O Sr. Milet : —- S im : as p lan tas parc iaes d a r ã o menos 
t r a b a l h o ; mas o p r i n c i p a l s e r v i ç o , que é o da t r i a n g u l a ç ã o ge­
r a l s e r á mais custoso a inda ! 

Depo i s dos d i r e i t o s de e x p o r t a ç ã o , o p r i m e i r o ô n u s que 
a c a b r u n h a os nossos p roduc tores é a e x a g e r a ç ã o das despezas a 
fazerem-se com o t r a n s p o r t e dos g ê n e r o s . Nestas e nas v i s i -
nhas p r o v í n c i a s , a r e m o ç ã o dc semelhante ô n u s i m p l i c a a con­
s t r u c ç ã o de um systema comple to de vias-ferreas . N ã o me es­
t e n d e r e i a respei to , pois o Pa rece r col locou os meios de t rans­
p o r t e em p r i m e i r a l i n h a ; devo e n t r e t a n t o l e m b r a r , que, p a r a 
r c a l i s a ç ã o de semelhante des ide ra tum, n ã o bastam as econo­
mias na c o l o n i s a ç ã o e r e d u c ç ã o d o T u n c c i o u a l i s m o ; é p rec i so 
m u i t o d i n h e i r o e sem d e m o r a . 

D i r e i t a m b é m : que á f a l t a dc vias-ferreas ê que devemos o 
de f inhamen to da c u l t u r a do A l g o d o c i r o , a d i m i n u i ç ã o da quan­
t i dade de A l g o d ã o annua lmcn te expor t ado , que d e n t r o em pou­
cos annos desceu de 15.000 toneladas a menos dc 50.00, e, na 
sua m ó r par te , a subsequente r o t r o g r a d a ç ã o das rendas p u b l i ­
cas e r end imen tos p a r t i c u l a r e s ; pois a e x p o r t a ç ã o do Assuca r 
pouco tem d i m i n u í d o , e só f o i a r e m u n e r a ç ã o do p rodue to r que 
sens ivelmente dccresccu. 

L e m b r a r e i , que si o nosso G o v e r n o tivesse obstado ao de­
f i n h a m e n t o do c u l t i v o do A l g o d o c i r o , pela c o n s t r u c ç ã o de v ias -
fe r reas que a l c a n ç a s s e m os d i s t r i c t o s a lgodoc i ros , e a expo r t a ­
ç ã o de A l g o d ã o a inda fosso nesta P r o v í n c i a o que era em 1872, 
i s to e dc va lo r supe r io r á ac tua l em mais de dez m i l contos, 
como os produetos pagam-se com out ros p r o d u e t o » , e á toda e 
qua lque r e x p o r t a ç ã o cor responde i m p o r t a ç ã o equiva len te , so­
b re a qua l o F i sco g e r a l n ã o cobra menos de 40 por cento, t e r i a 
o governo , por este lado, um accresc imo de r enda d i r e c t a e i n -
d i r e c t a de uns 5 m i l contos, que chega r i a de sobra p a r a os j u -
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roa da Es t rada dc f e r ro , que lhe t e r i a sido preciso c o n s t r u i r 
para aquel le f i m . 

Devo igua lmen te accrescentar , (pie n ã o basta fazer vias-
fe r reas , p a r a conseguir t r anspor tes e c o n ô m i c o s , como os que 
teem os nossos concur ren tes ; é mis te r , que as t a r i f a s sejam ra­
z o á v e i s c n ã o excedam, pa ra os nossos g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o , 
dc 25 ou 30 r é i s po r tonelada k i l o m e t r i c a , f r e t e j á s u p e r i o r ao 
que paga o g e r a l dos g ê n e r o s nas l i s t r adas de f e r r o da E u r o p a 
e dos Es tados-Unidos da A m e r i c a do N o r t e , c que, e n t r e t a n t o , o 
apenas a 4? p a r t e do que e x i g e m do nosso assucar e do nosso 
a l g ç d ã o as e x o r b i t a n t e s tabel las das vias-ferreas b r a s i l e i r a s , 
(pie p o r este m o t i v o teem suas zonas de a c t i v i d a d e mu i l i m i t a ­
das, com g r a v e p r e j u í z o do desenvo lv imen to da p r o d u c ç ã o e da 
r i queza pub l i ca c p a r t i c u l a r . 

C o m a s u p p r c s s ã o dos actuaes t r i b u t o s de e x p o r t a ç ã o , c 
c o n s t r u c ç ã o de vias-ferreas de t a r i f a s r a z o á v e i s , m e l h o r a r i a m 
as c o n d i ç õ e s em que se acha a nossa G r a n d e L a v o u r a ; nem p o r 
isso, com tudo, ficariam equ iparadas á s dos nossos r i vaes . O 
A l g o d ã o a inda p r e c i s a r i a de um systema c o m p l e t o de reprezas 
nas cabeceiras dos r ios e r i achos da C a t i n g a c do S e r t ã o , p a r a 
f o r m a ç ã o dc A ç u d e s , que t o r n e m p e r m a n e n t e m e n t e h a b i t a v e i s 
aqucl les t e r r i t ó r i o s , p e r i o d i c a m e n t e assolados pelo h o r r í v e l f la-
ge l l o da s ê c c a ; e a L a v o u r a da Canna , de hab i l i t a r - se , pe la 
i n t r o d u c ç ã o dos appare lhos a p e r f e i ç o a d o s do f a b r i c o do assu­
car , e pela d i v i s ã o do t r a b a l h o a g r i c o l a e i n d u s t r i a l , á r e d u z i r 
os gastos especiaes da p r o d u c ç ã o , c adaptar-se á s e x i g ê n c i a s do 
t r a b a l h o l i v r e ; pois, a inda quando d i t a t r a n s f o r m a ç ã o n ã o fosse 
e x i g i d a pela c o n c u r r e n c i a e s t r ange i r a , sel-o-ia pela p r ó x i m a 
e x t i n e ç ã o do e lemento s e r v i l , d e t e r m i n a d a pela l e i de 28 de 
Se tembro dc 1871 . 

Essa t r a n s f o r m a ç ã o , embora só venha l og i camen te em ter­
ce i ro luga r , é hoje negocio c a p i t a l p a r a todas as p r o v í n c i a s as-
sucare i ras ; q u e s t ã o dc v ida ou m o r t e p a r a P e r n a m b u c o , A l a ­
goas c Pa rahyba , que n ã o teem mais o u t r o a r r i m o a l é m do Assu­
ca r . A s u p p r e s s ã o dos t r i b u t o s sobre a e x p o r t a ç ã o t raz ao p ro -
due to r um accresc imo de rece i t a de 11 a 12 p o r cento ; com as 
vias-ferreas de t a r i f a s r a z o á v e i s , r e a l i s a r á uma economia , que 
v a r i a r á en t r e 10 e 30 p o r c e n t o ; mas a s u b s t i t u i ç ã o dos appa­
re lhos a p e r f e i ç o a d o s , só p o r s i , d u p l i c a o p rodue to e d á 30 ou 40 
p o r cento dc lucros d i rec tos , a l é m dos i nd i r ec to s , resu l tan tes do 
t empo t o r n a d o d i s p o n í v e l pela d i v i s ã o do t r a b a l h o , logo que 
houve r engenhos centraes . 

Essa t r a n s f o r m a ç ã o dos processos do f a b r i c o do assucar, é , 
p o r t a n t o , o r emed io mais urgente , o v e r d a d e i r o Sa lva tc r io , que, 
se n ã o dispensa o emprego dos out ros meios, excede á todos pelo 
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lado da energia na crise actual o do alcance no futuro : e cn* 
t r e t a n t o , só b r i l h a pela sua a u s ê n c i a , na e n u m e r a ç ã o das neces­
sidades mais urgentes c immedia t a s da G r a n d e L a v o u r a , f e i t a 
pela i l l u s t r a d a C o m m i s s ã o , e onde acharam loga r a venda das 
fazendas nacionaes do P iauhy c a t é a d e s c r i m i n a ç ã o das m a t é ­
r i a s t r i b u t á v e i s pelos poderes—geral, p r o v i n c i a l e m u n i c i p a l ! 

Um Sr. Membro da Commissão: — - V e j a a resposta dada 
ao 7* quesi to . 

O Sr. Milet : —- L i - a e n ã o mc satisfez ; a C o m m i s s ã o alFr 
r ecommenda , mas sem consideral-a de i m m e d i a t a necessidade, a 
d i v i s ã o da c u l t u r a c do f a b r i c o , o que i m p l i c i t a m e n t e quer d i ze r 
—-engenhos centraes ; mas, embora d i g a que u rge rea l i sa l -a , 
accresccnta : que c u m p r e esperal-a da. i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l , 
que peada pela l e g i s l a ç ã o f i nance i r a dc 1860 e r a d i c a l m e n t e 
i m p o t e n t e en t re n ó s , c da l i b e r d a d e de a s s o c i a ç ã o , que pelo 
mesmo m o t i v o n ã o exis te no B r a z i l ! 

Todos que aqui se acham presentes e s t ã o convencidos, d e 
que n ã o ha s a l v a ç ã o para a L a v o u r a da Canna , sem a i m m e d i a ­
ta g e n c r a l i s a ç ã o dos processos a p e r f e i ç o a d o s do f a b r i c o do as­
sucar nas actuaes grandes e x p l o r a ç õ e s , c c o n s t r u c ç ã o dc enge­
nhos centraes pa ra as pequenas. Todos e s t ã o convencidos, de 
que este me lho ramen to dc p a l p i t a n t e necessidade depende da 
o b t e n ç ã o de a vul tados c a p i t ã e s ; que estes, quer ex i s t am no pa iz 
q u é r n ã o , n ã o e s t ã o á d i s p o s i ç ã o do a g r i c u l t o r , e c u m p r e min i s -
t r a r - lh 'o s . Todos concordam, p o r t a n t o , que a necessidade mais 
u r g e n t e e i m m e d i a t a ó a de d inhe i ro ,o esta a c o m m i s s ã o deixou-a 
na sombra ! (Numerosos apoiados). 

Deixou-a na sombra , í i a n d o - s e p a r a suppr i l -a em medidas 
i n d i r e c t a s , insuf f ic icn tes e em todo o caso demas iadamente de­
moradas—-reformas na l e g i s l a ç ã o c i v i l c c o m m e r c i a l , i ncompa­
t i b i l i d a d e s e cadastro, devendo preceder á f u n d a ç ã o dc estabe­
lec imentos dc c r e d i t o a g r i c o l a . 

Sobre este pon to—urgen te necessidade de c a p i t ã e s , n ã o ha 
d i s c r e p â n c i a neste Congresso ; apenas ha d i v e r g ê n c i a acerca 
dos meios de adqu i r i l -os , ou antes de collocal-os á d i s p o s i ç ã o d o 
a g r i c u l t o r ; pois a lguns membros, e neste numero e n t r a m os 
s i g n a t á r i o s do Parecer , entendem que taes c a p i t ã e s ex i s t em n o 
Pa iz , e basta cncaminhal-os pa ra a A g r i c u l t u r a . 

V ê - s e , da l e i t u r a das M e m ó r i a s l idas , e o b s e r v a ç õ e s a p r e ­
sentadas neste r ec in to , que esta n ã o é a o p i n i ã o da m a i o r i a / o 
m a i o r n u m e r o n ã o c r ê na eff tcacia das medidas l embradas pe l a 
C o m m i s s ã o ; e querem j á e j á : uns, e m i s s ã o especial dc pape l -
moeda pa ra e m p r é s t i m o s á L a v o u r a , outros , c r e a ç ã o i m m e d i a t a 
de estabelecimentos de c r e d i t o r e a l c bancos agr ico las , em c o n ­
d i ç õ e s . q u e e q ü i v a l e m á e m i s s ã o dc papel-moeda, pois , ou pedem-
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na dircctamcnte, para constituir o capital dc fundação, ou exi­
gem 0 curso f o r ç a d o , mais ou menos extenso, pa ra as nolas ou 
l e t t r a s l i ypo t l i eca r i a s de taes es tabelecimentos ; i s to e, sempre 
u m a e m i s s ã o de pape l i n c o n v e r s i v e l , c po r conseguin te o aug­
mento do meio c i r c u c l a n t e l e g a l com suas van tagens c i n c o n ­
ven ien tes . 

J á o disse mu i t a s vezes : p r e f i r o a e m i s s ã o d i r c c t a m c n t e ef-
fec tuada pelo Es tado ; quero-a t e m p o r á r i a , e pau tada , n ã o sobro 
as p r e c i s õ e s da L a v o u r a , que m u i t o excedem da meta que a 
p r u d ê n c i a i n d i c a p a r a os augmentos de q u a n t i d a d e dc moeda 
l e g a l , mas l i m i t a d a ao i n d i s p e n s á v e l pa ra p ô r em andamen to a 
t r a n s f o r m a ç ã o do f a b r i c o do assucar, e c o n s t r u i r a lgumas cen­
tenas de k i l o m e t r o s de v ias- fer reas . 

D a d o o impu l so p o r meio da e m i s s ã o , a l i b e r d a d e de cre­
d i t o f a r á o resto, como tem f e i t o na A m e r i c a do N o r t e . Bancos 
l i v r e s , como e r a m os daque l le paiz , com as suas e m i s s õ e s dc pa­
pe l fiduciario c o n v e r t i v e l á v i s t a em moeda l ega l , — m e t a l ou 
papel-moeda, b a s t a r ã o p a r a s u p p r i r todas as p r e c i s õ e s de nos­
sas i n d u s t r i a s ; e se eu quero a e m i s s ã o , é po rque , embora sc 
decretasse bo je a l i b e r d a d e de c r e d i t o , seus b e n é f i c o s resu l ta ­
dos n ã o ser iam i n s t a n t â n e o s , e os nossos a g r i c u l t o r e s n ã o podem 
esperar , v i v e n d o como hoje sobresaltados, e á m e r c ê de qua l ­
quer c o n t i n g ê n c i a , de u m a a l ç a de camb io á que n ã o r e s i s t i ­
r i a m . 

A e x i s t ê n c i a de Bancos com e m i s s ã o de p a p e l fiduciario, 
ao l a d o do papel-moeda, n ã o é cousa nova nem per igosa ; po is 
f o i o r e g i m e n da c i r c u l a ç ã o da G r ã - B r e t a n h a dc 1797 a 1817, 
e a i n d a é o da c i r c u l a ç ã o dos Es tados-Unidos , da R ú s s i a , da 
A u s t r o - H u n g r i a e da I t á l i a e tc . N ã o ve jo o b j e c ç ã o t h e o r i c a ou 
p r a t i c a que se lhe possa fazer . O que se ha d i t o em c o n t r a r i o 
n ã o passa do pa l av ras . (Interrupções). 

E m somma, o Pa rece r da C o m m i s s ã o , nem t r a d u z o pensa­
men to do Congresso, nem apresenta medidas cfficazes p a r a acu-
d i r á s urgentes e i m m e d i a t a s p r e c i s õ e s da nossa G r a n d e L a ­
v o u r a . 

Prec isamos , antes dc tudo , r e a l i s a r u m a m u d a n ç a r a d i c a l 
nos processos do f a b r i c o do assucar, m u d a n ç a que e x i g e m u i t o 
d i n h e i r o ; e a i l l u s t r a d a C o m m i s s ã o n ã o achou l u g a r p a r a essa 
t r a n s f o r m a ç ã o , nem p a r a a a d q n i s i ç ã o do d i n h e i r o , na enumera ­
ç ã o das necessidades urgen tes e i m m e d i a t a s da L a v o u r a . 

Prec i samos j á e j á , em g r a n d e escala, de v ias- fer reas ( ú n i ­
co me io de sa lva r o a l g o d ã o e poderoso a u x i l i o p a r a a c a n n a ) . 

A i l l u s t r e C o m m i s s ã o nem se quer honrou-as com m e n ç ã o 
especial : ficam confund idas , sob a r u b r i c a g e r a l meios de t r ans ­
p o r t e , com as estradas de rodagem c os canaes, associadas á 
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limpeza de rios navegáveis, e a. sua execução subordinada á 
r e a l i s a ç ã o de d i i f i c c i s e p r o b l e m á t i c a s economias no funcc io -
n a l i s m o ! 

Prec isamos da s u p p r e s s ã o i m m e d i a t a dos t r i b u t o s sobre a 
e x p o r t a ç ã o ; e os i l l u s t r e s Commissar ios ad ia ram-na pa ra depois 
de l e i t o o cadas t ro , i s to é , pa ra o s é c u l o X X ou X X L 

Precisamos da l i b e r d a d e dc c r e d i t o e de a s s o c i a ç ã o , p a r a 
f u n d a r c m u l t i p l i c a r os ó r g ã o s que devem s e r v i r de i n t e r m e d i á ­
r i o s en t r e os que r ea l i s am as economias c os que podem empre-
gal-as p rove i tosamente , e s u p p r i r a in su f f i c i enc ia das mesmas 
economias. P a r a isso. u rge r evoga r a funesta l e g i s l a ç ã o finan­
c e i r a de 1860, c a C o m m i s s ã o nem de leve tocou na L e i de 22 
de. A g o s t o ! 

Prec isamos . . . 
O Sr. Presidineedo Congresso : — D e v o a d v e r t i r ao o r ado r , 

que j á se acha esgotado o prazo c n ã o lhe posso conservar a pa­
l a v r a . 

O Sr. Milet: — A i n d a t i nha m u i t o que d izer ; j á , p o r e m , 
que n ã o me é l i c i t o c o n t i n u a r , acabare i como p r i n c i p i e i : a ne­
cessidade mais u rgen te e i m m e d i a t a da G r a n d e L a v o u r a do 
N o r t e , a de que depende a sua s a l v a ç ã o , é o d i n h e i r o ; c s ó o 
a u x i l i o d i r e c t o dos poderes p ú b l i c o s p ô d e p r o p o r c i o n a l - o c m 
tempo de e v i t a r o ca tac lvsma ! (Muitos apoiados). 

(O orador éfelicitado e abraçado por vários membros do 
Congresso). 

SESSÃO DE 1 1 DE OUTUBRO DE 1 8 7 8 

Continuação «Ia Discussão «Io Parecei «Ia Coiuuússão 

Additivo ou substitutivo, apresentado pelo Sr. H. A. Milet 
para servir de preâmbulo 

" A Lavoura de Exportação, a Grande Lavoura ( como a 
d e n o m i n a o q u e s t i o n á r i o m i n i s t e r i a l ) , que en t r e n ó s c i f ra-se p o r 
o r a na p r o d u c ç ã o do a l g o d ã o e do assucar, e x p e r i m e n t a nume­
rosas c urgentes necessidades ; e antes dc tudo precisa ser a l l i -
v i a d a dos pesados, inconvenien tes , in jus tos e incons t i tuc ionaes 
ô n u s á que e s t á su je i t a , sob f ô r m a de d i r e i t o s geraes e p r o v i n -
ciaes de e x p o r t a ç ã o . 

" Essas necessidades r e c l a m a m a a d o p ç ã o dc va r i a s m e d i ­
das l eg i s l a t i va s e a d m i n i s t r a t i v a s , c u j a r e a l i s a ç ã o , pelos t r a m i ­
tes rega lares , ex ige demoras , c os resultados, por mais b e n é f i c o s 
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qno sejam, não chegarão á tempo dc salvar os agricultores da 
r u í n a (pie a m e a ç a - o s , e cu ja i m m i n e n c i a e x p l i c a o a ç o d a m e n t o 
com que, apezar das e x i g ê n c i a s da s a f r a p r i n c i p i a d a , t ã o g r a n d e 
n u m e r o de interessados na L a v o u r a da C a n n a teem c o n c o r r i d o 
a este Congresso. 

" A L a v o u r a do A l g o d ã o e s t á se acabando ; a da C a n n a 
á p e n a s m a n t é m a lguma a p p a r e n c i a de v ida , p o r causa do p r ê ­
m i o de 10 a 12 O/o com que é f a v o r e c i d a pe la p e r m a n ê n c i a do 
cambio b a i x o ; e ambas c l amam pela a d o p ç ã o i m m e d i a t a de me­
didas e n é r g i c a s , que salvem ao mesmo tempo os a g r i c u l t o r e s c 
os mais membros da nossa c o m m u n h ã o socia l , que todos, d i r e c t a 
ou i n d i r e c t a m e n t e , v i v e m daquel les dous r amos da nossa p r o ­
d u c ç ã o . 

" Taes medidas , que s ó cabem na a l ç a d a do g o v e r n o , con­
sistem na c o n s t r u c ç ã o i m m e d i a t a , em cada uma das q u a t r o p ro ­
v í n c i a s representadas neste Congresso, de uma es t rada de f e r r o 
c e n t r a l , que co l loquo os cen t ros da p r o d u c ç ã o a l g o d o e i r a cm 
c o m m u n i c a ç ã o com o l i t t o r a l ; e sobre tudo em a u x i l i o d i r e c t o . 
p res tado aos senhores de engenhos p a r a r e a l i s a r , com u r g ê n ­
c ia , nos seus processos de f a b r i c a r assucar, a t r a n f o r m a ç ã o sem 
a qua l , embora lhes sejam bara teadas as v ias- fer reas , a i n s t ruc -
ç ã o p ro f i s s iona l e todos os favores i m a g i n á v e i s , n ã o podem elles 
c o n c o r r e r com os p roduc to re s das mais n a ç õ e s . 

" Res ide nestas medidas , e p r i n c i p a l m e n t e na segunda, i n ­
teresse v i t a l p a r a as q u a t r o p r o v í n c i a s e t a m b é m p a r a o I m ­
p é r i o : o doente e s t á no mais pe r igoso estado ; n ã o p ô d e espe­
r a r , nem por uma c o n f e r ê n c i a ou consul ta ; c o ú n i c o me io 
de a c u d i r - l h c em tempo, é p rocede r o g o v e r n o á u m a e m i s s ã o 
especia l e t e m p o r á r i a dc v i n t e ou t r i n t a m i l contos de papel-
moeda, a n á l o g a á que fez p a r a sa lva r os Bancos de depos i to da 
c a p i t a l do I m p é r i o , e emprcga l -a cm e m p r é s t i m o s h y p o t h e c a r i o s 
( s e m j u r o s e com a m o r t i s a ç ã o de 10 0/0 ao anno ) aos 
p r o p r i e t á r i o s que qu ize rem i n t r o d u z i r em seus engenhos os 
appare lhos a p e r f e i ç o a d o s do f a b r i c o do assucar, ou c o n c o r r e r 
p a r a a f u n d a ç ã o de engenhos cent raes ou c o n s t r u c ç ã o de vias-
fe r reas . 

" E ' esta, na o p i n i ã o do Congresso do R e c i f e , a p r i m e i r a 
e mais u r g e n t e de todas as medidas que r e c l a m a o estado pecu­
l i a r da nossa G r a n d e L a v o u r a : é q u e s t ã o de v i d a e m o r t e p a r a 
as q u a t r o p r o v í n c i a s , e com espec ia l idade p a r a esta dc Per­
nambuco . " 

Sala das s e s s õ e s do Congresso A g r i c o l a do R e c i f e , cm 11 
de O u t u b r o de 2778. 
H e n r i q u e A u g u s t o M i l e t . 
V i c e n t e .Mendes W a n d c r l c y . 



F r a n c i s c o M a n o e l de Souza O l i v e i r a . 
P e d r o C a v a l c a n t e dc A l b u q u e r q u e U c b ô a . 
J o s é W e n c e s l á o A f f o n s o R i g u c i r a P e r e i r a de Bastos. 
L a u r i n d o F e i j ó de M e l l o . 
J o ã o F e l i x dos Santos. 
J o s é f g n a c i o dos Santos. 
V i c t o r i o do N a s c i m e n t o A c c i o l i L i n s . 
A n t ô n i o Fe rnandes de A l b u q u e r q u e C â m a r a . 
S é r g i o de M a t t o s . 
A n t ô n i o V e n a n c i o Cava lcan te de A l b u q u e r q u e . 
J o ã o J o s é R o d r i g u e s . 
J o s é A n t ã o de Souza M a g a l h ã e s . 
Cvsne i ros Cava lcan te . 
R u l i n o C o r r e i a dos Prazeres M e l l o . 
F r a n c i s c o M a n o e l de S i q u e i r a Cava lcan te . 
L o u r e n ç o dc S á c A l b u q u e r q u e . 
J o s é I g n a c i o de M e n d o n ç a . 
Leoead io Alves P o n t u a l . 
L e a n d r o Cava lcan te . 
Oscar D e s t i b c a u x . 

S E S S Ã O D E 1 2 D E O U T U B R O D E 1 8 7 8 

Continuação da Discussão do Parecer da Com missão 

Discurso do Sr. H. A. Milet 

O Sr. Milet:—Meus collcgas, o tempo não chega para 
a p r e c i a r de t idamen te todas as q u e s t õ e s que prendem-se á s res­
postas dadas pela nobre C o m m i s s ã o aos a r t i g o s 2" c seguintes 
do q u e s t i o n á r i o m i n i s t e r i a l ; l i m i t a r - m e - h e i , p o r t a n t o , á poucas 
pa lavras á c e r c a de cada uma, em o rdem de f u n d a m e n t a r as 
emendas que p re t endo submet te r á seu i 1 lus t rado c r i t é r i o . 

P r i n c i p i a r e i por t r a t a r do a d d i t i v o ou s u b s t i t u t i v o , que 
hon tem apresente i p a r a s e r v i r de p r e â m b u l o á s respostas do 
Congresso, e n ã o me f o i concedido j u s t i f i c a r , por j á ter usado 
da p a l a v r a na d i s c u s s ã o g e r a l . 

O Sr. Presidente :•—D QV o a d v e r t i r ã o S r . 1" sec re ta r io , 
que n ã o se p ó d c mais t r a t a r d o a r t . P , e t ã o somente dos de 2 a 
7, que e s t ã o cm d i s c u s s ã o . 

O Sr. Milet:— Bem o sei, e n ã o p re tendo t r a t a r do a r t i ­
go P , nem v o l t a r á d i s c u s s ã o g e r a l ; mas o a d d i t i v o , ou substi­
t u t i v o , como melhor nome ha ja , embora deva s e r v i r de p ream-



bulo , tem es t re i ta l i g a ç ã o com o a r t . 7' . pois t r a t a p r i n c i p a l ­
mente da u r g ê n c i a de gene ra l i s a r os me lho ramen tos do f a b r i c o 
do assucar. 

O Sr. Presidente : — Pode c o n t i n u a r . 
O Sr. Milet:—-AL i l l u s t r e C o m m i s s ã o , na sua resposta ao 

7" quesito, reconhece a u r g ê n c i a da s e p a r a ç ã o da c u l t u r a e do 
f a b r i c o , c po r conseguinte a necessidade de engenhos cent raes ; 
d iz . p o r é m , que c u m p r e esperal-a da i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l e l i ­
be rdade dc a s s o c i a ç ã o (duas cousas que c á n ã o ex i s t em ; o n ã o 
podem e x i s t i r em quan to n ã o fo r revogada a l e g i s l a ç ã o de 1860) 
e quan to á i u t r o d u c ç ã o nos actuaes engenhos dos m a c h i n i s m o s 
a p e r f e i ç o a d o s , l imi ta -se á mencionai -a , sem i n s i s t i r sobre a ur­
g ê n c i a de sua g e n e r a l i s a ç ã o . 

O r a , p a r a m i m , e, ao que me parece p a r a a m a i o r i a deste 
Congresso, esta g e n c r a l i s a ç ã o é o m e l h o r a m e n t o de mais ur­
g ê n c i a ; deve acompanhar , s e n ã o preceder a c r e a ç ã o dos enge­
nhos centraes, po r ser med ida de t r a n s i ç ã o . ( A p o i a d o s ) . 

F o i p r i n c i p a l m e n t e com estas vistas, que apresen te i hon-
tem o a d d i t i v o , no qua l p e ç o uma e m i s s ã o especial c t e m p o r á ­
r i a , pa ra f a c i l i t a r a i u t r o d u c ç ã o dos mach in i smos a p e r f e i ç o a d o s , 
p a r a l e l l a m e n t e á f u n d a ç ã o de engenhos centraes e c o n s t r u c ç ã o 
dc v ias- fer reas . 

Os i l l u s t r e s membros da C o m m i s s ã o . parece-me que n ã o es­
t ã o bem á pa r do estado em que se acha a L a v o u r a da C a n n a . 
E l l a n ã o pode esperar pelo r e su l t ado de r e f o r m a s na l e g i s l a ç ã o 
c i v i l , nem mesmo pela f u n d a ç ã o de es tabelec imentos de c r e d i t o 
r e a l , ou pelos effe i tos da l i b e r d a d e dc c r e d i t o , caso sc conse­
guisse obtel-a. 

Como j á t i v e dc mcnc iona l -o r epe t idas vezes, os actuaes 
p r e ç o s dos mercados consumidores de nosso assucar, ca lcu lados 
ao camb io de 27, s ã o i n f e r i o r e s aos gastos da p r o d u c ç ã o do 
m a i o r numero de nossos senhores de engenho, e n ã o s ã o retnu-
ncradores , nem pa ra os que e s t ã o bem montados mas conse rvam 
a i n d a os an t igos processos. 

A cr ise a i n d a n ã o vo l tou ao estado agudo , que ap re sen tava 
em 1875—-76 : is to p o r é m é d e v i d o t ã o somente aos 15 O/o de 
l u c r o e x t r a o r d i n á r i o , que o camb io de 2H p r o p o r c i o n a á todos 
os p roduc to re s de g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o , e d e s a p p a r e c e r à o 
quando subi r o c a m b i o . 

A i n d a mais : os p r e ç o s actuaes dos mercados r egu ladores , 
p o r mais í n f i m o s que sejam, a i n d a t ê m dc b a i x a r , pois pesa so­
b re as p o p u l a ç ã e s de a l é m mar um cr ise , que m u i t o r e d u z i o o 
consumo ; c á dar-se c r e d i t o á s a v a l i a ç õ e s das pessoas m e l h o r 
i n f o r m a d a s , como seja M r . L i c h t de M a g d e b u r g o , a s a f r a da be­
t e r r a b a em 1878—-79 e x c e d e r á de 1.420 m i l toneladas, c a d a 
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I l h a de Cuba de 600 m i l ! E ' a p r o d u c ç ã o de 1875—-76, e de­
vemos con ta r com p r e ç o s i n f e r i o r e s a i n d a aos daquel le anno, 
que en t r e t an to , s ó em França, d e t e r m i n a r a m a s u p p r e s s ã o de 
50 f a b r i c a s . 

A nossa sorte depende h o j e da d e p r e s s ã o do cambio ; v o l ­
t ando e l le ao par , te remos que presenc iar d e s g r a ç a s era escala 
a t ó ho je desconhecida. 

D i r - m e - h ã o , que a a l ç a do cambio n ã o ó p r o v á v e l se rea l i se 
t ã o cedo, pois i m p l i c a enorme augmento na nossa e x p o r t a ç ã o , 
ou nos p r e ç o s dos mercados de a l é m - m a r ; mas, p ô d e t a m b é m 
r e s u l t a r de medidas impensadas, tomadas pelo nosso G o v e r n o e 
i n f e l i z m e n t e autor isadas pela l e i de 1846 ! 

A s i t u a ç ã o ac tua l da L a v o u r a da Canna , e por conseguinte 
desta e das vis inhas p r o v i n c i a s , é per igos iss ima : v ivemos á 
m e r c ê das fluetuações do cambio , e nesta p o s i ç ã o permanecere ­
mos, emquanto n ã o se gene ra l i sa r o emprego dos machin ismos 
e processos a p e r f e i ç o a d o s , no f a b r i c o do assucar ; pois s ó cora 
elles podemos l u c r a r a lguma cousa com o cambio ao pa r . 

P a r a esta m u d a n ç a s ã o precisos c a p i t ã e s ; quer elles exis­
t a m c á quer n ã o , é i n c o n t e s t á v e l que n ã o e s t ã o á d i s p o s i ç ã o da 
L a v o u r a , nem lhe podem ser p roporc ionados de repente , s e n ã o 
pelos poderes p ú b l i c o s , e po r conseguinte por meio de uma emis­
s ã o supplementar do papel-moeda, pois o G o v e r n o j á reconheceu 
e estabeleceu a imposs ib i l idade dc r e c o r r e r po r o ra aos e m p r é s ­
t imos , quer externos quer in t e rnos . 

J á mos t r e i va r i a s vezes, que tendo o G o v e r n o r e c o r r i d o 
duas vezes á este meio, pa ra favorecer a L a v o u r a do Sul , e sal­
v a r os Bancos de deposi to da C ô r t e , n ã o pod ia negal-o á L a v o u ­
r a do N o r t e ; (apoiados) n ã o preciso p o r t a n t o r e p r o d u z i r a m i ­
n h a a r g u m e n t a ç ã o ; e s t á j u s t i f i c a d o o meu a d d i t i v o e passo aos 
outros quesitos do q u e s t i o n á r i o . 

P e r g u n t a o G o v e r n o : s i é m u i t o sensivel a f a l t a de bra­
ç o s ? 

Responde a C o m m i s s ã o ; " quem tem d i n h e i r o t em b r a ­
ç o s ! " 

E ' mais uma c o n f i r m a ç ã o do que a v e n t u r e i antes de hon-
tem, quando disse que os B a c h a r é i s da C o m m i s s ã o achavam-se 
pe la m ó r p a r t e alheios á s necessidades da L a v o u r a . 

S i , no pensamento da C o m m i s s ã o , os b r a ç o s de que f a l l o u 
fossem es b r a ç o s escravos, nada t e r i a que o p p ô r , á n ã o ser, que 
poucos s ã o os senhores de engenhos que t ê m d i n h e i r o pa ra com­
p r a r escravos, e quasi todos prec isam de b r a ç o s ; mas o que 
segue mostra , que os i l l u s t r e s redactores do Pa rece r t i v e r a m 
em v i s t a os b r a ç o s l i v r e s . 

O r a , estes s ó os t ê m com f ac i l i dade os senhores de enge-
13 



nhos poderosos, p a r a cujas t e r r a s a f f luem os moradores , ao 
passo que delles n ã o prec i sam, po r t e r em escravos suff ic ientes 
p a r a o mane jo do engenho ; ou os quaes se acham na v i s i -
n h a n ç a de a lgum povoado. 

O senhor de engenho pobre e m a l f a b r i c a d o custa á t e r mo­
rado re s $ j á porque n ã o os p ô d e p ro t ege r ef f icazmcnte c o n t r a 
os possiveis desmandos das au to r idades pol ic iaes , j á po rque n ã o 
costuma fazer bom assucar : a sua moenda n ã o espreme bem ; 
as taxas f u r a m - s e ; os dentes dos rodetes quebram-se e d a h i 
p r e j u í z o p a r a quem e s t á moendo : por is to, quem mais prec isa 
de b r a ç o s n ã o os t e m . 

N ' a l g u n s engenhos p r ó x i m o s á ca t i nga , sei que n ã o se sof-
f r e f a l t a de b r a ç o s ; mas é caso e x c e p c i o n a l : p a r a o g e r a l 
dos senhores de engenho, a & l t a ó r e a l , como m o s t r e i nas ses­
s õ e s precedentes, r eco rdando o que cons tantemente me aconte­
ceu d u r a n t e os doze annos de m i n h a e s c r a v i d ã o . Mesmo nos 
c o n t í g u o s á ca t inga , onde abundam os b r a ç o s l i v r e s , s ó se p ô d e 
con ta r com elles emquanto n ã o chove : chegando a chuva , r e t i ­
ram-se p a r a i r e m p l a n t a r seus r o ç a d o s . 

Quan to ao final da resposta, que t r a t a das classes que hão 
de substituir o elemento servil, n ã o prec iso i n s i s t i r sobre a i n ­
c o n v e n i ê n c i a de semelhante l i n g u a g e m . (Apoiados ) . 

O f f e r e ç o pois a seguinte emenda s u b s t i t u t i v a : 
" Os braços existem e até com abundância ; mas em razão 

da desigual distribuição da população, quer nas diversas pro­
priedades, quer no território, onde os povoados são mui distantes 
cios estabelecimentos agrícolas, a falta de braços é permanente em 
certos lugares e épocas do anno. 

N o 3' quesito, p e r g u n t a o G o v e r n o I m p e r i a l : q u a l o me io 
de s u p p r i r a f a l t a de b r a ç o s ? 

D i z o Parece r : que n ã o ha f a l t a ; pe lo que ficava p r e j u d i ­
cada qua lquer resposta ; en t r e t an to , apresenta a C o m m i s s ã o a 
e x i g ê n c i a do d o m i c i l i o fixo, á i m p o r aos indivíduos das classes 
que hão de substituir o elemento servil. 

E ' t ó p i c o de que j á t r a t e i , n ã o me r eco rdo , si na d i s c u s s ã o 
g e r a l ou por o c e a s i ã o da m e m ó r i a , do meu a m i g o o Sr . J o ã o 
Fe rnandes Lopes . A c h o m u i t o conven ien te uma le i de l o c a ç ã o 
de s e r v i ç o s , ou mesmo um c ó d i g o r u r a l , como p e d i r a m os nossos 
col legas os Srs. Victor de Sá Barreto e Theodoro Cysneiros, 
mas n ã o posso concorda r que se q u e i r a o b r i g a r á esta ou o u t r a 
elasse da sociedade á t e r r e s i d ê n c i a fixa : i s to ó a t é c e r t o pon to 
odioso ; e á t an to n ã o chegam as a t t r i b u i ç õ e s do poder soc ia l . 

Deve ser l i v r e á cada um escolher o g ê n e r o dc o e c u p a ç ã o 
que lhe apraz, com t an to que n ã o o f e n d a aos mais . S i o r i c o 



09 

p ô d e v i v e r v i a j a n d o , estar hoje aqu i , amanha l á , n ã o ve jo que 
se possa t i r a r este d i r e i t o ao pobre . (Apoiados). 

Accresce , que a f i x a ç ã o de d o m i c i l i o n ã o r emed ia á causa 
p r i n c i p a l da f a l t a de b r a ç o s , a qua l reside antes de tudo nas 
d is tanc ias . N ã o se d a r i a e l la , se, p o r exemplo , na zona das 
mat tas , onde se acha concen t rada a c u l t u r a da Canna , se en­
contrasse de duas em duas l é g u a s um povoado, onde res idissem 
peqnendfe p r o p r i e t á r i o s , que precisassem p e d i r ao s a l á r i o a l g u m 
supplemento á sua p r o d u c ç ã o a g r i c o l a ou f a b r i l . 

O f f e r e ç o , p o r t a n t o , a seguinte emenda subs t i t u t i va : 
" Compra de terrenos-, para creação de núcleos de pequenos: 

proprietários, estricta execução das prescripções legaes que obri­
gam cada cidadão á justificar meio honesto de vida. " 

E ' med ida que t e r i a de so f f re r g r a n d e o p p o s i ç ã o p o r p a r t e 
de nossos senhores de engenho ; e com effe i to apresenta mu i to s 
inconvenien tes no d i a de hoje , mas é i n d i s p e n s á v e l , com vis tas 
no d i a de a m a n h ã , como mos t re i na m e m ó r i a que l i neste Con­
gresso na s e s s ã o de q u a r t a - f e i r a . 

Passo ago ra ao 4 ' quesito,—o que t r a t a dos i n g ê n u o s , como 
podendo c o n s t i t u i r u m elemento de t r a b a l h o l i v r e e pe rmanen te 
na g r a n d e p r o p r i e d a d e . 

O Parece r d iz que s im : mas, exceptnando os que fazem 
p a r t e da C o m m i s s ã o , supponho que nem u m só dos a g r i c u l t o r e s 
presentes concorda com este modo de pensar. (Apoiados). 

J á a p r e c i e i de a n t e m ã o semelhante pensamento quando, n a 
m i n h a ac ima c i t a d a m e m ó r i a , conformando-me com o que n a 
v é s p e r a dissera o Sr . B a r ã o de M u r i b e c a , a f iance i que e ra pre­
ciso n ã o conhecer a na tureza humana , p a r a conservar seme­
lhantes i l l u s õ e s , c o n t r a as quaes pro tes ta a l t amen te a e x p e r i ê n ­
c ia de todos os paizes onde realisou-se a e m a n c i p a ç ã o dos des­
cendente de C h a m . 

P ô d e ser que os i n g ê n u o s , c r i ados em S. Francisco pe lo 
S r . Dr. Lacerda, e t r a t ados com todo o c a r i n h o , e como cida­
d ã o s l i v r e s , a h i p e r m a n e ç a m , depois de sua m a i o r i d a d e , po rque 
n ã o a c h a r ã o em o u t r a pa r t e o mesmo t r a t a m e n t o nem s a l á r i o s 
iguaes ; en t r e t an to , conservo minhas duv idas ; e c r e io que an­
tes q u e r e r ã o ganhar menos, c passar pe ior , longe do l u g a r onde 
suas m ã e s f o r a m ou a inda s ã o escravas. (Apoiados). 

P r o p o n h o , p o r t a n t o , mais u m subs t i t u t i vo nos te rmos se­
gu in tes : 

" Dos ingênuos, creados e conservados nos engenhes, para 
pagarem com os seus serviços os gastos de sua creação e educa­
ção, um ou ouh o, apenas, lá se deixará ficar depois que attingir 
a idade legal e tornar-se senhor de suas acções. Só se pôde con­
tar com as que forem entregues ao Governo, e isto no caso de se-



100 -

rem recolhidos d colônias agrícolas, onde serão iniciados nos tra­
balhos da agricultura e receberão a inslrucção conveniente. 

" Com as providencias acima indicadas, e a separação do 
trabalho agricola e industrial, não se dará a desorgauisação e 
nada haverá que reorganisar). " 

Passo agora ao 5* quesito, ao que se r e f e r e á f a l t a de cap i ­
t ã e s c á sua causa even tua l . 

Esse quesi to t o r n a á levar-nos á q u e s t ã o p r inc ipa l#—- a do 
d i n h e i r o . Confessa a C o m m i s s ã o , que sent imos f a l t a de cap i ­
t ã e s , mas n ã o parece l i g a r - l h e s e n ã o i m p o r t â n c i a secundar ia , 
pois n ã o achou l u g a r p a r a e l la , nem no seu p r e â m b u l o , nem n a 
e n u m e r a ç ã o das necessidades mais urgentes e i m m e d i a t a s da 
L a v o u r a . 

A u n a n i m i d a d e com que o Congresso se t em p r o n u n c i a d o 
acerca dessa u r g ê n c i a (apoiados) me poupa o t r a b a l h o de esten­
der-me mais . 

O Parece r a t t r i b u e esta f a l t a , p r i n c i p a l m e n t e á d e p r e s s ã o 
do c r e d i t o ag r i co l a , e esta mesma d e p r e s s ã o á c o n c u r r e n c i a i n ­
d i v i d u a l do Thesouro e do Commerc io , ao estado i n d i v i s o das 
p ropr iedades , á cares t ia da j u s t i ç a , va r i edade de suas d e c i s õ e s 
e compl i cado systema de processo. 

J á t r a t e i dessa q u e s t ã o , p o r duas ou t rez vezes neste Con­
gresso, e mos t re i , que o c a p i t a l ex is ten te era i n s u f i c i e n t e , a q u i 
como em todos os paizes novos, e que, se o pouco que temos n ã o 
p r o c u r a a a g r i c u l t u r a , n ã o é fac to especial ao nosso paiz , e s i m 
g e r a l em todo o mundo, que só p o d i a desapparecer pe la m o b i l i -
s a ç ã o da p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l , po r meios a n á l o g o s aos em­
pregados na Austrália, e cujos inconvenien tes apresen te i . 

N ã o nego, que as causas iud icadas pe la C o m m i s s ã o concor­
r a m p a r a a d e p r e s s ã o , mas n ã o c re io que t e n h a m a i n f l u e n c i a 
dec i s iva que lhes a t t r i b u e o Parecer , a l em de que a m ó r p a r t e 
del las n ã o podem de modo a l g u m ser r e m o v i d a s . 

A i n j u s t i ç a da J u s t i ç a é filha das c i r cums tanc ias e c o n ô m i ­
cas em que nos achamos, da f a l t a de uma classe numerosa e i n ­
dependente , que d ê i r r e s i s t í v e l f o r ç a á o p i n i ã o p u b l i c a : 

Todos os mais paizes passaram pe la mesma phase. O com­
m e r c i o n ã o p ô d e dispensar os c a p i t ã e s , nem o T h e s o u r o d e i x a r 
de apresentar-se, na qua l idade de compe t ido r , quando t e m de 
e f fec tuar a l g u m e m p r é s t i m o . P o d i a n ã o pesar pe rmanen te ­
men te na p r a ç a do Mio de Janeiro, com as suas l e t t r a s do the­
souro e bas tava p a r a is to que tomasse p o r ad i an t amen to , á c a i x a 
de a m o r t i s a ç ã o , o que hoje pede aos p a r t i c u l a r e s ; mas nenhu­
m a certeza ha, que os 30 ou 40 m i l contos, que des t 'a r te fossem 
re s t i t u idos ao c a p i t a l fluetuante, procurassem empregar-se n a 
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a g r i c u l t u r a . Desconfio que só c o n c o r r e r i a m pa ra ba ixa do j u r o 
dos e m p r é s t i m o s commerciaes . 

E n t r e t a n t o , esqueceu-se o Parecer de urna causa, mais eff i -
c ien te que as do que acabo de t a l l a r , e dc mais f ác i l r e m o ç ã o — 
a f a l t a de estabelecimentos dc c r ed i t o que ent re n ó s ó comple ta . 

P r o p o n h o pois, como emenda s u b t i t u t i v a , o seguinte : 
" Sente carência, sim ; e esta falta, é qve mais agorenta o 

seu regular andamento. Não hafalta absoluta de capitães no 
paiz ; mas os que existem são insuficientes, e não aproveitam á 
Lavoura, por falta de estabelecimentos de credito, existência da 
Lei de n. 1,083 de 22 de Agosto de 1860, e depressão do credito 
agricola, para a qual concorrem poderosamente os defeitos de nos­
sa legislação civil, complicado systema de processo, exorbitância 
do regimento de custas judiciaes, a concurrencia das lettras do 
thesouro e o estado indisivo das propriedades. " 

Passarei agora ao 6* quesito, o qua l d iz respei to aos meios 
de l e v a n t a r o c r ed i t o a g r i c o l a e a c o n v e n i ê n c i a de estabeleci­
mentos de c r e d i t o especial . 

P a r a l e v a n t a r o c r e d i t o a g r i c o l a , p r o p õ e o Parecer va r i a s 
medidas , a saber : 

1* Processo exped i to e commodo p a r a demarca r as p ro­
p r i edades . 

2* D e c r e t a ç ã o da f a l l enc ia e ive i ad instar da c o m m e r c i a l . 
3' M o d i f i c a ç ã o da l e i hypo theca r i a . 
4 ' C r e a r a l i b e r d a d e de a s s o ç i a ç ã o . 
5 - I n c o m p a t i b i l i d a d e da m a g i s t r a t u r a c accesso ne l l a unica­

mente po r a n t i g ü i d a d e . 
0" P e i t o isso, f u n d a r estabelecimentos de c r ed i t o a g r i c o l a . 
N ã o sou bastante versado no d i r e i t o c i v i l , nem no commer­

c i a l , p a r a a p r e c i a r a p r a t i c a b i l i d a d e das r e f o r m a s ind icadas na 
l e g i s l a ç ã o c i v i l e hypo theca r i a , e na o r g a n i s a ç ã o da magis t ra ­
t u r a ; e a i n d a menos pa ra a q u i l a t a r a i n f l u e n c i a que t e r i a m so­
b r e o c r e d i t o a g r i c o l a . Supponho, p o r é m , que esta ser ia i n s i g ­
n i f i c a n t e , salvo s i , po r c rear a l i be rdade de a s s o c i a ç ã o , o Pare­
cer entende c rea r a l i b e r d a d e de c r ed i to ; e se, por um lado , 
sympath i so com a i d é a da i n c o m p a t i b i l i d a d e e do accesso p o r 
a n t i g ü i d a d e , repugna-me a f a l l e n c i a c i v i l , e parece-me sufficien­
t e a c o m m e r c i a l , que j á d á l u g a r á tantos abusos, a l é m de que, 
a i n s t a b i l i d a d e que semelhante regi rnen i n s t a u r a r i a na p r o p r i e ­
dade t e r r i t o r i a l , se r ia m u i t o c o n t r a r i a ao interesso da produc­
ç ã o a g r i c o l a : o ef fe i to ser ia a n á l o g o ao do Acto Torreins. 

E ' t ã o somente, depois de real isadas as r e f o r m a s ac ima , 
que o Pa r ece r a d m i t t e a f u n d a ç ã o de estabecimentos de c r e d i t o 
a g r i c o l a , sem i n d i c a r os meios. V e m á s e r o mesmo queadia l -os 
p a r a as ka lendas g regas ! 
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E x c c p t u a n d o os 3 que per tencem á C o m m i s s ã o , e mais um 
ou ou t ro que n ã o prec isa de d i n h e i r o , todos os a g r i c u l t o r e s que 
t o m a m p a r t e neste Congresso pedem a f u n d a ç ã o i m m e d i a t a dc 
taes estabelecimentos de c r e d i t o a g r i c o l a . (Apoiados). 

E ' esta a c o n c l u s ã o de quasi todas as m e m ó r i a s que f o r a m 
l i da s neste r ec in to , e cujos autores e n x e r g a m nesta f u n d a ç ã o a 
s a l v a ç ã o da L a v o u r a da Canna . 

J á e x t e r n e i va r i a s vezes m i n h a o p i n i ã o á respe i to , e de i -
l h e todos os desenvolvimentos no fo lhe to que p u b l i q u e i com o 
t i t u l o de Auxilio á Lavoura. 

N ã o c re io na e x e q u i b i l i d a d e , nem na c o n v e n i ê n c i a do 
G r a n d e Banco E u r o p e u B r a s i l e i r o de c r e d i t o r e a l , que teve em 
v i s t a a L e i de 6 de N o v e m b r o de 1875. A c o m p a n h o a i l l u s t r e 
C o m m i s s ã o do Senado que p l a n e j o u o c i t ado Banco , e de que 
f az i a p a r t e o Sr . Conse lhe i ro S i n i m b u , na sua c r i t i c a aos B a n ­
cos votados naque l l a o c e a s i ã o pe la C â m a r a t e m p o r á r i a , e que 
applica-se á qua lquer ou t ro , f u n d a d o á i m i t a ç ã o do Credit Fon-
cier, po rque n ã o p o d e r i a m v i v e r da venda de suas l e t t r a s , e f i ­
c a r i a a sua a c ç ã o l i m i t a d a á de seu c a p i t a l de f u n d a ç ã o , e p o r 
conseguinte m u i t o a q u é m das p r e c i s õ e s da L a v o u r a . D a mes­
m a f o r m a , n ã o a d m i t t o os Bancos cu jas l e t t r a s t ivessem curso 
f o r ç a d o , como pedem alguns dos nossos collegas, j á po rque o 
curso f o r ç a d o e q ü i v a l e a e m i s s ã o de papel-moeda, e esta n ã o 
pode ser en t regue ao a r b í t r i o de p a r t i c u l a r e s , nem ser pau t ada 
pelas p r e c i s õ e s da L a v o u r a , que m u i t o excedem dos l i m i t e s que 
a p r u d ê n c i a i n d i c a p a r a o augmento do meio c i r c u l a n t e i n c o n -
v e r s i v e l , j á porque o c r e d i t o ou g a r a n t i a soc ia l n ã o deve ser 
concedido g r a t u i t a m e n t e á p a r t i c u l a r e s , p a r a t r a n s m i t t i l - o á t i ­
t u l o oneroso. T a m b é m n ã o c r e io m u i t o na e x e q u i b i l i d a d e dos 
chamados Bancos A g r í c o l a s , embora j u l g u e d e s e j á v e l a sua 
c r e a ç ã o : mas is to tudo n ã o estabelece i n c o m p a t i b i l i d a d e abso­
l u t a en t re minhas i d é a s e as dos autores das m e m ó r i a s . 

Concordamos todos nos pontos p r i n c i p a e s — a necessidade 
de f r a n q u e a r á L a v o u r a os recursos do c r ed i t o , ho je , a m a n h ã , e 
em qua lque r t empo ; a o b r i g a ç ã o que c o r r e ao Es tado de a u x i ­
l i a r j á e j á a L a v o u r a do N o r t e , p a r a que possa r e a l i s a r a t rans­
f o r m a ç ã o , sem a qua l n ã o se pode sa lvar ; e a c o n v e n i ê n c i a e 
necessidade da e m i s s ã o . A d i v e r g ê n c i a s ó ó no t e r r e n o pra ­
t i c o . 

O m a i o r n u m e r o quer a e m i s s ã o , sob a f o r m a do curso fo r ­
ç a d o p a r a as l e t t r a s hypo theca r i a s , ao passo que eu s a t i s f a ç o -
me com u m a e m i s s ã o l i m i t a d a e t e m p o r á r i a de papel-moeda, 
acompanhada pe la l i b e r d a d e c o n d i c i o n a l dos Bancos com emis­
s ã o de pape l fiduciaria c o n v e r t i v e l em moeda l e g a l ; q u e r e m 
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Bancos hypothecar ios , pelo systema do Gredit Foncier, e eu 
pe lo da mutua l idade , ambos com s u b v e n ç ã o do Estado. 

E m e s s ê n c i a , queremos a mesma cousa,—-esta que a com­
m i s s ã o n ã o nos quer d a r — d i n h e i r o , pelo emprego do c r e d i t o so­
c i a l á benef ic io da L a v o u r a ! (Apoiados). 

P r o p o r e i , p o r t a n t o , mais uma m o d i f i c a ç ã o ao a r t i g o 6 do 
Parecer-—concebida em te rmos geraes, que co r respondam ao 
pensamento g e r a l . E i l - a : 

" Onde diz o Pa rece r—crea r a l i b e r d a d e de a s s o c i a ç ã o , 
diga-se-—Revogar a Lei n. 1,083 de 22 de Agosto de 1800 e crear 
a liberdade de credito e associação—-substituindo o resto do ar­
t i g o pelo seguinXe—-auxil iar a creação, pela iniciediva indivi­
dual, de Bancos hypothecarios. " 

J á t r a t e i da i n s u f i c i ê n c i a da resposta do Pa rece r ao 1' que­
si to , quando j u s t i f i q u e i o meu a d d i t i v o , des t inado á s e r v i r de 
p r e â m b u l o ; p o r isso, e po r estar f i ndando o prazo que me con­
cedem as i n s t r u c ç õ e s , accrcscen ta re i apenas, que a s u p p r e s s ã o 
l e m b r a d a pela nobre C o m m i s s ã o dos d i r e i t o s de e x p o r t a ç ã o , 
l i m i t a d a aos assucares dos senhores de engenho que t r aba lha ­
r e m com machin ismos a p e r f e i ç o a d o s , ser ia , no estado ac tua l , 
u m a p r o t e c ç ã o t ã o escandalosa aos poderosos, com d e t r i m e n t o 
dos f racos , que n ã o me parece n e c e s s á r i o r epe l l i l - a , e f o l g o em 
c re r , que só p o r i n a d v e r t e n c i a figura no Pa rece r . I s t o posto, 
acabo p o r of ferecer mais uma emenda subs t i t u t i va . 

Depois das pa lavras do Parecer —- p rov idenc ia s l e m b r a ­
das nas respostas aos quesitos an te r io res ,—subs t i tu i r o res tante 
do a r t i g o pelo seguinte : 

Promover com urgência a iutroducção e vulgarisação dos 
apparelhos aperfeiçoados, e fundação de engenhos centraes pelos 
próprios agricultores cujas cannas deverão moer. " 

T e n h o c o n c l u i d o . 
(O orador é felicitado por vários membros do Congresso): 

F I M 



A P P E N D I C E 

C U S T O D A P R O D U C Ç Ã O D O A S S U C A R 

A . 

Cálculos do Major Presciano de Barros Accioli Lins 

Sr. Redactor.—O calculo, que com o presente escripto sub-
me t to á c o n s i d e r a ç ã o de V . e p e ç o - l h e seja tudo p u b l i c a d o em 
seu Jornal, demonst ra , que o r e n d e i r o de f a b r i c a a g r i c o l a de 
fazer assucar n ã o pode com p r o v e i t o , no estado a c t u a l de cousas, 
c o n t i n u a r em t a l l a b o r . 

Se o G o v e r n o n ã o acud i r com Bancos a g r í c o l a s hypotheca­
r io s , donde possamos haver d i n h e i r o a j u r o m ó d i c o pa ra melho­
r a r nossas f i b r i c a s , teremos de ve r esse r a m o de a g r i c u l t u r a , 
que t an t a v i d a t em dado ao Es t ado e ao que ne l le v i v e m , aban­
donado, logo que f a l t e o t r a b a l h o escravo, que t an to nos degra­
da, e p a r a c u j a p r o m p t a e x t i n c ç ã o i n f e l i z m e n t e pouco ou nada 
se ha f e i t o ; e antes pe lo c o n t r a r i o vemos o t r i s t e cspectaculo, 
cons tantemente dado na p r a ç a do R i o de J a n e i r o , sede do I m ­
pera nte, onde mais se mercade j a e t r a f i c a com escravos, idos 
das pobres p r o v í n c i a s do N o r t e pa ra o Su l , com o m a i o r e s c â n ­
da lo ; e pasma, que as n a ç õ e s cultas, que teem d is to conheci­
mento , cons in tam em semelhante t r a f i c o de ca rne humana , 
quando f e i t o pelo mar l i v r e , n ã o me r e f e r i n d o j á ao que ó con­
sent ido na t e r r a escravisada por gove rno de escravos. 

Se queremos t r aba lho l i v r e , tome-se quan to antes medidas 
adequadas pa ra que cesse o t r a b a l h o escravo t ã o i gnominoso , 
quan to a v i l t a n t e , n ã o só á classe a g r i c o l a , como t a m b é m á todos 
aquelles que com o commerc io de seus produetos a u f e r e m l u ­
cros, e gosam. A querer-se c o n t i n u a r i n d i f f e r e n t e ao que pon­
dero , s e r á bem exp l i cado o seguinte verso a t t r i b u i d o á compo­
s i ç ã o do finado i l l u s t r e V . G . : 

" Quem cala e consente em furto, 
" E ' l a d r ã o como o l a d r ã o . 
" Quem n ã o f u r t a , n ã o consente, 
" Quem consente tem q u i n h ã o . 

Não posso expender minhas idéas, como desejo, faltam-me 
luzes c h a b i l i t a ç õ e s ; en t r e t an to a t é onde puder c h e g a r a f r a ­
queza de minhas f o r ç a s i r e i sempre dando . 
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Sr . Rodac to r , com a p u b l i c a ç ã o destas l i nhas m u i t o t e r á a 
agradecer- lho seu constante l e i t o r c assignante. 

E n g e n h o T i n o c o , 5 dc M a i o dc 1870. 

Presciano de B. Accióli Lins. 

Despezas de algumas experiências feitas neste engenho, sobre a 
manipulação da canna, seu assucar e aguardente. Calculo 
approximadamentc seus lucros c despezas, sendo queiram 
empregar unicamente braços livres ( como tenho desejo ) da 

fôrma seguinte: 
DESPEZAS 

Para renda do engenho, com todos os utenci-
l ios , mat tas c logradouros , tendo p r o p o r ç õ e s p a r a 
s a f r e j a r dc dous a t rez m i l p ã e s de assucar, s i tua­
do p e r t o das vias de c o n d u c ç ã o p a r a a c idade do 
R e c i f e ( f é r r e a ou fluvial) Rs . 3 :000$000 

P r e p a r a r t e r r e n o , p l a n t a r 15.000 a r robas 
de cannas, ou 200 carros , t r a t a r destas, tudo se­
gando nossa r o t i n a 

Cannas p roduz idas 150.000 arrobas , c o r t a r 
c chegar estas p a r a o engenho 

M o e r cannas, fazer o assucar a fogo n ú , des-
secal-os c m t u r b i n a s , do m e l e x t r a i n d o fazer re ta­
me, (2* coz imento) do m e l deste, e x t r a i n d o tam­
b é m pelas t u r b i n a s , e da c a c h a ç a e x t r a h i d a do 
sueco da canua d u r a n t e o cozimento, fazer aguar­
dente ; a cond i c iona r tudo , l e v a r aos vch icu los e 
c o n d u c ç ã o p a r a a p r a ç a do Rec i f e 
L ; ( A d m i n i s t r a d o r 

F e i t o r 
C a i x e i r o c d i s t i l l a d o r a 3501000 
C i r u r g i ã o , bo t i ca c e n f e r m e i r o 

6:000-1000 

4:000$000 

4:600$000 
1:000$000 

650$000 
700S000 
550$000 

EVENTUAES 

C o n s e r v a ç ã o e l impeza do cercado, casas dc 
engenho, estradas, pontos, mach inas e t udo mais 
tendente a m a n i p u l a ç ã o do assucar....- 2:500$000 

Despezas..... Rs. 23:000*000 

14~ 
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LUCROS 

Assucar p r o d u z i d o das 150.000 a r robas de 
cannas, que r e g u l e t e r m o m é d i o 10 3 [4 g r ã o s 
B a u m é , ( g e r a l das cannas em P e r n a m b u c o ) seu 
sueco ; e que este seja e x t r a i n d o a r a z ã o dc 68 
p o r cento, 18.000 a r robas do desafogado, que de­
pois de t u r b i n a d o reduzem-se a 11,267 a r robas 
dc u m b r u t o m u i t o m e l h o r deseccado do que o de 
f o r m a s com 15 dias de escor r ido , que r e g u l a ven­
d i d o na p r a ç a do Rec i f e , l i v r e dc f r e t e , (no m a r 
ou v ia - fe r rea ) de ca r r e to , t r a p i c h e , c o m m i s s ã o , 
b a l a n ç a , ( f r e t e no m a r 80 r é i s p o r a r r o b a ) bom 
peso, á r a z ã o de 1$800 p o r a r r o b a ou 15 k i l o s l i - _ o n _ n n 

quidos ••• 20:2801600 
Assucar p r o d u z i d o do m e l e x t r a i n d o do r 

cozimento , depois de deseccado nas t u r b i n a s , 
2.600 a r robas , que vend idas n a p r a ç a do R e c i f e 
da f o r m a da 1* l i q u i d a 3:640$000 

A g u a r d e n t e e x t r a h i d a de 3:850 a r robas de 
c a c h a ç a t i r a d a do sueco da canna d u r a n t e o cozi­
men to a fogo n ú , 1,600 canadas ; d i t a e x t r a h i d a 
de 4,800 a r robas de m e l e x t r a i n d o do assucar de 
2- coz imento 7,200 canadas ; t o t a l : 8,800, que 
vendidas á r a z ã o de 400 r é i s l i v r e s n a c idade d o 
Rec i f e , i m p o r t a l i q u i d o 3:520$000 

Lucros 27:440$600 
Despezas 23:0001000 

Saldo 4:440$600 
J u r o s do 23:0001000 a 12 °/o ao anno 2:760$000 

Lucro liquido • 1:680$600 



•"*• 107 

B 

Calculo do Agricultor José Bezerra de Barros Cavalcante 

N ã o ó* de ho je , que entendemos de g r a n d e u t i l i d a d e p a r a 
nossa acanhada a g r i c u l t u r a a p u b l i c a ç ã o m i n u c i o s a dos t r aba ­
lhos de seus d iversos ramos, especialmente, o do f a b r i c o do as­
sucar, p o r seus respect ivos l abo radores . 

C a d a u m e x h i b i n d o o meio , mais ou menos p a r t i c u l a r , em­
p regado nas d iversas o p e r a ç õ e s concernentes a essa i n d u s t r i a , 
e o r e su l t ado de suas o b s e r v a ç õ e s e estudos pa r t i cu l a r e s , coope­
r a r i a p a r a a d i f f u s ã o de conhecimentos ú t e i s á c o m m u n h ã o ; pe la 
t r o c a r e c i p r o c a de no t i c i a s de suas e x p e r i ê n c i a s , c r i a r i a salu­
t a r e m u l a ç ã o e n t r e s i , p a r a novas e provei tosas i n d a g a ç õ e s ; 
l a n ç a r i a um r a i o de a n i m a ç ã o no a n i m o desse desalento que nos 
e s f r i a e entorpece , n a q u i l l o que mais r e c l a m a nossa a c t i v i d a d e 
e so l i c i tude ; e pouco a pouco a r o t i n a i r i a l evando u m golpe , 
p r e p a r a d o pe la o b s e r v a ç ã o q u o t i d i a n a e a t ten ta , pe la i nves t i ­
g a ç ã o e estudos p r á t i c o s , cu jo resu l tado é quasi sempre seguro. 

Es tabe lec ido esse costume, n ã o ser ia s ó essa a van tagem, 
j á p o r s i bastante compensadora de t ã o l i m i t a d o t r a b a l h o ; cada 
a g r i c u l t o r o r g a n i s a r i a uma esc r ip ta , que no fim do anno l h e 
m o s t r a r i a com certeza o l u c r o ou p r e j u í z o resu l tan te dessa ou 
daque l l a v e r b a de t r a b a l h o , e essa d e m o n s t r a ç ã o o h a b i l i t a r i a 
a desprezar p ra t i ca s p re jud ic i aes , autor isadas p o r pern ic iosos 
costumes r o t i n e i r o s ; se rv i r - lhe - ia de base p a r a n o r m a de suas 
despezas, e de pon to de apoio á novos emprehend imen tos . 

A p e z a r , p o r é m , de assim entendermos, nunca nos abalan-
ç a m o s a e x c i t a r t ã o convenien te p r a t i c a , n ã o s ó po r nada con­
fiarmos de nossa capacidade p a r a offerecermos ao p u b l i c o nosso 
r u d e t r a b a l h o , como pelo receio de passarmos por innovadores , 
o que e n t r e n ó s é um defeito imperdoável. 

A c o r o ç o o u - n o s , p o r é m , u m a r t i g o p u b l i c a d o no Jornal do 
Recife, n . 106 de 10 cie M a i o p r ó x i m o passado, no q u a l u m dis-
t i n c t o a g r i c u l t o r seu s i g n a t á r i o - - - - o S r . Presciano de B. Accióli 
Lins, senhor do engenho Tinoco, mos t ra o resu l tado de suas 
e x p e r i ê n c i a s na l a b o r a ç ã o da canna. 

E como nos parece desanimador o saldo l i q u i d o de 1:680$ 
a l l i demons t rado , r e su l t an te de uma sa f r a de dous m i l p ã e s de 
assucar, pedimos l i c e n ç a p a r a apresentar o ca lcu lo em seguida, 
f r u c t o de nossa p r a t i c a . 
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Demonstração do resultado da canna, segundo o uso geral 
?ios engenhos desta província 

A grande e natural variedade em tudo quanto se refere a 
a g r i c u l t u r a , ex ige que seja observado o mais e s t r i c to meio ter­
mo, no ca lcu lo p a r a suas diversas o p e r a ç õ e s ; po r i s to estabele­
cemos a q u i cer tas r eg ras adoptadas cm nessa p r a t i c a , como 
ad i an t e se v e r á , e tomamos p o r base u m engenho de m e d i a n a 
p r o d u c ç ã o , r e g u l a r m e n t e montado de obras e machin ismos , de 
suff ic iente capacidade p a r a s a f r e j a r dous m i l p ã e s de assucar— 
annuaes, loca l i sado c m d i s t anc i a que d ispenda 300 r é i s p o r ar­
roba de assucar posta na p r a ç a do Rec i f e , e que v e n ç a a r e n d a 
a n n u a l de dous contos de r é i s . 

A s r egras ac ima a l l ud ida s s ã o : 
1 ' — - U m f e i x e de cannas—0 cannas de 5 a 6 pa lmos (5 lp2) 

de c o m p r i m e n t o , u m c a r r o 100 fe ixes . 
2* —- U m a canna -— 3 l j ' 2 l i b r a s , u m carro—02 1[2 a r robas . 
3* — U m f e i x e p icado p a r a semente — 30 to ros ou ro le tes 

de dous á t rez olhos cada u m , u m c a r r o 3.000 to ros . 
4* — O t e r r e n o preciso p a r a um c a r r o dc semente, p l an t a ­

da n a d i s t anc ia m é d i a de 3 1|2 palmos em todos os sentidos, oc-
c u p a r á um q u a d r o de 19,2 b r a ç a s em q u a d r o (192 pa lmos) ou 
361 b r a ç a s quadradas (36,964 pa lmos) . 

Preparação do terreno, plantação e tratamento de um 
carro de canna 

R o ç a g e m R ? . 5$000 
E n c o i v a r a ç ã o e levadas 1$000 
P l a n t a ç ã o 4$000 
C ó r t e , a m a r r a ç ã o e c o n d u c ç ã o de um c a r r o 

de semente 900 
Caminhos c pontes 100 p o r t u d o 25$000 
I g u a l despeza p a r a 200 ca r ros 5:000$000 

Colheita 

Para melhor demonstração da despeza reclamada por esta 
ve rba , offcrecemos a i n d a o seguinte ca lcu lo : 

Dos 3.000 to ros de semente, p lan tados como ficou d i t o , c 
que devem c o n s t i t u i r out ras tantas toucei ras de canna, dedusa-
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se 25 p o r cento p a r a o p r e j u í z o occasionado pe la mòrrinha da 
semente ou o u t r o qua lque r i nc iden te , e f i c a r ã o 2.250, que fo r ­
m a r ã o i g u a l n u m e r o de touce i ras v ingadas . Cada t o u c e i r a 
p r o d u z i n d o somente 4 cannas de 5 1\2 pa lmos de c o m p r i m e n t o , 
p r o d u z i r ã o todas 9.000 cannas, que c o m p o r ã o 15 ca r ros de 100 
fe ixes , como f i cou estabelecido,—pezando 937 1{2 @. 

E ' este o p rodue to m é d i o de um c a r r o de semente, na g r an ­
de m a i o r i a dos engenhos desta p r o v í n c i a ; consequentemente 
200 ca r ros de semente p roduzem 3.000 p a r a moagem com o pezo 
de 187.500 a r robas . 

Despeza para pôr um carro de canna no picadeiro 

C ó r t e Rs . 200 
A m a r r a ç ã o - 200 
C o n d u c ç ã o , 500 

T o t a l Rs . 900 
P a r a 3.000 ca r ros 2:700$000 

A n t e s de e n t r a r m o s na despeza da moagem, c o n v é m adver­
t i r :—que estabelecendo o peso de um c a r r o dc canna, t ivemos 
em v i s t a n ã o s ó af iastarmo-nos dessa desmantelada, descommu-
n a l , e,em todo sent ido, p r e j u d i c i a l i s s i m a va r i edade de tamanhos 
de fe ixes e de ca r ros de canna, p r a t i c a d a mu i t a s vezes na mes­
m a fazenda p o r seus diversos co l laboradores , e de que os res­
pec t ivos donos, inscientes ou neg l igen temen te t a n t o teem des-
curado , como m o s t r a r a quan t idade de assucar que deva resul­
t a r de u m a d e t e r m i n a d a quan t i dade de canna, salvo o desper­
d í c i o a t t r i b u i d o á i m p e r f e i ç ã o do f a b r i c o do assucar ; p o r q u a n t o 
essas duas causas de enormes p r e j u í z o s s ã o c m numerosos casos 
devidas antes á neg l igenc i a , i n c ú r i a e i g n o r â n c i a dc seus donos, 
do que á i m p e r f e i ç ã o do mach in i smo e á do systema do f a b r i c o . 

A canna p ô d e , deve e r ea lmen te d á a quan t idade de assu­
car que vamos estabelecer, quando i n t e l l i g e n t e e cuidadosa­
men te c u l t i v a d a e f a b r i c a d a ; a p r o v a dis to acha-se bem man i ­
fes tada na espantosa d e s p r o p o r ç ã o do peso do assucar e n t r e 
duas f ô r m a s de iguaes d i m e n s õ e s . A s s i m pois, estabelecemos, 
fundados na p r a t i c a , 5 1/2 a r robas de assucar b r u t o p a r a um 
p ã o r e su l t an t e de c a r r o e meio , ou de 93 a r robas o 24 l i b r a s de 
canna, ( o que corresponde a pouco mais dc 6 por cento ) sem 
que, p a r a is to , nos soecorramos da o p i n i ã o , ou antes p r ece i t o 
de i l l u s t r a d o s profiss ionaes e i n t e l l i gen t e s p r á t i c o s , que d ã o 
como fac to consummado ate 8 por cento, admittindo tntretanto 
a possibilidade de 12—1G c 18 por cento. 



I s t o posto, ve jamos q u a l a despeza p a r a a moagem de 30 
ca r ros de canna em u m a t a r e f a de quarto morto, p r o d u z i n d o 20 
p ã e s de assucar : 

N a moenda 5 pessoas R s . 5$000 
B a g a ç o secco e f o r n a l h a duas d i tas 2$000 
I g u a l pessoal no q u a r t o da no i t e a 500 r é i s . 3$500 
Mes t r e de assucar 31000 
C a l d e i r e i r o e t a c h e i r o a 1$500 3$000 
L e n h a , (3 ca r ros ou 12 cargas) -.. 3$000 
C a l 600 
A z e i t e 300 
S i p ó p a r a 20 fo rmas 100 

Despeza pa ra moagem de 30 ca r ros—20 p ã e s Rs . 20$500 
Despeza p a r a moagem do 3,000 ca r ros — 

2,000 p ã e s 2 ;050$000 
Desatacamento de 2,000 p ã e s , a r a z ã o de 200 

p o r u m d i a de s e r v i ç o ( r o l h a dc pau) 10$000 
T i r a d a e seccamento ao sol ou a estufa, de 

40 p ã e s pa ra 3 pessoas (assucar em r a m a ) 150$000 

Retame 

A ' r a z ã o de 32 por cento (e n ã o 35) 2.000 p ã e s de assucar 
d ã o 640 de r e t a m e . 

Despeza para um tarefa de 20 pães 

Mestre Rs. 2$500 
Dous serventes 2$000 
L e n h a e s ê b o 500 

Para uma tarefa (20 pães) Rs. 5$000 
P a r a 32 (640 p ã e s ) 160$000 

Aguardente 

Mel extraindo de 040 pães de retame, 2,560 canadas ; ca­
c h a ç a de 2.000 p ã e s , 10.400 canadas, que á r a z ã o dc 1 1[2 de 
m e l , ou 5 de c a c h a ç a p a r a uma de aguarden te , d ã o 3.780 
canadas. 

F a b r i c a ç ã o , 00 r é i s por canada, p a r a 3.780, Rs . 226$800 . 
D e m o n s t r a n d o a t é a q u i a despeza de 10:296$800, p a r a a 

c r e a ç ã o e co lhe i t a de u m a s a f i a de 2,000 p ã e s de assucar b r u t o 
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e seus de r ivados a t é a f a b r i c a ç ã o do r e t ame e de aguarden te , 
passamos as 

Despezas geraes 

R e n d a do engenho Rs . 2:000$000 
A p o n t a m e n t o e r epa ros de obras 300$000 
A d m i n i s t r a ç ã o , i nc lu s ive u m f e i t o r dc moenda 1:000$000 
C o n s e r v a ç ã o do vas i lhame da d i s t i l l a ç ã o . . . . 50$000 
I d e m de saccos 50$000 
J u r o s de 10 por cento cor respondente ao ca­

p i t a l de 5:000$ empregado na f u n d a ç ã o da s a f r a . 500$000 

Total Rs. 3:900$000 
Que j u n t o a q u a n t i a a c ima de 10:296$800 

p re f az a t o t a l i d a d e de 14:1961800 

Apurado 

11.000 arrobas de assucar bruto, livre de 
f r e t e , a 1$400 ' t . R s . 15:400$000 

1,920 d i tas de re tame, t a m b é m l i v r e de f r e ­
te , a 1$000 1:920$000 

3.780 canadas de aguardente , i d e m , a400 . . . 1:512$000 

Total Rs. 18:832$000 
Sa ldo p o r b a l a n ç o 4:635$200 

Esto saldo augmentarájnecessariamente, desde que fôr pur­
gado o assucar, p o r q u a n t o , u m p ã o de 5 lp2 a r robas em b r u t o 
n ã o pode d e i x a r de da r 3 1|2 depois de pu rgado , r e g u l a n d o 2 
a r robas de B, 1/2 de S, e 1 de M. 

A s s i m , pois , temos que 2.000 p ã e s p r o d u z i r ã o , f o r a de t oda 
d u v i d a , 7.000 ar robas , sendo 4.000 da 1*, 1.000 da 2 a , 2.000 da 
3" destas qual idades , que aos p r e ç o s ( l i v r e do í r e t e a c ima estabe­
lecidos) de 2$900 ,1$900 e 1$600, e l e v a r ã o o seu p rodue to a ma is 
de 1:300$000 sobre o do b r u t o ; e esta q u a n t i a add i c ionada á 
de 1:200$000 p r o v e n i e n t e da d i f f e r e n ç a do f r e t e de 4.000 a r ro ­
bas, economisado em f a v o r do assucar p u r g a d o , mos t r a que o 
sa ldo a c i m a de 4:635$000, a t t i n g i r á á somma de 7 :135$000! 
Mas , se bem que tenhamos g u a r d a d o neste ca lcu lo o convenien­
t e — m e i o termo-—para mais coherenc ia neste p r i n c i p i o , ou an­
tes p a r a sat isfazer e s p í r i t o s exigentes , damos o a b a t i m e n t o de 
25 p o r cento sobre esta quan t i a , e a i n d a assim o l u c r o de u m a 
s a f r a de 2.000 p ã e s s e r á de 5:353$000, ou somente de 5 :000$ , 
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sc p a r a m a i o r r i g o r i s m o dc ca lcu lo f o r e m app l icados d even­
tua l idades os 3531000. 

Sobre este saldo, (5:000$000) t ã o ev iden temen te demons­
t r a d o , v ê - s e que o l u c r o de uma sa f r a dc 2.000 p ã e s cor responde 
a 35 por cento ao anuo, (mais dc 3 p o r c e n t o ao mcz) do c a p i t a l 
empregado . 

E n t r e t a n t o , p a r a que este desiãeratum seja o b t i d o pe la 
m a i o r i a dos nossos engenhos, é i n d i s p e n s á v e l — c a p i t a l , b r a ç o s 
e, M A I S Q U E T U D Ò , i l l u s t r a ç ã o p r o f i s s i o n a l e r e f o r m a de 
costumes cm nossa p o p u l a ç ã o a g r i c o l a ; mas, o p r e h c n c h i m e n t o 
destas necessidades de p r i m e i r a i n t u i ç ã o , que todos j u l g a m de­
pender E X C L U S I V A M E N T E do G o v e r n o , depende ao nosso 
ver , cm p r i m e i r o l u g a r da i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r , sem a q u a l a 
a g r i c u l t u r a c o n t i n u a r á sempre em sua m a r c h a r eg re s s iva . 

28 de Julho de 1876. 

Um Agricultor obscuro. 



C O N G R E S S O D O S U L 

QUESTIONÁRIO 

Apresentado pelo Governo Imperial aos Agricultores das Pro­
víncias do Rio, 8. Paulo, Minas e Espirito Santo, con­
vocados para, reunirem-se na Corte no dia 8 de Julho 
de 1879 
S e r á ob jec to t ia d e l i b e r a ç ã o do Congresso, tudo q u a n t o 

d i r e c t a m e n t c poder in te ressar á sor te da L a v o u r a , c o n v i n d o 
espec ia lmente esclarecer o G o v e r n o sobre os seguintes pon tos : 

" 1"—Quaes as necessidades mais urgentes e i m m e d i a t a s 
da G r a n d e L a v o u r a ? 

" 2*—E 1 m u i t o s e n s í v e l a f a l t a de b r a ç o s p a r a m a n t e r ou 
m e l h o r a r e desenvolver os actuaes es tabelecimentos da G r a n d e 
L a v o u r a ? 

" 3*—Qual o modo mais cfticaz e conven ien te de s u p p r i r 
essa f a l t a ? 

« -P—-Poder-se-ha esperar que os i n g ê n u o s , f i lhos de escra­
vas, cons t i t uam u m e lemento dc t r a b a l h o l i v r e e p e r m a n e n t e 
na g r a n d e p r o p r i e d a d e ? N o caso c o n t r a r i o , quaes os meios 
p a r a r e o r g a n i s a r o t r a b a l h o a g r i c o l a ? 

" 5 ' — A G r a n d e L a v o u r a sente c a r ê n c i a de c a p i t ã e s ? 
" N o caso a f f i r m a t i v o , é dev ido este fac to á f a l t a absolu ta 

del les no paiz , ou á d e p r e s s ã o do c r e d i t o a g r i c o l a ? 
" 6*—-Qual o me io de l e v a n t a r o c r e d i t o a g r i c o l a . C o n ­

v é m c r e a r es tabelecimentos especiaes ? Como fundal -os ? 
« 7-—-Na L a v o u r a tem-se i n t r o d u z i d o me lho ramen tos ? 

Quaes ? H a u r g ê n c i a de ou t ros ? C o m o real isal-os ? " 

C O N G R E S S O D O N O R T E 

Parecer da Commissão especicd nomeada pelo Congresso 

A Commissão nomeada para, nos termos do § 6" das ins-
t r u c ç õ e s do Congresso, f o r m u l a r as p r o p o s i ç õ e s , sobre que con-
viesse c o r r e r a v o t a ç ã o f i n a l do mesmo, v e m apresen ta r seu 
t r a b a l h o , cu jas i m p e r f e i ç õ e s espera poder c o r r i g i r , m e d i a n t e as 
d i s c u s s õ e s e as emendas, que p r o v a v e l m e n t e s e r ã o o f fe rec idas , 
pelos membros que d ignarem-se a u x i l i a l - a com suas luzes. 

Essas i m p e r f e i ç õ e s e r a m a t é c e r t o p o n t o i n e v i t á v e i s , a t -
t e n t a a e x i g u i d a d e do t empo, de que d i s p u n h a a C o m m i s s ã o , 
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p a r a d i s c u t i r e r eso lver sobre cada um dos quesitos do Gover­
no , e sobre t udo p a r a l e r e t o m a r na d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o as 
d i f f c r c n t c s m e m ó r i a s (a lgumas bastantes longas) todas o f f c r c c i -
das nos t res ú l t i m o s dias, e poucas impressas i n f e l i z m e n t e . 

Seus autores, p o r t a n t o , l e v a r - n o s - h ã o c m conta essa f a l t a , 
cer tos de que n ã o houve da nossa p a r t e nem p r o p ó s i t o nem mc-
nospreso. U m a l e i t u r a r á p i d a , e á s vezes i m p e r f e i t a m e n t e ou­
v i d a , n ã o o f fe rec ia base so l ida p a r a u m j u i z o seguro ; e nestas 
c o n d i ç õ e s pareceu m e l h o r abster-se a C o m m i s s ã o de aprcc ia l -as . 
do que aprecial -as m a l . 

U m dos membros da C o m m i s s ã o p ropoz , que antes de res­
ponder-se aos quesitos do G o v e r n o I m p e r i a l , fizéssemos u m re­
p a r o sobre as e x p r e s s õ e s — - Grande Lavoura, t an tas vezes nel-
les repe t idas , acerescentando que, se o pensamento o f f i c i a l e ra 
m a n t e r o statu quo dos a g r i c u l t o r e s , que a c c u m u l a m as func-
ç õ e s da c u l t u r a com as do f a b r i c o , nem i s to era poss ivc l . an te a 
espec ta t iva da p r ó x i m a e j á i n i c i a d a e x t i n e ç ã o do e lemento 
s e r v i l , nem ser ia convenien te , p o r c o n t r a r i o a l e i e c o n ô m i c a da 
d i v i s ã o do t r a b a l h o . 

A l g u n s membros da C o m m i s s ã o cons ide r am, como u r g e n ­
tes necessidades da L a v o u r a , mais t r a b a l h o , ma i s economia , 
ma i s u n i ã o e n t r e os a g r i c u l t o r e s , que o e s p i r i t o de p a r t i d o 
desune e empobrece, e a a b o l i ç ã o da h e r a n ç a n e c e s s á r i a . 

A m a i o r i a , a d m i t t i n d o a l ias a e x i s t ê n c i a del las , en tendeu 
c o m t u d o n ã o dever mencional-as na resposta ao p r i m e i r o quesi­
to , p o r q u e as t res p r i m e i r a s s ã o independen tes da a c ç ã o dos 
poderes p ú b l i c o s e a u l t i m a , sobre ser m a t é r i a p r ó p r i a do có­
d i g o c i v i l , c o n t r a r i a h á b i t o s m u i t o i nve t e r ados no pa iz . 

Quan to á necessidade dc u m c ó d i g o r u r a l , ou ao menos dc 
u m a l e i que possa fazer suas vezes, a C o m m i s s ã o j u l g o u dever , 
de a n t e m ã o , l a v r a r um pro tes to c o n t r a um p r o j e c t o , penden te 
d a a p p r o v a ç ã o da C â m a r a T e m p o r á r i a , sobre l o c a ç ã o de se rv i ­
ç o s e p a r c e r i a . 

Esse p r o j e c t o , v i s i v e l m e n t e r e d i g i d o p o r quem n ã o t i n h a co­
n h e c i m e n t o da p r a t i c a da L a v o u r a , se f õ r c o n v e r t i d o em l e i , sem 
m o d i f i c a ç ã o p r o f u n d a , s e r á uma ca l amidade , em vez de u m b e m . 

E m r e l a ç ã o aos es tabelecimentos de c r e d i t o a g r i c o l a , en­
t endeu a C o m m i s s ã o , que elles n ã o s ã o p o s s í v e i s , sem p r e v i a ­
m e n t e fazer-se o cadas t ro , e p ô r t e r m o ao estado i n d i v i s o da 
m a i o r p a r t e das p r o p r i e d a d e r u r a e s . 

I s t o f e i t o , é a i n d a m u i t o duv idoso , que a f f i u a m p a r a a L a ­
v o u r a os c a p i t ã e s de que e l l a carece, em q u a n t o f õ r seu concur-
r e n t e o T h e s o u r o , que è u m c o m p e t i d o r i n v e n c í v e l . 

C o n c l u í d a s estas l i g e i r a s c o n s i d e r a ç õ e s , a C o m m i s s ã o 
passa a f o r m u l a r , sobre os quesi tos do G o v e r n o , as p r o p o s i ç õ e s 
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que deve ofterccer, nos termos do cit. § 6* das instrucçõcs do 
Congresso . 

T Quesi to . Quaes as necessidades mais urgentes c i m m e ­
d ia tas da G r a n d e L a v o u r a ? 

R . V i a s de c o m m u n i c a ç ã o e meios de t r anspor t e , l impeza 
dos r io s n a v e g á v e i s , c obras de c a n a l i s a ç ã o , appl icando-se a 
isso, o que annua lmen te consome-se com a c o l o n i s a ç ã o estran­
g e i r a e o t r a b a l h o dos i m m i g r a n t e s soccorr idos pelos c o f r e p ú ­
b l i cos ; assim como o que f o r poss ivc l economisar , med ian te a 
r e d u c ç ã o do excessivo n u m e r o dc funec iona r io s r e t r i b u í d o s 
pe lo Es t ado c pelas P r o v í n c i a s : 

I n s t r u c ç ã o p rofess iona l p r a t i c a c supe r io r : 
D i m i n u i ç ã o nos d i r e i t o s dc e x p o r t a ç ã o j á c s u b s t i t u i ç ã o 

del les pe lo impos to t e r r i t o r i a l , quando es t iver conc lu ido o ca­
das t ro a g r i c o l a ; e d e s a m o r t i s a ç ã o i m m e d i a t a das grandes p n -
p r i edades do Es tado : 

D i s c r i m i n a ç ã o l e g a l das m a t é r i a s t r i b u t á v e i s pelo poder 
g e r a l , pelo p r o v i n c i a l e pelas m u n i c i p a l i d a d e s , cujas a t t r i b u i -
ç õ e s c u m p r e a l a r g a r e g a r a n t i r m e l h o r c o n t r a as i n v a s õ e s 
daquel les : 

P r o c e d i m e n t o o f f i c i a l c o n t r a os l a d r õ e s de g ê n e r o s ou ins­
t r u m e n t o s da L a v o u r a . 

2" Quesi to : E ' m u i t o s e n s í v e l a f a l t a de b r a ç o s , p a r a man­
t e r ou m e l h o r a r c desenvolver os actuaes estabelecimentos da 
G r a n d e L a v o u r a ? 

R . N ã o : quem tem d i n h e i r o t em b r a ç o s ; mas n ã o ha ga­
r a n t i a de p e r m a n ê n c i a deste estado de cousas, po rque nossas 
le i s , e mais do que el las nossos costumes, impostos a t é ce. to 
p o n t o pelas d e p e n d ê n c i a s do a c t u a l systema de e l e i ç ã o , sanc-
c i o n a m o h a b i t o de vagabundagem, e quasi o d i r e i t o dc pre­
g u i ç a das classes que devem subs t i t u i r o e lemento s e r v i l . 

3" Q u e s i t o : Q u a l o modo mais efficaz c conven ien te de 
s u p p r i r essa f a l t a ? 

R . L e i s que o b r i g u e m a f i x a r e m r e s i d ê n c i a os i n d i v í d u o s 
dessas classes, c r e g u l e m a l o c a ç ã o dos seus s e r v i ç o s , med ian t e 
c o n d i ç õ e s , que ao mesmo t empo g a r a n t a m seu s a l á r i o c os i n ­
teresses do l o c a t á r i o . 

A mesma p r o v i d e n c i a c u m p r e ser t omada desde logo, em 
r e l a ç ã o aos r e t i r a n t e s , que n ã o f o r p o s s í v e l oecupar cm t r aba ­
lhos p ú b l i c o s . 

4* Ques i to : Poder-se-ha esperar que 03 i n g ê n u o s , f i lhos de 
escravas, cons t i t uam u m elemento dc t r a b a l h o l i v r e e pe rma­
nen te na g r a n d e p r o p r i e d a d e ? 

R . S i m , em g r a n d e p a r t e ; mas isso n ã o dispensa o Go­
v e r n o de c r ea r estabelecimentos, em todas as p r o v í n c i a s , p a r a 
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a e d u c a ç ã o dos que lhes f o r e m ent regues . Essa e d u c a ç ã o deve 
ser dada em escolas*praticas dc a g r i c u l t u r a , que d e v e r ã o ad-
m i t t i r cm suas aulas quaesquer que se ap resen ta rem p a i a f r e -
quental-as. 

5' Q u e s i t o : A G r a n d e L a v o u r a sente c a r ê n c i a dc c a p i t a l ? 
N o caso a f f i r r aa t i vo , e dev ido este f ac to á f a l t a absoluta del les 
no paiz ou a d e p r e s s ã o do c r e d i t o a g r i c o l a ? 

R . S i m , p r i n c i p a l m e n t e pe la d e p r e s s ã o do c r e d i t o a g r i ­
cola, c u j a f u n d a ç ã o impedem a c o n c u r r e n c i a i n v e n c í v e l do T h e ­
souro e do commerc io , o estado i n d i v i s o das p ropr i edades , a ca-
res t i a da j u s t i ç a , a va r i edade das suas d e c i s õ e s e o nosso com­
p l i c a d o systema de processo. 

6" Q u e s i t o : Q u a l o meio dc l e v a n t a r o c r e d i t o a g r i c o l a ? 
C o n v é m crear estabelecimentos especiaes? C o m o funda l -os? 

R . Fazer o cadas t ro a g r i c o l a —- estabelecer u m processo 
exped i to c commodo p a r a d e m a r c a r as p rop r i edades , c a f a l ­
l e n c i a c i v i l , ad instar da c o m m e r c i a l , s i m p l i f i c a n d o o processo 
v i g e n t e : reconhecer o d i r e i t o do c r edo r h y p o t h e c a r i o ser pago 
pelo p r e ç o do i m m o v e l vend ido á quem mais der ; o b r i g a r o 
hypo thecan te a dec la ra r , nas e sc r ip tu ras dc hypotheca , as d i v i ­
das p r i v i l e g i a d a s a que esteja sugei to o i m m o v e l hypo thecado ; 
f a c i l i t a r a t r a n s f e r e n c i a do c r e d i t o h y p o t h e c a r i o , sem os ô n u s 
de uma nova e s c r i p t u r a e c rea r a l i b e r d a d e de a s s o c i a ç ã o ; t o r ­
n a r a m a g i s t r a t u r a i n c o m p a t í v e l com todos os cargos p o l i t i c o s , e 
dar - lhe accesso un i camen te pela a n t i g ü i d a d e de e x e r c í c i o desde 
o ca rgo de J u i z M u n i c i p a l ou subs t i tu to . I s t o f e i t o , c u m p r e 
i m m e d i a t a m e n t e f u n d a r estabelecimentos dc c r e d i t o a g r i c o l a . 

7* Ques i to : N a L a v o u r a tem-se i n t r o d u z i d o m e l h o r a m e n ­
tos ? Quaes? H a u r g ê n c i a de out ros ? C o m o r e a l i s a l - o s ? 

R . A l g u n s mach in i smos a p e r f e i ç o a d o s , i n t r o d u z i d o s em 
n u m e r o m u i t o d i m i n u t o c ha pouco t empo ; a s u b s t i t u i ç ã o do 
m o t o r a n i m a l pela agua e pelo v a p o r e o es tabe lec imento de 
d i s t i l l a ç õ e s e r e s t i l l a ç õ e s ao l ado dos engenhos. 

E ' u rgen te , sobre tudo, a d i v i s ã o da c u l t u r a c do f a b r i c o ; 
mas c u m p r e esperal-a da i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l e da l i b e r d a d e 
de a s s o c i a ç ã o , secundadas pelas p r o v i d e n c i a s l e m b r a d a s nas 
respostas aos quesitos a n t e r i o r e s , c l im i t ando - se o l e g i s l a d o r a 
s u p p r i m i r , ao menos d u r a n t e a lguns annos, todos os impos tos 
sobre os mach in i smos a p e r f e i ç o a d o s c respec t ivos p rodue tos . 

José de Moraes Gomes Ferreira.—-Manoel Gomes de Mat­
tos.—José Lopes Pessoa da Costa.—Manoel Balthazar Diegues 
Júnior.—Francisco do Pego Barros de Lacerda.—Dr. Antônio 
Coelho Rodrigues. 
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